
o TEMPO - Pressão Atmosférica média:
1019.9 milibares. Temperatura média do
dia: 21.60. máxima insolação 38.70. míni­
mo 09.90. (No Planalto média mínima
04.40.) Cumulus, Stratus, nevoeiro notur­

no, de claro a meio encoberto. Tempo no

Planalto: Bom, possíveis geadas esparsas.
No litoral: Bom durante o dia, nevoeiro
intenso à noite. Massa fria em curso.
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ADMISSÃO AO CURSO DE SARGENTOS
- O Comando do Grupamento do Leste
Catarinense informa, aos cadidatos inscritos
em Florianópolis, para o Concurso de
Admissão aos Cursos de Formação de
Sargentos do Exército, que as provas serão
realizadas no Quartel do 630. BI, na rua

Gaspar Dutra, nos dias 22 a 27 do
corrente. Os candidatos inscritos deverão
apresentar-se naquele Quartel, às 7 horas do
dia 22, munidos do cartão de identificação
e do material previsto no folheto de
instrucões.

Ney para P'residente. É
o que pede a ArenaJovem

Duas
marcas
•

e·pouco
ESCOL�A TAPETES

CARPETES
E FORRAÇOES
EM PEDROSO­

O REI
DOS TAPETES.

Tem todas as marcas'

nacionais, no maior
estoque do Brasil.

TODA A LINHA
ITA É EXCLUSIVA
DE PED"ROSO - O

REI DOS TAPETES....:.
NO PARANÁ E
S. CATARINA.

ITA CARPET NYLON
- 6 ;- 10 e 15mm
HAWAII - 30mm
Novos lançamentos

WAIKIKI
MONACO

, VERSAILLES
PRÃCTICO � 6mm.

Novidade.
Três cores combinadas.

Não deixa marcas .

.De 210,00 por

160,00
o m2 colocado,

Tapetes pele de carneiro
.

Exportação - 60mm
ou mais de altura.
Exclusividade

nacional Pedroso
30% de desconto.

ESTOFADOS DA
LINHA COLONIAL

NOBRE.
MODELOS

EXCLUSIVOS.
Da fábrica para sua casa.

Crédito direto pelo
Grupo Pedroso.

'*
PEDROSO
O REI DOS TAPETES
R. Dr. Murici, 231/253/339

Curitiba.
.

23-6854 - 23-9822Fones:
22.4787 _ 22.2075

R. Santos Saraiva, 49 � Estreito
Fones: 44-1389 - 44·2517

Florianópolis
Av. S. Gabriel, 281 - S. Paulo
Fones: 282·5445 - 881·3806 .

I Em seis meses .:

o custo de vida
na Capital

Diversas faixas col\ocadas ontem pela Arena Jovem nos

pontos de passagem do Sr.Ney Braga nesta Capital Iança-
. !

vam o seu nome para a Presidência da República. O Mi-
nistro daEducação, entretanto, não fez qualquer comentá­
rio público sobre essa iniciativa arenista nos pronuncia­
mentos proferidos no Palácio do Governo e durante o al­

moço com os formandos de engenharia da Ufsc, dos quais
foi patrono. Durante as quatro horas que permaneceu na

Cidade, o Ministro foi cercado por um rígido esquema de

segurança, não mantendo qualquer contato com a im­

prensa. Seu principal ato administrativo em Florianópolis
foi a assinatura de convênio que garante recursos para a

construção do estádio estadual.'Ney Braga retomou a Brasí­
lia por volta das 16 horas (Página 3).

o turismo feito em

. Florianópolis é
eminentemente familiar e

realizado pela classe
média. A constatação foi
feita atravesde

pesquisa elaborada pela
Esag. Mais da metade
dos turistas se interessa

exclusivamente .pelas
belezas naturais, pouco
se importando com a

história da Ilha (Pag. 21).

Toninho: artilheiro doméstico

que foi explodir em São Paulo

MDS faz pesquisa
no Est�do p�ra
escolheró

seu candidato
ao Senado

Página 2

, .
. teve acrese.mo

dequase30%
'Péqine 14

Delamar: um pescador de votos

em busca do cardume perdido
. Em 1957 ele levou o então Governador Jorge Lacerda a uma das

praias da Ilha e o transformou num pescador improvisado,
fazendo-o participar de um arrastão. Dias depois encheu o

Palácio da Agronômica de pessoas humildes que, felizes, posaram
.

para uma foto histórica ao lado de Lacerda. Ele é Delamar
Vieira, representante de um tipo de politica em fase de extinção,
criada em meados da década de 40 pelo hoje legendário Adernar

de Barros, de quem sempre foi fiel seguidor. Pronto
para candidatar-se a deputado em 78, Delamar atende diariamente

em seu escritório uma legião de populares, que o procuram
.

na esperança de resolver os seus problemas (Pag. 15).

A vida do jogador Toninho sofreu transformações radicais após
a venda do seu passe para o Palmeiras. Saído do semi-anonimato

do futebol florianopolitano, ele hoje' ocupa destacada
posição no cenário esportivo do País; sendo o artilheiro do
campeonato paulista, com 20 gols. Em apenas 18, meses no '

futebol paulista,' Toninho é dono de um respeitável patrimônio em

imóveis e figura conhecida em todo São Paulo. Do futebol
catarinense ele não guarda ressentimentos, assim como não

encontra justificativas para a situação em que se encontra a dupla
da Capital. Para solucionar os problemas de. Avaí e

Figueirense, aponta uma saída: o retomo de Jorge Ferreira (Pag.9)

Sul ameaçado de
se transfor,..ar

•

num.menso

deserto negro
Página 24

Leão ·quer q,ue
C8D autorize

transferência

para Esp�nha
Página 7
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Os dirigentes munici­
pais mais importantes
da Arena têm opiniões
divergentes quanto ao

momento de se defla­
grar o processo suces­

sório estadual, alguns
achando ser prematuro
qualquer movimento
neste sentido antes de
se decidir a sucessão
presidencial e outros en­
tendendo que "já, esta­
mos a apenas um ano da
convenção que elegerá
o novo governante".
Num ponto, contudo, os
dirigentes do partido si­
tuacionista- de Blume­
nau, ltajal.: Joinville e

Lages, manifestam pen­
samentos identicos: em
Santa Catarina existem
bons nomes para suce­
der Konder Reis, mas

preferem não citá-los
agora.
Para o presidente em

exercício do diretório
municipal da Arena de
'Blurnenau, Ivan Klaus
Guenther, o futuro go­
vernador do Estado de­
ve ser um homem sensí­
vel aos anseios popula­
res, devendo governar
de uma forma muito
aberta e não fechar em
torno de si um círculo
hermético. Ele comple­
menta sua receita para a

sucessão com a reco­

mendação de que o in­
dicado "deva- sentir o

que está acontecendo a

seu redor por meios
próprios e ,não através
de informações de ter­
.ceiros",

ii

Esta pessoa
sensível observa
Ivan Klaus

_ g,o-
derá vir indistintamente
da esfera dos políticos
como dos técnicos;

_ muito embora seja re­

comendável' que saia
dentre os primeiros por­
que possuem maior
identificação com as

ARENISTAS DIVERGEM SOBRE A SUCESSÃO,

Há duas correntes na Arena de se, uma favorável ao início do debate sucessório outra contrário, por achá-lo premetuio ,

bases populares. mente, porque, em fun-
Na opinião do diri- 'ção dela o partido po­

gente arenista, o debate derá fazer as composi­
da questão sucessória ções internas com vistas
não pode, de forma al- ao preenchimento da
guma, ser considerado vaga indireta e do can­

prematuro: "a realidade didato ou candidatos ao

é que estamos apenas a Senado da República.
um ano da convenção PREGANDO O DIÁ­
que escolherá o futuro LOGO
governador". Ivan Klaus No entendimento do
acha 'que é uma falha presidente do diretório
dos dois partidos, em- da Arena de Itajaí, Nel­
bora o pleito seja indi- son Seara Heusi, o go­
reto, não projetar com a vernador Konder Reis "é
devida, antecedência bastante inteligente
nomes para a sucessão para não escolher seu

dos executivos. E frisa sucessor de portas te­
que não vê qualquer chadasL destacando
razão para se limitareste sua habilidade política
debate dentro de prazos para resolver assuntos
rígidos, pois "o jogo de tal relevância como é
deve ser franco e aberto; o de sua sucessão. A
é uma decisão que não exemplo de seu colega
cabe conciliábulos e blumenauense,. Nelson W��������=1conchavos". Heusi, prefere não indi- I

O presidente' interino car nomes que possam
da Arena de Blumenau bem desempenhar o

evita apontar nomes mandato de governador
para suceder Konder 6 não se manifestou
Reis, observando que sobre a livre participa­
"todos aqueles que são ção de todos os diretó- '

apresentados como pos- rios municipais na es­

tulantes, são bons no- colha de nomes.

mes, desde que repre- - A Arena reúlle vá­
sentem alguma corrente rios correligionários ca-'
de opinião pública". Erí- pazes de exercer com

tretanto, ele manifesta brilhantismo a Chefia do
sua esperança de o dire- Executivo. Fazer consi- I

tório blurnenauense ser derações antecipadas
consultado pela direção seria uma injustiça, uma
estadual no processo de descortesia e um des-
indicação do nome ou prestígio ao nome do
dos nomes que disputa- governador ,Konder' Santa Catarina deve
rão o cargo de futuro Reis. Acho que é, muito
chefe do executivo cata- cedo ainda para se falar
rinense. em sucessão - obser­
f Por sua vez, o depu- vou.

tado federal Abel Avila, O ex-deputado Nilton
dos Santos acentua que Kucker e atual vice­
a discussão do pro- prefeito de Itajaí en- ,

blema sucessório, a par-' tende, a exemplo do que
tir de agora" torna-se declarou o deputado
oportuna,' principal- Zany Gonzaga, que

IMÓVEIS À VENDA,

A SUL BRASILEIRO - CRÉDITO, FINAN­
CIAMENTO E ,INVESTIMENTO S.A. torna pú­
blico que receberá propostas de interessados
na aquisição dos seguintes imóveis:

1. UM TERRENO SITUADO EM FURA­
DINHO, ENSEADA DO BRITO, MUNiCíPIO DE

PALHOÇA-SC, COM ÁREA QE 8.285,00 M2,
COM UMA CASA DE MADEIRA.

2. UM TERRENO SITUADO EM
BIGUAÇl)/SC, NO PERíMETRO URBANO, DE
FRENTE PARA A ESTRADA ESTADUAL, DIS­
TANDO APROXIMADAMENTE 850 rn, DO
TREVO DE ACESSO A BIGUAÇU, COM ÁREA
DE 198.283,00m2.

As propostas deverão ser enviadas para a

sede da Financeira, na rua Uruguai, nO 300, em
Porto Alegre(RS); o prazo para apresentação
de propostas encerra-se-á em .20 de ju'lhq de
1977" '

.

Poderá a SUL BRASILEIRO CFI S.A., a
seu exclusivo critério, rejeitar propostas, não
cabendo aos proponentes direito a recurso ou
qualquer medida em face da rejeição.

J

preparar-se para esco­

lher seu novo gover­
nante. Ao endossar tal
posição, Nilton Kucker
disse que ela expressa a
opinião de muitos políti­
cos. Pregou a necessi­
dade de um diálogo em

torno da agremiação,
condenando as articula-

ções de cúpula à portas
.fechadas, "porque é
uma política negativa" e
todos devem participar
do processo da "Suces­
são.

���g\ESSO PREMA-

De outra parte, os líde­
res da.Arena joinvillense
consideraram muita

Qual a diferença entre maioria abso-,
luta, maioria qualificada e maioria sim­

plesPO que é quorum? Essas são algu­
mas das questões que aparecem com

freqüência no dia-a-dia de nossos legis­
ladores, e que para os vereadores, espe­
cialmente, dada a dificuldade de infor­

mações e assessoramento, encerram di­
ficuldades que levam às vezes a impas­
sés regimentais e errosde interpretação.
Principalmente porque os vereadores,
quando eleitos, não têm acesso a qual­
quer orientação específica sobre suas

atribuições e os regimentos das Cárna­
ras quase sempre são obsoletos e in­

completos na definição dos institutos
próprios da atividade parlamentar.

Foi pensando nisso que o MOB catari­
nenese iniciou uma série de cursos de

informação para seus vereadores, com
apresentações essencialmente d idáti­
cas dos aspectos principais que envol-

vem a vereança e alegislação atualizada.
O primeiro curso foi realizado no início
deste mês em Papanduvas, com a parti­
cipação de 30 vereadores e "um índice
de aproveitamento surpreendente', se-

'gundo informou o secretário geral do
partido, Saulo Vieira, um dos conferen­
cistas. O segundo realizou-se em Lages,
nos dias.9 e 10, reunindo os vereadores
da região SEmana. Os próximos serão
realizados nas regiões de Itajaí, Videira,
Vale do Araranguá e Brusque, Nesses
cursos são levantadas as competências
conferidas ao vereador e o que ele pode
fazer no uso de seu mandato, quer no

- assessoramento ao prefeito, quer na ati­
vidade fiscalizadora, quer na função le­

giferante. "A justificação maior que a di­

reção r.egional do MOB encontrou para
levar a efeito esta programação", ex­

plica ainda Saulo Vieira, "foi a de que

CUIlSOS DOMDS ENSINAM
'''r('; "� A

VEREADOIlES A LEGISLAIl

cedo para se articular a
sucessão governamen­
tal. Para o presidente da
Câmara Municipal, ve­

reador Najib Zattar, o

processo deve ser defla­
grado a partir de janeiro
do próximo ano, afir­
mando que "não temos
tempo para pensar no

problema, já que temos'

\

muita coisa ainda a re- pela sucessão do Presi­
solver". dente Ernesto Geisel, o

Nagib Zattar consi- secretário-executivo da
dera a sucessão um as- Arena de Lages, Ladir
sunto bastante delicado Pedro Cherubinni, con­
e que deve ser analisado siderou prematura qual­
com profu nd idade. A quer cogitação de nome
partir daí, é que o tema para ser o sucessor do
deve evoluir. Não deve governador Konder
haver especulações an- Reis, No seu entendi­
tecipadas para evitar o menta, o candidato deve
desgaste de candidatos estar afinado com o Prs.
e do próprio partido. sidente da República,
'Com opinião contrária fazendo leve alusão à

ao dirigente de Blyme- pessoa do deputado fe­
nau, o presidente da di- deral João Linhares,
retório municipal da vice-líder do governo na
Arena de Joinville, Or- Câmara Federal. Ele não
lando Rosskamp, afirma citou nomes, mas disse
que a sucessão de Kon- que no Estado existem
der Reis é assunto ex- muitos homens capazes
clusivo e único do dire- para desempenhar a
tório regional. "Eles é Chefia do Executivo,
que devem se preocupar mas ressalvou que qual­
com o problema e nós quer articulação seria
temos muita coisa por prejudicial para o candi­
fazer ainda, Se entrar- dato à candidato,
mos no debate agora,

'

sem nomes a analisar,
estaríamos perdendo
nosso tempo".
- Se os pai íticos co­

meçarem a se preocupar
somente com este pro­
blema, estou certo que
se descuidarão da parte
administrativa onde há
muito por se fazer. No
momento, a parte mais
importante é a adminis­
trativa e acho que não se

pode fazer bem as duas
coisas-ao mesmo tempo,
Por isso acho muito
cedo para se pensar em
sucessão. Cada coisa
tem 'seu tempo - com­

pletou Orlando, Ross­
kamp.
ANTES, A' PRESI­
DENCIA
Comentando que

antes da sucessão esta-'
dual deve-se esperar

Contestou afirmações
de que o govefnador
Konder Reis estaria des­
gastado junto à classe
política e a comunidade
'catanô ense, acredi­
tando que ele termi-
nará seu mandato bas­
tante prestigiado. Ele se
arrisca a perguntar aos
catarinenses, quem teria
queixas da atual admi­
nistração, reconhe­
cendo a dedicação pú­
blica da atual adminis­
tração e o esforço de um

governante que não tem
outro compromisso
senão com seu partido e

com o povo catarinense,
- Atualmente - con­

cluiu - não existe em

Santa Catarina um
homem com igual lide­
rança como Konder
Reis.

Referido formulário consta
de duas perguntas. A pri­
meira pede que se indique
três dos seguintes nomes

para candidatos ao Senado:
Oejandi r Oalpasqualle, Fran­
cisco Libardoni. Jaison Bar,
'reto, Juarez Furtado, t.aerte .

Vieira, Murilo Sampaio Canto
'e Pedro Ivo Canto. A outra

pede que sejam indicados
outros nomes que poderiam
ser lançados pelo partido,
Até ontem, 198 formulários

já haviam sido respondidos e

encaminhados ao diretório
regional, entretanto o secre­

tário Saulo Vieira não divul­
gou os resultados. Segundo
ele, a questão poderá ser

analisada no próximo dia 20,
durante uma reunião da Exe­
cutiva Regional. Explicou
também que se trata apenas

de uma pesquisa interna do

partido que visa apenas co­

nhecer "a tendência reinante
dentro do MOB", Isto, se­

gundo observou," n?') signi­
ficará quebra da 12 cerania
da convenção, qur -::lecidirá
ern definitivo a escr na", mas
para que o partidc. .iossa es-

.

tabelecer sua linha de ação,
"após conhecida a posição
de cada emedebista".

onde existir um vereador plenamente
capac-itado, ali estará um diligente man­

datário popular, que nesta condição se
transformará num expressivo pólo polí­
tico, partidário e eleitoral",
,A iniciativa tem raízes mais aprofun­

dadas no próprio contexto político na­

cional, conforme ad ianta o secretário
geral do partido:

- Não restam dúvidas de que a já de­
salentada vida político partidária brasi­
lei ra sofreu neste ano mais um abalo,
oriundo de duas condicionantes. A
primeira representada pela edição das
"reformas políticas" de abril, que lança­
ram uma forte penumbra na tênue visão
do' restabelecimento democrático que
se descorrinava. A segunda represen-

,

tada pela lei que ampliou os mandatos
dos diretórios partidários, impedindo
conseqüentemente a salutar e necessá­
ria movimentação dentro dos quadros
internos dos partidos e a renovação que
o processo de eleição dos membros dó
diretório enseja. Essas medidas vieram,
e não há quem conteste, aumentar o de­
sânimo que já se fazia presente em mui­
tos políticos. Atento a este quadro, o

MOB, em nível regional estabeleceu uma

linha de ação cujo objetivo maior é ape­
nas a reativação da vida político­
partidária mas, também, a habilitação
funcional dos emedebistas que detêm
mandatos populares.
Paralelamente, a direção do partido,

juntamente com a liderança da bancada
estadual, estabeleceu para os deputa­
dos, durante o recesso de julho, um pro­
grama pelo qual cada parlamentar rece­
beu em média 12 municípios para reunir
o diretório, levantar a situação do par­
tido e antecipar quais as tendências
existentes com vistas à eleição para a

Câmara e Assembléia Legislativa.

PESQUISA APONTA

NOMES AO SENADO

O diretório regional do
MOB está realizando uma

pesquisa de preferência
junto aos principais repre­
sentantes do partido, com o

objetivo de conhecer a ten­
dência reinante dentro da

Oposição catarinense, com

relação aos nomes que deve­
rão concorrer para senador,
no pleito do próximo -ano.

Para tanto, no último dia 23, a
secretaria regional encami­
nhou formulário ao senador
Evelásio Vieira, aos 18 depu­
tad os estad uais e sete .fede­
rais, aos 28 prefeitos e vice­
prefeitos, bem como aos 516
vereadores emedebistas e

185 presidentes de diretórlos
municipais, solicitando-lhes
opinião sobre os nomes de

preferência para o Senado.

Lembrou' que na última
reunião da Executiva, ficou
estabelecido que as candida­
turas a serem lançadas para
o Senado, "deveriam. estar
'representadas por expressi­
vas figuras do partido que ti­
vessem, concomitante­
mente, o necessário aval da
gran'de maioria dos líderes
partidários" .

Manoel 'Souza acusa

Delegado do Trabalho
de agir fora da lei. ,,,1,

Ao comentar nesta Capital as eleições do Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais de Urussanga, em
que houve "muita baderna que acabou com agres-
sões", o deputadoManoel Carlos de Souza, do MDB,
criticou a atitude do delegado regional do Trabalho
"que entendeu, mesmo fora da lei, de nomear uma

junta governativa, desacatando a decisão das ur­

nas". Segundo o parlamentar, à chapa encabeçada
pelo Sr. Francisco João Pereira, que vencera na

primeira votação por 64 votos, voltou a vencer na

segunda, por 16 votos, "assegurando a definitiva
vitória, já que a CLT prevê que na segunda votação
será considerada eleita a chapa que obtiver maioria
de votos". Mas o presidente dos trabalhos resolveu
não empossar os eleitos - acrescentou - e o dele­

gado nomeou interventor o funcionário da Prefei­
tura, Danuricio Bendo, "Os inconformados, que
eram maioria, não aceitaram a situação e tentaram

dequalquerforma, usando até da violência, impedir
a intromissão de um elemento alhieo à classe, no
caso o interventor", disse o parlamentar.
Manoel Carlosde Souza, que regressou de uma

visita a seus correligionários oe U-russanga, afirmou
que "o mais estranho ainda foi a atitude da Prefei­

tura, que acionou todas as suas máquinas, fazendo
chão de casas e mesmo jogando seus veículos com

gasolina e motoristas, além de funcionários, em

troca de votos para o sindicato".
- Eu perguntaria onde está a morale a dignidade

dessa gente, que usa e abusa do patrimônio público
para satisfazer seus desejos e ambições?

MDB se divide em Joaçaba e cria ala renovadora
Joaçaba

.

(Sucursal) - ex-presidente da agre- mente. Embora con-' deral e o próprio verea- teresses e assegurando dissidentes que eles não

Urna ala do diretório miação local, Irai Zílio, tasse com a colaboração dor Getúlio Kalinowski que sua reeleição não irá têm compromissos com

municipal do MDB, que seu maior apoio, de- do presidente local, para concorrer à As- acontecer no próximo ninguém de outras regi­
se opõe à liderança do fende candidaturas pró- Osmar de Marco, do sembléia. ano. Para tanto, um novo ões e, critlcando a atua­

ex-preteito Haul Furlan e prias de Joaçaba à Câ- ex-prefeito Raul Furlan, O rompimento do candidato começa atra- çãodaatualdireçãopar­
dó' deputada estadual mara Federal e à Assem- do deputado Ni Ison grupo, que se diz reno- balhar em suas bases tidária, acusam o MDB
Nilson Zumkowski, de- bléia 'Legislativa, Zumkowski e de alguns vador, com as lideranças eleitorais,' pleitenado catarinense de ser uma

cidiu manifestar-se con- opondo-se a reeleição líderes oposicionistas locaiseestaduais, gerou uma cadeira no legisla- Arena disfarçada.
. trárià ao apoio solicitado do deputado Ni Ison de Herval D'Oeste, um impasse na agremia- tivo catarinense como A ala dissidente vai
no meio da semana às Zumkowski. Laerte e Dejandir réce- ção em Joaçaba, que foi representante do MDB além e pregando a auto­

candidaturas do depu- A crise gerada noMDB beram resistência de agravado corn o lança- na região do Meio- dissolução do partido
tado Laerte

:

Ramos de Joaçaba aconteceu outra ala que se decla- menta das duas candi- diz que é preciso libertar
Vieira ao Senado e do na presença do presi- rou contrária às suas daturas, consideradas Oeste. 'Defende ainda o o povo dessa maneira

deputado Dejandir Dal- dente regional, Dejandir pretensões, alegando pelos demais corno lançamento de candi- superada de se fazer po­
pasq,ualle à Câmara Fe- Dalpasqualle, e do ex- que o município deve prematuras. A ala dissi- dato local à Câmara Fe- lítica, seja sem renova­

deral. Liderada pelo ve- líder nacional Laerte lançar candidatos pró- dente entende que o de- deral, negando-se a çâo. Ao final, criticam a

reador Getúlio Kali- Ramos Vieira, quando prios. Na ocasião foram putado Nilson Zum- apoiar o candidato de inércia do diretório 10-

nowski, Hder da bancada foram propor o lança- revelados os nomes kowski se d.ecsgast0."4; :dt��m.�,NQ"i!�t'�fpé'_ ,'tal, ':qlle existe de di­

oposicionista na .Câ- menta de suas candida- desses candidatos: Iraí muito na região, o presidente regional do reito imas não de fato,
mara Municipal, a ala turasà Câmara Federal e Zílio para disputar uma acusando-o de não re- partido, Dejandir Dal- por ser totalmente apá­
dissidente que tem no ao Senado, respectiva- cadeira .na Câmara Fe- presentar mais seus in- pasqualle. Entendem os tico".

SUL BRASILEIRO
Crédito, Financiamento e Investimento S.A.

Virgillo 'Leitão de Abreu
Diretor

- .... ,
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O ministro Ney Braga, da Educação, deixou-se passar por desa-

percebido diante das enormes faixas colocadas em vários pontos
da cidade ontem pela Arena jovem, lançando-o candidato à presi­
dência da República. Ele não esboçou o menor gesto ante a mani­

festação, não falou sobre política nos dois breves discursos que
,

pronunciou, no almoço com os formandos de engenharia e na

solenidade no Palácio do Governo, e no rígido programa que

cumpriu durante, as 4 horas que passou em Florianópolis não'

houve espaços para entrevistas'à imprensa. Repórteres que tenta­
ram se aproximar do ministro foram dissuadidos pelo aparato
oficial que, em Palácio, só permitiu o acessoda imprensa no exato

instante da assinatura dos contratos e convênio. Ney Braga teve

um instante de descontração quando, no adro da Igreja, após a

missa de formatura, brincou com várias crianças e se dirigiu a uma

jovem senhora com um recém-nascido no colo: "Deixei o meu

netinho, como este, em Brasília". No discurso em Palácio,
.referiu-se com entusiasmo às "professorinhas, que muito traba­

lham e pouco ganham", ao assinar contrato na importância de Cr$
2 milhões e 800 mil para construção de uma escola básica na

l

Capital e acentuai' que "uma das grandes preocupações do presi­
dente Geisel é Incentivar principalmente a escola' primária". Em

Faixas da Arena jovem recepcionavam o "candidato'; , que se limitou a ministro, indo à missa ..
, ,e assinando dois contratos e um convénio em Petecio.

Arena jovem' nçou Ney candidato
a presidente. Ele nao deu ouvidos

Ao contrário da com pene- para a assinatura de contrato e convênios, celebrados numa rápida questão de frisar que estava presente em Florianópolis, princi-
tração que esteve durante toda' solenidade, palmente para atender o convite dos formandos de engenharia, e outro convênio 'e �ont)'ato, �r.mado entre a CEF. e � União, co�
a missa, Ney Braga estava sor- .. , . '.. d . , .' " recursos do FAS foram destinados cerca de 99 milhôes de cruzei-

O prrmerro convento a�smado fOI entr.e o Governo. o Estado e a q�e as assmaturas dos convemos, era um fato complementar".', .. '.. . -", ',' ._.. . I
, ,. \ .. ' --o '" . __ I� " ..

'
..",.�r<1.. '';'."' �,.,,, ",j�_,��" ", •.;;; .... ""� .. ,�;", '". r ' ros para o Ji'r.o$roma,g.e,desj,}Qyolv,iõientoftsl!'íLdp Ufs,c;,O prmclpa

Caixa Econômica Federal, no valor de Ci'$ 'Iôo mIlnões, verBa Lrrsse amda, se rerermao ao converí'Jo assl,nao'o com à pi'efeitura,�, f'
. �.;. " !l->;' \1: '" '<C .'" ': �-� "1;1.

'C' 'f�' d E d, � � .. ,. ,,-'.,' �'\ '", . ato OI a-assinatura de COfi'l'enIO entre-e-tsuverno o sta o e a

que será destinada à construção do estádio de futebol Santa Cata- para a construção de uma escola básica, que "esta é uma das C' E
;. 'F d I

I

I d C $ 100 milhôesuma jovem senhora, tom um "aIxa cunorruca e era, no va or e r
"

para

recém-nascido no colo, o mi- rin�. Em seguida era a vez do prefeito Esperidião Amin, assinar grandes preocupações do presidente Geisel, incentivar princi- construção d'o estádio estadual de Santa Catarina.
'

nistro comentou: "Deixei o um contrato pela prefeitura municipal, com 0.MEC, no valor de palmente a escola primária". Recordou de quando passou por esta

meu netinho, como este, em Cr$ 2.800.000,00 verba que será empregada na construção da escola (primária), e saudou "todas as professorinhas do Brasil, que
Brasília", Escola Básica João Rio, de Saco, Grande. Por fim foi celebrado nos trazem saudades". E lembrou emoci�nado, "aquelas que

Às 11 h05m, ele embarcou no contrato e convênio entre a CEF t;'a União Federal, com recursos muito trabalham, e pouco ganham".
automóvel e se dirigiu para o do FAS _ Fundo de Assistência Social, para a realização de obras Respondendo à colocação de Stemmer, disse que "não se faz
Palácio da Cultura, onde che ..

previstas no Programa de Desenvolvimento Físico da Ufsc. o publicidade das obras do MEC, não é 'por aversão à publicidade,
'

gou cinco minutos depois. .contrato "OI' da ordem de Cr$ 98.901.700,00.
,.,

fal d "P 'I' d<,. nem por estrategra, e,por ta e tempo ." or u timo agra eceu ao

��----------------------,------------------------------------------�--------------------------------��--------------------------------------------------------------------------------------�.�.
\

Missa, comunhão e Com pouc,as palavras, assinatura

lembrança do neto de t,rês atos na, sede do Gover'no
vernador, foi o primeiroa co­

mungar. No final da missa Ney
Braga, que se encontrava na

ala direita, cumprimentou mui­

tos dos formandos no corre­

dor. No adro da igreja, por
cerca de cinco minutos, per­
maneceu conversand.o com

'alguns formandos.
A seguir, foi caminhando

lentamente até o carro oficial

«ío Governo do Estado.

Eram llhl0m, quando a comitiva do ministro Ney Braga, com' dos compromissos, conseguiu tempo para vir a esta capital. Mais
'forte esquema de segurança, chegava à Casa da Cultura de Santa adiante disse: "a atuação de Ney Braga, frente ao MEC, é uma

o avião que trouxe' o mi­

nistro da Educação e Cultura,
Ney' Braga, pousou, às

9h30min, exatamente no horá­

rio previsto, na Base Aérea de

Florianópolis. Acompanhado
por. numerosa comitiva, o mi­

nistro seguiu diretamente para
a capela do Colégio Catari­

nense, ,onde chegou às
1 Oh1 Omln para assistir a missa

de formatura da turma de en­

genheiros, deste semestre, da

Ufsc, daqual foi escolhido pa­
trono,

Ele entrou pela porta central

da igreja completamente lo­

tada por mais de 700 pessoas.
Imediatamente dirigiu-se ao

primeiro banco. A seu lado fi­

caram o governador Antonio

Carlos Konder Reis e o Reitor
da Ufsc, Caspa r Erich Stem­

mero Atrás, ficaram os forman­
dos.

;I •

D'urante o sermão, o padre
Paulo Brati fez um apelo aos

engenheiros: "não nos entre­

guemos a uma depredação
despótica da natureza, sob

pena de tornar problemática a

permanência do homem sobre

a terra". Depois dessa aborda­

gem ecológica, o sacerdote

alerto,u para o perigo do tecni­
cismo exagerado: "Precisa­

mos evitar que os homens se

tornem unidimensionais",
O ministro, sequido pelo go-

Catarina, sede provisória do governo do Estado. 'Sério, e fazendo

apenas uns pequenos acenos de cabeça como cumprimento, o

"Ministro e�trou na Casa da Cultura acompanhado do governador
Konder Reis e sua comitiva, para assinar contratos e convênio,
com o Estado, prefeitura e Universidade Federal.

Após a chegada, Ney Braga dirigiu-se imediatamente para o

salão nobre da Casa, para cumprir atos protocolares não sendo,
porém, permitida a presença da imprensa. Vinte, minutos mais

tarde, dirigiu-se acompanhado das demais autoridades presentes,

demonstração viva' e forte de como comandar". Ressaltou ainda

em sua fala "o grande esforço revolucionário do Presidente Gei­

sel". M'ais adiânte falou da confiança que tem o gogemo na moci­

dade, e acrescentou que "a juventude não se confunde com os

agentes da contestação, por que tem convicção dos seus direitos,
pois sabe dos seus deveres".

ASSIM SERÁ
Por último usou da palavra o ministro Ney Braga, começou

dizendo que estava atento a todos �s' pronunciamentos, e fazia

ridente. Brincou com várias

crianças. Ao se aproximar de

Depois de celebrados os convênios, fez uso da palavra o reitor

da Ufsc, Caspar Stemmer, que na oportunidade destacou "o es­

forço que oministro vem fazendo na área da educação", acrescen­

tando que "por aversão à publicidade ou por ,estratégia, não sei, o
MEC não tem divulgado o trabalho de expansão que vem reali­

zando no campi brasileiro", Sternmer encerrou dizendo que "o

trabalhoque o MEC vem realizando e um.ponto marcante na

trajetória da vida universitária",
O próximo a fazer uso da palavra roí o governador Konder Reis.

Saudou as autoridades presentes e disse da grande alegria pela
presença do ministro Ney Braga em Santa Catarina, que apesar

povo catarinense, pelo que tem feito pelo desenvolvimento do

Estado e do Brasil, e finalizou dizendo que muito se tem feito para

o desenvolvimento do Brasil.,"', Que muito o presidente Gei-
/

sei tem feito pelo desenvolvimento social, "porque nós queremos,
e assim será".

Terminada a solenidade na Casa da Cultura, o ministro se diri­

giu para o LIC, Lagoa Iate Clube, onde participou com os forman-
,

' 1
dos de engenharia de um almoço. No encerramento deste, Ney
dirigiu umas poucas palavras aos estudantes 'dizendo da impor­
tância de trabalhos que agora passariam a desenvolver, e, termi­
nando �õm um "muito, muito, muito obrigado a vocês".,

I

Se você começar a pensar, um pouquinho só, verá que existe uma porção de
imprevistos, que sópodem ser tratados, mesmo, num hospital.
Ou numa clínicaortopédica. Ou num pronto socorro. Ou num instituto de cardiologia.

Nessa hora não há chazinho que resolva'. Você está preparado para uma dessas?

,
Com o cartão Golden Cross, sim. Você e toda a sua família. A Golden Cross

lhe dá direito a apartamento no hospital de sua escolha e paga os honorários
médicos em até 5001170 a mais sobre a Tabela da Associação Médica Brasileira.

,

Vamos: ponha o cartão Golden Cross na sua carteira e tire estas preocupações
de �ua cabeça.

,

,

� 'Golden Cross� ASSJSTÊNCIA INTERNACIONAL DE SAÚDE
Florianópolis - Ru1Í Felipe Schm idt, 21 - sala 712 - Centro Comercial
Aderbal Ramosda S\lva. Tels.: 22-7403e22-7233

'

Blumenau- Rua Caetano Deeke, 20- salas80S/6 - Edifício Hering
Tels.: 22-S686e22-4658

.

/ 5 - Não haverá segunda chamada para estaetapa.
\

Ministério das Minas e- Energia

�, "

Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

SELEÇÃO PÚBLICA No. 05/77
1 - Resultado do Exame Prático escrito e chamada para o

Exame Psicológico,

TURMA "A"
MOTORISTA
DIA: 16/071/77
HORÁRIO: 09:00 horas

I

21402141 214221432145214621472149215021522153
2154'2157'2161 21622170217221732174217621792190
2193219621972201 2205 2210 2211 22122214 22202225
2227 2228 2230 2235 2236 2241 2245 2246 2247 2249 2251
225222572262 2264 2266 2269 2273 2276 22813 2286 2287
22�9 2295 2303 2306 2307 2308 2309 2310 �317 2318 2321
2322 2323 2324 2325 2328 2329 233Ó 2334 2336 2344 234�
23492359236223652367-23702371 2372237423752392
2394239e;

TURMA "B"
AUXILIAR CONTÁBIL FINANCEIRO I
DIA: 16/07/77 -

HORÁRIO: 14:00 horas

21482171 2180 2186 2187 2195 2234 2237 2240 2244 2250
22562261228022902291229323002305231223602361
2363 2369 2379 2381 ,2384 2388

I '

AUXILIAR CONTÁBIL FINANCEIRO II
DIA:' 16/07/77

'

HORÁRIO: 14:00 horas

.f163 2167 21€39 2188 2191 2194 2218 2226 2238 2281 2284
2297 2299 2326 2341 2342 2364 2368 2378 2396

ASSISTENTE CONTÁBIL FINANCEIRO I
DIA: 16/07/77

HORÁRIO:. 14:00 horas

21562160216521682177 2178 2182 2184 2189 2206 22.07
220822092217 2221 22232224 2229 2231 2233 22392242
2248225822652271 22752278227922922301 23042313
23142332233323352339234023472353235623822390
2391 2393

-

'2_A presente ordem de-chamada não implica em ordem de

classificação. ,

'

3 . O exame será realizado 'nos horános e data acima
indicados no seguinte local:

'

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO TECNOLÓGICO - TRINDADE
4 - Os candidatos deverão comparecer ao local acima,
munidos do cartão de Inscrição, documento de identi­
dade, lápis e caneta esferográfica, 30 minutos antes do
exame. \
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Um tema 'posto à

nossa disposição
Já há um reconhecimento tácito, e em alguns casos

expresso, de que os jornais podem e devem falar sobre a

sucessão presidencial. OGeneral Sizeno Sarmento, que
nem por estar na reserva perdeu prestigio junto aos seus

companheiros do movimento de março de 1964, embora
aconselhando silêncio "aqueles que não são jornalis­
tas", acrescentou que "o jornalista tem que falar, tem
que opinar".Aliás ele próprio, impondo-se silêncio em

nomc do conselho que deu aos demais, não deixou de
falar alguma coisa, pois, a seu Vier, tanto o General Fi-
guciredo quando oGeneral Silvio Frota tem credenciais
para ser o sucessor do Presidente Geisel e entende
como natural o entusiasmo dos que se filiam a uma ou

outra dessas candidaturas. Foram "esses admiradores
que trouxeram seus nomes a publicidade", disse,

Mais reservado ou menos simpático .ao noticiário da
imprensa em torno da sucessão, o General Ariel Pacca,
atribuiu-o a especulações feitas com base no Almana­
que do Exército. Ele não deixa de ter razão, pois a

verdade é que, numa conjuntura como a atual, o referido
Alamanaque é uma fonte segura de informação e um

indicador de tendências que poderão se avolumar, no
futuro. Por ele podemos saber algumas coisas, inclusive
a possibilidade, apesar de alguns obstáculos, de chegar
o General João Batista de Figueiredo ao posto de Gene­
ral de Exercito até março do próximo ano, embora fi­
gure ainda no décimo terceiro lugar da lista. Até o fim
do ano alguns Generais de Divisão completarão tempo
de serviço ativo no Exército e reduzirão a distância
entre o Chefe do SNI e o superestrelatomilitar e há uma
margem de arbítrio nas promoções que o Presidente
poderá usar em favor de um dos seus mais eficientes e

leais auxiliares, com tantos anos de serviços prestados,
no governo, ao sistema no poder.

'

- Mas o alamanque nos oferece outras informações,
como, por exemplo, a de que, no momento provável da
escolha do sucessor do Presidente da República, o Ge­
neral Dilermando Monteiro, Comandante do II Exér­
cito, será o primeiro em antiguidade e, nas Forças Ar­
madas, antiguidade sempre é posto. Em nome dela, por
exemplo, é que, no vácuo disciplinar aberto com o mo­

vimento do dia 31 de março, o então General Costa e

Silva assumiu o Ministério da Guerra e a chefia do
comando revolucionário. O General Dilermando tem
sua experiência politica.corno o sabe o General Geisel,
de quem foi subchefe da Casa Militar nos tempos do
Marechal Castelo Brancoe desempenhou na época miss­
óes especificamente políticas. Por outro lado seu tem­

peramento conciliatório desarma adversários e pro­
move até mesmo entusiasmos, como se deduz do episó­
dio paulista recente quando recebeu elogios públicos
de Dom Paulo Evaristo Arns e do líder do MDB, Sr.
Freitas Nobre. Houve uma tentativa de indispor o II
Exército com esses elogios, mas o General reagiu com

ponderação, preferindo permanecer ,� , livre para exa­

minar questões mais importantes.

Ora, isso não significa necessariamente a apresenta­
çâo de lima nova candidatura à sucessão presidencial

sobretudo se s�pretende fundá-la nos elogios de homens
que grupos mais ranzinzas considerem contesta-tores
do regime. Não se devem esquecer, sobretudo, alguns
dados que poderão pesar, em seu favor: 1) Não há opção
conhecida do Presidente daRepública; 2) O trabalho de
pacificação realizado em São Paulo pelo comandante do
II Exército, qu e baniu da área os abusos da repressão; 3)
A confiança nele depositada pelo Presidente Geisel,
que o convidou em 1974 a ser o Chefe da sua Casa
Mil itar, -l ) ACondição de mais antigo na lista de Gene­
rais de Exército na hora da decisão. Tudo isso poderá
situa-lo na linha das opções possíveis, sobretudo se
houver uma disputa que ameace a unidade militar base
e fundamento da hegemonia das Forças Armadas na

'

atual conjuntura.

Outros nomes têm sido 'alinhados, não devendo ser

desprezadas as alternativas civis. Às vezes, para a manu­

terrçâo da tutela das Forças Armadas sobre instituições
ainda imprecisas serámais eficiente a intermediação de
um civil com autoridade e merecedor da confiança dos
Generais do que ummilitar que nâo obtenha o consenso

dos seus companheiros. O consenso em torno de um

civil de serviços prestados ao sistema e de característi­
cas nítidas poderá ser uma alternativa. Enfim, estamos
apenas no começo, mas num começo bastante vivaz.
Hoje começará a circular em Silo Paulo, por exemplo, a
revista "Veja", para cuja capa estava programada uma

fotografia do General João Batista de Figueiredo, to­
mada no correr da semana, durante seu exercício diário
de equitação. Será sua primeira fotografia montada, já
na fase do seu nome lançado na fogueira da sucessão.
Junto a essa foto montada, a revista deverá publicar
outros retratos do álbum de família Figueiredo, in­
cluindo flagrantes do General com seu pai, no exílio em

Buenos Aires, e outras da adolescência e da mocidade.
E claro, que esse não é um ato de campanha, mas é

uma permissão à divulgação pública da pessoa de um

General que, como os demais, preferem sempre iI sim­
plicidade da caserna às galas da publicidade. De um

modo geral, melhorou o relacionamentodc CencI:ais em

serviço nos altos postos governamentais COI11 a iI11IJré\lsa.
O General Silvio Forta convidou os repórteres a visitar­
em sua companhia um paiol de pól vora construída pelos -

americanos durante a guerra e até aqui vedado ao acesso
público. Eles mio falam em sucessão, mas conversam e

opinam pelo menos sobre um tema que apaixona a

maioria dos brasileiros, ó futebol e a selação.

'Carlos Castello Branco

Controle do leite
ciência da inspeção sanitária, intervenção fiscalizadora, que as

agora atribuída também a órgãos isenta de qualquer susperçao
do MInistério da Agricultura. acerca da honestidade com que
O leite destinado à pasteuriza- concorrem ao comércio leiteiro.

ção, principalmente, se inclui na É que, tratando-se de artigo de
exigência do controle federal, em' consumo alimentar, fundamen-- '.

condições idênticas em todo o ter- talmente ligado à manutenção do
ritório nacional, visando-se assim bom estado sanitário das popula­
a evitar que se misturem a ele 'ções, justificadas serão asdiligên­
quaisquer outros elementos, que cias que procuram preservar o

altere o padrão previsto na legis- bem estar de todos, fazendo-o com
lação específica. a energia compatível com as res-

Quanto ao abastecimento das 'ponsabilidades da função.
populações, a intenção das autori- - Serão concedidos prazos para
dades sanitárias se volvem para a que, no caso de necessidade de
conservação da pureza do pro- adaptações, possam os interessa­

duto, tendo em vista a incidência dos realizá-las conveniente­
de casos de mistura, surpreendi- mente, enquadrando-se nas exi­
dos pelos serviços de defesa da gências regulamentares, ao en­

saúde. contro dacausa popular de garan-
Não temos nenhuma hesitação tias sanitárias, na utilização do

ao afirmar, que as indústrias que leite.
servem de intermediário entre o

produtor e o consumidor, zelando
pela boa e sã apresentação do
leite, têm motivos para louvar essa

\

Claro que as novas decisões
convencionadas para a inspeção
do comércio leiteiro são oportunas
e louváveis.

CARTAS
Três Pontes

Recente decisão da Diretoria
Estadual do Ministério da Agri­
cultura e do Governo do Estado
estende o serviço federal de fisca­
lização do leite às indústrias res­

ponsáveis pelo abastecimento do
produto em Santa Catarina.
Visa-se com isso, além da unifi­

cação de critério de fiscalização do
leite "in natura" no País, fortale­
cer a defesa da saúde do consumi­
dor e normalizar o suprimento às

populações, permitindo também a

utilização do leite em pó, nos pe-
ríodos de escassez,

'

Sem dúvida, esse produto de
alirr..entação, especialmente das
crianças e enfermos, não pres­
cinde de providências, tão rigoro­
sas quanto possível, a fim de im­

pedir que a adulteração e a fraude
venham a causar efeitos contra o

interesse da saúde pública.
De sorte que não haverá como

deixar de reconhecer o acerto da
ação que possa aumentar a efi-

Sr. Diretor: Não consigo entender
porque a Prefeitura não tornou provi­
dências no sentido de recuperar o

trecho da estrada das três pontes, que
está uma lástima. Creio que, por ser

inverno, a Prefeitura nâo tenha se

preocupado muito. Mas, houve o im­
previsto. O nosso iriverno está sendo
verão. Por isso, o grande número de
turistas que corre para nossas praias
enfrenta a grande dificuldade de ul­
trapassar o' trecho das três pontes,
cheio de buracos e poeiras. Orlando
B. Salgado. Florianópolis.

Estudantes
S r, Diretor: Linda, natural, comovente e

muito sensível é para mim a manifestação
política que todos os estudantes partici-
pantes do IX Encontro Científico de Estu- Aplaudo 'as manifestações de caráter po-

dantes de Medicina estão dando. Se eles lítico porque eles, futuros médicos, entra-
vieram de Estados distantes para aqui de- 'râo brr:'�emente num mercado de trabalho

,bater assuntos 'de sua área, o fizeram com dev.{;as constrangedor, que o governo pro­

muito brilhantismo, segundo as reporta- CIJ'Ia esconder na propaganda que inunda

gens tão profissionalmente feitas por este
. .}ros�as rádios, televisões, mentes, olhos e

diário. Aqui, pelo que tenho observado!.' OUVidos. Para que proibir tomar banho

eles ouviram e leram denúncias gravíssi num rio poluído se o governo permite e

mas, que o governo, mesmo conhecer-do, conive com as indústrias poluidoras, que
se mantém passivo. Tomaram ou expuse- nem são brasileiras? Para que proibir o es-

ram mais claramente, problemas graves tudante de falar em política se ele é consi-

dentro de nossa realidade econõmica so- derado pelo próprio governo, como nosso

cial já que ninguém, atualmente em qual- "know how" pensante? Newton Sandoll; -

quer campo, pode se afastar.disso. Florianópolis,
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Detran

Sr, Diretor: O Detran tem exercido con­

trole dos carros que, habitualmente, exer­
cem velocidade superior a 80 quilômetros
por hora nas mas da Capital, mas tem se

esquecido de repreender OS motoristas dos
carros oficiais, principalmente na avenida
Rubens de Arruda Ramos.

Estou cansada de ver veículos oficiais

trafegando na avenida Rubens de Arruda
Ramos numa velocidade superior a 100

quilômetros por hora. Não deve haver
'neste caso, por se tratar de uma campanha
nacional, 'qu<uquer discriminação. Ma ria
t;li;;([b�th P" Goulatt, Florianópolis,

Rodovia SC-401 - Saco Grande - Florianópo­
lis - Caixa Postal. 139 - CEP 88,000 - Ende­

reço Telegráfico O ESTADO, Fones 33-1866-
33-1926 - 33-1679 - 33-1826 - 22-4139 (anún­
cios) 22-6792 (circulação), Telex 0482-177',
Sucursais: Bhniu-nnu - Rua? de ':'i;iembro,
96� - 1° andar' j\""'ljúe,. A.Venida· Consul
ec,'los Renaux. 56, Galeria Gracher - Salas 1

Não se trata de nenhum ilí­
cito penal. Trata-se de suces­

são mesmo.

JÁ GANHOU

Informação geral
A escritora Rachel de Quei- '

roz será no próximo dia 4' de
agosto a primeira mulher a

ingressar na Academia Brasi­
leira de Letras. As prévias na

Casa de Machado de Assis
indicam que ela já conseguiu
a maioria dos·votos necessá-

É que a sucessão federal
rios paraurna vitória contra os

está circunscrita a um restrito demais pretendentes, o mais
núcleo de opções, em que a forte dos quais é o Embaixa-

'

margem de "erro" é bem te- , dor Pontes de Miranda.
' '

duzida.

Dois velhos, mestres

,

�
,
'\

* * *

Entre os eleitores de Ra- .

chel, está o legendário José
Américo de Almeida, 'que
deixará a Paraíba para cum­

prir o dever do voto.
AS LUZES, DE LÁ E

DAQUI
O Prefeito de Nová Iorque,

Abraham Beame, acusa a

Consolidated Edison, em­

presa responsável pelo forne­
cimento de energia, de "fla­
grante negljgência" quanto
as providências que deveria :

ter tomado para evitar o pro­
longado black-out de 12 ho­
ras, na fantasniagórica noite
de quarta-feira nassada,

. ,

Um "velho", aí sou eu. Nem tão velho, juro por 'Deus. Mas, "velho
mestre" me assenta bem. Ainda mais nestes tempos 'em que o magisté­
rio caiu no mais baixo índice do IBOfE de todos os tempos. Por isto,
desculpem, se transcrevo uma crônica remetida por uma de minhas
alunas, A partir de agora é ela, a LeonorMichelon, da 2" fase doCurso de
Pedagogia, na Faculdade de Educação quem está falando.

"Homem, produlo do meío'", Não sei onde li esta frase. Penso nela
e acho-a genial. Até aquela outra: "O homem é filho do pai, damãe edo
ambiente". É, É uma fatalidade. Nós somos o que se encosta em nós e

determina que sejamos.
No meu caso, acho que devo grande parte' do lado, positivo da

personalidade ao Tonin, meu pai, velho filósofo que empunhava ins­
trumentos agrícolas de sol a sol com o vigor que teria envergonhado
muito jovem.

,

Ao mesmo tempo sábio e analfabeto, não só marcou a família como
toda sociedade que integrava e, mesmo a pessoa que tinha com ele,
ligeiro contacto. (...) Deve tá no céu trocando idéias com algum italiano
que por lá tenha chegado e com ele tome uns "tragos" de vez em

quando. A esta altura todo 'o céu deve tá conhecendo o velho Tonin,
andar calmo, risada gostosa, gordinho e simp,itil'o: que gosta de crian­
ças, baralho espanhol, laranjas, bebida pura l' pessoas elegantes. E,
certamente já .apareceu por lá um soprano ou ba rítono para juntos
alegrarem as festas do céu com suas doces melodias italianas, Velho
Tonin, saudades agudas...

Mas deixemos o velho Tonin em seu descanso, isto é, em sua eterna
festa e vejamos o que acontece aonosso redor que se não é o céu, emuito
pelo contrário, mas sempre existe alguém que toma esta terra desgra­
çada, menos desgraçada, menos safada e ingrata.

Por exemplo, um outro cara, mistura de velho e moço, que, por
circunstâncias prementes de minha busca de "Status", objetivando não
ficar por baixo deste rolo todo, veio ter comigo, e não só comigomas com
uma grande parte da juventude da Ilha que, vindo de todo Estado (e até
fora dele) buscam freneticamente preparo profissional, ascenção social,
o diabo: é o velho Sachet.

Se bem que "velho" não lhe fique de todo bem, eu uso o termo

naquele sentido: "olá, meu velho?", "tudo bem, velho?". Assim. Pois o

"velho" ou "mestre" ou Celestino ou como lhe chamem que todo
mundo conhece e badala, chegou de mansinho na primeira semana de
aula, assim como quem nada quer. A princípio não impressionou, De­
pois, filosoficamente, "vendendo seu peixe". Alguns gostaram, outros
acharam esquisito (o peixe, não o mestre) outros compraram
porque foram, obrigados pelas sagradas leis, ou­

tros ainda compraram e jogaram fora. E foi um ano

inteiro. VIa e noite, Ia tava ele. ".I<: ou não é?". Tremenda convicção e
dele fala a voz, a mão, o olhar e até a careca "Se não for, me provem o

contrário, eu aceito," E naquele papo bem caseiro, corretíssimo e sem

ostentação tu ouvias verdades e verdades. Verdades que ninguém tinha
despertado em ti. Curioso, o velho não falava além do que tu, tava
cansado de saber e te deixava pasmado! E tu te sentias cego, displicente
e distraído. úm Pedro Bó fora da Tevê.

E as aulas não passavam, des lizavam sorrute iramente. "Boa-noite
procês, até a próxima, cambada". Veio o fim c () mestre se foi. De
mansinho como veio. Abanando feliz que aqui a feira acabou e vai
recomeçar noutro canto.

Agora, falo eu, Leonor. Sua crônica é uma I)l'OV�t de que ser pai o ser
professor é a melhor profissão do mundo.

FALTA UM BARRETO
A nível estadual ainda não

se levantou nenhum Hum­
berto Esmeraldo Barreto para
proclamar preferências à su­
cessão do Governador Kon­
der Reis.

* * *

O mesmo não acontece com

a estadual, onde o enigma
sempre pode reservar alguma
surpresa.

CHANCES
Com o lançamento da can­

didatura do Ministro e Gene­
ral da reserva Ney Braga, pelo
Movimento da Arena Jovem,
o olimpo sucessório ganha o

seu segundo inquilino, de­
pois do General João Batista
Figueiredo.
Com a candidatura Silvio

Frota, que o deputado Sinval
Boaventura certamente não se

demorará a lançar, fica fal­
tando apenas o lançamento da
candidatura civil do Sr. Ma­
galhães Pinto, para que se

"diversifique" o leque-de op-
ções.

* * *

A candidatura do Senador
por Minas tem tantas chances
de ser consagrada quanto a

Bolívia de se classificar para a

Argentina.
PLEBISCITO
O MDB espera encontrar a

forma conciliatória pela qual
chegará ao nome mais cotado
para ser o candidato do par­
tido ao Senado.

Está organizando um ple­
biscitu em que serão ouvidos
os detentores de mandatos

no Senado, na Câmara e na

Assembléia Legislativa,
todos os Prefeitos, Vice­
Prefeitos e Vereadores elei­
tos pelo MDB em 76, e ainda
os 185DiretóriosMunicipais.
Os plebiscitáveis: Dejan­

dir Dalpasq.ualle, Laerte
Vieira, Jaison Barreto, Fran­
cisco Libardon i, Murilo
Canto, Pedro Ivo Campos e

Juarez Fuii\ldo. .;,

* * *

De todos, o que parece ca-

talizar as forças do partido,
sem brechas comprometedo­
ras em seu casco, é o nome do
Sr. Pedro Ivo Campos.
DÚVIDA
Do Deputado Sinval Boa­

ventura: "Parece que ele está
autorizado a falar. O pro­
blema é delicado e exige de
cada um muito sangue-frio e

reflexão".
Do Sr, Afrânio de Oliveira,

Chefe da Casa Civil do Go­
vernador Paulo Egídio Mar­
tins: "Mexer nesse assunto

agora é um crime. Esta dis­
cussão só vai atrapalhar os

dois anos que ainda faltam
aos atuais Governos federal e
e estaduais",

* * *

* * *

A empresa concessíonária :

pagará 500 dólares de multa
por hora de fornecimento in­
terrompido, de qualquer ma­
neira uma quantia Ínfima em

relação ao que ainda lhe será
demandado judicialmente, a

título de lucros cessantes, sa­
lários e horas de trabalho
perdidas;
Em todo caso, o exemplo é

significativo.: lá a empresa
concessionária sofre pesadas
sanções financeiras pelo
corte no fornecimento.

Aqui, quem se sentir pre­
judicado, queixe-se ao Bispo.
DIVÓRCIO

OS despachantes colocam
,

seu aparelhamento burocrá­
tico a serviço de' todos os

'

"despachos" de que necessi­
tam a espécie humana, seja o

preenchimento da TRU ou '

uma, petição de divórcio,
quando o instituto estiver re­
gulamentado.

* * *

Os despachantés'vdô ruIr'
estão distribuindo folhetos
em que anunciam: "Trate
aqui de sua ação de divórcio".
ADVERTÉNCIA

O Ministro, Mário Henri­
que Simonsen advertiu os

bancos que estão retendo o

pagamento do FGTS, amea­

çando de cassar suas' creden­
ciais ou a carta-patente de
suas agências que incorrem
na irregularidade.
Antes da cassação defini­

tiva, o banco infrator poderá
ser advertido e multado, de
acordo com o Código de Pe­
nalidades.

* * *

As punições independerão
da decisão do Conselho Mo­
netário Nacional.

'

* * *

A mesma sanção deveria
ser estendida aos estabeleci"
mentos que retém os cheques
de restituição do Imposto de
Renda.
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Celestino Sachet
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OAB encerra reunião,
pedindo a volta do país
ao Estado de Direito

São Paulo - A reunião dos presi­
dentes seccionais da Ordem dos

Advogados do Brasil, realizada
nesta capital, terminou ontem Gom a

aprovação por unanimidade de uma

declaraçáo em que se pede "a volta

.

'da país ao estado de direito, por via
; de deliberação livre, soberana e P<;l­

i "clflca do povo brasileiro", o doeu­

I menta também reitera os 'termos da
,;! declaração de Curitiba, emitida em

t 1972, cujo tema fOqL a garantia dos

! direitos humanos e que condena "o
, sacriffcio dos princípios jurldicos no
.
altar do desenvolvimento". O docu-

reafirmam sua histórica vocação
democrática, que reflete a identi­
dade de propósitos.dos advogados
brasileiros, reiteram que a declara­

ção de Curitiba, de 1972, funda­
mentai definição de princípios dos

advogados, ainda hoje constitui a ir­
realizada preocupação' da cons­

ciência 'jurídlca nacional. Volvidos
cinco anos daquela declaração, a

consciência jurídica do país - que
os advcqados encarnam - exige
que novas reivindicações, para sal­

vaguardar das liberdades públicas,
sejam formuladas em beneficio da

menta aprovado durante a reunião dignidade do povo e do respeito ao

de Curitiba e que' não pode ser di- princíplo de autoridade, Graças as

, vulgado pela imprensa, cujos órg- parciais franquias da imprensa hoje
I. áos de maior penetração estavam reinantes, tornou-se' possível a rea­
então submetidos a censura prévia, lização de novas conquistas, sob a

também destaca que "a repressão a fiança dos advogados, reconhecido
, ,criminalidade, mesmo quando que a maturidade do povo brasileiro
,

':
" exercitada contra os inimigos políti- dará mais uma prova, na paz e no

: ,cos, devetazer-se sob o impérío da repúdio aos radioalismos, da sua

! "lei". histórica aptidão de viver dentro da
(

1

A minuta de uma declaração bem ordem democrática, legitimamente
,
, mais agressiva, baseada na convo- instaurada, RestabeleCidoo habeas

cação de uma constituinte e na anis- corpus em sua integridade, devolvi­
;
tia de todos os presos políticos, das ao poder judiciário as garantias

, havia sido apresentada pelo presi- constitucionais, 'exauridos os atos

dente da secciona] dó Ceará, Sr. de exceção, haverá a indispensável
Carlos Alberto Martins Rodrigues, e condição para a libertação do medo,
recebido as assinaturas de 15 dos como o único processo capaz de as-

23, participantes da reuniã,o: Hoje, segurar, efetivamente, o respeito
porém, 'durante uma discussão à aos direitos humanos, Mediante

portas fechadas, decidlu-se pela r essas inadiáveis conquistas, que a

aprovação unânime do texto pre- superior dedicação dos dirigentes a

parado pelo Sr. Raymundo Faoro, causa pública há de reconhecer,
acrescido, por proposta do presi-. chegar-se-á ao estado de direito, po r
.dente da seccional de Sergipe, Sr. via de deliberação livre, soberana e

Gi Iton Garcia, apenas da expressão pacífica do povo brasi lei roo O estado
"exauridos os atos de exceção". há de reconciliar-se com a socie-
A declaração, na íntegra, dade civil para o destino de gran-
"O preside!lte do 'Conselho. Fede- deza que todos os cidadãos se

ral e os presidentes dos Conselhos propõem a realizar, no ordenamento
Seccionais da Ordem dos Advoga- de um país para o seu bem estar,
dos do Brasil, em deliberação unâ- felicidade e segurança, congrega-
nime lJa reunião realizada em São dos sob um pacto politico, que lhes

; Paulo, preocupados.com a: situaçáo 1 expresse a vontade e as aspi rações e

: da, Or9Elr,q JYr1pica do pa'ts;c'c'Jjô�, H]�'faás'égure a participação na vida

'aprimoramento lhes cabe promover, pública".

,
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Supremo será completado
, em agosto com posse do

, "

ministro Soares Munhoz

Alto Cornando elabora lista

'de oficiais para promoção

,

Solicite ao revendedor
o levantamento da carga

térmica do ambiente
onde será instalado o

aparelho, para adequar
sua capacidade às

necessidades do local.

Brasília -- Durante sessão especial marcada para o dia 8 de

ag(;sto próxi mo, o Sr. PedroSoarez Munoz será empossado num Brasília - 'Para elaborar a lista de 06-
cargo de Ministro do Supremo Tribunal Federal, cuja vaga se deu ciais candidatos as vagas de general-de­
com a aposentadoria do Ministro Eloy da Rocha, ocorrida no dia brigada e general-de-divisão que serão
3 de junho. Com a posse, o STF voltará a 'funcionar com sua promovidos pelo Presidente da República
composição integral de 11 ministros. no dia 31 de julho, reúne-se nos próximos
Com a nomeação de Pedro Soares Munoz - sx-desernbarqa- dias o alto comando do exército, presidido

dor do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul, do qual já I pelo general Silvio Frota.
foi presidente - o gov,erno mantém o número de três gaúchos

/
,

exercendo cargos de ministros ao. STF. Antes da revolução não Como as vagas podem ser abertas até o

havia nenhum. Foram nomeados sucessivamente Eloyda Rocha; dia 20, a reunião deverá se prócessar nos
Thompson Flores - atual presidente "- e Leitão de Abreu. Por primeiros dias que se seguem, com a pre­
causa disso, acredita-se n-o Supremo 'Tribunal Federal �erem sença de dez Generais de Exército -
limitadas as chances do atual Procurador Geral da República,
professor Henrique Fonseca de Araújo, de ser nomeado ministro cinco chefes de Departamentos, quatro
desse tribunal em feveréiro próximo, quando se abrirá nova vaga" comandantes de área e o Chefe do Estado
com a aposentadoria compulsória do ministro Bilac Pinto, Henri- Maior - além dos comandantes dos co­

que Fonseca.de Araújo também é gaúcho. mandos militaresdo Planalto e da Amazô-

A lareirade janela
.apreeos
populares.

nia - na patente do general-de-divisão­
do secretário geral do Exército e do. Chefe
do Centro de Informações do. Exército.
Estas promoções de 31 de julho ainda

não 'influirão no atual quadro de generais
de Exército, o que só ocorrerá no dia 25 de
novembro. Isto porque, o único posto de
quatro estrelas até agora vago. não pode ser

computado para as próximas promoções.
Trata-se da vaga do General Syzeno Sar­
mento, que, por ter completado 70 anos

corno ministro do Superior Tribunal Mili­
tar, foi transferido. para a compulsória. Por
questões burocráticas, o norne de seu su­

cessor deve ser indicado' pelo. Presidente
da República' e aprovado pelo Senado, no.
momento em recesso,

Além do calorzinho gostoso, o ar condicionado
Sprinqer Admiral com ciclo-reverso não queima o ar,
nem queima lenha.
Pelo contrário. Filtra, renova e desumidifica. o ar,

.
deixando-o no ponto certo. Quente cpuro.
E'ainda tem outras sofisticações: tratamento .

antiferruginoso, filtro antipoluente e modelos de 8.500
I a 36.000 btu/h (ou 2.125 a 9.0'00 kcal/h).

.

Feche a janela pro inverno com Sprinqer Adrníral, 6
ar condicionado quentinho' que nem lareira.

'

Mas muuuito melhor..
'

Oferta-de-invernO:
Aproveite os preços e planos de' pegamento

facilitados em todos os revendedores
Springer AdmiraI. A hora é agora.

�: iiI)'

Nnguém constrói em�ase� sujas-------­

( As ruas e praças são nossas. Cuide delas.
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Para maior comodidade de seus anunciantes, O ESTADO

inaugurou, sua loja 'de anúncios no Centro Comercial

Aderba: Ramos da Silva, conjunto, 20�, fone 22-4139.

Você continua recebendo a mesma atenção e seus anúncios os

.rnesrnos cuidados.

Anuncie em O ESTADO. Sem sair do Centro.
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Aj�de· ..
a acabar
com este

Ete colal é integlado po pefoas que' fauam afim. Ou aaaaaaassim. Ou
por aquelas que pouco falam porque são deficientes da áudio-comunica­
ção. A cada início de ano, o coral do IATEL - Instituto de' Audição e

Terapia da Linguagem; cresce assustadoramente.
'., O IATEL funciona como uma escola. Pré -rnaternal, maternal e pri-

mário para as crianças que ainda não oferecem condições' de frequentar
as escolas normais. E como clínica, em sessões de 45 minutos, duas
vezes por semana, nos casos de dislalia, disfonia, gagueira, deglutição
atípica', atraso de fala, dificuldade de aprendizagem e outros. Sendo que
85% deste trabalho é realizado gratuitamente. ,

Colabore' para manter o IATEL funcionando. Seja nosso sócio.
Não há uma mensalidade pré-estipulada e cada um estipula sua doação.
Se você acha que nosso trabalho vale a pena, venha conversar conosco

à rua Felipe Schmidt, 110, ou pelo telefone 22-8436.

c

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Automotores o ESTADO - 17 de julho de 1977

AUTOMOTORES I Continua falta de sorte de

J. Watson e James Hunt

James Hunt conquistou ontem, em

Silverstone, a sua primeira vitória desta

temporada, ao vencer o GP da Inglaterra,
disputado em 68 voltas, das quais 53
lideradas pelo irlandês John Watson, que
abandonou a prova por defeito no sistema
de alimentação de seu Brabham.

John Watson, na. largada, saltou na

frente de James Hunt, não largando mais
a dianteira até abandonar a prova, quando
faltava apenas 15 voltas.

.

Ao ser concluída a décima volta,
Watson já tinha uma boa diferença do

segundo colocado, o austríaco Niki Lau­
da, que era seguida por Hunt e Jody
Scheckter, enquanto Andretti ·e Gunnar

Nilsson, ocupavam os 50. e 60. lugares.
A esta altura, já haviam parado nos

boxes o argentino Carlos Reutmann que
entrou em velocidade muito alta na

"chicana", . derrapando e batendo contra

as cercas de proteção, voltando à corrida

depois de reparos na suspensão de sua

Ferrari.
O Renault com turbo-compressor, que

estre ava na F-I, pilotado por Jean Pierre
Labouille, também fez uma parada, para
reparos no motor, enquanto Patrick De­

pailler, com um Tyrrel de 6 rodas, batia
. nas cercas de proteção e abandonava a

corrida.
Na 22a. volta, Hunt ultrapassou Lauda

e saiu em perseguição a Watson que, sete
voltas depois, mantinha uma vantagem de
dois segundos sobre Hunt, que era seguido
de perto pelo austríaco, bem distanciados
dos demais competidores.

Pouco mais da metade da corrida, na

volta de número 38, Jody Scheckter

ultrapassa Lauda, que caiu para o quarto
lugar, porém, para recuperar a posição
poucas voltas depois.

,

Quando faltavam apenas 15 voltas para
o término da corrida, o Brabham de John

Watson teve uma queda de pressão de

gasolina, obrigando-o a abandonar a corri­
da ficando Hunt na primeira posição, até
a bandeirada final.

Em segundo lugar entrou Niki Lauda,
com Ferrari. Em terceiro, o sueco Gunnar
Nilsson, com Lotus. Jochen Mass, com

McLaren, ficou com o quarto lugar. Em

quinto lugar entrou o Brabham de Hans
Stuck e, em sexto, o Ligier de Jacques
Laffite.

Andretti, com Lotus, foi obrigado a

abandonar a corrida, quando ocupava a

quarta posição, o mesmo acontecendo
com Jody Scheckter.

O brasileiro Emerson Fittipaldi, largara
na nona ma, fez a corrida enquanto seu

Copersucar F-OS teve condições, ganhando
várias posições, mas sendo obrigado a

abandonar a corrida por defeito mecânico.
CLASSIFICAÇÃO

.

Com a vitória de James Junt e seu

Um bom

terceiro lugar

de Piquet
na preliminar

do GP da

Inglaterra
Piquet, com seu Ralt RT-l, é único brasileiro que vem tendo uma

boa atuação na F-3, nesta temporada.
facilidade a corrida de 20 sentindo o pulso, Mário
voltas, com uma média de correu ontem, sem, contu-

187,5 km/h.
.

do, obter classificação e,
ao sair do carro, queixava­
-se de dor no pulso, que se

apresentava muito inchado..
Também não foram feli­

zes na corrida de ontem, os­
br�ileiros Fernando Jorge,
que estreava um Ralt
RT-f; Mário Pati e Aryon
Cornelsen, estes da equipe
oficial da March na F-3.
ACIDENTES

.

Dois acidentes ocorre­

ram na corrida preliminar
de GP da Inglaterra, dispu­
tada ontem pelo Campeo­
nato Europeu de F-3.

.

O primeiro acidente en­

volveu dois pilotos ingleses,
Derex Daly, num Chevron

O terceiro lugar de Nel­
son Piquet, na corrida preli­
minar de F-3, foi a única

alegria brasileira ontem em

Silverstone, já que Emer- A corrida : constitui-se,
son, na corrida principal, ainda, numa expressiva vi­
teve que abandonar a prova tória dos carros Ralt, que
e Alex, 'mais uma vez, naõ eram pilotados pelos. pil­
conseguiu classífleação pàía' -otos 'que obtiveram as três

largada. '
. d " primeiras colocações.i., 1-''-'

A prova, um tanto aci- O brasileiro Mário Ferra-
dentada, foi vencida pelo ris, da equipe Ellus-Cons­
sueco Anders Olofsson, que trutora Ferraris-March, re­

lidera o Campeonato Euro- tornou às pistas em Silvers­

peu de F-3. O segundo tone, depois de permanecer
lugar ficou para o italiano algum tempo afastado das
Elio de Angelis e o brasilei- corridas, por causa do pul­
ro Nelson Piquet, da equipe so fraturado na preliminar
Arno-Brastemp, entrou em do GP Mônaco, onde foi
terceiro.' abalroado por. um piloto

Olofsson, ao volante de estreante, capotando e so­

um Ralt, venceu com certa frendo ferimentos. Mesmo

e Stephen South, com um

March. Os dois carros tive­
ram um leve choque, de

raspão, mas suficiente para
desgoverná-los. Enquanto.
Daly saia do acidente ileso,
South não tinha a mesma

sorte, sendo necessária sua

remoção para um hospital,
onde constatou-se várias
fraturas .:

Ian Grob, outro inglês,
foi a vítima do segundo
acidente, quando, já no fi­
nal da corrida, colidiu vio­
lentamente contra, os.

"guards-rails", conseguin­
do escapar sem ferimentos.
Grob acidentou-se quando
parecia ter garantido o

quarto lugar, posição que
ocupava ao bater.

22 -2729 no Meyer,
você constrói e reforma

pelo telefone Isso mesmo. Ba�ta um telefonema
e você compra todo o material de construção que precisar no

.. Meyer. Compre no Meyer, porque você ainda conta com crédito
imediato e facilitado, nas compras à vista você ganha 20% de
desconto, seu material é entregue na obra de graça, e o Meyer
tem a loja mais central da cidade.
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segundo lugar, Níki Lauda aumentou sua

vantagem na liderança do Campeonato
Mundial de F-I, no qual soma, agora, 39
pontos, contra 32 de Jody Scheckter e

Mário Andretti, que são seus dois seguido­
res mais próximos.

As demais posições, são: 40. lugar -

Carlos Reutmann, 28; 50. - James Hunt,
22; 60. - Gunnar Nilsson, 20; 70. -

Jochen Mass, 17; 80./90. - Patrick De­

pailler e Jacques Laffite, 10; 100. - John
Watson, 9; 110. - Emerson Fittipaldi, 8;
120. - José Carlos Pace, 6; 130. __:_

Ronnie Peterson, 4; 140./150. - Vittorio
Brambilla e Hans Stuck, 3; 160. _. Alan
Jones, 2 e em 170./190. - Clay Regazzo­
ni, Renzo Zorzi e Jean-Pierre Jarier, com
um ponto.

O Campeonato Mundial de F-I prosse­
guirá no próximo dia 31, com a realização
do GP da Alemanha, no circuito de
Hockenheím.

'Paolo Antonazzo, da equipe Arno-Brastemp, venceu o rallye de Novara, na Itália.

Equipe,
brasileira

vence

rallye
disputado
.na Itália

o piloto italiano Paolo
Antonazza, da equipe bra­
sileira Brastemp-Arno,
venceu o Rallye de Nova­
ra, Grupo 2, disputado
recentemente em Novara,
na Itália.

Antonazza, pilotando
.,.,

Com um rodado duplo traseiro a

Ferrari entra .no clube ,dos CC6='�

um Fiat
,

Aberth Spyder
124, venceu em seu grupo
e foi, ainda, o 40. coloca­
do na classificação geral.
O carro foi preparado pe­
la equipe Amo-Brastemp
de F-3 e foi acertado pelo
piloto brasileiro, Nelson
Piquet. Por se tratar de

Parece Ser inrreversível a criação, no circo da F--'I, do
clube dos "seis", tendo como associadas às equipes que
optarem por carros de seis rodas.

Inicialmente, foi a Tyrrel que, desde a temporada
passada, já corre com seu carro com quatro rodas
dianteiras e duas traseiras. Depois foi a vez da March,
desenvolvendo um projeto de dois eixos traseiros, uma

idéia ainda com muitos problemas a serem desenvolvidos,
para sair da teoria à prática. Agora, chegou a vez da
Ferrari que, além de continuar desenvolvendo O modelo
3I2-T2, está testando o comportamento do T-3, já
experimentado tanto por Lauda, como por Reutemann.

A simplicidade é o ponto básico adotado pelos técnicos
da Ferrari, para o seu novo projeto: um carro de seis
rodas. Segundo eles; a duplicação do número de pneus na

traseira, resolverá o· problema aerodinâmica-aderência,
isso porque o vão entre os pneus, permitirá a passagem do
ar, melhorando o desempenho da aerodinâmica. Quanto à
aderência, o fato de se empregar quatro pneus separados,
resultará' num menor atrito nas retas e o total aproveita­
mento da banda de rodagem nas curvas.

'O projeto conta, ainda, com a participação de

engenheiros. da' Good-Year, que explicam: "todo o

mundo sabe que, nas curvas, o pneu de qualquer carro se

deforma. No momento da curva, o "ombro do pneu" - a

borda que limita lateralmente sua área normal de contato
- serve de ponto de apôio. No caso da Ferrari, serão

quatro "ombros" segurando o carro e sustentando a

aderência no seu instante crítico". '

E acrescentou: "Outra vantagem evidente dessa divisão,
será o desempenho como urna ventosa, grudando as rodas
à pista, mas, por outro lado, segura a água, gerando a

hidroplanagem. Quando qualquer coisa se desloca rapid�­
mente sobre a água, esse movimento produz uma espécie
de película 'de sustentação e, sobre ela, o carro desliza

perigosamente. Porém, se cada pneu for individualmente
mais estreito, essa película se romperá mais facilmente,
como, também, mais facilmente se escoará a água entre os

dois pneus geminados".
Assim, a F-I vai ganhando uma nova tecnologia,

sempre em busca da perfeita combinação: velocidade-se­
gurança. Essa nova fase das seis rodas apresenta, por
enquanto, três idéias diferentes: primeiro Dereck Gardner
descobriu a brecha nos regulamentos e a Tyrrel, mais uma

Em Silverstone, a volta de Hunt ao alto do "poãium'

um rallye de alta velocida­
de, Antonazzo preferiu
que Piquet fizesse os tes­
tes do carro, na pista de
Casale.

Piquet esteve presente
durante todo o transcor­
rer da prova, acompa­
nhando, . de perto, esta

primeira vitória de sua

equipe no exterior.

Ontem, com seu Ralt
RT-1, também da equipe
Brastemp-Amo, Nelson Pi­
quet disputou a prelimi­
nar do GP da Inglaterra,
em Silverstone;

A Ferrari entra no clube dos "6", adaptando um

rodado duplo transeiro, no seu modelo 312-T2.

A comparação entre um Good-Year normal de Fi
e os pneus duplos que a Ferrari está testando.

vez, inovou; depois Robin Herd e a March resolveram
projetar dois eixos traseiros e agora, por último, é a

Ferrari que adota a tese - "o que vale para um caminhão,
teoricamente, dever servir, também, para um carro de
corrida".

Pelo menos, em alguns pontos, a fábrica italiana tem
razão, pois o "rodado duplo" dá mais força de tração,
mais aderência e, provavelmente, mais segurança.

')
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da. Os jogadores deverão se

apresentar ao mesário antes do
início da partida devidamente
unifirmizados e com .; cartão
de inscrição na mão para assi­
narem as súmulas. Além dos
cinco jogadores, poderão ficar
no banco somente três dirigen­
tes devidamente registrados, po­
dendo ser o treinador, médico
e massagista. O jogador que
receber ·cartão amarelo deverá
ficar do lado de fora do alam­

brado, não podendo permane­
cer no banco.

CARTÕES VERMELHOS
Carlos .Alber to, do Agronô­

mica, Célio Quadros, da Polícia
Militar e Gilberto Lisboa, trei­
nador do Biguaçu A.C., que
receberam cartão vermelho na

.

primeira rodada, estão automa­

ticamente suspensos dos jogos
de hoje, não podendo sequer
ficar no banco de reservas.

Prossegue 'hoje com

vários clássicos
do futebol amador

O Campeonato de Futebol

Amador APESC tem prossegui­
mento hoje com a disputa da

segunda rodada, com jogos nos

estádios do Biguaçu A.C., em

Biguaçu e do Guarani F.c., na

Palhoça. O melhor jogo desta

rodada será entre Juventude e

Mangueira. O primeiro vem de

uma boa vitória contra o Gua­

raNi no último domingo, quan­

do ganhou de 2x 1 depois de

estar' perdendo por IxO; en­

quanto o Mangueira a equipe
mais regular da primeira roda­

da, vem de uma vitória fácil

sobre o Balneário por 2xO.

Mas outros jogos, considera­

dos clássicos importan tes da

várzea estarão sendo dispu ta­
dos, como Flamengo x BAC,
Balneário x Saldanha da Gama

e ainda Fernando Raulino x

Guarani. O Campeonato de Fu­

tebol Amador APESC, promo­

çã-o de O ESTADO, Rádio

Guarujá, Guarani F.C. e Bigua­
çu ·F.C. e o patrocínio APESC,
está sendo considerado pelos
clubes participantes como o

mais importante certame var­

zeano já disputado em Floria­

nópolis, por contar com a par­

ticipação de 18 agremiações
importantes do futebol amador,
além do nível de organização .

que o mesmo adquiriu.
Chamamos atenção dos clubes

para' observarem a exatidão nos

horários marcados para os jo-­
gos, não havendo tolerância
nem mesmo na primeira parti-

CARTÕES AMARELOS
Mauro Mário e Telmo Cu­

nha, do Agronômica; Jorge Da­

nilo, da Portuguesa; Roberto e

'Marco Aurélio, da Eletrosul;
Edson e Ubiratan, do Biguaçu
A.c.; Paulo Cesar do América,
Ramos, Ademir e Luiz Carlos,
da Polícia Militar; Zulmar e

Ricardo, do Ajax; Artur, do
Saldanha da Gama; Paulo Con­

ceição, do Balneário; Raul; do
Mangueira; Jorge e Arlindo, do

Juventude .e Douglas, do Guara­

ni, todos com um cartão ama­

relo.

Reabertura do'
. . "

campeonato carIoca
Times: América - Zecão, César, Os­

mar, Biluca e Alvaro; Renato, Leo e

Bráulio; Reinaldo, Mário e Ailton. Bangu
- Luiz Alberto, Ademir, Serjão, Sérgio
Cosme ,e Belizário; Ernesto, Jorge Nunes e

Claudio; Gilberto, Jair Pereira e Hamilton.

FLUNUNENSE X VOLTA REDONDA

(17 horas).
Local: Maracanã
Juiz: Ailton Vieira de Morais
Auxiliares: Eduardo Monteiro é Durva-

lino Peres
Times: Fluminense - Renato (Wen­

dell), Rubens Falaxe, Miguel, Edinho e

Marinho; Pintinho, Cleber e Dirceu Lopes;
Luiz Carlos, Doval e Zezé, Volta Redonda
- Paulo Sérgio, Mauro Cruz; Gilberto,
Edinho e Valdir; Paulo Florêncio, Didinho
e 'Adilton; Botelho, Té e Décio Teles.

AMÉRICA X BANGU (15 horas).
Local: Maracanã
Juiz: Aluisio Felisberto da Silva

Auxiliares: Elia Taves e Mário Leite
Santos

VASCO X CAMPO GRANDE

Local: Moça Bonita

Juiz: Rubens de Souza Carvalho
Auxiliares: Amauri Ponciano e Edel-

mar. Freire ''''''n'

Times: Vasco - Mazaropi, Orlando,
Abel, Geraldo e Marco Antônio; Zé

Mário, Zanata e Dirceu; Wilson, Roberto e

Ramon. Campo Grande - Moacir, Pauli­

nho,. Lírio, Paulo Cesar e Wagner; Adilson
e Clésio, Pantera Rui, Freitas e Bira.

0820327
20-10042 0599853

0971094' 0601669
0742798 20-10043 0867384

0173751 0867858
0174825 20-10048 Op33643

20-00020 Não c on- 0634640

corre a 0636244

partir de 0637282

0032928 20-10063 0569188
0731954 20-10067 1252201
2017511 1253590
0948394 20-10071 0657482
0919710 0657947
0921156 0658045

0923699 0658347
1106881 20-10074 0489285
1108797 0489350
0726057 20-10089 0054746
0726069 20-10094 0064034

0726846 20-10095 0092460

0726859 ' 20-10098 0040847
0728607 0040870
1210985 0042316
1103402 20-10102 0010572

A 0010601
1103404 0010936
0664123 20-10103 0014615
0664190 0014751
0817846 A
0819444 0015241
0819486 20-10104 0010714

OBS: Esta relação e tocas as demais que sáo feitas neste

jornal aos sábados, a titulo de 'Cartões que náo concor­
rem", são afixados desde o dia anterior (sábado) no prédio
da Caixa Econômica Federal sito à r.ua Gal. Gaspar Dutra,
361. - Ed. O. Olga - Estreito.

���-----------------------------------

Jogos de hoje
Estádio do BAC - Biguaçu

8 horas - Palmeiras x Agronômica
10 horas - Eletrosul x Portuguesa
l3h3()m - América x Fluminense

15h30m - Flamengo x.Biguaçu A:C.
Bye - Beiramar

Estádio do Guarani - Palhoça

8 horas - Caerense x Polícia Militar
10 horas - Balneário x Saldanha da Gama

13h30m - Juventude x Mangueira
-

15h30m - Fernando Raulino x Guarani

Pelo presente edital convocamos os senhores mutuá­
rios ,adquirentes de imóveis financiados pela Sul Brasileiro
Crédito Imobiliário S.A. a comparecerem no local de paga­
mentos de suas prestações CII fim de endossarem os certi-

"

ficados de crédito e receberem 05 cupons relativos ao be­
nefício fiscal do Decreto-Lei 1358 a que têm direito, corres­
pondentes aos pagamentos efetuados em 1976, para aba­
timento nas prestações com vencimento entre JULHO/77 e

JUNHO/78.
Florianópolis, 15 de julho de,1977.

SUL BRASILEIRO CREpiTO IMOBILlARIO S. A.

APISC. A Caderneta de quem vence sempre.
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Uma partida para definir

o adversário da Hungria

C8Dquera
permanência
de Coutinho
RIO - A Seleção Brasi­

leira regressou ontem de
manhã de Cali, após partici­
par do torneio triangular
classificatório para a Copa
do Mundo, de cuja compe­
tição saiu invicta, vencendo
o Peru e a Bolívia, esta por
uma goleada de 8 X O. A

Delegação chegou, num

Boeing 707 da Varig, de­
sembarcando no aeroporto
internacional as 5h15. Os
mineiros seguiram para Be­
lo Horizonte, depois de
passarem pela Alfândega
junto com os cariocas, en­

quanto que os paulistas,
aos quais s� juntou Rivelí­
no, fizeram conexão direta
em ou tro aparelho com

destino a Congonhas.
.

Além do presidente da
CBD, almirante Heleno Nu­
nes, do presidente do Flu­
minense, Francisco Horta, e

do dirigente Domingo Bos­
co, compareceram ao aero­

porto apenas os familiares
dos jogadores, o técnico
Cláudio Coutinho, o último
a sair .da Alfândega (o pri­
meiro foi Toninho Cerezo),
confirmou em entrevista
aos jornalistas ter recebido
convite do almirante Hele­
no Nunes.

Leão considera absurda
proibição de sua venda
SÃO PAuLo _ Disposto, a transferir .. se para o futebol

espanhol, "se a proposta for boa", L eão vai pedir ao presidente
do Palmeiras, Jordão Bruno Sacomani, que interceda junto a

CBD para que sua transação com o Valença ou o Barcelona seja
efetuada sem maiores pro blernas. Ele considera absurda a

proibição da saída de jogadores da seleção brasileira para o

exterior antes da Copa do Mundo e cita Luis Pereira como

exemplo:
_. Acho que o CND e a CBD não podem faer isso. Basta que

conste, no contrato de uma cláusula, obrigando o clube a ceder o
jogador, em caso de convocação para a seleção. A mesma coisa

que aconteceu com Luis Pereira que, embora seja hoje do Atlético
de Madri, está a serviço da CBD. Na minha opinião a situação deve
ser resolvida pelo Palmeiras dono do Meu passe. E claro que a

seleção brasileira representa muito para mim, mas creio que

poderá haver uma conciliação nesse caso.

CAD, COLÚMBIA - Peru e Bolívia, derrotados pelo
Brasil no pré -mundial de Futebol, disputarão hoje no

estádio Pascual Guerrero o que deve ser a melhor partida
da curta rodada que começou domingo.

O nível do clássico Brasil-Peru foi baixo, sobretudo

porque seus jogadores se apresentaram visivelmente nervo­

sos, donde um fraco rendimento. E no encontro da

Seleção Brasileira com a boliviana, na quinta-feira, os

espectadores só puderam' ver a equipe preparada por
Cláudio Coutinho, que arrasou o débil adversário por
8-0, sem entretanto permitir uma real avaliação do
trabalho do treinador do Brasil, exatamente porque faltou
um oponente adequado para uma comparação.

As condições dos adversários de hoje são bem

diferentes, 'embora o Peru seja' o franco favorito, mesmo
com o excesso de individualismo que prejudica o

desempenho do time.
O futebol Inca se aproxima do brasileiro, ao contrário

do boliviano, que quase rudimentar, com nenhuma figura
de destaque, baseando suas possibilidades na velocidade
dos seus jogadores.

Poucas alterações serão feitas na escalações do Peru e

Bolívia. As equipes prováveis saõ 'estas:' Peru - Quiroga,
Navarro, Chumpitaz, Melendez, Dias (Soria), Velasquez,
Percy Rojas (Aparício), Cubillas, Munante, Sotil (Rojas) e

Oblitas - Bolívia - Reinaldo, Del Uano, Rimaza, Lima,
Baldiviezo, Aragonez, Angulo, Romero, Morales (Saucedo)
Porfírio Jimenez e Aguilar.

Imprensa colombianajaz
seleção com � brasileiros

CALI, Colombia _ Oito jogadores brasileiros e três peruanos
'

aparecem na seleção ,"ideal'. do pré-mundial de Futebol da

Colômbia, que terminará hoje com a partida entre o Peru e a

Bolívia.
.

Segundo uma pesquisa feit, pelo jornal "EI Espectador", entre
titulares e suplentes foram mencionados one jogadores brasileiros
e 10 peruanos. Apenas um boliviano figurou na lista, Romero.
Assim mesmo, na qualidade de suplente. Levando em conta os

diversos aspectos técnicos e físicos, a pesquisa de "EI Espectado
"

apresenta assim a seleção ideal da segunda fase eliminatória da

Copa de 78, grupo Sul-Americano: Titulares _ Leão, Zé Maria,
Luis Pereira, Chumpitaz e Marinho (este, surpreendentemente,
porque não jogou); Cubillas, Zico e Rivelino; Munante, Roberto e

Dirceu. Suplentes _ Quiroga, Navarro, Melendez, Amaral e Diaz,
Cerezzo, Velasquez e Romero; Gil, Sotil e Oblitas.

Entre os treinadores, Claudio Coutinho, do Brasil, foi escolhido
como o melhor. Em segundo lugar, ficou naturalmente, Marcos

Calderon, do Peru.

o CONFORTO
DO ANO 2.000

o refrigério, o conforto e a segurança que a banheira
"LUXURA" oferece, é algo inédito na saudável e hiqiê­
nica prática de banhos domésticos. As suas alças inter­
nas (cromadas) garantem a firmeza, nos atos de levantar
pu sentar, depois ou antes do banho ...

E uma banheira decorativa, útil e funcional, conce­

bida dentro de linhas que recebem, carinhosamente, as
curvas anatômicas de seu corpo.

O material da sua construção (Fiber-Glass), com

pigmentação colorida, apresenta uma superfície de alto

polimento, capacitada para evitar mudanças bruscas de
temperatura, que podem irritar a sua delicada pele.

Ao prazer dos banhos de imersão proporcionados
peta banheira "LUXURA", você deve acrescentar a van­
tagem tecnolóqica da hidromassag�'m': co�;t��I�da por
'três dispositivos direcionais e a constante vazão da água
como requinte de higiene.

A posição dos jatos d/áqua foi localizada cientifica­
mente.

\..

_'-Eo�!�FEDERAL• -- - - -
• l •

Cartões que não concorrem, de acordo com os relató­
rios dos computadores (Art. n.? 9, Parágrafo 1.0 da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos números dos cartões cons­
tam da presente publicação e que não tenham sido
substituídos por outros, devem solicitar' dos respectivos
revendedores a devolução da importância paga.

I I

/'
I O CARN� SENSAÇAo DE SANTA CATARINA

INFORMA I
I RESULTADO DO SORTEIO DO DIA:

I
SORTEIO 16/07/77

1 °

29.391 - CHEVETTE - S. JOSÉ

2° 82.229 - TV P. e B. - LAGUNA

3051.882 - FAQUEIRO _ FPOLIS

4063.151 . BICICLETA - FPOLIS

5° 91.563 - RÁDIO PORTÁTIL - R. DO SUL

TESTE N? 146

I
20-00003
20-00012
20-00018

I�

I
20-10005
20-10006
2fJ-10012
20-10013

I

I

I
20-10021

I

I,

20-10018

20-10033
20-10036SE OS AÇIMA RELACIONADOS ESTIVEREM COM A MENSALIDADE

DESTE MES PAGA, TERÃO DIREITO AO PRÊMIO; CONFORME DETER­
MINA O REGULAMENTO NO PLANO, DEVIDAMENTE APROVADO PELO
EXMO, SR. MINISTRO DA FAZENDA, NO PROCESSO N° 0951-51.7 83/'É .

20-10Q37

20-10040

Em Julho para concorr!!r 191' pague o talao
---.----
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Avai e Carlos

Renaux jogam hoje,
a partir das 15 horas,
no estádio Adolfo

Konder, com arbitragem
de José Carlos Bezerra,
auxiliado por Alexandre

Lino e Arno Storino.
O Avai está escalado

com Zé Carlos; Orivaldo,
Marcos, Veneza e Cácá;
Lourival, Almir e
Balduino, Ademir, Néia
e Lico. O Carlos

Renaux jogará com

Wilfried, Lico, Ademir!
Messias e Coral ou

Paulo Sérgio, Paulo
Sérgio ou Reinaldo,
Osvaldo e Adelmo;
Britinho, Dirtneel
e Luis Carlos.

Balduino não aceitava a reserva. Agora volta ao time como titular absoluto.

de frente para, o ataque, mas insiste
em passar para os lados, geral­
mente para um lateral que está

quase pulando o alambrado, além
de estar, quase sempre, marcado

pelos ponteiros. Dessa forma, o

lançamento é uma forma mais rá­

pida de atacar, mais perigosa, até

menos problemática".
Em seguida, foram chegando os

demais jogadores selecionados

para a partida de hoje. Eles deve­
riam fazer um leve trabalho" físico
com o preparador Dacica, mas o

treinador Emilson, entusiasmado
com o bom entrosamento entre

Marcos e Néia na nova jogada, soli­
citou aos laterais Orivaldo e Cacá,
para prosseguirem no.mesmo exer­

cício, ainda com Néia, e também

com o centro avante reserva Otací­

lio.

Os atacantes recebiam os lança­
mentos, disparavam na corrida

contra a: área do imaginário adver­

sário, e arrematavam com violên­

cia. Numa das conclusões, Néia

chegou próximo da trave, preparou
o chute, mas a bola foi de encontro
a um poste. Observando o exerci­
cio, o presidente interino Tertu­

liano Brito brincou com o atacante,
mas em seguida foi a vez do centro

avante Otacílio arrematar forte e

por elevação, com a bola saindo

fora das dependências do estádio

Adolfo Konder. Então foi a vez de

Emílson brincar com este jogador:
- Otacílio, estás com raiva do

nada. Não tem goleiro, não se as­

suste.

Os cÍois centro avantes treinavam
commuito afinco, também erravam

algumas bolas, mas ainda assim o

Áureo
conhece bem

o Avai.
E vai

explorar
suas falhas

o Palmeiras correu

muito em campo com o

apoio maciço de sua tor­

cida. Todos estavam con­

tentes com a saída do téc­
nico Lauro Búrigo, E a vi­
tória quase rio final do

jogo" contra o Figuei­
rense, que também jogou
bem, por um a zero, pro­
vocou urna grande emo­
ção, chegando levar às lá­

grimas o supervisor joel
Stil.
A demissão do treinador

foi fundamental no ren­

dimento do time do Pal­
meiras. 'O centrorné dio

Jorge Luis, pivô da crise

treinador não tinhamesmo dúvidas
sobre qual deles jogaria contra o

Ele foi mesmo escolhido,
disse Emilson. O Balduino jogou
muito bem as duas últimas partidas
e mereceu o lançamento nesta par-
tida, mesmo causando a saída do

Renato Sá, que vinha formando
uma boa ala com o Lico. É que o

Balduino está mesmo muito bem;
merece a posição.

,

O Avai já estava então esca­

lado. O gol, outra posição que ainda
inspirava dúvidas do técnico, ele
resolveu que ainda será defendido

por Zé Carlos, "porque ele vem se

saindo bem e não comprometeu",
garantia. Danilo nem no banco fi-

cará, só deve voltar em Criciúma,
contra o Comerciário. O reserva

para a posição hoje será novamente

Roberto. Para a zaga foi escolhido

Chico Botelho, para a meia

cancha Geada e Renato Sá,' e pará o

ataque o centro avante Otacílio. A

concentração começou ontem à

tarde, em Canasvieiras.

MUITA EMOÇÃO 'NAVITÓRIA DO PALMEIRAS.
da semana passada, foi '

uma das melhores figuras
em campo, tornando-se'
peça fundamental desta
vitória. O placar ao final
premiou a equipe que
aproveitou melhor a

chance de gol, pois houve
um certo equ iÚbrio nas,

ações, sendo a partida
considerada de excelente
nível.
O gol do Palmeiras

aconteceu aos 36 minutos
do segundo tempo,
quando Toninho lançou o

ponte iro Britinho. A bola
bateu nas costas de Casa­
grande sobrando oura o

quando Pinga, ao receber
um belo passe de Hélio
Pires, chutou na trave.

Mas o Palmeiras respon­
deria logo a seguir, através
de Jorge Luis, que tam­

bém mandou uma bola no

poste, na cobrança de
falta.
O Palmeiras teve um gol

anulado aos 40 minutos do
segundo tempo, porque
Z.é Carlos se' encontrava
em impedimento. Mas
quem reclamou da arhi­

tragern foi o técnico Décio
Leal, alegando que houve
também irregularidade no

gol validado do time da

casa.

Figueirense - Ladel;
Pinga, Nelson, Nezinho e

Casagrande; Adailton,
Rubens Paraná e Hél io Pi­

res; Samir; Nelo e Osnir

(Doval ),
P�lmeiras - Vitor Hugo;

Toninho, Gilson, Airton e

Celso Silva (Carlos Ro­
berto); Jorge Luis, Para­
nhos e Sony, Caco (Bri­
tinho), Jorge Guilherme e

Zé Carlos. Renda - Cr$ 2!)
mil 850 cruzeiros, Arbitro
- Yolando Rodrigues com

Getúlio José da Silva e

Walmir Renzi.

próprio Britinho que, na

saída do goleiro Ladel,
tocou para o fundo das re­

des. O autor do gol correu
para abraçar o técnico Di
demonstrando o apoio que
o veterano jogador vem

tendo ao dirigir a equipe
nestes últimos dias. Ao fi­
nal, os jogadores do Pal­
meiras ofereceram a vitó­
ria a Di e ao ex-supervisor
Otacílio Novalski, tam­
bém responsável pela
parte técnica.

.O',Figueirense poderia
ter marcado aos 13 minu­
tos do, .prime iro tempo,

NÃO É ,UM GOL
DEOUTROTIME QUE VAI

.

FAZERVOCE
,
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MUDAR DE IDEIA.

Issoéqueé.

Ioel Castro Flores 'tem
apenas uma dúvida: no gol

Cluuieco e Cricilíma (Sucursais} =: Edgar
Ferreira tem três problemas para o jogo
desta tarde às 15 horas no estádio Indio ,

Condá contra o Comerciário, obrigando-o
a alterar um pouco o esquema, já tradicio­
nal, da equipe. janga e Zé Carlos cum­

prem suspensão automática por terem re­

cebido o terceiro cartão amarelo e serão

substituídos por Carlos Alberto e Nabé.
Jorge, que continua sentindo a antiga con­

tusão no joelho'direito será substituído por

Eluz\rdo, passando Zezinho para a ponta
esquerda.

Se Edgar Ferreira está preocupado, por,
outro lado a diretoria está satisfeita. Não'
devido às improvisações na equipe e sim

porque o adversário é o Comerciário, líder
da chave e qu e ainda não jogou em Cha­

pecó. Para ela, isto significa indícios de
excelente arrecadação. O time é este: Luiz'

Carlos, Cosme, Silva, Décio e Nabé, Car­
los Alberto, Valdir e Sérgio Santos, Wil­

sinho, Eluzardo e Zezinho.

O Comerciário chegou ontem .pela
manhã de avião - caso inédito �, e, este
detalhe motivou bastante os torcedores da

região. Joel Castro Flores, tem apenas uma

dúvida para tentar manter a invencibili­
dade de 11 partidas. E no gol. Ele ainda
nãodecidiu se continua prestigiando Ca­
tito ou se promove o retorno de Cabral. O

ambiente. é de bastante tranqúil idade e

humildade e existe um prêmio especial
pelamanutençâo da liderança e invéncibi­
lidade. O time jogará com Catito ou Ca­

bral, Lúcio, Otávio, Cláudio e Valdeci,
Serrano, Doriva e Taquito; Serginho,
Ademir e Dirceu. Antônio Rogério Ozório
será o juiz.

Inter terá Vanusa e prêmio
especial contra o [oinoille

Velha é um treinador tranqii iro devidoà
atual condição da equipe, não estando nas

cogitações do técnico qualquer possibili­
dades de derrota. O otimismo de Velha é

devido, principalmente, ao fato de jogar
em casasob o incentivo de sua torcida, que
está há 23 jogos sem derrota. Ele já definiu
inclusive os jogadores que ficarão no

banco, entre eles, Linha, Hinaldo 'eTonho,
recuperados e à sua disposição.
O JoinvilIe está escalado com Bosse,

Joel, Ditão, Queiroz e Celso;' Piava, Fon­
tan e Paulo Garça; Cremilson Lula e Luiz

Antônio. O Internacional vai de Luis Fer­

nando, Ivan, Nivaldo, Eduardo e Pedro

Ênio; Vilson Batata, Vanusa e .,fl,icardo;
Pedrinho, Vacaria e Ademir. O árbitro será
Alan Abreu da Silva, auxiliado por Leo­

que está na vice-liderança do campeonato. .poldo PaganeIli � Valdemar Salgado.

Sérgio Lopes pensando nas

finais, se vencer o Guarani

Joinville e Lages (Sucursais) - Para o jogo
desta tarde em joinvilIe no estádio Olím­

pico, o treinador Setembrino, do Interna­
cional, tem problemas para escalar a sua

equipe que vai enfrentar ao Joinville. Me­
kimba tem três cartões amarelos e Bim foi

expulso contra o Guarani. Entretanto, Va­
nusa já está recuperado após cumprir sus­
pensão de dois jogos e volta ao time que
terá Ricardinho como terceiro homem de
meia-cancha.
A diretoria estipulou um prêmio de 500

cruzeiros em caso de vitória, que poderá
representar a vice-liderança da chave.
Raul Bosse, Cremilson e Ditão, machu­

cados em Brusque estão recuperados, nào
sendo portanto problemas para o treinador

Velha, que pretendemanter o mesmo time

, I

São Miguel e Itajaí (Sucursais) - Sérgio
Lopes é um treinador preocupado para o

. jogo desta tarde-em São Migue(do Oeste
contra o Guarani, onde o time�se encontra
desde ontem. O técnico vem fazendo su­

cessivas preleções ao plantei, colocando
COllJ8 !t;!lla a derrota diante do Figueirense
na última quarta-feira. Mas ele enténde
que a derrota serviu para alertar ao elenco
quanto a necessidade de uma vitória hoje,
que poderá ser um passo decisivo para a:
classificação.
O técnico não esconde a sua preocupa­

ção com a atual situação do time e fica de
certa forma irritado (ainda) com a derrota

para o Figueirense, jogo este que ele clas­
sificou como fácil para obtenção de uma

vitória, mas que oMarcílio Dias não soube

aproveitar. Ele conta ainda com problema
de contusão na equipe, como Zilton, Ca-

reca e Silveira, mesmo assim os três viaja­
ram com a delegação.
Após a derrota para o Internacional na

quarta-feira por lxO, o Guarani está con­

tando com o apoio de sua torcida para che­

gar a uma vitória esta tarde contra oMarcí­
lio Dias . .A direção do clube acha que a

equ ipe efetuou uma boa partidaem Lages.
e o resultado certo deveria ter sido pelo
menos um empate em (virtude do futebol
ofensivo que apresentou.
O Guarani joga com Chicão, Chico lI,

Paulo Roberto, Antonio Carlos e Adão;
Lindomar, Tião e Raul; Foguinho, Wilson
e Valmor. O Marcílio Dias vai de Neuri,
Adão, Ari Prudente, Reginaldo e Carli­

nhos; Vadinho, Chico Samara e Vado, Ca­
tarina, Ari Paraíba e Parazinho. O juiz será

Pedro Zimmer, auxil íado por Oscar
Schmidt e Arlindo de Oliveira.

----CHAVE�t--.----.-..._------......

Paysandu e Xanxereense, os
líderes, são os favoritos

Sucursais e Correspondentes - Xan­
xereense e Paysandu, que venceram
fora de seus estádios na rodada de

quarta-feira última, lideram a chave I
\ (repescagem final), com oito pontos ga­

nhos, e hoje enfrentam em casa Kin­
dermann e Operário. A liderança '

vale a aproximação para a vaga para o

pentagonal final, que decidirá o cam­

peonato. Juventus de Río do Sul contra
Lages e Joaçaba contra juventus de Ja­
raguá do Sul completam a sétima ro-

dada.·
,

Em Brusque, o Paysandu treinado

por Hélio Rosa só estará al terado no gol
em relação à última partida, quando en­
trar em campo no estádio cônsul Carlos
Renaux, às 15 horas, para jogar contra o

fraco Operário, qu e mesmo assim tam­
bém está confiante em obter a vitória. O
Paysandu aprontou ontem de manhã
com um recreativo, e está escalado com
Rosaldo; Rui, Haroldo,Mário Sérgio e

Carlos Alberto; Sabará, Ferreira e

Mauro; Edinho, Toninho e João Carlos.
O goleiro titular Benício está lesionado.
O Operário deverá iniciar com Arnildo,
Carlinhos, Gile, Henrique e João Stok;
.Nelinho, Luiz e Airton; Gucho, Bira e

Renato Rosa. Pode também ser lançado
centro avante Dema, que vem sendo
aproveitado.
A arbitragem será de .Dalmo Boz­

zano, auxiliado por José Ferreira e

Oscar Jorge.
ii, ln Xa nxerê, a Xanxereense, treinado'

por Gercino Lopes entra em campo
hoje às 15 horas no estádio Municipal,
muito motivada depois da vitória de
quarta-feira, quando conseguiu a lide­
rança da chave.I, A diretoria já garantiu
um prêmio de no mínimo 250 cruzeiros
aos jogadores caso vençam 'ao Kinder­
mann, e está esperando uma arrecada­
ção de vinte mil cruzeiros, o que é no

mínimo o dobro da média das arrecada­
ções até agora registradas. O time está
escalado com Bonissoni; Amauri, Fi-

Emilson tirou Renato Sá.
Balduino é o novo titular

Antes do treino recreativo que

marcou () encerramento dos traba­

lhos do elenco do Avai para a par­

tida de hoje à tarde, contra o Carlos

Renaux, o treinador Emilson Pes­

sanha definiu ontem pela manhã as

duas posições que tinha como dú­

vidas na equipe titular até sexta­

feira à tarde. Não era ainda 9 horas,
muitos jogadores nem tinham

ainda chegado ao estádio Adolfo

Konder, mas o técnico já estava no

gramado, exercitando lançamentos
do zagueiro Marcos para o centr�
avante Néia. 'Este, assim, estava

sendo confirmado na posição que

ultimamente vem disputando com

Otacílio e, e�� seg�lÍcÍ�;c,Emilson
também confirmou Balduino pela
meia esquerda, na posição em que

Renato Sá vinha atuando.

O ensaio entre Marcos' e Néia,
consistia num simples trabalh'o tá­

tico, de aprimoramento dos lança­
mentos do zagueiro para o atacante.
"É justamente o que o Néia está

precisando", explicava o técnico,
completando que "esta jogada
deve ser bastante empregada nas

partidas, pois' além de objetiva,
normalmente exige esforços físicos
de um atacante contra: o desgaste
de um lateral e de um dos zag�eiros
centrais".

O treinador do Avai, além destas,
explicava ainda outras' vantagens

que a exploração dos lançamentos
por parte. dos zagueiros pode tra­

zer. "MJitas vezes o zagueiro tem a

bola dominada sem marcação, está
I

Brusqu e (S ucursal) -

Apenas com um rápido re­

creativo com bola, o Car­
Carlos Renaux hoje: "o Néiajá está los Renaux aprontou parà
escolhid1o - brincava Emilson v-,

a partida de hoje, contra o

. . .

. Avaí em Florianópolis
eu so Fiz um charminho, mas ele

a d d I
-.'

p ra on e a e egaçao via-
está mesmo escalado", garantia o', jará às 12 horas. O técnico
treinador. Além deste jogador, no Aureo Manliverne, oti-

mista quanto as possibili­
entanto, outro também já tinha ga- dades de sua equipe, en-
rantido sua escalaçâo para� última controu dois problemas
posição em dúvida na equipe, a para definir sua equipe:

c um com a suspensão au-
meia esquerda. E Balduino quem, tomática do zagueiro
jogará hoje à tardei. Jaico, que será substituído

por Ademir, e outra com os

problemas físicos' do late­
ral Coral, que poderá mo­

tivar o deslocamento' do
volante Paulo Sérgio para
sua posição, entrando
então. Reinaldo na meia
cancha.
A suspensão de Iaico

pegou o técnico do Carlos
Renaux praticamente
desprevenido. Na partida
contra o Ioínville o árbitro
Yolando Rodrigues tinha
lhe apontado o terceiro
cartão amarelo, que oca­

siona suspensão automá­
tica, mas a direção do
clube pensou que o cartão
tinha sido conferido para o

atacante Dirrriael, que, no
entanto, poderia atual'
contra o Avai,
Mesmo assim, Aureo

espera obter uma vitória
sobre o Avai em seu está­
dio. O treinador conhece
bem o elenco do adversa­
rio, e espera explorar isto
para posicionar o Renaux
em campo. Por isso, o diri­
gente Jota Duarte ontem

garantia que "o time nâo
vai perder esta partida".

T

gueiroa,.Colato e Eli; Fatia, lRui � Zé

Carlos; Vilson, Pompermeyer e Ade­
mir. No Kindermann, o técnico Bi�
está entusiasmado depois que teve

Vilmar e Menegazo liberados pelo mé­
dico do clube, e assim anunciou o time

completo para tentar uma vitória. '. A

equipe inicia com Galina; Calai,
Miudo, Menegazzo e Vilmar; Valmir,.
Debiasi e Miro, João Carlos, Zeca e Or­
lando.

A arbitragem é de Gerson Demaria,
auxiliado pelos bandeiras Ademir Ber­
loto e Aristides dos Santos. Em Rio do
S1Il, o 1uventus treinado por Roberto
Caramuru não poderá contar com o

meia cancha Valdecí em seu meio de
campo, para a partida, de hoje, às 15

horas, no estádio João Alfredo Krieck,
contra o Lages. Ele foi suspenso. por
duas partidas na última sessão do TJD,
juntamente com 'O zagueiro reserva

Djalma. O time está escalado com Vil-
,

son, Buca, Pedro, Valdir t' Báio, Vieira,
Clóvis e Toninho; Bráulio, Sávio e Va­
ladares. O Lages treinado por Paulo
Silva, aprontou ontem pela manhã com
um recreativo, e desde sexta-feira à
tarde está escalado com Nenê, Alvim,
João Batista,'Gerson e Sidnei; Heitor,
Gacalo e Lourival; Zé Luiz, Mosca e

Sarará.
Pedro Basso será o juiz; auxiliado por

Valneide Carvalho e Rui Farias.

EmJoaçabd, completando a rodada, o
joaçaba treinado por Joãozinho, joga
hoje às 15 horas no estádio Oscar Ro­

drigues da Nova contra o ju ventus de

jaraguá do Sul. O joaçaba está escalado
com' Casagrande, Paulinho, Valmir,
Baiano e Celso; Nézio, Betico e Paulo

Roberto; Quincas, Marçal e Carlinhos.
O juventus inicia a partida com Zecão,
Ioel, Odilon, Nelinho e Nilo; Gomes,
Tonho e Dorval, Lara, Vargas e Herni­
lio. A arbitragem é de Roldão Borja,
com Dali Costa e Edson Vieira. '
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"Tio Salum, obrigado por tudo"
Dia 4 de março de' 1975. Um dia comum,

tranqüilo e muito quente na ilha de Santa Ca­
tarina. Dia igual aos outros para todo mundo,
menos para Antônio Fernandes Quintino, na­
tural de Capoeiras, profissão: jogador de fute­
bol.
Neste dia, bem cedo, enquanto seus com­

panheiros do Avai faziam treinamentos físicos
no Adolfo Konder, ele se dirigia, sozinho, para
a velha sede da Federação Catarinense de Fu­
teboL'
Conversou com o superintendente Carlito

Nunes, se inteirou de algumas leis esportivas,
leu e decorou regulamentos, enfim, tudo que

-se relacionasse com a "lei do passe
'. livre".

Depois de quase duas horas, com uma série de
fotocópias e documentos namão, sai satisfeito.
Tinha acabado de conseguíro "passe livre",
sonho de todo jogador e passaporte direto para
sua Independência financeira. Toninho não

poderia imaginar que naquela hora, estava

realizando sua 'melhor "Jogada". A notícia
virou manchete. Toninho festejava, articulava
planos e João Salum, presidente do Avai na

ocasião, procurava apenas encontrar justifica­
tivas para a perda' do grande artilheiro, e a

começar a alimentar esperanças em Juti, o

novo !?onta de lança que surgia. Afinal,. To­
ninho conseguira o passe, graças a uma "bo­

beira", como diz até hoje, da diretoria do Avai,
que se resumia na pessoa do presidente e do
vice de futebol, Oswaldir Schweitzet. Muitas
noites Salum passou sem dormir e quando

consegu.ia fechar o olho, tinha pesadelos,
principalmente porque Toninho tinha ido te­

forçar o Figueirense. Daí, a "cobrantina" por
parte da torcida foi grande e, até hoje, Salum
ainda é abordado sobre o assunto. Agora, mais
calmo e desligado totalmente do Avai, Salum..
entre algumas evasivas se justifica. Diz ele,
que toda a culpa foi do vice de futebol que não
entrou em tempo hábil na Federação com o

pedido de prioridade para a renovação: "O
Oswaldir em vez de ir tratar da papelada de
Toninho conforme eu tinha mandado, foi car­
regar madeira em Itajaí. Voltou depois de 3
dias. Aí, omaljá esta�a feito. A culpa foi dele".
Dois anos depois, após passagem consagra­

dora pelo Figueirense, Toninho, no Palmei-
.

ras, é artilheiro do campeonato paulista e jo­
gador imprescindível áentro do esquema do
técnico Dudu, além de ser lembrado pela im­
prensa de São Paulo, como candidato a uma

vaga na seleçâo brasileira. Apesar do cartaz

que desfruta e do novo e grande círculo de

amizades, Toninho não se esquece de João
Salum.
- Ele é meu melhor amigo e toda vez que o

encontro, lhe chamo carinhosamente de "tio
Salu�". Ele gosta e ri bastante, o que não é

novidade, principalmente quando lhe (ligo:
"Tio Salum, obrigado por tudo". Não posso
me esquecer nunca desse homem, pois tudo

que te'nho atualmente, devo em grande parte a

ele e a "bobeira" do Avai. Ainda bem, ainda
bem ...

Diversas vezes e por algum tempo, Toninha escutou este tipo
de conversa, muito tradicional quando chega: algum jogador
novo para o Palmeiras: "Ele só irá pra frente se o Ademir lhe

carregar nas costas". Esse tipo de comentário, maldoso, o irri­

tava. Em pouco tempo ele conseguiu desfazer essa imagem.
- Todo mundo pensava que eu' ia fazer nome nas costas de'

Ademir da Guia. Puro engano. A verdade é que, apesar dele ser

um grande jogador, não faz lançamentos, como gosto. Ele ape­
nas toca a bola em sua maneira característica, com lentidão. Na

minha função dentro 'do esquema, preciso de lançamentos, só

que quem os faz, não é o Ademir. Logo, ele não me carrega nas

costas, nem ninguém, é bom que se diga.
Essas "fbfocas" não chegaram a causar surpresas a Toninha.

Ele já estava habituado com elas nos seus tempos de Avai e

Figueirense. Aliás, fazendo uma analogia sobre o futebol catari­

nense e pa"&lista, Toninha chegou a uma conclusão curiosa e

interessante: "A diferença é apenas no aspecto financeiro e

estrutural. Só. Sobre jogadores não existemuita diferença, o que
existe é imprensa mais forte. Em São Paulo só teve mesmo o rei

(Pelé), oresto é tudojaponês. Agora, com a construção do novo

estádio, acredito que o futebol ceterinense. principalmente o da

capital irá evoluir, e muito. Automaticamente haverá mais recur­
sos e necessidade de.organização e estrutura. Tomara que não

demore muito".
' ,

Uma. cena comum no Palmeiras: as fãs ,atrás do autógrafo do

artilheiro

A decepção de Dino Sani
Dois nomes estão ligados diretamente a vida do;' Toninho no futebol:

João Salum, que por descuido deixou que ele conseguisse passe livre, e
o treinador Dino Sani, que recpmendousuacontrataçãoaoPalmeirase
sempre lhe incentivou acreditando no seu futebol. Aliás sobre Dino

Sani, Toninho lembra uma particularidade interessante. Antes dele

chegar ao Palmeiras, o técnico, numa das reuniões do departamento de

futebol, estufando o peito disse: "Agora temos um jogador que chuta
com os dois pés, graças a Deus. Esperem' e verão", referindo-se a

TJninho. No primeiro treino coletivo, o técnico não via a hora de
mostraraos cartolas, que tinham ido ao campo para cobrar a promessa do

técnico, a grande aquisição do clube. No primeiro chute de Toninho
com o pé esquerdo, Díno Sani sacudiu a cabeça, olhou para o lado e

disse baixinho: "É, continuamos sem um jogador que chute com as

duas".
Apesar de ter feito um gol na estréia contra o Guarani, Toninho teve

um começodificil noPalmeiras. A torcida, 'exigia da diretoria um substi­
tuto mais ou menos a altura de Leivinha, vendido para o Atlético de

Madrid, e chegou a criticar e não aceitar Toninho com a camisa 9. Não
foi fácil, relembra o jogador, isto porque, nos primeiros 11 jogos do

campeonato paulista, não marcou nenhum gol, debando Dino Sani
numa sítuação complicada, já que o treinador continuava insistindo com
ele: "Já imaginaram passar esse tempo todo no Coríntians sem fazer
gols?"
Toninho jogava bem mas os gols não saíam.,A torcida gritava, exigia e

ele, por mais que se esforçasse, o máximo-que conseguia era colaborar
nas jogadas de gol: "Não foi moleza, mas mesmo assim Dino Sani me
dava força .e dizia que quem mandava no time era ele e que eu era o

titular e pronto. Isto me deu mais confiança ainda e depois, jogando
com" gosto, os gols começaram a sair ao 'natural e acabei fazendo as

pazes com a torcida". Foi também com Dino Sani.qu e Toninho alterou
um pouco suamaneira de jogar: "Como não dava certo e estava fugindo
um pouco das minhas características, passei a jogar mais na área com

Jorge Mendonça caindo pelo ladó esquerdo.Passei a me posicionar na
risca da área. e com isso a ter várias opções de chegar ao gol. Deu certo".
\ M�smo reconhecendo em Dino Sani um grande amigo e incentiva­

.

dor,Toninho só conseguiu a projeção que almejava e o destaque dentro
da equipe, com o treinador Dudu. O ..ovo técnico, "prata da casa",
conseguiu entrosar e dar confiança ao time e com ele, Toninho passou a

.. ter um companheiro fixo no ataque; o que não acontecia anteriormente,
e ajogarcomo gostava, de acordo com seu estilo: "Eu e oJorge passamos
ajogar sempre juntos e nos entender de umamaneira Impressionante. A
gente imaginava uma jogada, fazia e dava certo. Resultado: fomos cam­

peões paulistas e marquei 10 gols".
Hoje, "Camelo Novo" como é chamado pelos companheiros, é um

dos jogadores mais tranqãtlos do elenco. É sempre o primeiro a chegar
no Parque Antártica, antes das 8 horas, e fica conversando e dando
autógrafos para estudantes dos colégios das imediações que o reconhe­
cem. É também no Palmeiras o "multeíro", encarregado de' punir os
retardatários e o tesoureiro da "caixinha.".

.

"No Palmeiras ninguém
me carrega nas costas"

"Todo mundo pensava que o Ademir ia me certeçer nas costas. Se enganaram".

"Jorge 'ferreira seria a solução
para salvarAva; ou Figueirense"
Mesmo distante, Toninho acompanha

quase que diariamente (manda buscar jornais
.

em Florianópolis) o futebol de Santa Catarina,
e particularmente o da capital. Cada vez fica
mais decepcionado com Avai e Figueirense
devido à fase ruim que atravessam. Ele não
admite tal decadência, pois não concorda em

hipótese alguma que o futebol do interior ti­
vesse evoluído tanto. Embora tenha uma posi­
ção coerente para o atual estágio do futebol
praticado na capital, Toninho não quis entrar
em detalhes pormenorizados, temendo ferir
este ou aquele dirigente e ser mal interpre­
tado. Toninho.não admite que Avai e Figuei­
rense ainda estejam Iutando desesperada­
mente por uma vaga no' pentagonal 'final, já
que concorda na existência de bons jogadores.
A conclusão que chegou; é que o fracasso dos
dois times está relacionado diretamente à falta
de orientação técnica a tática, já que as equi­
pes do interior não estão em nenhum plano
superior. Novamertte não quis mencionar me­
didas que poderiam ser tomadas a fim de que a

capital retomasse ii hegemonia do futebol ca­
tarinense, pois não pretende ferir determina­
dos elementos atuantes no nosso futebol. Mas
sem querer, bàseado no conhecimento e na

sua vivência dentro do esporte, Toninho rnen­
cíonóu um nome que poderia "salvar" a dupla
da capital, como uma solução imediata para
tantos problemas existentes: Jorge Ferreira.
- Fica chato eu falar, mas Jorge Ferreira

seria uma das soluções. Ele conhece tudo de
bola e tem excelente relacionamento com os

jogadores, além do poder de liderança. Tenho
certeza que se ele fosse contratado por um dos
dois times, o título viria novamente para a

capital. A lacuna que ele deixou ao sair, difi­
cilmente será preenchida. O "professor" é
demais, mas não coloca isso no jornal que fica
chato. Estamos apenas conversando como

amigos. Não é matéria �ara iornal.

Quando Toninho falôu dé Jorge Ferreira e'
suas virtudes, se lembrou também de outro

, treinador, Lauro Búrígo, que não via nenhum
futuro na sua carreira. ·"É, as coisas são engra­
çadas mesmo. As vezes fico no meu aparta­
mente lembrando que Lauro Búrigo (pediu
para não colocar o nome dele) dizia que eu não
era centro avante e que omeu pé esquerdo era

só para pegar o bonde. Isso vem demonstrar
,

que, orientação de treinador valemuito e com

ele, nunca tive nenhuma, já que a maioria dos
gols que faço, é com o pé do bonde".
Outra coisa Que ainda falta para os clubes da
capital, lembrou Toninho depois de afirmar
que não queria falarmais em treinadores para
não provocar nova briga, é um pouco de estru­
tura: "É ela que nos dã tranquilidade para
jogarmos. No Palmeiras por exemplo, a gente
entra em campo pensando só no que fazer em
campo. Nâo se pode jogar bem pensando nos
problemas que se tem que resolver em casa".

Torcida e imprensa não

o admitem fora do time

Artilheiro do. campeonató paulista com 20 gols ao I�do de

Serginho do São Paulo (Enéias tem 19 e Geraldão 17), Toninha,
segundo a imprensa e torcida, é peça imprescindível no ataque,
No campo, ele tem procurado, com seus gols, cotreeponder a
confiança da torcida. Mas teve uma época, que mesmo sendo o

artilheiro do certame, teve que ficar no banco de reserves. A
torcida pedia a sua escalação, a imprensa não o adJniti� no

benco e pressionava o treinador Dudu. Mas o técnico se man­

tinha irredutível. Isso irritou Toninha que foi tirar satisfação com

Dutiu, não admitindo em hipótese alguma a reserva. Resultado:
voltou ao time e não saiu mais,

.

� Centre o São Bento, cumpri suspensão automática, tudo
bem, O Dudu colocou Picolé e depois o vescoocetos fazendo
um quadrado n'a meia cancha. Neste jogo, o. Palmeiras ganhou
de,3 a O e o Vasconcelos fez dois gols. Contra o. Guarani, ·eu já
tinha condições, mas o homem me deixou no banco. Ele tirou o

Nei e colocou o Vasconcelos, Também ganhos, de 2 a O e

conseguimos a classificação antecipada, Na partida seguinte,
contra o Coríntians, Duou veio falar comigo que pretendia fazer
um quadrado no meio de campo e que eu ficaria no banco. Aí
gritei, Não aceitei assim como também não aceitou � imprensa e

a torcida. Acabei entrando no final do jogo e ainda dei uma bola
no travessão. Depois desse dia, não saí mais do time.

I

Cl':tegada, desconfiança e.um

gol n� estréia.,·O bom começo

Um homem de (bons) negócios

Até ne concentreçêo,e companhia inseparável de Arouca

o golpe do filho do depu�ado

Quando Toninha pegou o avião para São
Paulo,' dia 7 de janeiro de 76, às 08h15min
pela Varig, após' manter contatos telefônicos
com Nelson Duque, diretor de futebol do
Palmeiras, e sem a presença de torcedores do
Avai e Figueirense, a não ser do seu amigo de
Lobo Acessórios qUE) o acompanhou, muitos
não acreditavam que aquela seria sua despe­
dida definitiva do futebol catarinense. Com
coragem e acreditando no seu futebol e na

sua característica especial de centro avante,
Toninha .se apresentou no.dia seguinte, bas­
tante desconfiado e inibido, no Palmeiras, ou
melhor, no Parque Antártica. Alguns já o co­

nheciam de nome, pois a imprensa havia no­

ticiado a compra do "artilheiro catarinense"
pelo Palmeiras, mas a grande maioria o olhQU
com certa dose de menosprezo, até o igno-

.
rando ,no vestiário: Toninha estava gelado,
nervoso e por mais que tentasse aparentar
tranquilidade, mais se complicava, pois afinal
de contas, era seu prtmeirodia no Palmeiras,
um clube de projeção mundial e estava diante
de jogadores famosos, casos de Leão, Nei,
Edu e Ademir da Guia, do qual era seu fã:
"Olha, foi difícil. Cheguei desconfiado, me.
lembro bem, e olhava para o pessoal com o

rabo do olho para ver se eles estavam falando
de mim. Estava bastante nervoso e não tirava
o olho de,Ademir da Guia, do qual colecio­
nava figurinhas quando era garoto. Fiquei
assim sem graça durante alguns minutos.

Esporte - 9

Depois, aos pouquinhos, fui conversando
com um e outro, sendo apresentado para di­
retores, imprensa e comecei a senti r que o
ambiente era bom. Isso me tranquili�ou um

pouco, pr-incipalmente depois de conversar
com Dino Sani, o técnico".·
Durante os primeiros 10 dias, Toninha foi

submetido a uma série de exames de labora­
tório e bastante exercícios físicos especiais
com Helio Maffia para que entrasse no

mesmo ritmo do elenco. Participava também
dos coletivos pela equipe reserva e sempre'
demonstrando desembaraço e conquistando
a confiança e adrniracâo do treinador.

.

Dia 23 de janeiro. Outro dia especial na vida
de Toninha, O Palmeiras participava da Taça
Governador e jogava contra o Guarani. No
segundo tempo, Dino Sani mandou que To­
ninha se aquecesse, O Palmeiras perdia de 2,
a 1. Os auto-falantes do Pacaembu anuncia­
vam: "Substituição no Palmeiras: sai Itamar,
camisa 9 e entra o catarinense Toninha, ca­
misa 15, fazendo sua estréia". Final: Palmei­
ras 2x2 Guarani, gol de Toninha, de cabeça.

Era o começo da consa'gração definitiva.
(Neste torneio o Palmeiras foi o time qve mais
pontos obteve, maior número de vitórias con­
seguiu e não foi o campeão. Apenas teve o

. artilheiro: Toninha com cinco gols. A Portu­
guesa conquistou o título e o Patrnelras foi
vice).

.

Toninho não se julga nenhum milionário, nem tão

pouco realizado profissionalmente � financeira­
mente. Não é também ambicioso, mas sempre que

pode (está podendo sempre), procura aumentar seu

investimento. Para quem, há poucomais de dois anos
ganhava cr$ 3.500,00 mensais, Toninho já teve pro­

gressos signíflcativos..Com a venda de seu passe ao

Palmeiras por Cr$ 380 mil cruzeiros (60 foram para
o Figueirense), Toninho empregou todo o dinheiro
em imóveis, todos em Florianópolis. Foi o início de
um negócio altamente lucrativo, confessa. Em 18
mesesde Palmeiras, ele já tem um patrimônio inca1-

culável "devo agradecer ao tio Salum", e pretende
ampliá-lo (bem) quando renovar côn­
trato en janeiro, isto é se não for ven­

dido antes, já que houve interesse do

Cormtians" eles davam o Lance, Adãozinho e Cláu­
dio pelo meu passe,mas não aceitei"; Cruzeiro "já é

um namoro antigo que aumentou bastante depois da
venda· de Palhinha" e Vasco da Cama "seria uma

solução para meus problemas de marisia, já g_ue não
posso ficar longe do mar".
-Olha, sou um cara que ando quase sempre duro,

pois todo dinheiro que ganho emprego em Florianó­

polis. MU;has únicas despesas são o pagamento do

apartamento onde moro com o Arouca na Vila Angé­
lica e roupas. Só, O resto emprego todo.
O "resto" que Toninho se refere, são-aproximada­

mente Cr$ 45 mil cruzeiros mensaisçjâ-que seu oro

denado é vinte e recebe, de "bichos", uns trintamil.:
Quando ele fala de seus bens, diz apenas que tem'
"alguma coisinha". E tem mesmo. Toninho possue,

at� agora, .trê apartamentos no centro da cidade (um
na Felipe Schmidit, um naViscondedeOuroPretoe
outro na VidaI Ramos), uma sala na avenida Hercílio

Luz, onde irá inaugurar no próximo mês uma loja de

ToiJinho é tambérnç .acima de tudo, bom.
companheiro e, sempre 'que pode e dentro das
possibilidades, ajuda aqueles que o procuram,
principalmente quando é da "terra". Ele per­
deu' até a conta de quantos já ajudou e tem

colaborado financeiramente e moralmente. É
muito comum, após os treinos, receber recado
do porteiro dizendo que tem um amigo lhe
esperando no corredor. E sempre é alguémem
necessidade, Toninho escuta o drama do
amigo (que nâo conhecia) e dá um "jeitinho",
geralmente uma passagem de ônibus para
Florianópolis. Mas teve um caso que ele ja­
mais se esquecera.

- Foi um golpe que me aplicaram sem ta­

manho, Um dia, depois de um jogo, estava
descansando no apartamento. Tocaram a cam­

painha e o Arouca foi atender. Não estava a fim
de atender ninguém, pois estava quase morto

de cansaço. O Arouca insistiu para que aten­

desse, pois poderia ser até um parente. Me
levantei e quando vi o cara, não o reconheci.

Conversapdo, ele me disse que era filho de
um deputado de Santa Catarina (não se lem­
brou o nome) e que estava numa pior porque
tiriham lhe roubado todos os documentos e o

seu carro tinha sido assaltado. Fiquei 'penali­
zado e lhe dei toda a atenção, atendendo-o em
tudo que precisava. No dia seguinte, cedo, ele
foi comigo até a lavanderia onde fui deixar
dois ternos para lavar. Em seguida me dirigi

confecções masculinas; um terreno na praia Daniela
e uma chácara em Ratones de 43 mil metros quadra­
dos. Sôbre a chácara, ele tem umam historinha para
contar: "Havia comprado um Pulma e todo mundo
pensou que era esnobaçâo, Depois de alguns dias
troquei o carro pela chácara, que hoje vale alguns
Pulmas. Atualmente estou sem carro, ando a pé, mas
não me preocupo".
Sobre seu futuro, Toninho não gosta de fazer co­

mentários. Acha que ainda tem muito tempo pela
frente e fazer um prognóstico agora, seria difícil e.

temerário.
Não esconde porém que pretende ainda fazer mais

3 contratos (tem apenas '23 anos) e com eles, sua
independência financeira definitiva. Admite que
possa deixar o Palmeiras' a' qualquer momento,
mesmo por empréstimo, mas desde que seja para um
grande centro (porto Alegre, Minas e Rio) pois acha
que não vai suportar vivermuito tempo em São Paulo
por causa da agitação e poluição: "Não é a'toa que de
vez em quando estou na ilha, lá no Lobo Acessórios,
pois além de adorá-la, tem os amigos, a noivae o

camarão da lagoa. São 'Paulo é um saco".
Seu grande sonho, é o de voltar a jogar na capital,

mas acredita ser impraticável no momento tal possi­
bilidade, porque seu passe deve estar avaliado em

três milhões de cruzeiros e o futebol catarinense não

suportaria t. ál investimento.

Na. sua opinião, um jogador de futubol tem 10 anos
de profissionalismo; divididos em duas partes: 5
anos de aprendizado, correndo atrás do dinheiro
(lembrou o sacrífícío que passava para pegar um vale
com Salum) e õanos de estabilidade fazendo aplica­
ções certas do dinheiro ganho, a fim de garantir um
futuro tranqüilo.

para o campo. Quando voltei, quase morri do
coração. Ele havia roubado tudo que tinha no

apartamento e acabei ficando até sem roupa
para mudar. A solução, foi ir buscar os ternos
na lavanderia. Nova decepção. O cara tinha
ido lá também e levado os temos, dizendo que
'era meu primo e que eu náo poderia ir
apanhá-los porque estava concentrado. Nunca
mais vi esse "artista" e acabei aprendendo
uma lição.
Toninho se considera uma pessoa humani­

tária. E bastante. Sempre que pode, está
pronto para colaborar, atê mesmo durante os

jogos mais difíceis do Palmeiras: "É verdade,
só que nestes casos, colaboro COm o "bicho"
integral para o meu reserva. Vocês podem
notar que sempre peço para sair no finalzinho
do jogo para que o Picolé receba o "bicho"
integral. É uma transa nossa. Lá pelos 43 eu

saio e o meu amigo entra. Isto compensa pois
os prêmios são excelentes. Me lembro que no

Avaieu fazia também isso com o Balduino no

tempo de Walter MirIglia".
Ainda sobre Picolé, Toninho comentou que

em momento algum lhe passou pela idéia, a
possibilidade de perder a posição, nem

mesmo quando o Palmeiras tinha, além dele,
Itamar e Mário: "Quando oPicolé chegou, não
me preocupei nem um pouquinho, pois ele
não é ponta de lança e sim meia direita. Além
de tudo, sem nenhuma demagogia, acredito
muito mais em mim".
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Minas podem ser entregues ao
.

. .,.

governo para eVItar prelulzos

CHAPECÕ (Sucursal) - Foi dado a

conhecer ontem o. resultado das convers­

ações estabelecidas entre a direção da TV

Cultura e o grupo Baldissera, da TV

Aihanguera de Chapecó, a respeito da

possibilidade de ambos firmarem um acor­

do operacional e uma associação de capi­
tais para colocar em funcionamento o

Canal 12 na cidade de Chapecó.

Após uma reunião de duas horas, com a

presença das principais figuras do mundo

empresarial e político do Oeste, realizada
no salão de conferências do Hotel Cometa,
onde compareceu o sr. Darci Lopes, diretor
da TV Cultura e posteriormente num

encontro privado entre os inter�ssados
diretos no assunto, ficou decidida a união

II - Ações Preferenciais

Francisco de Sá Júnior
Diretor - Superintendente

funcionamento deticitário da Carbon­
ífera Criciúma.

Outro minerador que se encontra
na mesma situação, é o diretor Fidelis
Barato, da Carbonífera' Catarinense,
com 430 empregados e uma produção
de carvão de 12 mil toneladas men­

sais, que alega não conter o grande
prejuízo que a extração do carvão
está causando ao sul do Estado.

. O motivo do grande prejuízo dos
mineradores do Sul, é a não conces­

são de no mínimo 40 por cento de
aumento no preço do carvão, que o

CNP (Conselho Nacional de Petróleo)
ficou de conceder ao carvão, depois
de analisar as razões técnicas já
apresentadas ao órgão, inclusive rei­
teradamente entregue através dos bo­
letins mensais que religiosamente são

dos dois grupos para a organização do

empreendimento, porém sem revelar os

detalhes dessa associação. Sabe-se, confor­
me anunciou o sr. Gelvino Baldissera, que
Darci Lopes ficou vivamente impressionado
com o potencial econômico da região e

que os dois grupos viajarão a Brasília para
tratar do assunto junto ao Ministério das

Comunicações e Presidência da República.
Baldissera se referiu iambérn à sua

participação no empreendimento, fazendo

questão de frisar que liderou o grupo da
TV Anhanguera de Chapecó Ltda, muito
mais com a intenção de abrir a chance de

Chapecó ingressar na. era da televisão

geradora própria e que as negociações com

o grupo da TV Cultura surgiram por sua

iniciativa, uma vez que reconhece a efetiva

enviados' , explicou o minerador Dio­
mício Freitas.

A indústria carbonífera obteve um

reajuste em janeiro, da ordem de 14
por cento, enquanto a mão de obra
foi reajustada em 41 por cento, setor
que "é' responsável em mais de 50
por cento nos gastos de operação
mineradora", afirmaram os diretores
das companhias carboníferas". "E
tudo está nas mãos do ministro da
Fazenda, que embora tenha conheci­
mento da crise, não autoriza o reajus­
te necessário ao preço do carvão, para
evitar o colapso na indústria extrativa
do "ouro negro" que fatalmente
paralizará, criando graves problemas
de ordem econômica e social para
todo o Sul catarinense", afirmou
Diomício Freitas da Carbonífera Cri-
ciúma.

liderança de Darci Lopes e' as facilidades
que representará para Chapecó a participa­
ção daquele grupo nos trabalhos de implan­
tação de uma estação geradora de televisão
no Oeste do Estado.

Da parte de Darci Lopes a única
informação fornecida diz respeito ao tem-
po necessário para. a implantação da nova

TV no Oeste, que é de aproximadamente
oito a doze meses após a liberação da
concessão por parte do governo federal e

da possibilidade evidenciada durante a

reunião de que o grupo Cultura deteria a

maioria acionária do empreendimento, con­
tando com a participação de capitais
oriundos de empresários do Oeste do
Estado.

-------------------�
,--�---------------------.. ,
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: NoMeyervocê comp'ra ;
I cimento, ferro, tijolos,metais, I
I tintas e tudo o que precisar. I
I E oMeyer entrega no local I

: da obra.De raça De graça. :
É assim queo Meyer entrega- seu material de construção, no local

I da obra. E você ainda conta com outras facilidades, comprando no I
I Meyer: crédito imediato, desconto de.20% nas compras à v.ista, I

pode pedir seu matérial pelo telefone 22-2729, e o Meyer ainda

I tem a loja mais central da Cidade. I

: .. comp-reno :
I 'MEVER I
I Rua Fúlvio Aducci. 541 I
\ Rua Conselheiro Mafra, 4 I

�
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Bombeiros comemoram
85 anos de fundação
., -

messe e corporaçao
antiga do país

JOINVILLE (Sucursal) - O corpo de Bombeiros Voluntários
de Joinville, fundado a 13 de julho de 1892 e que comemorou na

última quarta-feira, 85 anos de fundação, cujas festividades
alusivas a data se estenderam até ontem, com a entrega de novas

viaturas, é atualmente, a corporação voluntária mais antiga do
país. Toda a documentação existente referente a sua fundação até
1945, foi praticamente queimada durante a segunda guerra
mundial, restando apenas os livros das atas, escritas totalmente em

língua alemã, que foram encontradas nas residências dos dois
primeiros comandantes da corporação, Vitor Mueller e Friedrich
Stoll.

Além das aproximadamente mil atas escritas em alemão,
juntamen te com todos os balanços incluindo as receitas e despesas
que sobraram durante a Segunda Guerra Mundial, foram encontra­
dos ainda na residência dos primeiros comandantes, dois recortes
de jornais, cujo nome está também escrito em alemão e ilegível,
onde consta o primeiro incêndio ocorrido no dia 11 de fevereiro
de 1895, às 4 horas, três anos após a Fundação da Corporação,
sem entretanto, evelar o local do sinistro.

Em outro recorte de jornal, consta uma resolução, datada do
dia 25 de fevereiro de 1895, e assinada pelo então secretário do
Conselho Municipal de Joinville, Ludovico Von Lasperg, onde
afirma em seu artigo primeiro, que "fica autorizado o corpo de
Bombeiros Voluntários de Joinville, em casos de incêndio e no
interesse da boa execução de seus deveres, entrar nos prédios.

adjacentes,' sem prévia licença do respectivo dono". Já o artigo
segundo da mesma resolução, diz que "nos mesmos casos e para o

mesmo fim, o dito corpo fica autorizado a proibir o trânsito em
conrotno do incêndio se puder estorvar o 'livre exercício dos
bombeiros, bem como, de chamar a: coadjuvação os expectadores e

de admoestar e até prendê-los se não obedecerem as ordens do
comando do corpo de bombeiros".

Segundo o Conselho Administrativo do Corpo de Bombeiros de
Joinville, acredita-se que os documentos sobre a história da
fundação foram queimados para evitar futuros comprometimentos
com o regime que se implantou após 1945. Se fossem traduzidas
todas as atas existentes daria até para escrever um livro sobre a

corporação, mas isto levaria vários meses e custaria muito
dinheiro".

O 'primeiro caminhão-bomba da corporação - um Chevrolet _

foi adquirido em janeiro de 1926, importado da Alemanha. Antes
o fogo era apagado através de uma bomba manual. O comandante
Friedrich Stoll, foi o que mais permaneceu no comando da
corporação, desde agosto de 1898 a agosto de 1933. Sobre esse

comandante, sabe-se apenas que ele era natural da Alemanha. A
corporação - que fora fundada por um pequeno grupo de
abnegados, sem vínculo empregatício - foi instalada inicialmente
a rua Engenheiro Niemayer sendo transferido posteriormente para
a rua Jaguaruna, onde se localiza atualmente.

Até 1974, a mais antiga corporação de voluntários do Brasil era
o corpo de Bombeiros de Salvador (BA), quando passou a ser
inteiramente subvencionada pela prefeitura local e os bombeiros
passaram a ser empregados da municipalidade. Dessa forma, o

corpo de Bombeiros Voluntários de JoinvilIe, constitui-se atual­
mente na mais antiga corporação desse gênero no Brasil.

A CORPORAÇAO'
O atual corpo de Bombeiros Voluntários de JoinvilIe é

subvencionado através de um convênio com o Governo do Estado
com uma verba de 82 mil cruzeiros mensais e pela prefeitura
municipal com Cr $ 7 mil mensais. Além destes recursos à
Corporação recebe verbas dos seus associados, particulares e' de
indústrias locais. Possui atualmente 6 viaturas': três auto-bombas e
três tanques; um carro de combate e salvamento - que será
entregue pelo governo do Estado neste sábado; uma Kombi e um
Jipe. As seis viaturas tem capacidade de armazenamento total de
32 mil litros.

O atual quadro efetivo da corporação é composto por 24
soldados que ficam de plantão pemianente e mais 40 bombeiros
v01un'i:ái'ios, que são convocados apenas quando ocorrem incêndios
de grandes proporções. O chamado dps voluntários é feito através
de uma sirene instalada no quartel central do Corpo de
Bombeiros.

� �_,mplantação de
estrada gera protesto

de comerciantes
de Araranguá-

ARARANGuA (Corres­
pondente) - Começou a

ser implantada em Araran­
guá, a estrada das praias
que ligará a BR-101 ao

balneário Arroio do Silva.
A estrada terá 10.320 me­

tros com 5' metros de acos­

tamento, passando pelo
bairro de Cidade Alta e

ligando a velha estrada per­
to da praia.

Explicou Klopel, topó­
grafo do DER/SC que o

levantamento geométrico
(serviço de campo) está
pronto, faltando 30 dias
para o projeto da estrada
da praia Arroio do Silva ser

executado pela equipe do
DER/SC, que já conta corri
a maquinaria no pátio da
residência de Araranguá,
faltando apenas, a contrata­

ção de caminhões particula­
res para começar o serviço.

A estrada, explicou o

pessoal técnico do
DER/SC, terá uma pista
por fora da cidade, revesti­
da de lajotas que ligará o

balneário Arroio do Silva
diretamenteà BR-lOl sem

passar pelo centro da cida­
de.

CONTRA
O comércio do centro

da cidade está contra a

execução do projeto, ale­
gando que o movimento de
turistas por fora da cidade,
virá em prejuízo de. todo o
comércio do centro da cio
dade, inclusive bancos e

repartições públicas.
O movimento de protes,

. to liderado pelos lojistas do
centro da cidade, fala ainda
"na omissão do acesso da
praia Morro dos Conventos,
onde há o .melhor camping
do Sul do Brasil que traz
grande movimento ao co­

mércio durante o verão e

nas férias. "Uma praia' co­
mo a do Morro dos Con­
ventos, não pode ficar sem
o acesso lajotado e o atual
projeto que ligará a BR-lOl
bem que poderia ligar as

duas praias, frisam os co­

merciantes "pois já existe
base e estrada para sua
conclusão".

O documento de protes­
to dos comerciantes do
centro da cidade, contra o

novo trajeto da estrada da
praia por fora da cidade e

omitindo o Morro dos Con­
ventos, será enviado à .Se­
cretaria de Obras e Trans­
portes e ao DER/SC para
que os técnicos possam cor­

rigir a falha em tempo.

Michels reeleito no

Sindicato madeireiro
ITAJAf (Sucursal ) - Em

reunião realizada na' última sex­

ta-feira na sede do Sindicato do
Comércio Atacadista de Madei­
ras no Estado de Santa Catari­
na, foi eleito presiden te do

órgão o industrial Antonio Car­
los Mafra Míchels, atual diretor
da Empresa Reunidas de Madei­
ras S/A - Ermasa, e da Indús­
tria de Móyeis Johann Gritch.

O industrial Michels foi elei­
to por aclamação geral, uma

vez que sua gestão anterior,
que durou três anos, obteve

soluções de vários objetivos que
o órgão representativo da classe
madeireira vinha reivindicando.

A diretoria eleita do Sindica­
to do Comércio Atacadista de
Madeiras ficou assim constituí­
da: Antônio Carlos Mafra Mi­
chels, Nivaldo Nogara e Arno
Luersen. Como suplentes foram
eleitos Mário Uriarte Filho, Er­
nesto Laury Hackrnanne Sílvio
Gugelrnin. O conselho fiscal foi
composto por Aloides Mene­
guetti, Américo Pertile, Rogério
Philippe, tendocomo suplentes
Lêdio Martins, Roberto Wippel
e Paulo José Espíndola. Como
delegados representantes foram
indicados Florisvaldo Diniz

I

, "

Manoel M6reira Filho, Helmuth
Weingraber e Cedi Francisco
Zadra.

P ÓCIIlO
inaugura mais
três novas lOJas:

Brusq e,
ItaJale

Parana á.
A rede de lojas Prosdócimo, em constante expansão para aten­

der a um número cada vez maiorde clientes, comunica a abertura de
mais três filiais em Brusque, Itajaí e Paranaquá,

Nas novas lojas, Prosdócimo coloca a disposição do público o

mesmo preço baixo, a mesma variedade de produtos e o mesmo pa­
drão de atendimento já oferecidos tradicionalmerite.

Assim, num período de 120 dias, milhares de pessoas nos esta­
dos do Paraná e Santa Catarina vão somar-se aos 500 mil clientes

�����1������I�iI��d:� I P�i?SÇf5?ct!�p'l
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CRICIÚMA (Sucursal) - O carvão,
economia básica de Criciúma e Sul
catarinense, responsável por milhares
de empregos na bacia carbonífera, es­

tá na iminência de ser entregue ao

governo, cuja extração vem dando
prejuízo aos mineradores, que deses­
perados com o grande déficit na co­

mercialização do produto, não sabem
se param o funcionamento das minas
ou se entregam ao poder' oficial.

Diornfcío Freitas, minerador vice-­
presidente da Cia. Carbonífera Cricíú­
ma, com 1.200 empregados e uma

produção de 28 mil toneladas menais,
não consegue com a venda do carvão
metalúrgico às usinas de Volta Re­
donda e o vapor às termelétricas,
conter o prejuízo mensal de Cr$ 4,5
milhões, sacrificando as empresas de
seu grupo, para a manutenção do

Reunião decide operação de TV

I.C.M.. NOVO REGULAMENTO
na íntegra, com os índices respectivos e toda legislação
complementar em vigor.

.

I.C.M. OUTROS ESTADOS
S. Paulo, Paraná, R.G.Sul, M.Gerais
FEDERAL:
I PI, I.RENDA, INPS e FGTS-PIS.
Em pastas individuais, folhas soltas. Solicite uma pasta
sem compromisso e comprove que não existe publicação
semelhante. .

EDITORA FISCAL WALBOR LTDA.
Rua Senador Felicio dos Santos, 58 (Aclimação.
TELS: 278-5166 e 279-4393 - S. PAULO.

(e)
.BANCO (CONÔMICO S.A.

CGC 15.124.464 - Carta Patente I - 2
Sociedade anônima de capital aberto
Certificado GEMEC/RCA - 200/76/128

Pagamento de dividendos
2860 Dividendo

BANCO ECONÔMICO SIA comunica que pagará a par­
tirde 15 de julho corrente, os dividendos do 1° semestre de
1977, sobre o capital social de Cr.$ 600.000.000,00, da se­

guinte forma:

I - Ações Ordinárias

Aos senhores acionistas registrados em nossos Livros
até a data-base do 09.06.77 será efetuado o pagamento dos
dividendos de 10% ao semestre.

.

Aos senhores acionistas registrados em nossos Livros
até a data-base de 09.06.77 será efetuado o pagamento dos
dividendos de 11% ao semestre.
III - Os dividendos serão creditados em conta eorrente ou

paqos nas agências de jurisdição do acionista.

Cidade do Salvador, 11 de julho de 1977.

�------------------------------------------------------------------------ -=c=--���.� � � � � ��
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ACAFE ABRE INSCRIÇOES PARA
BOLSAS NO BRASIL E EXTERIOR

Depois de uma estiagem com temperatura
que chegou a atingir até a 30 graus,

,
o interior do Rio Grande do Sul

voltou a sentir o inverno. Os

termômetros se aproximam de zero grau

e a geada volta a ser ameaça à pastagem.

Frio volta a atingir
municípios gaúchos
com fortes geadas

I
PORTO ALEGRE - Depois de duas semanas de

I estiagem" quando a temperatura chegou até os 30
,

graus, com um calor considerado anormal para o

inverno gaúcho, uma onda de frio voltou a atingir o

Rio Grande do Sul ontem, com fortes geadas em São

Luiz Gonzaga, onde a temperatura foi de 1.8 graus, e
,

Alegrete, onde chegou a 3 graus.
A temperatura mínima do Estado, no entanto"

aconteceu em Encruzilhada do Sul, localiada a 172

km a sudoeste da Capital, com 1.3 graus, mas não geou
no município. A onda de frio, segundo a meteorologia,
deverá intensificar-se nos próximos dias, com geadas
em vários municípios do interior, podendo atingir a

,

região de plantio de trigo - o que, segundo os

agricultores, será bom para o desenvolvimento da

planta, tendo em vista o risco de ocorrência de fungos,
com o calor continuado.

Na capital, onde os últimos dias eram característicos

de um intenso verão, a população voltou, as nuas, hoje
de manhã, com seus agasalhos típicos de Inverno. Porto

Alegre amanheceu com 6.5 graus, as 7 horas da manhã,
e apesar do sol intenso, a 'temperatura não subiu além

dos 10 graus até o meio dia.

- Existem 18 bolsas-de-es­
tudo para qualquer curso de

pós-graduação no Brasil, reco­
nhecido pelo Conselho Federal
de Educação e credenciado pela
CAPES. A informação é do

prof. Fawzi Mustafá El-Ma-

, shne, integrante, junto com os

professores Ignácio Ricken e

Alfredo José da Veiga, da co­

missão de pós-graduazão da

Associação Catarinense de Fun­

dações Educacionais - ACAFE.

As inscrições para o progr­
ama de bolsa-de-estudos de­
senvolvidos pela ACAFE estão

abertas, segundo seu presidente,
prof. João Nicolau Carvalho,
até o próximo' dia 23. Acres­
centou que os candidatos 'inte­
ressados devem procurar os

centros de pôs=graduaçâo para
afetivar a sua inscrição e, de­

pois, a ACAFE, para sua aceita­

ção como bolsistas.

INTERIOR

Além da sede da ACAFE em

Florianópolis, ou da UDESC,
os candidatos a bolsas-de-es-

, tudo, no momento no valor de

Cr$ 2500,00 mensais, poderão
procurar as seguintes fundações
educacionais do in terior, para

informações junto aos coorde­
nadores locais, com os quais
podem ser feitas também as

inscrições: FURB, Blumenau -

prof. Rivadávia Wollstein;
FEBE, Brusque - prof. Orlan­
do Murphy; FUNPLOC, Cano i­

nhas, prof, Pedro Antonio Gri­

sa; FUNDESTE, Chapecó -

profa. Lourdes Alves; FUCRI,
Criciúma - prof. Alfredo José
da Veiga Neto; FEPEVI, ItajaÍ
- prof. Dilson Serafim Alves;
FUOC, Joaça ba - prof. Vicen-

EM'PRESA DE AMBITO NACIONAL
Admite 10 Vendedores,
Fixo (mais) Comissões (mais) prêmios média - 15.000,00

OFERECE - Registro em carteira, férias, 130 salário, FGTS, des-
canso semanal remunerado. J( 2J

" ?(

Produto de alta aceitação. .-q

EXIGE - Ótima apresentação, 10 ciclo completo, experiência em

vendas.

Obs.: Não se trata de vendas de livros ou carnês.
Boa oportunidade para vendedores de montepio
Comparecer amanhã, das 9,00 às 17,00 horas - Tratar com a Srta. .

Neide.

Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva
- 70 andar - sala 712.

te de Paula Souza; UNIPLAC -

Lajes - prof. Rogério Córdoba,
FESSC - Tubarão - prof.
Victório Wronski; FEMARP -

Videira - prof. Luiz Alberto

Menegazzo e FERJ, Jaraguá do

Sul - prof. Balduín� Ranulfo.

CENTRO-OESTE: UnB-BrásÍ­
lia; SUDESTE: UFF-Niterói,
UFMG-Belo Horizonte; SUL:
UFSM-Santa Maria, UFRGS­
-Porto Alegre, UFSC-Floria­

nópolis, 'UFPr-Curitiba e na

UNICAMP- Campinas, SP ..

Fawzi Mustafá EI-Mashne
afirma que existem

, 18 bolsas para

pós-graduação no Brasil.

, I

....

<J Campanha de interesse público deste jornal e do Conselho Nacional de Propaganda.

BOLSAS NO EXTERIOR
Ar'ma o prof. Fawzi EI­

=Mashne que continuam aber­

tas, nas Instituições de ensino

superior brasileiras, as inscri­

ções para bolsas de estudo no

-exterior concedidas pela Coor­

denação do Aperfeiçoamento
de Pessoal de Nível Superior
(CAPES) e destinadas, priorita­
riamente, a portadores do grau
de mestre interessados em ob­

ter o grau de Doutor.

Em outubro, após a reco­

mendação preliminar dos prová­
veis bolsistas feita pelos entre­

vistadores, a documentação será
enviada à CAPES que, interna­

mente, cumprirá as etapas poso
teriores. Nesta 2a. fase, toda a

documentação será analisada

por especialistas da área de

conhecimento a que pertence o

candidato; em seguida, a Asses­

soria Técnica da CAPES efetua­
rá os trabalhos de compatibili­
zação dos resultados das entre­

vistas com os pareceres dos

especialis tas.

Toda empresa precisa de um bom cartaz. Um
cartaz que seja um dos responsáveis pela boa
imagem da empresa, capaz de vender seus

produtos ou serviços.
A sua empresa também precisa de um bom
cartaz.
Placas de rua, painéis e cartazetes, faixas,
aplicações em silk-screen, p que você precisar
para fazer o cartaz de sua empresa, é com à
Public Painéis.
Tudo é feito com material de primeira
qualidade.
As placas e painéis contam com dois anos de

garantia, quanto à sua conservação e instalação,
e a Public Painéis instala em qualquer ponto
do Estado.
Se você preferir alugar uma placa, conte com

a Public também.
,

Você aluga por dois, anos, com as mesmas

vantagens e garantia.
A sua empresa precisa de um bom cartaz.

Procure logo a Public Painéis, e faça o melhor
cartaz de sua empresa.

publica
Rua Leoberto Leal, 221 - Barreiros - São José
CEP 88.100 . Tels: 44-0020/44-4393

Para se inscreverem, os can­

didatos deverão se dirigir aos

órgãos respo nsáveis pelos assun­

tos de Pós-Graduação das Ins­

tituições, quer seja Pró-Reito­
ria de Pós-Graduação ou a

ACAFE e preencher, o formulá­
rio apropriado,

Os prazos de inscrição obe­
decerão ao seguinte calendário:
até 28 de jUIho/77, para os

candidatos incluídos no PICD;
'até 31 de Agosto de 1977, para
os não-docentes ou docentes

de instituições não participan­
tes do PICD.

O processo de seleção dos

inscritos será apenas um, com­

posto por quatro fases, a serem

iniciados no próximo mês de

setembro.
Na primeira fase, os candida­

tos serão submetidos a entrevis­

tas realizáveis em 12 entidades­

-sede brasileiras, a saber: RE­

GIÃO' NORTE: UFPa - Belém;
NORDESTE: UFC-Fortaleza,
UFPe-Recife, UFBa-Salvador,

No final do processo, os

nomes aprovados são levados'
ao Conselho Técnico Adminis­
trativo da Coordenação do A­

perfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior que, em funçãc
dos recursos disponíveis, homo­
logará as concessões.

O resultado será divulgado a

partir de 31 de maioj78, e os

candidatos só serão definitiva­
mente selecionados, caso apre­
sentem, até a esta data, a carta

definitiva de aceitação da Uni­
versidade estrangeira escolhida
e o comprovante de proficíên­
cia de idioma.

Para obter informações a

respeito da documentação im­

prescindível à inscrição, bem
como, datas, locais e' detalhes
das entrevistas,' os interessados
deverão entrar em contato com

uma universidade de sua região.

com
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Ministro Ney Braga inaugura Centro A
.,

Nesta ob ra estão i r­

manados os esforços do
Ministério da Educação,
através da Universidade

Federal de Santa Cata­

rina, e do Governo do

Estado, através da Se­

cretaria da Agricultura e

Abastecimento no apri­
moramento da formação
de profissionais na área
de ciências agrárias".
Assimse manifestou o

Reitor Erich Stemmer ao
saudar o Ministro Ney
Braga, da Educação e

Cultura, no momento da

inauguração do prédio
do Centro Agropecuário

A SADIA Valorizando o Homem da Terra
A .Produzir Melhor Materia Prima,
Criou Tecnicas de TransformQcQo Obtendo.
'Mais e Melhores Alimentos,

·

Para O Consumidor Brasileiro.

AMODACERALDE FORNO E FOCA0
VAIMUDAROTEMPERODESUACOZINH

.
,

CERALUNIVERSO E'CERALSUPREMO.
OSDESTAOUESDA,NOSSACOLECAOPARA
ESTATEMPORADA.

da Universidade Federal
de Santa Catarina, por
volta das 13 horas de on­

tem, em Florianópolis.
Com 2.200 metros

quadrados de área cons­
truída, o Centro Aqrope­
cuário foi construído
com recursos do Pro­

grama de Desenvol­

vimento da Ciências

Agrárias - Prodeca -,
órgão do Ministério da

Educação que destinou
150 milhões para a me­

lhoria do ensino ag rícola
no Brasil.
Foram aplicados no

Centro Agropecuário .da

UFSC cerca de Cr$ 4

milhões e 100 mil (me­
nos que dois mil cruzei­

ros por metro quadrado)
numa construção que

comporta quatro salas

de aula (com capaci­
dade para 40 alunos

cada), quatro departa­
mentos, três laborató­
rios (sementes, fitossa­

nidade e engenharia ru­

ral), uma biblioteca, um
diretório estudantil, uma
lanchonete e uma sala

para o futuro 'departa­
menta de agricultura.
Segundo o Coorde­

nador Nacional do Pro-

deca, é o primeiro centro
agropecuário no País

que inicia suas ativida­
des em instalações es­

pecialmente construí­
das para esse objetivo. A
partir do próximo mês
de agosto, os alunos da

5a fase (semi­
profissionalizante) já
passarão a ter aulas nas

novas instalações do

Com pareceram à ce­

rimônia de inauguração,
além do Ministro Ney
Braga, o Governador
Konder Reis, o Reitor
Erich Stemmer, o Secre­
tário da Agricultura Vic­

tor Fontana, o Diretordo
Centro Agropecuário
Glauco Olinger; o coor­

denador do curso de

Agronomia, Christóvão

Franco, o Presidente da

Ceasa/SC Érico Gebler,
além de uma série de
outros professores e

chefes' de departamen­
tos da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina.

Centro Agropecuário da

UFSC, localizado no

bairro de Itacorobi, ao

lado dos escritórios cen­
trais da Acaresc e da

Empasc.

SADIA � CÓNCORDIA S/A INO.COM
I

SADIA - .�VICOLA
.

S/A
EMPRESAS DO GRUPO SADIA

As tendências da moda para esta temporada ficam
com as linhas suaves e leves do Geral Supremo e do
Geral 'Universo. Juntos,eles estão fazendo um sucesso

imenso com as donas-de-casa.
Aqui estão alguns detalhes que você não deve

dispensar, na hora de levar pra casa a peça mais
importante de sua cozinha.

.

Grelha tripartida e removível. Bifeteira revestida em
teflon. Queimadores ultrapotentes. Acendimento
automático total e simultâneo (com um leve toque você
acende todos os queimadores de uma só vez, ou um por
um). Termocontrole que regula a temperatura desejada no
interior do forno. Queimadores circulares no forno. Grm
com raios infravermelhos, que dão cozimento uniforme a

frangos, ássad I

mais. E o exc/
Na coleçã

destaques - G
encontra ainda
Itaipu, Geral Prt
Para o seu dia-j

Produtos da Compan
Porto Alegre. CUritiba. Sã
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o ESTADO 17 de julho de 1,9"77

-

pecuarlo

Após inaugurar o Centro

Agropecuário, o Ministro da Educaç'ão, Ney Braga, foi
saudado pelo Reitor Erich Stemmer.

Foi enaltecida, na ocasião, a

integração existente entre

a Universidade Feáeral de Santa'

Catarina e a Secretaria da Agricultura e Abastecimento,

3
�
o
.,

;, .urrascos, espetinhos e outros quitutes

o/!�to
rotativo motorizado.

�e ôes-d« Geral, além dos grandes <'

�/', iverso e Geral Supremo - você
, G ál Autoflame, Geral Superflame, Geral
�tígp;.�Geral Coringa e Geral Valete.
·diatde mulher bonita.

I �Geral
, . \';;I tIII!J8eGetal de Indústrias 9 -

'au�Vllo de Janeiro, Vitória, Belo Horizonte. Bra�ília, Olinda eSalvador

I

A COOPERATIVA COMO AGENTE ;;;ultura-1l
MODERNIZAÇÃO DA AGRI(ULTURA (III)

Santa Catarina acaba
de implantar um progra­
ma de desenvolvimento ao

cooperativismo, montado
com base na realidade
existente e com a conju­
gação de esforços dos se­

guintes organismos: Insti­
tuto Nacional de Coloni­
zação e Reforma Agrária
(INCRA), Secretaria da A­

gricultura e Abastecimen­
'to, Associação de Crédito
e Assistência Rural de
Santa Catarina
(ACARESC), Organização
das Cooperativas do Esta­
do de Santa Catarina

(OCESC) e Federação das
Cooperativas Agropecuá­
rias de Santa Catarina
(Fecoagro).

distribuição de renda". A afirmação é do engenheiro agrônomo Érico

"A condução altamente democrática preconizada pelo sistema cooperativista, seria a forma id�al de
Frederico Cebler que, na terceira e última parte desse

,

reunir, numa, única área­
de vendas, todos os bens
de consumo diário, permi­
tindo ao consumidor abas­
tecer-se de suas necessida­
des de uma só vez. Assim,
além das seções de mer­

cearia, essas lojas traba­
lham com carnes, frutas,
verduras, legumes, frios,
laticínios, padaria, etc.

E muito comum os

supermercados diversifíca-.
rem ainda mais sua linha
de produtos, trabalhando
com louças, artigos para
cama, mesa e banho,' plás­
ticos e, por vezes, até
lanchonete, discoteca e

outros. Devido a essa va­

riedade, o supermercado é
a loja de auto-serviço mA
C0mp��a. ,'1'c/., _

"

_

O S'UPERETE
São lojas de mercearia

que operam sob o sistema
de auto-serviço, com cai­
xas registradoras à saída.
Podem trabalhar com al­
gumas das seções do su­

permercado.
'

Tudo o que se tem

aprendido sobre atitudes
dos consumidores, circula­
ção e tráfego, "merchan­
dising", departamentaliza­
ção, equipamentos, am­

bientes, devem ser incor­
porados ao sistema coope­
rativista. ,A cooperativa,
através de sua estrutura
de mercado e, de equipes
técnicas especializadas, de-

i ve interferir no processo,
aproximando o produtor
do consumidor, através de
ações puramente acessó­
rias de informação de o­

portunidades, até ações
concretas de compra, ar­

mazenagem, benefica­
mente, transporte e venda
do produto, preferencial­
mente através de estrutu­
ras existentes, e de forma
supletiva ou complemen­
tar.

A análise do sistema
nos levam a algumas con­

clusões. Existem ponderá-

Suinocultores'do Alto Uruguai Catarinense
atingem,desfrute de.,'51%

Racionalização

do eensume

Tendo em vista a atual
evolução do sistema de
comercialização, onde ten­
dem a desapar e cer os

g r à ndes atacadistas, por
'

ausência de mercado ou

por se constituírem em
cadeias de supermercados,
com selamento de indús­
trias, as cooperativas estão
sendo marginalizadas ou

absorvídas restando-lhes a

única possibilidade 'de se

constituirem em fornece­
dores fortuitos, sujeita­
ndo-se às condições im­

postas pelos distribuido­
res.

Q pequeno varejo, da
mesma forma, não pos­
suindo condições de se

abastecer (pela ausência de
atacadistas) se vê conti­

genciado a valer-se dos

supermercados, onerando
o consumidor final que,
neste caso, é o cliente das
vendas já que não possue
meios de se abastecer no

sistema de "ranchos",
dando à sua limitada re­

ceita e pelo fato de não
possuir meios próprios de
condução.

'

Trabalho

artigo de sua autoria,
_

analisa as perspectivas e formula algumasrecomendações. na área do abastecimento. a serem desencadeadas pelo. cooperativismo.

integrado

Este programa desdo­
bra-se em quatro projetos:

1. Projeto de Promo­
ção ,do Cooperativismo e

Assistência Técnico-Agro­
nômica - a cargo da
Secretaria da Agricultura
e Abastecimento que, exe­
cutado pela Acaresc, obje­
tiVa a promoção do co­

operativismo e fortaleci­
mento das cooperativas.
Esse projeto procura mo­

tivar os agricultores a se

filiarem, às cooperativas
existentes bem corno esti­
mula os atuais associados
a participarem mais ativa­
mente dos destinos de
suas organizações. Através
de assistência técnico-cre­
ditícia, procura também
aprimorar a estrutura em­

presarial das cooperativas,
principalmente no que
concerne a armazenagem
e sua industrialização.

2. Projeto de consulto­
'ria administrativa, audíto­

, ria e treinamento. - tendo
como órgão executor a

OCESC, objetiva incenti­
var a utilização de servi­

ços especializados por par­
te das cooperativas. Atra­
vés de treinamentos busca
a capacitação de diretores,
administradores e conse­

lheiros bem como prepa­
rar e induzir a mão-de­
-obra especializada para
exercer funções j junto às
cooperativas.
,3. Projeto de registro,

controle e fiscalização das
cooperativas - executado
pelo INCRA, objetiva a­

perfeiçoar as estruturas de
acompanhamento, contro­
le e fiscalização das co­

operativas, procurando es­

tabelecer sistemas de cole- ,

ta de dados para acompa­
nhar o desenvolvimento
do cooperativismo e sua'

participação na economia
do Estado.

4. Projeto de comercia­

lização e zoneamento - a

cargo da Fecoagro, objeti­
va elaborar diagnóstico do
cooperativismo com base
em informações e dados
colhidos, identificando
problemas existentes e su­

gerindo soluções.

países é agora chegou a

nossa vez. Essa tendência
se tomou, uma realidade,
com a disseminação dos
supermercados e dos supe­
retes por todos os lados.

Assim, restaria às co- As instalações .dessas lojas
operativas duas opções: andaram, muito depressa,

10.) Montar um siste- sem dar tempo aos seus

ma de distribuição, visan- proprietários de se intro-,
do atender ao pequeno duzirem nas técnicas de,
varejista, substituindo des- montagem e funcionamen­
sa forma o atacadista; to do novo tipo de negá-

20.) Constituir seu pró- cio. A improvisação che­
prio mercado consumidor, gou a ser utilizada na

com rede vinculada de' .esquematização, monta­

varejo, através de monta- gem e processo operacio­
gem de supermercados e nal do autoserviço, A ca­

setores de abastecimento, rência de atendidos no

criando um corpo de assunto gerava tal impro­
clientes cativos, mais pró- visação.
ximos de suas estruturas,

'

O AUTO-SERV}:ÇO
�teduzindo assim .e�osd:e, "'_ "O ,aut-G-s6j:viçoc; e um. \'
transporte, C-0mlSSaO, su- sistema de vendas a varejo.
pervisão, promoção, co- que, por permitir ao lojis­
brança e outros.

'

ta uma produção. nos seus

A absorção de tecnolo- custos, operacionais e, por
gia pelo produtor, rural se basear na teoria de
tem desencadeado uma venda em massa - com
corrente de problemas 'de- menor margem de lucro ...:.

vido a carência infraestru- pode oferecer os bens de
tinais. O processo de co- consumo que distribue a

mercialização da produção um preço mais baixo.
e o abastecimento foram Nesse sistema, o consu­

exageradamente
'

onerados, midor é colocado frente a

de tal forma que o produ- uma grande variedade de
to final ao. chegar ao produtos, expostos em e­

consumidor, está valoriza- quipamentos apropriados,
do. em níveis exorbitantes. estrategicamente dispostos

A causa dessa distorção no salão de vendas. Por
reside fundamentalmente sua livre escolha pode se­

no excesso de intermedia- lecionar os produtos e

ção, puramente especulati- marcas que deseja, pagan­
va. do-os à vista, numa caixa

Os reflexos são senti- registradora colocado à
dos nos dois extremos: o saída. Em todo o proces­
produtor insatisfatoria- 80 de compra, não há
mente renumerado. e o qualquer intermediário en­

consumidor sensivelmente tre ele e os produtos, a

.espoliado. E são exata- não ser no momento de
mente estes dois extremos pagamento e empacota-
que retinem a maior mas- mento.

'

sa populacional. Existem vários tipos de
De repente começou a lojas de auto-serviço: lojas

verificar-se uma tendência de departamentos, lojas
de desenvolvimento do de variedades, "drug­
auto-serviço no Brasil, no- -stores", supermercados,
tadamente em relação ao superetes e outros.
ramo de mercearias. Esse O SUPERMERCADO
fato já ocorrera em outros Seu objetivo é o de

O desfrute constatado em 361, propriedades assistidas

pela Acaresc na região do. Alto Uruguai
Catarinense em 1976 foi de 151%. O mais alto índice

,de produtividade verificou-se no município de

Presidente Castelo Branco, com
um desfrute de 172,5% em 46 propriedades. I

361 suinocultores em 9 municípios do Alto
Uruguai Catarinense estão

obtendo desfrute semelhante
, ao de 'países desenvolvidos.

Em segundo lugar veio ,

o município de Xavantina (desfrute de 171,4%)
em 50 propriedades) e em terceiro Peritiba (desfrute de

156,8% junto a 96 suinocultores).

- "Esse desfrute (número que mede o abate de suínos
em relação ao rebanho existente)
é comparável ao de países de suinocultura
altamente desenvolvida", comentou o engenheiro-agrônomo
Adolfo Correa, coordenador do

programa de suinocultura da Acaresc.

Editor: Francisco da Cunha Silva

veis razões para concluir
que o' sistema oferece
uma alternativa de organi­
zação do sistema de co­

mercialização dos produ-
tos agrícolas. _

O sistema cooperativis­
ta apresenta" em sua for­
mulação teórica, argumen­
tos apresentando. sua vali­
dade. Ele oferece opções
ao pequeno produtor para
comercialização de sua

produção. A cooperativa
entendida como uma ex­

tensão do produtor; con­

fere' ao mesmo � um hori­
zonte mais amplo, de
perspectivas razoáveis,
objetivando melhor remu­
neração pelo seu trabalho,
sem implicar em acrésci­
mo no' preço fmal. A
cnop er a tiva, agregando
mais serviços à produção,
valoriza o produto, dilui­
rido os custos" reduindo

"

o preço e a in termedia­
ção.

Por outro lado, a con­

dução altamente democrá­
tica preconizada pela co­

operativa, seria a forma
ideal de distribuição de
renda. Analisando sob o.

aspecto teórico, o sistema
é altamente válido e traz
em seu, bojo soluções
ideais. Na realidade, uma

série de distorções tem

posto em dúvida - na

prática - a validade do
sistema. No entanto, uma
análise mais profunda nos

leva a concluir que o

sistema é válido. Os gesto­
res do sistema é que são
falhos. Não .há portanto,
necessidade de ser muda­
do o sistema cooperativis­
t,a.' Tem que sermudada a

estrutura, cheia de falhas
de natureza humana e

pessoal.
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2 - Agricultura
o ESTADO - 17 de julho de 1977

Ministro Ney Braga inaugura Centro Ag"Nesta obra estão ir­
manados os esforços do
Ministério da Educação,
através da Universidade
Federal de Santa Cata­
rina, e do Governo do

Estado, através da Se­
cretaria da Agricultura e

Abastecimento no apri­
moramento da formação
de profissionais na área
de ciências agrárias".
Assim'se manifestou o

Reitor Erich Stemmer ao
saudar o Ministro Ney
Braga, da Educação e

Cultura, no momento da

inauguração do prédio
do Centro Agropecuário

da Universidade Federal
de Santa Catarina, por
volta das 13 horas de on­

tem, em Florianópolis.
Com 2.200 metros

quadrados de área cons­
truída, o Centro Aqrope­
cuário foi constru ído
com recursos do Pro­

grama de Desenvol­
vimento da Ciências
Agrárias - Prodeca -,
órgão do Ministério da

Educação que destinou
150 milhões para a me­

lhoria do ensino ag rícola
no Brasil.
Foram aplicados no

Centro Agropecuário da

UFSC cerca de Cr$ 4

milhões e 100 mil (me­
nos que dois mil cruzei­
ros por metro quadrado)
numa construção que
comporta quatro salas
de aula (com capaci­
dade para 40 alunos
cada), quatro departa­
mentos, três laborató­
rios (sementes, fitossa­
nidade e engenharia ru­

ral), uma biblioteca, um

diretório estudantil, uma
lanchonete e uma sala
para o futuro departa­
mento de agricultura.
Segundo o Coorde­

nador Nacional do Pro-

deca, é o primeiro centro
agropecuário no País
que inicia suas ativida­
des em instalações es­

pecialmente construí­
das para esse objetivo. A
partir do próximo mês
de agosto, os alunos da
5a fase (semi­
profissionalizante) já
passarão a ter aulas nas

novas instalações do

Com pareceram à ce­

rimônia de inauguração,
além do Ministro Ney
Braga, o Governador
Konder Reis, o Reitor
Erich Stemmer, o Secre­
tário da Agricultura Vic­
tor Fontana, o Diretordo
Centro Agropecuário
Glauco Qlinger; o coor­

denador do curso de

Agronomia, Christóvão
Franco, o Presidente da
Ceasa/SC Érico Gebler,
além de uma série de
outros professores e

chefes de departamen­
tos da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina.

Centro Agropecuário da
UFSC, localizado no

bairro de Itacorobi, ao

lado dos escritórios cen­
trais da Acaresc e da
Empasc.

A SADIA Valorizando o Homem da Terra
A Produzir Melhor·Materia Prima,

.

Criou Tecnicas de TransformQcão Obtendo.
'Mais e Melhores Alimentos,·
Para O Consumidor Brasileiro. SADIA- CONCORDIA S/A IND.COM

\

SADIA - �VICOLA S/A
EMPRESAS 0"0 GRUPO SADIA

AMODACERALDE FORNO E FOCA0
VAIMUDAROTEMPERODESUACOZINHA�
CERALUNIVERSO E'CERALSUPREMO�
osDESTAOUESDANOSSACOLECAOPARA
ESTATEMPORADA.

(

As tendências da moda para esta temporada ficam
com as linhas suaves e leves do Geral Supremo e do
Geral Univereo. Juntos, eles estão fazendo um sucesso
imenso com as donas-de-casa.

. Aqui estão alguns detalhes que você não deve
dispensar, na hora de levar pra casa a peça mais
importante de sua cozinha.

.

Grelha tripartida e removível. Bifeteira revestida em
teflon. Queimadores ultrapotentes. Acendimento
automático total e simultâneo (com um leve toque você
acende todos os queimadores de uma só vez, ou um porum). Termocontrole que regula a temperatura desejada no
interior do forno. Queimadores circulares no forno. Grill
com raios infravermelhos, que dão cozimento uniforme a

frangos, assados, churra
mais. E o exclusb,yo'esQet

Na coleção -tJ.e tagõe
destaques - Geral l:Jniver
encontra ainda o Geral A
Itaipu, Geral Prestígio, Ge
Para o seu dia-a-dia de m

Produtos da Companhia Ger.al de ln
Porto Alegre, CUritiba, SãoPaulo, Rio dé ;/a
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lropecuarlo·

Após inaugurar ° Centro

Agropecuário, ° Ministro da Educação, Ney Braga, foi
saudado pelo Peito: Erich Siemmer.

Foi enaltecida, na ocasião, a
integração existente' entre

a Universidade Feáeral de Santa
Catarina e a Secretaria da Agricultura e Abastecimento,

3
'"

;:;
'"

lOS, churrascos, espetinhos e outros quitutes
'usl«-0�es,.eto rotativo motorizado.
ão �e tagões ,da Geral, além dos grandes
ier:alUniverso e Geral Supremo - você
a o Gerál Autoflame, Geral Superflame, Geral
'restígior�Geral Coringa e Geral Valete.
I-a-dia .de mulher bonita.

�.G,m/�/�"�,e%;:1
São,Paplo,Rio de :Janeiro, Vitória, Belo Horizonte, Brasília. Olinda eSalvador

Este programa desdo­
bra-se em quatro projetos:

1. Projeto de Promo­

ção. do Cooperativismo e

Assistência Técnico-Agro­
nômica - a cargo da
Secretaria da Agricultura
e Abastecimento que, exe­
cutado pela Acaresc, obje­
tíva a promoção do co­

operativismo e fortaleci­
mento das cooperativas.
Esse projeto procura mo­

tivar os agricultores a se

filiarem às cooperativas
existentes bem como esti­
mula os atuais associados
a participarem mais ativa­
mente dos destinos de
suas organizações. Através
de assistência técnico-cre­
ditícia, procura também

aprimorar a estrutura em­

presarial das cooperativas,
principalmente no que
concerne a' armazenagem
e sua industrialização.

2. Projeto de consulto­
ria administrativa, audíto­
.ria e treinamento. - tendo

como. órgão executor a

OCESC, objetiva incenti­
var a utilização de servi­

ços especializados por par­
te das cooperativas. Atra­
vés de treinamentos busca
a capacitação de diretores,
administradores e conse­

lheiros bem como prepa­
rar e induzir a mão-de­
-obra especializada para
exercer funções j junto às
cooperativas.
,3. Projeto de registro,

'controle e fiscalização das
cooperativas - executado
pelo INCRA, objetiva a­

perfeiçoar as estruturas de
acompanhamento, contro­
le e fiscalização das co­

operativas, procurando es­

tabelecer sistemas de cole- ,

ta de dados para acompa­
nhar o desenvolvimento
do cooperativismo e sua'

participação na economia
do Estado.

4. Projeto de comercia­
lização e zoneamento - a

cargo da Fecoagro , objeti­
va elaborar diagnóstico do
cooperativismo com base
em informações e dados
colhidos, identificando
problemas existentes e su­

gerindo soluções.

Racionalização

do consumo

Tendo em vista a atual
evolução do sistema de
comercialização, onde ten­
dem a desapar e cer os

g r à ndes atacadistas, por
ausência de mercado ou

por se constituírem em

cadeias de supermercados,
com selamento de indús­
trias, as cooperativas estão
sendo marginalizadas ou

ábsórvídas restando-lhes a

única possibilidade 'de se

constituirem em fornece­
dores fortuitos, sujeita­
ndo-se às condições im­

.postas pelos distribuido­
res.

O pequeno varejo, da
mesma forma, não pos­
suindo condições de se

abastecer (pela ausência de
atacadistas) se vê conti­
genciado a valer-se dos

supermercados, onerando
o consumidor final que,
neste caso, é o cliente das'
vendas já que não possue
meios de se abastecer no

sistema de "ranchos",
dando à sua limitada re­

ceita e pelo fato de não

possuir meios próprios de
condução.

países e agora chegou a

nossa vez, Essa tendência
se tomou, uma realidade,
com a disseminação dos
supermercados e dos supe­
retes por todos os lados.
As instalações dessas lojas
andaram, muito depressa,
sem dar tempo aos seus

proprietários de se intro·,
duzirem nas técnicas de
montagem e funcionamen­
to do novo tipo de negó­
cio. A improvisação che­
gou a ser utilizada na

,esquematização; monta­

gem e processo operacio­
nal do autoservíço, A ca­

rência de atendidos no

assunto gerava tal impro­
visação.

,

O AUTO-SERVIÇO. ."".

" - O
.

auto-sey.:viço,,, é um <:
"

, .;t< ", " \

sistema de vendas a varejo
que, por permitir ao lojis­
ta uma produção nos seus

custos operacionais e, por
se basear na teoria de
venda em massa - com

menor margem de lucro -

pode oferecer os bens de
consumo que distribue a

um preço mais baixo.
Nesse sistema, o consu­

midor é colocado frente a

uma grande variedade de
produtos, expostos em e­

quipamentos apropriados,
estrategicamente dispostos
no salão de vendas. Por
sua livre escolha pode se­

lecionar os produtos e

marcas que deseja, pagan­
do-os à vista, numa caixa
registradora colocado à
saída. Em todo ° proces­
so de compra, não há
qualquer. intermediário en­

tre ele e os produtos, a

não ser no momento de
pagamento e empacota-
mento.

'

Existem vários tipos de
lojas de auto-serviço: lojas
de departamentos, lojas
de variedades, "drug­
-stores", supermercados,
superetes e outros.

O SUPERMERCADO
Seu objetivo é' o de

reunir, numa única área'
de vendas, todos os bens
de consumo diário, permi­
tindo ao consumidor abas­
tecer-se de suas necessida­
des de uma só vez. Assim,
além das seções de mer­

cearia, essas lojas traba­
lham com carnes, frutas,
verduras, legumes, frios,
laticínios, paâaria, etc.

E muito comum os

supermercados diversifica-.
rem ainda mais sua linha
de produtos, trabalhando
com louças, artigos para
cama, mesa e banho, plás­
ticos e, por vezes, até
lanchonete, discoteca e

outros. Devido a esSa va­

riedade, o supermercado é
a loja de auto-serviço m.JlÍl.
compWta. .�.. _

-
-

O S<UPERETE
São lojas de mercearia

que operam sob o sistema
de auto-serviço, com cai­
xas registradoras à saída.
Podem trabalhar com al­
gumas das seções do su­

permercado.
.

'Tudo o que se tem

aprendido sobre atitudes
dos consumidores, circula­
ção e tráfego, "merchan­
disíng", departamentaliza­
ção, equipamentos, am­

bientes, devem ser incor­
porados ao sistema coope­
rativista. A cooperativa,
através de sua estrutura
de mercado e, de equipes
técnicas especializadas, de-

, ve interferir no processo,
aproximando o produtor
do consumidor, através de
ações puramente acessó­
rias de informação de o­

portunidades, até ações
concretas de compra, ar­

mazenagem, benefica­
mente, transporte e venda
do produto, preferencial­
mente através de estrutu­
ras existentes, e de forma
supletiva ou cornplemen­
tato
A análise do sistema

nos levam a' algumas con­

clusões. Existem ponderá-

Suinocultores'do Alto Uruguai Catarinense
atingem,desfrute de, 151%

Assim, restaria às co­

operativas duas opções:
10.) Montar um siste­

ma de distribuição, visan­
do atender ao pequeno
varejista, substituindo des­
sa forma o atacadista;

20.) Constituir seu pró­
prio mercado consumidor,
com rede vinculada de'
varejo, através de monta­

gem de supermercados e

setores de abastecimento,
criando um corpo de
clientes cativos, mais pró­
ximos de suas estmt��,
-reduzindo assim custos de'

,

• l_

transporte: eermssao, su-

pervisão, promoção, co­

brança e outros.
A absorção de tecnolo­

gia pelo produtor, rural
tem desencadeado uma

corrente de problemas 'de­
vido a carência infraestru­
tinais. O processo de co­

mercialização da produção
e .0 abastecimento foram
exageradamente

'

onerados,
de tal forma que o produ­
to final ao chegar ao

consumidor, está valoriza­
do em níveis exorbitantes.
A causa dessa distorção

reside fundamentalmente
no excesso de intermedia­
ção, puramente especulati­
va.

Os reflexos são senti­
dos nos dois extremos: o

pr o du tor insatisfatoria­
mente remunerado e o

consumidor sensivelmente
espoliado. E são exata­
mente estes dois extremos

que .reunem a maior mas­

sa populacional.
De repente começou a

verificar-se uma tendência
de desenvolvimento do
auto-serviço no Brasil, no­
tadamente em relação ao

ramo de mercearias. Esse
fato já ocorrera em outros

O desfrute constatado em 361, propriedades assistidas

pela Acaresc na região do Alto Uruguai
Catarinense em 1976 foi de 151%. O mais alto índice

,de produtividade verificou-se no município de

Presidente Castelo Branco, com
um desfrute de 172,5% em 46 propriedades. I

Trabalho

integrado

Santa Catarina acaba
de implantar um progra­
ma de desenvolvimento ao

cooperativismo, montado
com base na realidade
existente e com a conju­
gação de esforços dos s�­
guintes organismos: Insti­
tuto Nacional de Coloni­

zação e Reforma Agrária
(INCRA), Secretaria da A­

gricultura e Abastecimen­
to, Associação de Crédito
e Assistência Rural de
Santa Catarina
(ACARESC), Organização
das Cooperativas do Esta­
do de Santa Catarina

(OCESC) e Federação das
Cooperativas Agropecuá­
rias de Santa Catarina

(Fecoagro).

Em segundo lugar veio ,

o município de Xavantina (desfrute de 171,4%)
em 50 propriedades) e em terceifo Peritiba (desfrute de

156,8% junto a 96 suinocultores).

- "Esse desfrute (número que mede o abate de suínos

em relação ao rebanho existente)
é comparável ao de países de suinocultura
altamente desenvolvida", comentou o engenheiro-agrônomo
Adolfo Correa, coordenador do

programa de suinocultura da Acaresc.

Editor: Francisco da Cunha. Silva

361 suinocultores em 9 municípios do Alto

Uruguai Catarinense estão
obtendo desfrute semelhante

. ao de 'países dese�vdlvidos.

A COOPERATIVA 'COMO 'AGENTE DE

MODERNIZAÇÃO DA AGRI(:ULTURA (III)
"A condução altamente democrática preconizada pelo sistema cooperativista, seria a forma id�al de

distribuição de renda". A afirmação é do engenheiro agrônomo Érico Frederico Cebler que, na terceira e última parte desse

artigo de sua autoria,
_

analisa as perspectivas e formula algumasrecornendaçôes na área do abastecimento a serem desencadeadas pelo cooperativismo.

veis razões para concluir
que o' sistema oferece
uma alternativa de organi­
zação do sistema de co­

mercialização dos produ-
tos agrícolas. _

O sistema cooperativis­
ta apresenta, em sua for­
mulação teórica, argumen­
tos apresentando sua vali­
dade. Ele oferece opções
ao pequeno produtor pará
comercializaçâo de sua

produção. A cooperativa
entendida como uma ex­

tensão do produtor, con­

fere' ao mesmo, um hori­
zonte mais amplo, de
perspectivas razoáveis,
objetivando melhor remu­
neração pelo seu trabalho,
sem implicar em acrésci­
mo no

-

preço final, A
cooperativa, agregando
mais serviços à produção,
valoriza o produto, dilui­
ndo os custos, reduindo

o preço e a in termedia­
ção.

Por outro lado, a con­

dução altamente democrá­
tica preconizada pela co­

operativa, seria a forma
ideal de distribuição de
renda. Analisando sob o

aspecto teórico, o sistema
é altamente válido e traz
em seu bojo soluções
ideais. Na realidade, uma

série de distorções tem

posto em dúvida - na

prática - a validade do
sistema. No entanto, uma
análise mais profunda nos

leva a concluir que o

sistema é válido. Os gesto­
res do sistema é que são
falhos. Não há portanto,
necessidade de ser muda­
do ° sistema cooperativís­
ta. Tem que ser .mudada a

estrutura, cheia de falhas
de natureza humana e

,

pessoal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o CUSTO DE VIDA NA CAPITAL AUMENTOU

,22,89 POR CENTO NO PRIMEIRO SEMESTRE

Muito se tem alardeado nos últimos
meses sobre os rendimentos que apre­
sentaram os diversos tipos de investi­

mentos, tais como imóveis, caderneta de
poupança, ORTN e outros, nos últimos
anos, Mas muito pouco se tem falado
sobre os rendimentos auferidos nas

aplicações em ações.
Todos nós sabemos, assim como têm

dito os mais renomados economistas
deste País, que a base do desenvolvi­
mento da empresa privada nacional está
exatamente no desenvolvimento do
mercado acionário. Temos que encon­
trar meios para capitalizar, e não endivi­

dar, a empresa privada nacional.

Se analisarmos o rendimento propor­
cionado pelos depósitos em caderneta

de poupança nos últimos dois anos, veri­
ficaremos que o mesmo sequer acom­

panhou a desvalorização da moeda no

mesmo período. Isto é, o poder aquisi­
tivo do dinheiro aplicado naquela época
não é o mesmo de hoje; além disto, não
devemos esquecer que a caderneta de

poupança exige uma carência de seis
meses e que, osjuros e a correção mo­

netária, são calculados e pagos sobre o

menor saldo médio de cada trimestre.
.

Quanto aos imóveis, realmen'te têm

apresentado valorização acima dos ín­
dices de inflação, mas parece-nos que,
assim como em São Paulo e no Rio de

Janeiro, aqui em Florianópolis também

já estamos enfrentando problemas' de
falta de liquidez e de supervalorizaçáo.

No final de junho de 1976, quando do

lançamento do' semanário "Bom Dia,
Domingo", escrevemos um artigo intitu­
lado "Veja como funciona uma carteira­
de investimento em ações", onde mos­

trávamos o rendimento proporcionado
por uma carteira selecionada e diversifi­
cada de ações, num período de treze

meses, O rendimento apurado atingiu a

considerável cifra de 230%, isto é, mais
de 17% ao mês,

Nest� artigo vamos 'mostrar o rendi­

mento que seria pro.porcionado pela
mesma carteira num período de 26 me­

ses, ou seja, aquela mesma carteira
mantida até 13.07.77,

Tomamos por base uma carteira com

ações representantivas dos mais diver­
sos setores, selecionadas ao acaso, Para
maior facilidade de cálculo e compreen­
são, consideramos a compra inicial de
10 mil ações de cada uma das empresas,
ao preço médio de abril de 1975, Em

Geraldo Isoldi de Mello Castanho

seguida, consideramos os dividendos
recebidos (diminuição do custo iniciai),
bem como os direitos de subscrição
exercidos (diminuição do custo inicial);
consideramos também as bonificações
em ações recebidas e chegamos ao

-custo atual, que foi comparado ao valor

do total das ações em 13,07,77 (prazo de
26 meses), apurando-se, então, o lucro

que seria auferido, tanto em cruzeiros,
corno em percentagem total e ao mês,
Verificamos, portanto, que um inves­

timento inicial de Cr$ 180,300,00 feito
em abril de 1975, representaria em

13.07,77 u� total de Cr$ 782.132,00, isto
é, com uma lucratividade de 360%, bem
superior a qualquer outro tipo de ir:lVes­
timento no mesmo período,
Voltamos a insistir, assim como no ar­

tigo mencionado anteriormente, que a

demonstração destes dados não insinua

que uma aplicação semelhante venha a

apresentar os mesmos resultados nos

próximos 26 meses; estes poderão ser

iguais, superiores ou inferiores. Quere­

mos, apenas, mostrar que um investi­

mento em ações, a longo prazo, com uma

carteira selecionada e diversificada,
pode apresentar excelentes resultados,
e é, em nosso entender, a melhor e mais
rentável modalidade de investimento.

Lembramos,' ainda, que pequenas
poupanças podem ser aplicadas em

ações, sugerindo que sejam feitas com

um valor mínimo de Cr$ 230,00, e que
qualquer investimento em ações seja
feito através de' uma Sociedade Corre­
tora membro da Bolsa de Valores,

Finalmente, esclarecemos que não

foram considerados os incentivos fis­
cais concedidos às aplicações em

ações, que hoje são apreciáveis, Nas

compras em Bolsa, é permitido um aba­

timento de 10%, e nas subscrições de

ações de aumentos de capital, este aba­
timento sobe para 25%, ambos direta­

mente do imposto de renda a pagar,

exigindo-se apenas que asaçóes adqui­
ridas em Bolsa podem ser movimenta­

das. Existem também os incentivos con­

cedidos aos dividendos recebidos,
assim como todo e qualquer lucro aufe­

rido nas aplicações" em ações é total­

ment-e isento de tributação,

Geraldo Isoldi de Mello
Castanho é presidente da Bolsa
de Valores de Santa Catarina

todos os serviços são feitos
através da agência de Curi­
tiba". O esclarecimento acima
foi prestado pelo supervisordo
'programa de Imposto de
Renda da jurisdição de Floria­
nópolis, Valfredo Valente,
Segundo ele, até agora a De­

legacia da Receita Federal já
distribuiu 90% das notifica­

ções. Os contribuintes com

imposto a pagar deverão
recebê-Ias pelo correio, en­

quanto quê os com direito à

restituição receberão através
da agência bancária na qual
entregaram o imposto. Val­
fredo Valente lembra ainda aos
contribuintes que não recebe-

Os contribuintes do Imposto
de Renda, que têm imposto a

pagar ou direito à restituição e

que ainda não receberam a no­

tificação, "devem aguardar
por mais algum tempo, visto

que a distribuição não se pro­
cessou por completo". Prova­
velmente até o final do mês a

Receita Federal tenha liberado
'todas as notificações, "mas

isso é difícil de se prever, pois

Manifestações preocupam
investidores estrangeiros
Os investidores estrangeiros estão com uma preocupa­

ção "acima do normal" em relação ao Brasil, porque os

. jornais brasileiros registram críticas generalizadas de
todas as camadas da população, o que dá uma sensação
de inquietação e retarda a decisão de investir". A afirma­

ção é do empresário Laerte Setu bal, presidene da Duratex
ediretor da Federação das Indústrias do Estado de São

Paulo, que voltou recentemente de uma viagem a Europa
e Estados Unidos. Segundo ele "agora o fantasma é o

problema pol íti co".
Para Laerte Setúbal nenhuma das

álternativas estudadas pelos empresários brasileiros para
melhorar seu diálogo com o governo "é satisfatória".
"Não se encontrou uma fórmula satisfatória para a Nação
como um todo" Acho que deve haver mais diálogo, Mas
acredito em diálogo a partir do momento que houver uma

proposta concreta, caso contrário nada se resolve".
O presidente da Duratex considera essencial uma mu­

dança nos incentivos a exportação pois não podemos
ficar esperando que outros países tomem uma atitude
contra nós" e admite que existem dificuldades do Brasil

ampliar suas exportações para a Europa e para os Estados
Unidos.
Falando sobre o risco político em investimentos no Bra­

sil do ponto de vista do empresário estrangeiro, Laerte
Setúbal separa o caso em três posições: primei ra, "a dos
que já investiram industrialmente e tem um conhecimento
real sobre o nosso país e uma atitude positiva,
A segunda posição - Continuou - é a dos industriais

que desejam investir no Brasil, principalmente os da Eu­

ropa, que vêem os seus países ante uma perspectiva I
socializante, Com esse clima, esse terror, não há quem
queira investir localmente. Estes sentem o Brasil como
um mercado respeitável e com possibilidade de sermaior
ainda. Sentem porém, problemas no Brasil, como uma

taxa cambial não realista e o aspecto político, que tem tido
um enfoque muito forte no exterior,
Como terceira posição o presidente da Duratex aponta

os banqueiros que aplicaram dinheiro no Brasil e desejam
tero seu retorno, são homens preocupados com os rumos

do modelo econômico e político brasileiro. Acrescentou
que, "no plano econômico parece que há certa satisfação
pois o país conseguiu equilibrar a Balança Comercial, a
gora o fantasma é o problmea político",

Em Junho h lndlce de Precos ao Consumtrtor lClISl0 de

Vida) na cidade de F!ori��IlÓpolis. sofreu um ecréscirno de

2,"21%, taxa mais h.uxa do (IUP' a reoistrada no mês .-interior.

2.88u,� r� maior du que <t apurada ern junho ue 1976, 1,47·;{,.

Corn estr> resul tado o total ':iCUmUI03do no corrente ano

atinqiu a 22,8911,0 de aumento contra 19.44'!{, do fino passado

Contribuíram para a elevação da taxa os aumentos ,...entica

dos nos Grupos "ALIMENTAÇÃO', 2,98% contra 3,60'!'"
"PRODUTOS NÃO ALIMENTARES", 2,19'1" centra 3,67'Y, e

"OUTROS SERViÇOS", 0,86% contra 0,'10%,

No Grupo "ALIMEN.TAÇÃO" a "ALIMENTAÇAO NO

DOMICIUO" subiu 2,51% contra 3,71% ea "AlIMENTA(';O
FO'lA DO DOMICILIO", 19,81';0 contra a ,'''"billd",lú antr:

rior, destacando-se na primeira subdivtsâo as taxas ocorndas nos

Subgrupos "PRODUTOS IN NATURA", 4,03% contra 7,92%,
"PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS", 2,49% conua 3,68% ,

e os "PRODUTOS DE ELEBORIIÇAO PRIMAR,I A", 0,76 'ó

contra 4.65%.

Dentre os "PRODUTOS IN N.ATURA·' as varisoões ou r.

mais se sobressaírem fortim as dos itens "Hortalicas p Leuurnes".
4,23% contra 1,25%, "Feijão" 7,4G% contra 12,52%, "Frutas

Frescas" 1.87% contra 1 ,50%, "Ovos" 3.08'70 corur .. t: .42°" e

"Pescado Fresco" 2,52% contra 1,17%.

j
\
'.

."

Imóveis, cadernetas de
poupança, ORTN X Ações

"

Nos "PRODUT,oS INDUSTRIALIZADOS" os destaques
foram para os itens "Acúcar'". 6,39% contra 0.10%, "Bohrdxs'
3,10% contra 1,74%,

. 'Gt)rrl ... I�Q�,· R.�m''''} coru Ir. 3,/:'; �ó, "L.��C!I'''::

nios", 6.90% contra 5, 73% I� "C:�("f"S Ipdustl iahld(t,,�" 3.2BIJ.,
contra 3.70%,

No Subqruoo "PRODUTOS DE ELABORACÃO PRIMA­

RIA". os aumentos ocorreram nos Ití:.ns "Carnes Frescas" 0,35'!'l
contra 0.22%, "Arroz" 3.43% contra 1.:1.59 O,{ e "Carnes Semi

elaboradas", 4,64% contra 3,63%.

�Io Gruoo "PRODUTOS �IAO ALlMENTARES"os incre,

mantos aconteceram nos Subqruoos "ARTIGOS DE VESTUA­
RIO" 3,�6% contra 5,61%, "ARTIGOS DE RESIDÊNCIA" ,

1,56',<f" contra 6,62'.'<, "PRODUTOS DE ASSISTtNCIA A

SAÚDE E HIGIENE", 1,44% contra 3,52% e os "PRODUTOS

DE CARÀTER PESSOAL", 2,12% contra 0,19%.

No Grupo "OUTROS SERViÇOS" o Subqrupo "SER\lI­
COS DO VESTUÃRIO" subiu 2.99%, contra aestabilidade ano

rerior. os "SERViÇOS DE ASSISTENCIA'A SAÚDE" 2,59%
também contra a estabilidade anrerior e finalmente os

"SERViÇOS DE CARATER PESSOAL, 0,78% contra 2,08%,

EVOLUCÃO DO íNDICE·
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- - - - - - AlIMENTAÇAO
__ GERAL

Diretoria
daCEF
visita ii
Ceisa

Tendo chegado hoje a Flo­
rianópolis, onde veio assinar'
convênio para a conclusão
de obras no "campus" da
Universidade Federal de
Santa Catarina, o diretor Gil
Gouveia Macieira, daÁrea de
Programas da Caixa Econô­
mica Federal, decidiu-se pela
cortesia de uma visita ao seu

cliente Ceisa, nas novas ins­
talações dos três últimos an­
dares do Edifício Hércules,
na esquina das ruas Tenente
Silveira e Jerônimo Coelho.
Acompanhado do' ex"

gerente local
.. Jorge Antônio

ram a notificação "que procu­
rem a agência bancária que, às
vezes, podem estar lá",
"Esses 1 0% que faltam ser

entregues - revela.o supervi­
sor - são, na grande maioria,
de pessoas que entregaram a

declaração com algum erro e '

que por isso deverão receber
com um pouco de atraso", O
total-de notificações distribuí­
das pela Receita Federal nos
57 muriicípios que compõem a

jurisdição de Florianópolis, foi
de 21,073. Desse total, 17.610
destinaram-se aos contribuin­
tes com direitos ao cheque de

restituição e, 3.463 para os que
têm imposto a pagar,

Zir, do gerente geral em

exercício, Ulisses Cunha
Filho, e dos gerentes da Car­
teira de Habitação e Hipo­
teca, Miguel Digiácomo, e da
Carteira do PIS, Juarez Alves
Nunes, o diretor Gouveia
Macieira foi recepcionado,

Vendem-se três lotes 12 x 30 juntos ou separados prontos
para construir. ,

Tratar: fones 22-8457 e 44-4758,

.'
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CUNICA RADIOLOGICA DR.CARLOS CORR[A
Dr. Antônio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modesto

Dr, Vanildo José Ozelame Dr. Constantino Kosmos Komninos

Dr. Orlei de Luca
,

Av. Hercilio Luz - Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22-6326 e 22-3683

Radiologia Geral CONVÊNIOS

Radiologia Ginecológica
Mantém Convênios com: IPASE.IPESC.
TELESC,MEDSAN,PATRONAL

Radiologia Pediátrica INPS, BANCO DO BRASIL, INCRA e CÁL,

Mamografia - Ductoçrafia

Tomografia.
ATENDIMENTO DAS 7 ÀS 22 HORAS

I
por volta das 10h30min,
pelos diretores presidente,
Newton Ramos, e administra­
tivo, Harry Corrêa, da Ceisa,
Na ocasião dessa visita es­
teve também na sede da in­
corporadora o Sr. Paulo da
Costa Bamos;

1.....-

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 0504/77

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos têr-'
mos da Lei n? 5.089 de 30-04-75, até às 15 horas do dia 27 de,
julho de 1�77, para o fornecimento de "PAPÉIS PARA
IMPRESSAO"
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento

Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos n? 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão pres­
tados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de
Edital.
Florianópolis em 14 de julho de 1977.

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

MONTEX • MONTEPIO DQS
EXECUTIVOS DO BRASIL

REPRESENTANTES E VENDEDORES
,SANTA CATARINA E pARANÁ'.

t;

Quem não recebeu

a notificação do IR

deve esperar um pouco
Homens de vendas, Senhores aposentados, Vendedores
em geral. Oferecemos: Comissão 30% (trinta por cento)
sobre 12 primeiras mensalidades, e carteira assinada. As­
sistência médica ao funcionário e seus dependentes,
Os interessados por gentileza escrever ou comparecer ao

endereço abaixo: •

Rua Hercílio Luz, nO 53 - Sala 103 - Galeria Rio do Ouro.
Telefone: 44-1658 - Itajaí - SC (Falar com Sr. Celso).

TERRENOS

JARDIM -BIGUAÇU

D.REPRESENTANTE
TELDS S.A. equipamentDs e sistemas, empresa
IIder do mercado,oferece representação de seus produtos (Iormu­
lários para faturame�toe equlpamentos),a VENDEDORES AU'Tº
NOMOS ou ESCRITORIOS DE CONTABILIDADE na região de:

FLORIANÓPOLIS

-Cart�� pI a R.General Jardim,253- cj.21-CEP.01223 .S.Paulo-SP
com currlculum" e demais Informações,ou através de entrevls
ta pessoal em Curitiba·Pr,a Rua Voluntários da Pátria,41.s/loJã.

CURSO GINASIAL
SUPLETIVO AUXILlA,R ESCRITÓRIO

PRECI�A.SE

Com experiência, de preferência que seja motorista com

Carteira regularizada.Entrevista com documentos, com o

Sr. Vanderlei à Rua Lauro Li nhares, 252 - Tri ndade, até as

19:00 horas.

TEXACO'BRASIL S,/A
PRODUTOS DE PETRÓLEO

DESPACHANTE AMERICANO

(Credenciado Detran 006)

ERMASA EMPRESA REUN:DAS DE
MADEIRAS S.A.

PRIMEIRO DISTRITO ,INDUSTRIAL - ITA­
JAí - se

As matrículas para o Curso Supletivo, ginásio
em dois anos, estarão abertas no Colégio Co­

ração de Jesus, de 18 a 21/07 das 19,00 às
21,00 horas na Secretaria -do Colégio,
INFORMAÇÕES: Fone 22-2080.

• Cl/NICA DE DOENCAS
OSTEOARTlCUlARES

OSTEOCLINICA
Rua Presidente Coutinho, 85

'REUMATOLOGIA
fones: 22.7666 e 22· 7116

aRTOTRAUMATOl aGIA
fiSIOTERAPIA

,

.' ,

{Dr.
Luiz Fernando De Vicenzi

ORTOPEDIA E

TRAUMATOLOGIA Dr. Paulo de Tarso da Luz Fontes Jr.
, Dn Carlos Alberto Pierri '

CONSULTAS com hora marcada.

URGÊNCIAS TRAUMATOLÓGICAS: redução de fratu­
ras, imobilizações.
SERVIÇO de RX.

LABORATÓRl(� (convênios com Ipesc, Patronal, INCRA,
Medsan, Banco, do Brasil, SASSE, lpase, etc.) ,

SERVIÇO DE FISIOTERAPIA: ondas curtas ultra-som
forno de Bier, corrente galvânica e farádica', turbilhão'
parafina, infra-vermelho, tração cervical e lombar, massa�
gem, ginástica médica.
SAPATARIA ORTOPÉDICA:
a cargo do Sr. Laudeljno J. Rios
CONVÉNIO global da clínica com o INCRA e MEDSAN
ATENDIMENTO: 2a a sexta-feira das 8 às 20 horas,

Oferecemos oportunidade para candidatos
qualificados para exercer a função de:

VENDEDOR TECNICO

EXIGIMOS:
a) Idade de 20 a 35 anos; b) experiência em

vendas; c) sólidos conhecimentos em máqui­
nas e motores; d) curso técnico de mecânica
e/ou de engenharia mecânica; e) boa apresen­
tação e facilidade de expressão; f) conheci-
mento do idioma alemão e/ou inglês,'

.

OFERECEMOS:
a) Salário compatível com as habilitações; b)

treinamento intensivo; c') seguro de vida e aci­
dentes pessoais; d) adicional por tempo de

serviço; e) pagamento das despesas de via­

qern; f) possibilidades de desenvolvimento e

promoções.
Os candidatos realmente habilitados deve­

rão comparecer à Rua José Pereira Liberato
128, Itajaí (SC) munidosde "Curriculum Vitae"
e fotografia 3x4.

Necessita:

1 - (1) Gerente industrial para serraria
.rnadeiras de Lei e qualidade. Mínimo 3
anos de prática.

2 - (2) Medidores de madeiras. Mínimo
3 anos de prática.
Inte ressados:

Devem comparecer a rua Alfredo Eick
Júnior N. 650 -1. Distrito Industrial- Itajaí­
se no horário das 7,00 às 10,00 horas.dia­
riamente para entrevistas cf Sr. Henrique.

Emplacamentos - Transferências - Seguros
CHAME: 22- 9848

Providencia documentação p/Empréstimo Habitacional
- Serviços em Repartições na Grande Florianópolis e inte-,
rior do Estado c/ correspondentes,
Rua Tte. Silveira, 21 - Centro Comercial - Flo�ianópolis -

Sobreloja, 01.
'

{Dr.
Jaime Baião

REUMATOLOGIA
.

.' Dr. Udson Piazza

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 0503177
'

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público; para conhecimento dos interessados que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminannente nos têr­
mos da Lei n? 5.089 de 30-04-75, até às '15 horas do dia 29 de
julho de 1977, para o fornecimento de "'MÓVEIS ESTO­
FADOS - CADEIRAS E POLTRONAS".
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento

Central de Compras à Avenida Mauro Ramos n? 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão pres­
tados os esclarecimentos necessários e fornecidas. cópias de
Edital.
Florianópolis, em 14 de julho de 1977.

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

,

-PROPORCIONAMOS: treinamento especializado e exelente
remuneração

L__ -----�----------------------------------�--��--------------�----------------------------------- ---J
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Um, político
dos velhos
tempos nos
dias de hoje

Delamar Vieira, ex-deputado estadual pelo
extinto Partido Social Progressista,

cabala diariamente, no mínimo, 70 votos.

(Reportagem de Hosana Bond)
A romaria na rua Fer­

nando Machado começa
cedo. Quinta-feira pas­
sada, corno o escritório

abriu um pouquinho
mais tarde, oito ou nove

pessoas aguardavam
impacientes, a chegada
daquele que nunca lhes

faltou nas horas mais

difíceis.;
Logo:que o homem

abre a sala, no primeiro
andar de um prédio
velho e sujo, todas o se­

guem e começam os pe­
didos, as cabeças bai­

xas, as lamentações. O.

homem, sentado numa

das duas mesas que
ficam de costas para a

janela, vai escutando,
. vai remexendo a confu­
são de papéis sobre a

mesa, vai levantando

para pegar algum formu­
lário num arquivo im­

provisado, vai falando,
vai resolvendo.

O pessoal sai aos pou­
cos. E agora é a vez de
cinco mulheres conver­

sadeiras que vieram jun­
tas. A mais idosa explica
que "todas nóis é uma

pessoa só" e faz o pe-
dido.

'

- Nóis queria que o'·

senhor arrumasse uma

aposentadoria pra essa

moça aqui. Ela é assim
meio boba e não pode
trabalhar.
"Elaédébil mental"­

corrige o homem. E
imediatamente pergunta
se elas trouxeram os do­
cumentos e as testemu­
nhas. Preen'che um for­

mulário, orienta demo­
radamente as mulheres
de como proceder pe­
rante o funcionário do

Inps. Faz até um tea­
trinho.
- Vamos lá. Eu sou o

.

homem do Inps e per­
gunto: "O que a moça
tem?

.

Ela trabalha no'

quê? Vamos, respon­
dam. Faz de conta que
estão lá no Inps.
As mulheres riem, en­

cabuladas. E 6 homem
náo perdoa:
- Mulher que for lá no.

Inps com esse negócio
de envergonhada é me­
lhor não ir.

Na despedida, a velha
líder 'do grupo lembra

que trouxe uma galinha
bonita para dar de pre­
sente. O homem apro-:
veita e discursa, alto,
olhando para todos que
estão na sala: "Aqui não
se cobra nada. Não que­
remos um tostão de nin­

guém. Se vocês quise­
rem tirar uma fruta do

pé, ou pegar uma ga­
linha pra me daro pro­
blema é de vocês. Eu
trabalho de graça".

Um coro de vozes fe­
mininas responde que
"depois Deus lhe ajuda"
e a consulta termina.

Chega a ver de um se­

nhor magro e envelhe­
cido, que aperta um

talão do Inps nas mãos.
Ele conta umahistória
complicada de carnê
novo e carnê velho e diz
que o banco não e�á
querendo pagar. Ouve
um conselho:
- Olha, vá no banco e

se faça de bobo. Não fale
nada do carnê antigo.
Vá, faça isso.

O homem que está
sentado ganha dois

"sim, senhor" como res-
.

posta. Pede o endereço
daquele pobre desam­

parado e promete fazer
uma visitinha qualquer
dias desse láno bairro.
ARMAZÉM

É desse jeito, ouvindo
e atendendo uma média
de 70 pessos por dia,
quê vive o ex-deputado
Delarnar Vieira pai de
Flávio Vieira (MOS), um
dos vereadores mais vo­
tados nas últimas elei­

ções na capital.
Há 25 anos ele dirige

sozinho esse escritório,
que os desafetos políti­
cos 'zombam e chamam
de "Armazém de Votos".
Nestes 25 anos, o escri­
tório já mudou várias ve­
zes. Esteve na rua Arci­

preste Paiva, Tiradentes,
João Pinto, dos Ilhéus. �
aqora funciona na rua

Fernando Machado, em
pleno coração da ci­
dade.

Ocupa uma sala

ampla, que vive empoei­
rada e descomposta por
causa do uso. Tem al-

gumas poltronas e sofás
cobertos de plástico,
duas meses atapetadas
de papel, duas máquinas
de escrever, e uma es­

tante de madei ra sem

pintura que serve de ar­

quivo.
Um arqulvo que tem

de tudo. Nome de eleito­
res atendidos, formulá­
rios do Inps, requisi­
ções, cartas e até foto­

grafias, com dedicató­
ria, de centenas de pro­
tegidos. Recortes de

jornais do tempo que De­
lamar era deputado, to­
tog rafias antigas e novas
de seus feitos populares,
tudo ele guarda ali.
Delamar é fanático por

quadros e as paredes do
escritório estão cheias
deles. Ali se encontra
desde uma intrigante
moldura vazia até uma

rara estampa com 300
anõs de idade.
A missão do escritó­

rio, diz, "é atender a po­
breza". E ele cumpreseu
digno objetivo das oito
da manhã às oito 'da
noite e, muitas, vezes,
não sobra tempo nem

para o ex-deputado al­

moçar. O excesso de
trabalho fez Delamar
adoecer gravemente no

ano passado e ele ga­
rante que foi por causa
disso que Flavinho não
foi o vereador mais vo­

tado de Florianópolis.
Flavinho, por sinal, foi
escolhido para conti­
nuar a luta do pai e De­
lamar proclama que a

única ajuda que recebe
vem do filho: "É ele

quem paga o aluguel da
sala, ajuda nas despe-

.

sas ...
"

RISQUINHOS
E quantos necessi­

tados, eleitores em po­

tencial, Delamar aten­

deu no escritório nesses

25 anos? O ex-deputado
solta uma gargalhada.
- Minha Nossa Se­

nhora! Achas que anoto
:odos aqueles que
3j,l1\OO? Nem tenho

tempo pra isso.
Cada pessoa que

entra na sala, porém, re­
presenta' um risquinho
num papel branco onde
está escrito "Manhã" e

"Tardo". Na última

qUinta-feira, até as

16,30, Delamar já tinha

posto 51 risquinhos no

papel.
Normalmente as con­

sultas não demoram
muito. E às vezes é até
difícil perceber quem
está sendo consultado
ou não, porque quase
sempre basta um me­

neio da cabeça ou um

"volte amanhã" para o

interessado saber que o

seu assunto está enca­

minhado.
O escrltórto é uma

central de quebra­
galhos. Através dele 400

.

pessoas conseguiram
aposentadoria pelo Inps,
outras tantas obtiveram

internação hospitalar,
amostras de remédios,
ajuda de advogados (o
principal deles é um pa­
rente de Delamar), con­
sultas rnédlcas.E títulos
eleitorais. Só para as úl­
timas eleições munici­
pais Delamar conseguiu
500 títulos para seus

protegidos.
.

Naturâlmente, o rela­
cionamento do ex­

deputado com as pes­
soas que o procuram
transcende as paredes
do escritório. Nos fins­
de-semana mais folga­
dos ele visita a casa de
um ou de outro, num

trabalho' político cons­

tante.
- Eu mentiria se dis­

sesse que o meu serviço
não tem um fundo polí­
tico. Eu não ia fazer tudo
de graça. A minha luta
diária é pra poder chegar
nas eleições e ter o povo

junto comigo, sem me

incomodar.
LÁGRIMAS PELO
l'OVO
Embora político, o de­

sempenho de Delarnar
Vieira no escritório é

apartidário. "Nunca

perguntei o partido de

ninguém antes de aten­
der. Aqui não se fala em

Arena ou MOS".
Ele acha muito errado

fazer campanha apenas
em época de eleição e

critica o comportamento
de alguns políticos:
"Enquanto ficam fa­
lando de política na rua

eu venho para cá aten­

der o meu povo".
E o povo, o populista,

'o popular, são verdadei-,
ras teimosias no lingua­
jar desse homem.
- Acho que alguém

tem que se dedicar aos

pobres, aos menos favo­
rec;idos pela sorte. Acho

que homem feliz é

aquele que não tem arn-
.

bição, e me sinto con­

tente quando vejo o

pobre sorr ir." Assim

sendo, um dos meus

maiores prazeres é

quando uma velhinha
me mostra o seu carnê
de renda vitalícia. Lá­

grimas de emoção bro­
tam da minha face e são
o testemunho jamais es­

quecido do bem e da
obra de caridade pro­
porcionada pelo Exce­
lentíssimo Senhor Pre­
sidente da Repúbltca",

I'::
-

-'''Bófêí-â'pobreza toda no palácio e mandei fotograf�" Levnuo governador Hulse (Centro) a passear pela ponte a pé

... e depois (do banho) oferecido por Vieira. Delamar (20 à esquerda) ao lado de Adernar de BarrosPedintes antes de serem atendidos ...

Um homem que não dorme no ponto
O ex-deputado Dela- de poder existentes em gestões do amigo, inclu-

mar Vieira, 51 anos, São Paulo. sive as de cunho franca-
quatro filhos, faz parte da Barros foi defendido mente populista.
antiga' escola política numa obra de fôlego de Delamar Vieira conse­

criada por Adernar de Lopes Rodrigues, que guiu, por exemplo, que o

Barros em meados da dé- argumentava: "No Brasil Governador se deixasse
cada de 40, o Partido So- só há duas soluções para fotografar com dezenas
cial Progressista (P SP). o homem público: ou de pobres miseráveis nas

O brasilianista Tho- ficar parado e passar por escadarias do Palácio.
mas Skidmore, em sua, honesto ou fazer alguma

.

Foram incontáveis
obra "De Getúlio a Cas- coisa e passar por la- pontapés iniciais em

telo" define Adernar de drâo", jogos varzeanos, puxadas
Barros como o populista de arrastão ern tempo de
mais notável da era do BRAÇO DIREITO tainha, distribuição de
presidente Dutra. Ade- O florianopolitanoDe- pirulitos _

e chocolates
mar foi interventor de .lamar Vieira começou na: para as crianças do inte­
Getúlio Vargas em São política em 1952. Sem rior da Ilha, que Vieira
Paulo, de 1938 a 1941,

.

mandato,mas tão atuante carregou Jorge Lacerda a

mas uma ambição com- ao ponto de ter pratica" tiracolo. A famosa cam­

pulsiva o impelia a se mente elegido Jorge La- panha dos cobertores nos
mostrar como uma nova cerda para o Governo do morros e bairros pobres
forma política. Estado em 1955. O escri- também não se realizaria
Um empreguismo ge- tório, que já funcionava sem esse perfeito entro­

neroso aliado a vistosas naquela época, ajudou sarnento.
obras públicas e uma' muito. SOZINHO
campanha pitoresca fize- Sua vontade de fazer o A festa acabou quando
ram com que Barros bem ao povo, segundo Lacerda. morreu tragi­
fosse bem sucedido nas ele, era muito anterior às camente num desastre
eleições para Governa- aspirações políticas .. aéreo, em 58, junta-v
dor em 47. Adernar em- Conta que a madeireira mente com outras figuras
preendeu um Governo que tinha debaixo da memoráveis da política
bastante original. Skid- . ponte, na rua 14 de catarinense, como Nereu
more cita que entre os Julho, e que naquele Ramos e Leoberto Leal.
adeptos mais desabusa- tempo valia 200 contos Delamar viu-se pratica­
dos do Governador, o de réis, foi toda entregue mente sozinho entre as

lema era "Rouba mas à pobreza. Sem fins eleí- forças, para ele maléfí-
Faz". torais. cas, do PSD e da UDN.
Como populista Ade- Delamar foi o braço di- Mesmo assim, com a

mar de Barros foi decep- reito do Governador ajuda de Deus e dos
cionante e não constituiu Jorge Lacerda. Uma amigos do escritório,
ameaça aparente à grande amizade que o conseguiu ser eleito
ordem estabelecida. A permitia bater no Palácio duas vezes para a As­
sua chave era a política da Agronômica em plena semhlêía Legislativa.
de "bem-estar social" madrugada para pedir Ele erao único represen­
amplamente usada na favores. Suas diferenças tante em Santa Catarina
década de 30 levada às partidárias (Vieira era do PSP naquela época, e
últimas consequências PSP e Lacerda era UDN) aí começou um inque­
eleitorais. Combinada nunca foram impedi- brantável apego a Ade­
eorn um astuto desejo de mento para que' o Gover- mar de Barros.
cooperar com os centros nador aceitasse as su- "Se eu precisava de

uma cadeira de rodas o

Adernar me mandava, se
precisava internar al­
guém no Hospital das
Clínicas Adernar man­

dava buscar com um

avião da Vasp ...
" O PSP e

.

o apoio de Adernar de
Barros lhe garantia pres­
tígio: "Até o bispo veio a

'mim. Disse que não que­
ria ficar devendo favor
pro Governador, mas pra
mim ele não se, impor­
tava. Foi assim que man­
dei o secretário dele, que
tava doente,. se tratar no
Hospital das Clínicas em
São Paulo. Em avião da
VASP".
De maneira nenhuma

Delamar concorda com

as imputações pouco li­
songeiras que fazem a

Adernar de Barros: "Ele
foi um grande brasileiro
e um grande administra­
dor:Quem fez São Paulo
foi ele. O problema é que
no Brasil é muito peri-·
goso ser populista",
EM 78, NO PÁREO

O ex-deputado diz
que sempre foi um

homem com grandes
idéias porque tudo que
dizia que ia acontecer'
acabou acontecendo. Ele

. �
prova ISSO com Itens sua

plataforma política apre­
sentada nas eleições de
1960.
- "Achar uma solu­

ção, criando uma verba
especial, para que o

Samdu possa atender
com remédios os pobres
que nem sempre podem
consegu ir" .

- "Criação de uIIi de-

partamento médico, isto
é, um posto volante para
percorrer semanalmente
o interior da llha. Ha­
vendo assim um pouco
de assistência aos menos.

favorecidos" .

Das suas duas legisla­
turas Delamar fala muito
pouco. Salvou muitas vi­
das, ajudou muita gente,
mas saiu frustrado: não
terminou suas obras. Nas
eleições de 1966, con­

correndo pela oposição,
não conseguiu a cadeira
que desejava na Assem­
bléia: "Com a Arena e o

MDB ficou muito mais
difícil".

Tálve� por isso Vieira
guarda uma certa mágoa
da atual organização par­
tidária. Está prontinho
para candidatar-se no­

vamente em 78, mas tem
muita esperança que saia
o terceiro partido antes
disso. Está orgulhoso
porque o ex-vice­
presidente Pedro Aleixo
.o convidou para integrar
os quadros da nova

agremiação. �

E possível que na úl­
tima hora ele resolva co­

locar o filho Flávio na

luta, mas em todo caso

tem certeza que a batalha
já está ganha.

- Um homem que
atende 70 pessoas por
dia tem bastante força e

saúde pára enfrentar
qualquer eleição. Por­
que o povo precisa de um
deputado popular. Por­
que o povo humilde pre­
cisa de quem lhes es­

tenda as mãos.
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A.

SILENCIOI
(Você pode exigir que a

cidade se]e menos

Há leis para isso.)
barulhenta.

Reportagem de Luiz Carlos Espíndola.
"Silêncio! E necessário

cooperar com sua comuni­
dade", é o que diz o slogan
usado pelo Detran para adver­
ti r os motoristas. Além d isso, o
órgão fiscaliza, o uso de escapa
mentos ou buzinas irregulares
por ocasião da renovação da
licença e nas blitz diárias ou

esporádicas. No último se­

mestre, 1420 carros foram mul­
tados em 20 por cento do salá­
rio mínimo, "por defeitos em

equipamentos obrigatórios.
Desse total, mais de mil

foram punidos por irregulari­
dades diversas "no silenciador
de ruídos de explosão do mo­

tor'.', conforme determinaçâo
do Regulamento do Código
Nacional de Trânsito, .artigo
92, que estabelece o uso dos

equipamentos obrigatórios.
Para medir os decibéis, o De­

tran dispõe apenas de um de­
cibelímetro importado, que
custou cinco anos atrás a im­

portância de Cr$ 8 mil. Por ser
um aparelho "Sensível, não

acompanha os peritos nas

blitz, sendo utilizado no pátio
do Detran.

A Lei, segundo o sub-diretor
do Detran, major Nataliel Nas­
cimento Silva, estabelece um

limite máximo de 84 decibéis
nos escapes dos automóveis,
motocicletas. motonetas e ou-

.

tros veículos pequenos, e 89

para ônibus e carros de carga.
O limite máximo para: buzinas
e simi lares é 104 deci béis.

A infração caracterizada por
irregularidades na descarga é
punida com taxas de Cr$
163,00, podendo dobrar
quando houver reincidência
dentro de um ano. Nesse caso

o veículo pode ser apreendido
e ficar no pátio do órgão do

trânsito oara sanar o defeito,

então é utilizado o aparelho.
Quando a irregularidade é

confirmada (acima de 84 deci­
béis para veículos de passeio e

89 para caminhões de carga e

ônibus), o Detran anota, como
garantia, características do
motorista e do veículo que é
liberado, para conserto. O
órgão concede um prazo de 48
horas ao final do qual o moto­
rista deve comprovar que o de­
feito foi sanado. Caso contrá­
rio, é multado, podendo ser o

carro apreendido.
Segundo o Detran, os auto­

móveis For-Corcel e Volksva­
gen são os mais sujeitos às al­
teraçoes, ISSO principalmente
pelo tipo de usuário que deles
se utiliza. O motorista pode
cometer a infração por trafe­
gar sem descarga, com ela fu­
rada, alterada, etc., desde que
exceda o limite máximo de de­
cibéis previsto pela lei de trân­
sito.

O campus volta ao silêncio e os alunos retornam a seus Estados par'a os últimos dias de téties

Encontro de estudantes
termina às lO horas'
em assembléia -geral

Respeitando a decisão da maioria dos dois mi I participantes
do 9° Encontro Científico de Estudantes de Medicina do Bra­
sil, obtida em consenso durante reuniões realizadas nos dias
anteriores, os representantes das 64 delegações recusaram

novamente ontem a sugestão do reitor da Ufsc, Caspar Stem­
mer, para que um grupo integrante do Ecem fosse procurar o
ministro Ney Braga, da Educação, e lhe agradecer a autoriza­
ção concedida para a efetivação do encontro em Florianópo­
lis.
O convite do reitor estabelecia ainda que os estudantes não Hoje, às 10 horas, será realizadaa solenidade de encerra-

poderiam apresentar ao ministro a carta aberta em que pedem menta, com a leitura dos relatórios conclusivos. O 10° Ecem
melhores condições de ensino", "mais verbas para a educa- foi programado para a segunda semana fe julho em Belém do

çáo", "prioridade para medicina preventiva nos currículos" e Pará, e será organizado pelos alunos da universidade federal
"liberdades democráticas", além de outros itens, aprovada na local.
assembléia geral. Mantendo a decisão, os delegados ratifica- Ao final do encontro, os participantes encaminharam à Co­
ram com a atitude a posição.de "repúdio" à presença de Ney missã Executiva do 9° Ecem manifestações de aplausos pela
Braga, diante da "resistência do MEC em participar do diá- "perfeita organização" com que foi conduzido.

explica o sub-diretor. Os infra- .

tores por excesso de decibéis
provocados por buzinas ou

similares são punidos com.

penas de Cr$ 81,00, que tam­
bém pode sero dobro, em caso

de repetir a infração. Os valo­
res das multas são calculados
sobre o salário base de Cr$
816,00.

O major Nataliel explica que
"não é a peça em si que in­

fringe, pois a grande maioria
dos aparelhos que substitui as
descargas originais é permi­
tido por lei". Acrescenta que o

excesso de ruído decorre de
"erros na adaptação ou no

ajuste do silenciador de ruídos
de explosão do motor". Al­

guns, como o cadron, diz,
"estragam-se faci Imente".
A infração é cometida não

pelo tipo de descarga usado,
mas pelo íhdice de decibéis,
embora seja uma consequên-

cia deste"
FISCALIZAÇÃO

Por ser um equipamento
obrigatório, o silencioso é
submetido à vistoria anual, por
ocasião da renovação da li­

cença, implicando na libera­
ção do documento. O Detran
também realiza blitz para aferir
as descargas, diariamente,
com uma pequena equipe, e

esporadicamente, quando par­
ticipa todo o efetivo.
+-Todo guarda que está n81

rua - diz o sub-diretor do De­
tran -, tem orientação para
fiscalizar os veículos que apre­
sentam barulho excessivo. O
pessoal tem treinamento e faz
a fiscalização sem o decibelí­
metro. O motorista pode con­

cordar ou não com a infração
lavrada pelo guarda. Se o dis­
cordar, o veículo é conduzido
ao pátio do Detran, quando

BUZINA
Conforme regulamenta o ar­

tigo 181, Item 25, do Código
Nacional de Trânsito, é proi­
bido usar a buzina, à noite, nas
áreas urbanas, das 18 às 6 ho­
ras; nasáreas em que o uso for
proibido pela autoridade do
trânsito; prolongada e suces­

sivamente a qualquer pre­
texto; quando sem necessi­
dade e como advertência
possa seu uso assustar ou

causar males a pedestres ou

condutores de outros veícu­
los; para apressar o pedestre
na travessia da via pública; a

qualquer pretexto de chamar
alguém ou táxi para angariar
passageiros; usar um equipa­
mento similar com som em de­
sacordo com o estipulado pelo
trânsito".

.

logo aberto com os estudantes", e em protesto pela indicação
do nome do ministro para patrono dos formandos de enge­
nharia, na qual o diretório do Centro tecnológico da Ufsc e

nem os formandos participaram da escolha. .

Com a maior parte do dia livre ontem, os estudantes assisti­
ram , pela manhã, a conferência do méd.ico Alfredo Castro, de
São Pau lo, sobre homeopatia. À noite participaram de uma

festa promovida no L1C.
.

Os excessos não podem ser

admitidos, diz a fiscalização.
Sugestões para
refO.rma do currlculo

"E expressamente proibido ... promover batuques, conqadas e

outros divertimentos congêneres na cidade, vilas e povoados,
sem licença das autoridades, não se compreendendo nesta ve­

dação os bailes e reuniões familiarees". E o que estabelece a lei
1.224, que institui o Código de Posturas Municipais, em seu ítem
II.
A legislação municipal deixa claro que a prévia licença garante

aos promotores de diversões direitos de realizá-Ias, desde que
"não sejam danosas àsaúde, ou ao sossego público". Porém, um
clube ao realizar um baile, dificilmente passa sem ser criticado
por pessoas residentes nas proximidades. A Prefeitura não
fiscaliza neste sentido, cabendo a polícia punir os excessos.

O Código Penal condena os ruídos que provocam pcluiçáo
sonora e assegura garantias de sossego após às 22 horas.
Porém, os vizinhos dos estabelecimentos de diversão noturna
reclama:m às autoridades do barulho durante à noite. Se as casas
de diversão, contudo, têm os alvarás da Prefeitura e da Unidade
de Fiscalização deJogos e Diversões são apoiadas pela lei. O que
não podem é cometer excessos.
Por exemplo, uma boate pode realizar promoções, desde que

tenha prévia autorização, mesmo sob o descontentamento de
vizinhos do prédio, que aproveitam a noite para dormir. Essa é a

explicação de Jaime Schmidt, chefeda Unidade de Fiscalização
de Jogos e Diversões, que diz: "O horário de funcionamento é
compatível com o gênero do estabelecimento. O excesso é que
não pode ser-cometido".
Ele afirma que o órgão que dirige acata as queixas dos vizinhos

de casas de diversões noturnas e faz "um levantamento para
saber o que ocorre na realidade". Se for comprovado algum
excesso que provoque poluição sonora, a Unidade de Fisc.dliza­
çáo determina que o estabelecimento instale equipamentos

acústicos, para evitar a exteriorização do som, além de exigi r
outras medidas preventivas. Jaime Schmidt acrescenta que

"suspender as atividades não é próprio, é um caso muito rela­

tivo".

Partindo do conceito segundo o qual "ciência e

política são termos inseparáveis", os estudantes de
medicina representantes de 64 faculdades brasileiras

encerram hoje sete dias de estudos e debates em que foram apresentados
200 trabalhos científicos e dezenas de conferências,
além de nove cursos de diversas especialidades.

Abaixo segue o relatório da mesa redonda
sobre "orientação para reforma de currículo", um dos assuntos

mais discutidos durante
esta semana no campus da Ufsc.

DISCOS .

Os fiscais da Prefeitura também estiveram ocupados, nesses
últimos seis meses, com as lojas de discos e outras casas que
fazem a propaganda sonora, inclesive com veículos. Nesse pe­
ríodo, foram aplicadas mais de 15 multas por excesso de volume.
Para esse tipo de fiscalização Rubens Maser defende a necessi­

dade da aquisição de decibelímetros.
As multas variam de Cr$ 188,00 a Cr$ 1.188,00 é em casos de

reincidência são aplicadas em dobro. Sobre a possibilidade da

casa multada contestar os motivos da multa, colocando em dú­
vida sua legalidade pelo fato do tíscalnão ter utilizado o decibe­

límetro, Maser afirma que "o infrator pode negar mesmo se o

aparelho for acionado".
I

-rr- O fiscal colhe assinaturas de testemunhas e sempre tenta

pegar a assinatura do infrator e não tem havido reações negati­
vas. Mas o aparelho poderia facilitar a fiscalização.

No inípio do ano, o excesso de volume dos aparelhos de propa­
ganda das lojas de discos da cidade provocou o descontenta­

mento da população. A Prefeitura registrou diversas queixas e.

passou à ação, advertindo e multando.
Esse tipo de poluição sonora era mais notório na rua Felipe

Schmidt, esquina com a Jerônimo Coelho, onde três casas divul­
gavam os lançamentos a todo o volume -. O próprio prefeito Espe­
ridião Amin constatou a infração. O chefe do Departamento de

Arquitetura e Urbanismo da Secretaria dos Transportes e Obras

garante que a ação dos fiscais surtiu o efeito esperado.

ORIENTAÇÃO PARA REFORMA DE CURRÍ­
CULO

No ciclo profissionalizante deparamos com a

predominância do ensino em enfermarias em re­

lação ao ambulatorial. Nestas enfermarias encon­

tramos doentes graves, crônicos e com patologias
raras, não servindo como amostragem das doenças'
mais comuns da população.
A falta de prática médica leva o estudante a

procurar estágios fora da Universidade, assu­

mindo a posição de mão-de-obra barata, não quali­
ficada, competindo com o médico e abrindo mão
do seu direito de exigir esta prática no seu currí-
culo.

.

No internato, onde o estudante deveria aprimo­
rar seus conhecimentos, ele se torna oficiosa­
mente mão-de-obra barata. Ao terminá-lo não se

sente qualificado para exercer a profissão recor­

rendo a residência, Não se formam, então, nem
médicos generalistas nem bons especialistas.
Em vista disso para propostas de mudanças cur­

riculares alguns pontos devem ser considerados,
como:
- a formação de médicos generalistas;- integra-
ção do ciclo básico com a prática médica;

-aumento da carga horária e melhoria dos cursos
de medicina preventiva e de doenças infecciosas e

parasitárias;
- elaboração de projetos de medicina comunitá­
ria com a participação da população, levando em

conta suas reinvidicações;
-interiorização da medicina (entendendo que

para isto são necessárias condições básicas de
infra-estrutura) ;
-formação de comissões para organizar debates
sobre currículo em cada escola;
- criação e reabertura de campi avançados;

.

- incentivo ao trabalho em equipe com pe.ssoal
paramédico e auxiliares de saúde.
O fator que condiciona a situação descrita acima

e que dificulta qualquer mudança é a existência
de 'um sistema econômico e político para o qual
não é prioritário o atendimento das necessidades
da população. Este sistema é mantido no poder
por mecanismos repressivos, .como o A.I. 5, os

decretos 477,228, a proibição do direito de greve,
etc que têm como objetivo impedir a mobilização
dos estudantes e da população em geral em tomo

de sues interesses .

Assim como nós estudantes lutamos por um cur­

rículo mais adequado, por melhores condições de
ensino, por mais verbas para educação, contra o

ensino pago, os demais setores da população tam­
bém têm suas reivindícações específicas.
Para que estas lutas se efetivem é necessária a

organização destes setores em torno de suas enti­
dades livres e independentes. Estas lutas devem
ser travadas juntamente com as lutas mais gerais e

somente através delas é que conseguiremos avan­
çar no sentido de transformações sociais conse­

luentes".

"Em vista dos principais problemas de saúde da
população decorrem de suas condições sócio­
econômicas com grande incidência de moléstias
infecto-contagiosas e parasitárias, faz-se necessá­
rio primordialmente a formação de médicos gene-.
ralis.tas que tenham uma visão mais ampla sobre
esta realidade..
No entanto, os currículos médicos atuais estão

voltados à especialização, fato este determinado
por uma política de saúde do governo, que enfa­
tiza uma medicina curativa. Esta é encarada como
uma mercadoria visando lucro, portanto acessível
somente a uma pequena parcela da população _

que pode pagar por ela.Construção Civil: multas
até CR$ 1.188,00 •

Além disso não é interessante a implantação da
medicina preventiva pois esta não favorece as

empresas privadas (não, dá lucro a curto prazo).
Devido ao grande contingente de mão-de-obra
excedente no país, este tipo de medicina praticada
hoje, no Brasil, se faz possível pois não atrasa o

processo de produção (a a prevenção das doenças
se faz desnecessária).
Aliado a todos ",I estes fatores, temos o I.N.P.S. e

as empresas de saúde que detém grande fatia do
mercado de trabalho, determinando uma polari­
zação da formação médica para a especialização.
O especialista é dependente de uma tecnologia
importada e por isso não mantém a posição do
profissional liberal passando a ser um assalariado,
aumentando, o lucro das empresas.
Este quadro se reflete na Universidade deter­

minando um currículo que se encaixe e'mantenha
esta situação. A própria reforma universitária que
a princípio era uma reivindicação dos estudantes,
mas que logo foi deturpada e encampada pelo
governo através de sua política educacional, foi
implantada para formar de maneira mais rápida e

econômica, o maior número possível de profissio­
nais.
Alguns dos prejuízos causados pela reforma jun­
tamente com o corte de verbas foram:
- criação do ciclo básico desvinculado da prática
médica;
- criação de departamentos autônomos com a

função de ministrar aulas a diversos cursos, acarre­
tando um currículo que não atende as necessida­
des de nenhum deles, levando à diminuição do
número de professores;
- falta de material de ensino;
- falta de laboratórios;
- falta de hospitais-escola;
-pouco estimulo a pesquisa científica.
Enfim, um ensino que não incentiva o debate e

não fornece ao estudante uma visão crítica da so­

ciedade.

•

variam
No primeiro semestre deste ano, os fiscais do Departamento de

Arquitetura e Urbanismo da Secretaria dos Transportes e Obras
da Prefeitura aplicaram cerca de 20 multas às ind ústrias de cons­

trução civil. Os valores dessas penas estão situados entre Cr$
118,00 e Cr$ 1.188,00, de acordo com o artigo 114 da Lei 1.224,
que institui o Código de Posturas Municipais, criada em 1974.
Os infratores foram autuados por executar serviços sem li­

cença para horário especial ou por produzir ruídos depois das 19
horas. Após esse horário somente podemser realizados serviços
de acabamento, limpeza, pintura, entre outros, que não produ­
zem ruídos.

os ruídos. Por exemplo, para diminuir os ruídos de uma serra fita,
só se usar silencioso ...

"

Os Infratores e os Fiscais

Comete infração quem trabalha em construção civil depois das
19 horas, sem licença especial da Prefeitura, ou se produzir
ruídos depois desse horário, mesmo com o consentimento oti­

ciaI. "Os ruídos admissíveis são permitidos na construção das 7

às 19 horas", acrescenta Rubens Maser. Ele defende a viabili­
dade do decibelímetro na fiscalização a lojas de discos e na

propaganda sonora.

A Secretaria de Obras tem uma equipe de 26 fiscais atuando
das 19h30min às 22h30min diariamente, com exceção para sá­
bados e domingos, quando a fiscalização é feita também durante
o dia. A Secretaria oferece veículos para locomoção e aparelhos
bip (telefones portáteis) o que facilita as atividades. "A qualquer
emergência ou denúncia o fiscal comparece", afirma Maser. Os
funcionários também fiscalizam os volumes dos aparelhos de

lojas de disco e outras com propaganda sonora.

"Nas obras situadas nas proximidades dos estabelecimentos ...

(hospitais, escolas, asilos, etc.) e nas vizinhanças de residência, é
proíbido executar, antes das 7 horas e depois das 19, qualquer
trabalho ou serviço que produza ruído", esclarece o parágrafo
quarto, artigo 35, do Código de Obras e Edificações do Município
de Florianópolis, Lei 1246.

.

Isso significa que nos demais horários das 7 às 19 horas, os
ruídos produzidos pelos instrumentos de construção civil são

permitidos por lei. Dá margem também à idéia de que quem vive.

nas proximidades de um edifício em construção deve deixar.de
reclamar e cuidar do sistema auditivo. Outro conselho seria. para
que a pessoa reunisse toda a paciência possível.

Em 1981 não haverá

nenhuma oficina no centroContra-senso

Lei 1_.22�,_ em seu artigo 107, reza que '.'é expressamente
proibido, sob pena de multa: (ítem I) perturbar o sossego público
com ruídos ou sons excessivos evitáveis ...

"

Portanto, como os

barulhos dos instrumentos são necessários (e inevitáveis) e so­

mente serão punidos os que emitem sons ou ruídos evitáveis, as
construtoras nesse aspecto agem legalmente. Daí a inutilidade
das reclamações'.

.

.

A Prefeitura não dispõe de decibelímetro - aparelho utilizado
para medir o número de decibéis - o que leva a equipe de 26
fiscais a agi r "pelo bom senso". Rubens Maser, chefe do Depar­
tamento de Arquitetu ra e' Urbanismo da Secretaria dos Trans­

portes e Obras considera" um contra-senso chegar numa cons­

trução com um decibelímetro, porque se liberamos o alvará,
sabemos que os ruídos são inerentes a uma obra. Acho inviável o
uso do decibelímetro durante o dia porque não há como atenuar

.

.

Outros acusados de provocar pai uição sonora (além da visual e

ambienta!.) são as oficinas mecânicas situadas em zonas residen­
cias. A legislação do Plano Diretorgarante "ao órgão competente
da municipalidade" o poder de "negar ou cancelar" o alvará de

licença e locallzaçáo a qualquer tipo de comércio que provoque
poluição visual, sonora e ambiental. A Prefeitura pretende retirar
as oficinas das zonas residenciais até o ano de 1981.

O artigo 53 da Lei 1.440, sancionada no ano passado (Plano
Diretor), prevê "a extinção das oficinas no prazo de cinco anos no

máximo", segundo afirmou Rubens Maser, da Secretaria dos

Transportes e Obras.
'Esse ·artigo estabelece que "nesté período a renovação de

licença será concedida com acréscimo de 20 por cento sobre o

quanto devido no primeiro ano de vigência; de 50 por cento por
ano subsequente ao primeiro até o quinto ano, inclusive não
sendo rnais renovada a licença a partir do sexto ano ( ...)".

,
'

" -'-.
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Neste no. 22 de "Para o Leitor" publicamos poemas de um livro inédito de Lúcia da Silva Gomes,
escritora carioca, e duas entrevistas. A primeira delas é com Marcos Faermmm,um dos editores do

,

jornal Versus, onde ele enumera alguns problemas e também algumas alternativas para
o jornalismo brasileiro. Já, Renato Tapajós, autor do recém-lançado "Em Câmara Lerda' ,

adiantaalgumas linhas do livro que ele considera uma-espécie de biografia de um

importante momento politico nacional

POEMAS,

Por um Poema

flocos
o sol em pedaços

brinca em meus dedos

canção

abro a mala

nua de roupas
faz-se-em viagem

um certo caminho
umc

e

r

t

o

poema
comido com pão

POEMAS POEMAS

inlorllUlção &.cultura
PARA o LEITOR

I �() ;;:2 ]
_

Editor; _Raimundo Caruso:
'

POEMAS

Da Janela do Trem

o uem nas esuadas
condu

única
a miséria de norte a sul

das plataformas '

de todas as ferrovias
acenam

despedidas

os trilhos de ferro
abrem caminho
nas plantações de minhoca

campones tirando o chapéu
ao sol

vagão de sonhos

LÚCIA DA SILVA GOMES tem dois

I ivros de poemas inéditos.
O último deles,

orrcro POR UM POEMA, deverá
ser publicado ainda em 1977.
Já publicou, textos na revista

ESCRITA, no jornal "Totem"
e nos suplementos literários do jornal

"Estado de Minas" e "Tribuna da Imprensa",
Estuda arqu itetura,

tem 23 anos e vive no Rio.

Os ruminantes

LÚCia da SilvaGomes

"Em Câmara Lenta",
de Renato Tapaj6s:
'_ um livro sobre

uuma grande
tragédia
brasileira" .

Os pastos que se estendem

pertencem ao teu trabalho

resultam do teu esforço
dos golpes da tua enxada

"O livro é a reflexão sobre um

determinado momento político
brasileiro", explicou em linhas ge­
rais Renato Tapajós, autor de EM

CÂMARA LENTA, referindo-se ao

conteúdo do texto que é "uma

versão pessoal e também autobio­

gráfica do período político que

começa em 1964 e encerra em

1973". '

De 'acordo com seu editor,
Fernando Mangarielo, diretor da

Alfa-Ómega, "Em Câmara Lenta"

compõe, com os livros Bar Don

Juan e Reflexos do Baile, de

AntOIÚO Callado, o tripé da litera­

tura política brasileira, relativa à

história nacional recente. Conform­

e palavras de Renato Tapajós, que
é paraense,' tem 33 anos e trabalha

também como cineasta e jornalista,
os episódios do livro; escrito em

menos de dois meses, estão basea-,
dos em acontecimentos reais, al­

guns delesvividos por ele próprio,'
que marcaram um período que ele

classifica como "uma das maiores

tragédias nacionais".

Verde Terra

o mel! país
é uma grande floresta
cercada

de unhas de terra

extensas pastagens
camponeses sementes

,

no meu pais
os meninos sonham

atrás dos bancos da escola

mostram sorrisos

dentes sujos de fome

.

os sulcos que abriste na terra

servirão de sepultura
os pastos que se estendem
são o teu grito invertido
tua submissão calada

que se reverte, pior,
no eco da tua carne

é o teu filho menino
já de enxada no ombro
de pés descalços na lama
de peito nú, sem protesto
é o teu filho menino

A rua Capote Valente,
no bairro de Pinheiros em

São Paulo é escura; tem

muitos postes cmm lâm-
.

padas apagadas- e na fren­
te do velho casarão de no.

376 - sede do jornal
VERSUS - a escuridão é
quase total. E quem chega
no VERSUS num sábado
à 'noite, pode encontrar as

portas abertas, 'passar por
duas salas com mesas é

máquinas de escrever e

não encontrar ninguém.
Nos cantos, pilhas de jor­
nais que não foram vendi­
dos. Bate-se palmas, faz-se
barulho para chamar a a­

tenção de algum repórter
ou redator do jornal e na­

da. Até que passa um ra­

paz que sem prestar muita
atenção em nós já ia sain- .

do porta, a fora com um

masso de papéis debaixo
do braço. Chamamos ora-
,paz de volta e dizemos
que queremos bater um

papo com "o pessoal do
VERSUS". Ele diz: espe­
rem urn instante "e gri­
tou: Marcão! Tem gente
que quer falar contigo".

Somos levados por
uma escada de pedra e de­
pois cunduzidos a um po­
rão com mais papel espa­
lhado pelo chão, pontas
de cigarros e poeira. Em
volta de uma mesa uns

quatro rapazes discutem o

cenário de um show de
música, nos, comprímen­
tam, e um gaúcho de 34
anos, alto, magro e com

,

barba no queixo - Mar­
cos Faerman- aperta nos­
sa mão e depois diz para
um visitante urn pouco
surpresa com as instala­
ções do jornal:

- Isso aqui é urn po­
rão, urn lugar sujo, é aqui
que a gente faz o VER­
SUS.

'

TI o "papo com o pes­
soal do VERSUS" que na

realidade seria urna entre­
vista rolou por água abai­
xo logo no início da con­

versa, imediatamente de­

pois que o poeta piauense
Reinoldo Atem lançou as­

sim, a queima roupa:
- O VERSUS me pare­

ce ser um jornal elitista.
Um jornal caro, c om tex­
tos longos demais e com

temas na maioria das ve­

zes relativos a outros paí­
ses e poucas vezes ao

Brasil.
Por que isso?

Mal se contendo para
ouvir essa opínião até o

final, o jornalista Marcos
Faerman, com uma longa
e invejável folha de servi-

cavando covas no rosto
rezando tua semelhança

\
lavrando nos latifúndios
a tua própria miséria

'

Uma

entrevista

com

Marcos Faerman,

editor de VERSUS
números em bancas de
120 cidades do País. O
preço de uma página a­

núncio é de 10 mil cruzei­
ros, mas ao contrário do
que se pode imaginar, o

jornal anuncia pouco. O
máximo que vendeu de
espaço até hoje numa só

edição foi 15 mil cruzei­
ros)

Marcos Faerman - A

proposta dei jornal é vol­
tar para as reaízes brasilei­
ras e latino americanas. E
garanto

-

para vocês uma

coisa: não é academismo
descobrir o que está por
trás das aparências da his­
tória. Não é acaderrúsmo
saber se meu antepassado,
se nossos antepassados ti­
veram digrúdade ou não.

- Não falo diretamen­
te de política mas da exis­
tência dos povos. Por isso
torno a dizer: é muito di­
ferente urn continente

que tem história e outro

que "aparentemente" não
tem "história.

E isso não deve ser en­

tendido como uma voltar
de olhos para uma coisa
morta, para o passado,
porque sabemos que his­
tória é urna questão atual,
é urna questão presente.

- A cultura de massas

anula as raízes da cultura

popular. O que é um cri­
me. A função da cultura
de' massas é ampliar e ho­
mogenizar o'mercado de
consumo. E por isso aca­

bam fazendo da história
dos novos uma tábua rasa,
sem profundidade e sem

vida. Mas vamos voltar pa­
ra aquilo que você disse
no início, que o VERSUS
é elitista. Quando fazemos
uma reportagem sobre psi­
quiatria, nós sabemos que
podemos interessar so­

mente a 100 pessoas, a

um psiquiatras, mas é a­

través deles que vamos a­

tingir milhares de pessoas.
Através do trabalho deles.

No Brasil há várias cultu­
ras e cada uma delas tem
uma função importante.
Por isso, usar uma lingua­
gem mais simples pensan­
do que com isso vamos

influenciar mais, pessoas é
fascismo. Como se a gente
tivesse um papel determi­
nante, uma função decisi­
va nas relações sociais.

,O VERSUS é uma em­

presa comercial com 8
jornalistas empregados. O
maior salário é cinco mil
cruzeiros, mas, como se

pode saber, esse teto não
é fixo. A princípio cada
jornalista ganha de acordo
com suas necessidades. O
lucro é rateado entre os

que trabalham. Marcos
Faerman, um dos edito­
res, nijo ganha um centa­
vo no jomal}.

- Marcos Faerman
A nossa tática é a conti­
nuidade, atingir um equi­
líbrio para o jornal poder
continuar saindo. Uma tá­
tica contrária ao jornal
EX que era a da grande
denúncia. E o EX teve
que fechar por »rusa dis­
so. Outra coisa que apren­
demos e que praticamos
diariamente é a convivên­
cia democrática, é apren­
der a fazer jornal e a viver
juntos. Por isso somos

glutões, queremos' saber
de tudo, aprender de tu­
do. Porque a vida é isso, a,
história é isso, nós quere­
mos apr e nder e dizer o

que há por trás da vida e

da história.
( O jornal compra re­

[ia, .agens de escritores co­

mo Gabriel Garcia Mar­

quez por 1.500 cruzeiros,
quando o preço da mesma

reportagem no mercado
internacional é 15 mil
cruzeiros. O mesmo com

o escritor uruguaio Eduar­
do Galeano, que recebe
por cada texto apenas
1. 000 cruzeiros) R.C)

ao teu cansaço mudo
ao resto do corpo adubo

Com uma linguagem pouco lite­

rária e relatando cruamente uma

situação política determinada -

basicamente compreendida entre

1968 e 1973 - ele retrata a

militância política extremada a­

companhada das repercussões des­

sas ações em diversos escalões da

sociedade brasileira.

"Ao escrever o livro tive uma

intenção auto-crítica, que não era

só para os outros, mas também

para mim mesmo" explicou Rena­

to Tapajós. E o livro vai relatando

cia direto do desligamento dos

políticos com o povo.
Usando barba e falando lenta­

mente, Renato Tapajós explica o

que seria a grande diferença entre

o seu livro e o Bàr Don Juan, de

Antonio Callado, e que também

enfoca o desenvolvimento da polí­
tica, militarista desenvolvida a par­
tir de 1968: o livro do Ciliado é

uma
-

narrativa feita por quem viu

de fora aqueles acontecimentos

políticos, ao passo que Em Câmara

Lenta é de certa forma auto=bio-

e enumerando o sucessivo processo gráfico e contém a versão daqueles'
de esvaziamento político de de- que realmente militaram politica-
terminado setor da juventude, até mente".

que o autor deixa mais ou menos O livro encontra-se à venda nas

claro o grande erro político daque-: livrarias da cidade e custa 60

les militantes, que seria consequên- cruzeiros,

ços +

•
ex-editor do EX,

da revista Bondinho e re­

pórter especial do Jornal
, da, Tardes+ começou a

falar quebrando todas as

regras da profissão. E de
entrevistado atento às per­
guntas e aos interesses do
entrevistador, condição
tradicional para o trabalho
jomalístico, ele começou
a fazer um extenso e inin­
terrompido relato da hist­
ória do jornal, das suas o­

piniões sobre jornalismo e

sobre cultura popular e a

história do continente la­
tino americano.

Marcos Faerman - O
jornal VERSUS não é um
jornal para as elites. VER­
SUS é um jornal para. as

camadas médias da popa-
'lação. Por acaso egenhei­
ro, médico, são elites?
Professor é elite?

- "E o jornalista que
diz que a reportagem lon­
ga afasta o leitor está
mentindo. Ele diz isso

porque tem medo do tex­

to, porque não sabe escre­

ver um texto com muitas
laudas. O que defme um

texto, uma reportagem, é
a sua proposta e não o

seu tamanho. Vejam o

exemplo da revista Reali­
dade, uma revista que
chegou a vender mais de
400 mil exemplares. Toda
ela era feita com grandes
reportagens. Só um mal
jornalista é que tem medo
de fazer um texto longo".

- A pequena imprensa
é que é a imprensa tradi­
cional do Brasil. A grande
imprensa só apareceu nos

últimos 50 anos. Veja as

pequenas cidades brasilei­
ras. Todas elas tinham o

seu Jornal. E hoje, só a

pequena imprensa pode
ser independente.

- No jornalismo indus-'
trial, o jornalista em geral
não encara a história co­

mo algo a ser pensado.
Ele não intepreta a reali­
dade. Os .dados que ele
publica são fragmentados,
não tem unidade e o lei­
tor comum acaba ficando
tonteado diante da infor­
mação, porque esse tipo
de ínformação não explica
a realidade. E para certas

empresas é também con­

veniente que as coisas não
.

tenham unidade, Para nós,
do VERSUS, não. O coti­
diano e a história não são

apenas fatos frios. Eles
tem emoção.

(O jornal VERSUS
vende atualmente 15 mil

exemplares, tem dois mil
assinantes e vende 13 mil
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Indústria paraguaia está
contra mudança de ciclagem
Assunção - Há poucas se­

manas 'de uma decisão do go­
vemo do Paraguai a respeito
da troca de ciclagem na sua

rede de distribuição de ener­

gia, a indústria desse país,
através da União Industrial do
Paraguai, com mais de 1 mil
200 associados, se manifesta
preocupada e temerosa. O
presidente da entidade, Sr.
Hernan Vargas Pena, disse
ontem que "inicialmente nós
não somos favoráveis a mu­

dança na ciclagem, porque
sabemos serem inevitáveis os

prejuízos, e há uma incógnita:
até o momento ninguém disse
de quanto será a voltagem a

ser adotada no Paraguai. Creio
que sem uma resposta a essa

indaqaçâo as discussões per­
dem o sentido. Pergunto: qual
será a voltagem?"

Refutou acusação de que a

indústria paraguaia esteja for­

çando uma participação nos

programas de construção de
hidrelétricas com o Brasil e

Argentina. "Isso não ocorre,
na prática, más estamos pre­
parados para participar no que
for possível, como no caso de
fornecimento de alimentos à

população de trabalhadores
em Itaipu, Yacireta e Corpus.
Temos autocrítica e sabemos
não ter condiç óesde competir
tecnologicamen,te com as in­
dústrias pesadas do Brasil. Sei

que somos acusados de forçar
a participação nesses em­

preendimentos, mas isso não é
verdade", afirmou. ,

Na última semana, nareqiáo
de Itaipu, observou-se a eleva­
ção dos preços de terras, con­
"forme informações de ban­

q uei ros de Assu nçá o. De
acordo com autoridades para­
guais", as obras de Itaipuauxi­
liaráo o país a fixar o homem à
terra e ao que parece estão
atraindo muitos trabalhadores

do Brasil". Os empreendimen­
tos hidrelefricos são conside­
rados pelo governo do Para"
guai como urna solução para o

seu desenvolvimento e como

reconhecê o próprio círculo de

engenhei ros do Partido Colo­
rado (situacionista):

"

ne-
. nhuma obra será realizada
com investimentos dir-etos do

Paraguai". 'Nesta semana ha­
verá em Assunção a reuniào
bi-mensal da Itaipu, sem defi­

nição de uma pauta de temas

para discussão.

O presidente da União In­

dustrial do Paraguai, Sr. Her­
nan Vargas Pena, 58 anos, di­
retor de várias indústrias,
como "La Industrial Del

Norte", explicou que a sua en­

tidade tem 36 câmaras asso­

ciadas, o que dá um total de 1
mil20C indústrias "é uma or­

ganização que centraliza a in­
dústria do país (parãguaia). Es­
tamos no momento fazendo
um levantamento completo do
número de empresas privadas
existentes no Paraguai, pois
sabemos que muitas delas
ainda não estão cadastradas",
afirmou.
-Algumas delas utilizam

nomes falsos, procu rand o

marcar suas verdadeiras iden­

tidades e com isso lesam as au­

toridades fazendárias. Cremos

queum levantamento do nú­
mero de ind ústrias no País ele­
vará as atuais 1 mil200 empre-
sas para 2 mil.

.

O QUE FAZ A INDÚSTRIA PA­
RAGUAIA? O QUE ELA PRO­
DUZ? O QUE ELA EXPORTA?

- A empresa paraguaia é
essencialmente uma agro­
indústria. Temos grandes
oportunidades de exportações
no setor de frigoríficos, de

azeites, de beneficiamentos
em geral de produtos aqríco­
Ias. Nossas vendas oscilam de
acordo com o comportamento
'do mercado internacional.

Atualmente é no setor de azei­
tes que temos maior estabili­

dade, propiciando ao país um

bom ingresso de divisas.
É VERDADE QUE O PARAGUAI
TERÁ ESTE ANO, UM SUPE­
RAVIT NA BALANÇA COMER­
CIAL? DE QUANTO?

- A indústria paraguaia,
como já disse, é voltada para a

exportação, 'pois o mercado in­
terno é muito reduzido, já que
temos' 2 milhões 800 mil habi­
tantes. Nossa produção, nu­

ma! .porcentagem calculada ao

redor de 90 por cento é expor­
tada. A nossa Balança Comer­
ciai terá neste ano urn supera­
vit de 100 milhões de dólares
(Cr$ 1· bilhão 400 milhões ao

câmbio atual). O Paraguai de­
verá. exportar cerca de 30.0
milhões de dólares em 1977
9Cr$ 4 bilhões 200 milhões, ao
cambio atual). As exportações,
em 1976, foram de 150 milhões
de dólares.

O Sr. Hernan Pena considera

�ue "O Superavit" dá Balança
Comercial Se deve basicamen­
te-a ordem estabelecida pelo
governo e ao aumento da pro­
dução agrícola. O único pro­
blema que vejo quanto à ex­

portaçáo ireside no fato de que
o governo de meu país não
subsidia as vendas externas
como os do Brasil e da Ar.gen­
tina. Isso nos dificulta as ne­

gociações".
Explicou que atualmente,

com a baixa dos preços de ce­

reais no mercado internacio­
nal, os produtores aguardam
pela segunda quinzena de

agosto,quando os negociantes
europeus voltarão a comprar
cereais no mercado' sul­
americano essa também é a si­
tuação do Brasil, pois estamos
esperando que os europeus
voltem de suas férias. Vender
agora não é. interessante para
ninguém", afirmou.

O presidente da UIP expli­
cou que "os empresários e in­
dustriais do Paraguai estão

apreensivos ante a posslbill­
dadede uma trocadeciclagem
no País. Nós, da União da In­
dústria do Paraguai, consi­
deramos que se houver a mu­

dança para 60 cíclos,
mantendo .. se a mesma volta­

gem utilizada no Brasi I , nos
tornaremos uni mercado ca­

tivo da indústria brasileira de

motores, ou então teremos

que pagar córn ônus adicio­
nais a compra de equipamen­
tos de quatro países adapta­
dos .ao nosso sistema energé­
tico. Isso não nos interessa".

- Um estudo realizado
numa usina açucareira .para­
guaia.a respeito da troca de cl­
clagem demonstrou que ela
necessitaria de, pelo menos, 3
milhões de dólares para se

adaptar ao novo sistema ener­

gético. Esse é apenas um

exemplo. Além- disso, imagine
Assunção com duas redes de

ciclagem na distribuição de

energia, pois temos em con­

junto com a Argentina, a cons­
truçáo das hidrelétricas de Ya­
cereta e Corpus, que terão 50
ciclos. O problema é sério e

assim deve ser encarado.
O GOVERNO BRASILEIRO

"T;ERI.A
_

DEMONSTRADO DIS­
POSIÇAO DE PAGAR OS PRE­
Juízos?

- O governo brasileiro pa­
garia os prejuízos, ou financia­
ria o seu pagamento? Há urna
diferença f�ndamental e é pre­
ciso que se esclareça esse

ponte. Os prejuízos também
ocorrerão com a ·paralisação

. das empresas para a troca de

equipamentos ou seu reajus­
tamento a uma' 'eventual ci­

clagem nova:. Isso tem que ser
computado e me parece um

custo muito alto e sem indeni­

zação'.
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Begiri tem seú plano de paz,
mas exclu.i Estado palestino

Begin, que tem em

seu poder um docu­
mento secreto, ao qual
denomina de plano
completo de paz para o

Oriente Médio, man-
------

teve consulta com o

embaixador de Israel,
, Simcha Dinitz e com o

embaixador. de seu

país nas Nações Uni­
das, Chaim Herzog.

Ontem, Begin rece­

beu vários amigos e

personalidades em

seus' aposentos de ho­

tel, que estão submeti­
dos a severas medidas
de segurança. Ele tam-
'bém espera
entrevistar-se com ca­

tedráticos norte­

americanos e especia­
listas em assuntos do

Oriente Médio.

Beqin chegou a Nova

Iorque em sua primeira
viagem ao exterior
como primeiro­
ministro. Disse que
está disposto a nego­
ciar com as nações
árabes todos os pro-
blema? referentes ao

Oriente Médio, mas rei­
terou também sua ne­

gativa de aceitar a exis-

lestino na margem oci­
dental do Rio Jordão.
- "Existe um con­

senso nacional em Isr­
ael de que isto não

pode acontecer nunca
- disse Begin aos jor­
nal istas, acrescen-

tando que isso coloca- Arafat aguarda, de armas em punho
ria lsrael em' perigo
mortal.

Beirute ___:. O dirigente guerrilheiro palestino Yas-
ser Arafat aconselhou seus homens a "manter seus

Begin, de 63 anos, se fuzis em punho" ao etester a possibilidade de que
propõe a dedicar parte as terras árabes ocupadas por Israel sejam devol­
do fim de semana a vidas como fruto de negociações.
cantatas com dirige�- As palavras de Arafat, publicadas ontem nos jor­
tes religiosos e com a nais da capital libanesa, aparecem no momento em
comunidade judaica: que o primeiro-ministro israelense se encontra nos

com o propósito de ro- Estados Unidos e depois de ter declarado rte cidade
bustecer o apoio dos de Nova Iorque que recusa a criação de um estado
judeus norte- palestino como passo em direção a uma solução do
americanos ao seu problema do Oriente Médio.
plano de paz, Arafat criticou o presidente do Egito AnwarSadat
Informou-se que' e o ReiHussein da Jordânia,porsuas exigências no

Begin está disposto a sentido de que etpéttie palestina, que pudesse ser

ceder 'partes do de- criada no futuro, esteja vinculada à Jorciêriie, pro­
serto do Sinai, ocu- posta que coincide com a posição do presidente
pado por Israel e das norte-americano Jimmy Carter.
colinas de Golan, em A margem ocidental do Rio Jordão, ocupada por
troca de tratados de Israel, será liberada, segundo Arafat, "por nossos
paz com o Egito e a Sí- guerreiros da libertação ttêo pelos resgatadores
riasr nas mesas de negociações". J

metida. Hecusa-se a

falar de cessões territo­
riais na área ocupada
da margem ocidental

do Rio Jordão.
Suas idéias estão

contra a posição dos
Estados Unidos, que
acham que Israel deve
ceder virtualmente a

"

totalidade' das terras
árabes ocupadas em

troca da paz e concor-.
dar com a criação de
um estado palestino na

margem ocidental do
Jordão.

Contudo, funcioná­
rios israelenses pare­
cem estar confiantes
em que Beqin e Cárter

poderão entender-se

sem maiores tropeços
durante as reuniões

'que terão em Washing-
ton.

. Nova Iorque � O

primeiro-ministro de

Israel, Menahen Begin,
passará o fim de se­

mana descansando,
,

em Nova Iorque, com

amigos e partidários,
preparando-se para
suas entrevistas na

próxima semana com o

presidente Jimmy Car­
ter.

Panmunjon - A Coréia do

Norte anunciou ontem que de­

volverá aos Estados Unidos o

co-piloto sobrevivente e os

corpos dos três tripulantes que
foram mortos quando o heli­

cóptero militar em que viaja­
vam sobrevoou .o território
norte-coreano e foi derrubado

pelas baterias antiaéreas.

A devolução do sub­

oficial",G lenn M. Schwanke,
de 28 anos, e de seus três cole­
gas mortos será hoje, na fron­
teira, segundo informaram os

norte-coreanos numa reunião

dos secretários que integram a

. comissão militar mista de ar­

mistício.
Em sua primeira informação

sobre os ferimentos recebidos
.

pelo sub-oficial, os' nor.-
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te-coreanos indicaram que o

co-piloto capturado podia ca­

minhar sem ajuda.
Os secretários -da comissão

'se reuniram para acertar deta-

. lhes da entrega do prisioneiro
logo que a Coréia do Norte

anunciara depois de uma reu­

nião com neqoclados dos Es­
tados Unidos que tinha resol- .

vido solucionar o episódio
para evitar uma complicada: si­
tuação,

-

maior interesse era evitar uma

confrontação, provocado pela
incursão do helicóptero no ter­
ritório norte-coreano, 0 qual,
segundo declaração oficial, foi
casual e não premeditada -

p�odutb de um erro de nave­

gação.
"HUMANIDADE"
O chefe das negociações

pela Coréia do Norte, general

e seus destroços não serão de­

volvidos porque poderão ser

usados em campanhas de

propaganda anti-norte­

coreana.

Coréiaídevolve s'o&revivente
I

do helicóptero abatido aos EUA

-------------------�

Han Ju-Kyong, disse que seu mente o espaço aéreo da Co­

país devolvia o sobrevivente e,
.

réia do Norte e caracterizou o

os três mortos por ato de hu- incidente pomo lamentável.
manidade e convencido de que O sobrevivente e os três ca-A situação a que se'. cheqou,

diferente de um incidente an­

terior, que havia levado a uma

tensa crise internacional, foi.
consequência da linguagem
moderada usada por ambas as

partes desde que o helicóptero
fora derrubado. O presidente
Jimrny Carterdeclarou que seu

o comando norte-americano

na Coréia do-Sul tomará medi­

das para impedir a repetição
de tais episódios .

Disse o alto oficial norte­

coreano que o helicóptero
CH-47 doexercito dos Estados
Unidos ficou destruído ao cair

O vice-almirante Warren C.

Hann, declarou aos norte­

coreanos, em nome do co­

mando estadunldénse, que o

aparelho violou inocente-

dáveres foram recebidos em

nome dos Estados Unidos,
pelo coronel Terrence

Mcclain, do exército, que para
isso ingressou no terrltórlo da

República Popular Democrá­
tica da Coréia - nome atual da
Coréia do Norte.
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Compras a pr�zo ...

por preços a vista voce
.

faz noMeyer. Em compras em até cinco
pagamentos, o Meyer lhe oferece os mesmos preços de compras
à vista. Se você preferir, o Meyer financia por prazos maiores a

compra do seu material de construção.
E ainda faz mais: entrega seu material no local da obra de graça,
você pode pedir seu material pelo telefone 22-2729, ganha 20% de
desconto nas compras à vista, e conta com a loja mais central'
da cidade.

'

------
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·Em Florianópolis como na Ilha de Manhattan

Fernando Betzler deu
à Ceisa padrão internacional

A Ceisa (Construções e Empreen­
dimentos Imobiliários SIA), embora
daqui e "nascida ontem", não é hoje
apenas um nome para Florianópolis,

.

mas uma marca conhecida de todo o

País, concorrendo, em trabalho e

produção, com as maiores imobiliá­
rias brasi lei ras e colocada, nacio­

nalrnente, entl'if.) os dez principais
grupos do rarno imobiliário.

, Cresceu, tinha que mudar, inclu­
sive de sede, e não pôde deixar por
menos: mais oe três mil metros qua­
drados nos quatro últimos andares
do novo Edifício Hércules, na es­

quina das ruas Tenente Silveira e Je­
rônimo Coelho. Um somente para os

computadores e três dotados dos
mais inovadores recursos de deco­

ração para o trabalho e o lazer, do
que pode resultar uma harmoniosa
atividade criadora.
A concepção plástica desta sede

tem, hoje, espantado aos que não

esperam encontrar, já, em Florianó­
polis a um assim avançado equipa­
mento. Tanto que, em recentes visi­

tas, empresários de grupos de ou­

tras capitais brasi lei ras têm teste­
munhado não haver qualquer coisa
que se aproxime a estes escritórios
entre as imobiliárias do País.
A constatação, apesar de sensibi­

lizar, não surpreende, entretanto, a
direção da Ceisa, que, 'para isso,
contou com os projetos e designs de
Fernando Betzler, responsável pela
decoração e pelo acabamento de
uma lista de outros 14 edifícios en­

tregues pela empresa.

bricantes do País. "Todo o material
usado constitui a última palavra em

materiais paraescritório, de acordo
com as tendências mundiais de

aperfeiçoamento e humanização do
meio-ambiente para o trabalho", as­
segura Betzler,
Um exemplo disso-ele afirma-·

é a inexistência de cortinas, substi­
tuídas, em todas as Janelas, por mo­
dernas persianas de fibra, de efeito
plástico incomparável, além de
tratar-se de material devidamente
seguro, especialmente contra in­
cêndios..

PEÇAS DE ARTE
A arte na nova sede da Ceisa está

até nas luminárias, para .as quais
Fernando Betzler procurou - em

alguns casos, também, com design
próprio - solução adequada a cada
situação, considerando as necessi­
dades básicas de iluminação e de
estética. Procurou, ainda, formar
um ambiente de trabalho que possi­
bilite o congraçamento entre a dire­
ção da empresa e os funcionários.
Cuidou de detalhes que chegam às
xícaras ,de cafezinho ou aos copos
de uso da empresa, além de projetar
o paisagismo da área superior, es­

pecificamente destinada a grandes
reuniões e a lazer.
Na decoração. dessa rica área,

Betzler incluiu mais de 60 obras de
arte, todas de renomados criadores
nacionais e internacionais, pas­
sando. por nomes incontestáveis
como Volpi, Vlavianus, Tênius,
Toyota ou Glauco Rodrigues. De
acordo com' o amlbiente de cada ga�
binete, escolheu tapetes persas va­
liosíssimos ou peles. de animais,.
como zebras do Quênia.

A recepção geral adianta uma idéia da sede,

FB: de Porto Alegre a Belo Horizonte

o ALTO PADRÃO
A decoração dos três últimos an­

dares da nova sede da Ceisa é de
concepção moderna' e arrojada,
misturando, tranquilamente, o ae­
rodinâmico ao clássico e envol-
vendo a aplicação de couros e ma­

dei ra de lei com aço, cristais e latão.

As paredes, revestidas,
I

na sua

maioria, de. palha natural- contras­
tam com os tons café, bege, preto­
e-branco :)OU verde das forrações de
piso e teto e dos móveis e peças, do
design próprio de Fernando Betzler
ou encomendados aos melhores fa-

"Era preciso, evidentemente, usar
detedos os recursos, empregartoda
a riqueza ambiental, para fazer pa­
drão o local detrabalho e o cartão de
visita da empresa que vem entre­

gando à' cidade, nestes últimos

anos, as suas melhores obras imobi­
liárias -a Ceisa", concluiu o deco­
rador largamente requisitado pelos
três estados do Sul, além de São
Paulo e Minas Gerais.

Ante-sala do gabinete do diretor presidente

O gabiaete do presidente da

empresa, sem fugir à regra seguida
em todas as suas dependências, constitui-se
num escritório de alto luxo, com quatro

ambientes-distintos: salas de trabalho,
visitas, estar e reuniões. Pele de

zebra e telas caras completam o

refinamento da ampla área.
A sala de reunião dos engenheiros O ambiente de trabalho de um departamento
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As férias escolares,
em Florianópolis, representam

bons negócios para

as empresas de turismo.
, A I1hatur, por exemplo,

que tem várias programações
de passeios pela ilha

e cidades vizinhas,
vê seu movimento crescer

em 400% este mês.

Já a Floritur, qu e aluga
ônibus para excursionistas,
tem um aumento de seus

negócios na ordem de 100%.

O proprietário da Floritur,
Adalherto Schrnidt.vdisse

que sua empresa,

que possui seis ônibus,
'está sem condições de aceitar

mais negócios por "falta

de carros". Para ele,
nesta época,

"todo mundo quer viajar".
Antônio Oliveira, da' Ilhatur,

diz que, mesmo sendo

férias escolares,
quem mais viaja são grupos

de turistas das mais variadas

prufissôes. "Os pais dos

estuduntes aproveitam as férias

para viajar com eles".

Mesmo entusiasmado

com o aumento do movimento

de turistas, Oliveira acha

que ele poderia ser ainda

maior,
nâo fosse

"a Falfa de estrutura.

Florianópolis, por enquanto,
só tem a paisagem

puni oferecer. Não há comércio

de artigos típicos, '

nem divertimentos para pren­

der

o tu rista por mais tempo".
O empresário, que diz

ter 10 anos de experiência
no setor, é de opinião

que falta um planejamento
para desenvolver o turismo,
com precisão e objetividade.

"Esta Ilha tem tantos

encantos naturais (jue
poderia se tornar um

dos maiores centros

de turismo do Brasil, desde que
houvesse planejamento".
Antônio Oliveira critica,

fundamentalmente, a orienta­

ção
da Diretur, baseada em

festas. Segundo ele,
antes da realização de festas

teriam de ser vencidas duas

etapas importantes: a

estruturação do turismo (hote­
laria,

acesso, pessoal especializado),
a ufilizaçâo destes recursos

_ e, então, poderia se

pensar na promoção de festas

e em outras' coisas do gênero.
Airton Oliveira, da Diretur,
conhece a opinião do diretor

da Floritur, e assegura:

"Quem fala da falta de organi­
zaçâo

do turismo aqui, desconhece
() seu crescimento.

A rede. hoteleira dobrou de

72 para cá. Mas isto

passa desapercebido ".
Ele garante (jue este

mês, todos os

congressos que serâo realiza­

dos
em Florianópolis serão

atendidos perfeitamente pela
rede hoteleira, havendo
promoções paralelas para

a diversão de todos os

congressistas.

Reportagem

de Luiz Lanzetta
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Todos os dias,

uma atração

diferente. Veja

o programa �.,
'Vamos atender todos Quem gosta.de futebol,

os gostos", fala o diretor pode ir todas as noites
da Diretur, Airton Oliveira, no aterro, ver o futebol na
quando enumera as pro- areia. São três jogos por
moções marcadas para noite, a parti r das 19 ho-
este mês de férias escola- raso O público, quase
res. "Todos os dias ha- sempre, é superior ao das
verá alguma coisa. Surf, partidas de times, profis-
folclore, espetáculos de sionais. Nos fins-de-
rua, festas e futebol", semana, no mesmo local,
Além dos eventos ofi- se desenrola o torneio

ciais, os estudantes, este feminino de vôlei.
mês, ainda terão uma O-GIGANTE E

programação especiál de OS MALUCOS
. cinema, destacando-se a A programação de ci-
estréia de Ki ng Kong e as nema este mês promete
apresentações do coral pura diversáo. A começar
alemão Detmolder Kanto- com a estréia da refilrna-
rei e do pianista clássico gem de King Kong, que
Nelson F rei re. As boates, narra as peripécias de um

porém, sequem seu ritmo desastrado macaco de 1;5
normal só funcionando às metros, apaixonado por
sextas e sábados, uma loura rniqnon. O gi-
Para os estudantes que gante símio estará em

curtem rock, praia e surf a dois cinemas.locais a par-
-realizaçáo está marcada tir desta segunda metade
para os dias 25 e 26, com de julho,
uma promoção reunindo Os saudosistas e os

estes três elementos,. apreciadores de comé-
Será o II Campeonato de dias, não poderão se

Surf da Ilha, na praia da queixar. Vai haver um fes­
Joaquina. Durante os dois ti vai com seis filmes dos
'dias, haverá apresenta- malucos irmãos Marx -

ção de conjuntos de rock. No Tempo da Onça, Casa
Surfistas e roqueiros já Maluca, Uma Noite da
estão colocando árvores Ópera, Os Irmãos Marx no

perto da estrada que será Circo e Um Dia nas Corri­
inaugurada na ocasião. das". Esta sequência de
No sábado passado, gafes e piadas non sense

numa promoção da serácomplementadacom
Udesc, foi realizada a o filme "Frenesi de Gló-

.

noite do folclore, com ria",dove�borrágicoW.C.
apresentação de paus- Fields e de uma comédia
de-fita, boi-de-mamão, na do Gordo e o Magro, "Nos
Praça Getúlio Vargas, a Velhos Tempos".
partir das 20 horas. Nos cinemas haverá
FESTA DO CAFÉ ainda a sátira e a aven-

Para a Diretur, oevevto', tura. '''As Incríveis Peripé­
mais importante deste' das do Ônibus Atômico",
mês é a I Festa do' Café,: uma sátira ao cinema de­
em Ratones, iniciada an- sastre, e "OPirata Escar­
teontem e que até hoje iate", cem Robert Shaw.
haverá apresentação de Há um bom filme brasi­
danças folclóricas 8' a leiro, "O Casamento", de
venda do 'café da Ilha ser- Arnaldo' Jabor, e outro
vida com ig'úarias locais,
como cuscuz, biju, pão
caseiro, pão de aipim,'
pão-de-ló, bolo de choco­

late, bolo de café, além do
café com uísque, com

, chantilly etc. Estào pro:"
gramados ainda um baile
e a apresentação de uma

banda.

que está fazendo sucesso
no interior' e bair-ros, "O

Menino da Porteira", com
o cantor Sérgio Reis, pro­
'gramado para dois cine­
mas. As crianças ainda

poderão se deliciar com

"A Bela Adormecida", de
Walt pisney.
TEATRO

A maioria das escolas
fechou esta semana suas

portas para reiniciar o ano

letivo em agosto.'As opções
-

de
recreação que a cidade oferece
estão relacionadas nesta página.

A moda aumenta a frequência na Beira Már No morro, entre a ociosidade e o subemprego,

No Teatro Alvaro de

Carvalho, em julho,
houve, nos dias 11 e 12, a
reapresentação da peça
Clitemnestra Vive, de
Marcos Carol i Rezende,
pelo Grupo Armação "

especialmente para os

participantes do En­
contro dos Estudantes de
Medicina do Brasil. Tam­
bém para o mesmo pú­
blico, nos dias 13 a 14, foi
realizado show de música

popular brasileira, com

conjuntos de Rio e São
Paulo.

Dia21, o Pró-Músicade
Florianópolis apresentará
o "Detrnolder : Kantorei",
um coral da' Alemanha,
atualmente em tournée

pela América Latina. E no

.d ia 28, às 21 horas, haverá
.0 recital do pianista Nel­
son Freire.
BOATES

nifica transportar ranchos

para os fregueses.
Nelson Júlio e Carlos Ro­

berto, mais Roberto Carlos

da Costa, também expe­
riente nestes ramos do co­

mércio, fazem os cálculos.
"Uma lavagem dá 30, 20

cruzeiros. A lata de pinhão
dá por volta de 100 e um

carreto vai de 20 a 40 cru­

zeiros".
,"É, com este dinheiro",

assegura Roberto Carlos,
"dá para a gente viver".

Estudando pela manhã,
'os meninos trabalham à

tarde e' à noite. Nas férias,
passarão também a traba­

lhar pela manhã, mas

sempre descobrindo um

tempinho para jcgar uma

pelada.
"O nosso maior desejo é

ter uma bola", diz Aldevi

Silva, também vendedor de

pinhão à noite. "E um terno

de camisetas'.', completa
Telmo Mendes, outro me­

nino do morro.

O único lugar onde eles

podem brincar é na praia.
"Aqui no morro não dá. As
velhas ,ficam brabas e nos

dão banhos de água e

mijo":
"Por isso", diz Nelson Jú­

lio, "como a gente quer
brincar e elas ficam ra­

lhando, nós vamos para
casa ver televisão".

Quando têm. Caso contrá­

rio perambulam pelo morro
sem ter o que fazer.

o psicólogo diz', que Como os estudantes
. a educação não

sofre interrupções que moram no

o psicólogo Caetano Fachini, diretor do Insti­
tuto Estadual de Educação, - o maior estabeleci­
mento educacional do Estado - acha que a escola
não deve manter uma programação estabelecida
para seu!? alunos nas férias,

" .

"O estabelecimento acompanha o aluno, diz
ele, "através de uma programação sistemática
durante oito meses, repetida sistematicamente
durante onze anos consecutivos. Por isso julga­
mos anti-pedagógico, para a casa de ensino e

massificante para o aluno, se mesmo os peque­
nos intervalos de férias sofressem uma progra-
mação sistemática". '

_

Apesar disso, Fachini julga que a educaçao nas

'férias continua. "Com o surgimento da entidade

escola, na 'evolução do homem, houve uma bifur­

cação na educação: parte foi delegada à essa

nova estrutura emergente e parte ficou reservada
à tamlliae à sociedade".

O psicólogo acrescenta que "educar é uma ati­
vidade que não suporta interrupções, bem como,
de, dimensionamento, fundamentalmente pes­
soal; não estando ligada a espaço físico determi­
nado".
Citando que a educação do homem primitivo

era um processo essencialmente vital, Fachi_ni
declara que "o passado nos define a educaçao
como atividade permanente, e se quisermos ser

fiéis ao processo cultural evolutivo, achamos que
a educação nas férias continua. Aliás, as férias
nada mais são do que a mudança de atividade,
mas sujeitas à criatividade de ca�a indivídu? .ou
grupo. Triste se torna a constataçao que as fenas

se resumem a uma inatividade quase total".

Então, ele frisa: "Fenômeno constatado e con­

traditório é: fins de período de férias é igual a

saudosismo das atividades escolares, dentro de
sua programação sistemática; começo de ativi­
dade escolar é igual a resistência a se situar
dentro do processo educativo sistemático."
Fachini esclarece, no entanto, que "o espaço

físico da escola não permanece fechado aos alu­
nos durante o período de férias, mas aguarda seu
aproveitamento a partir da criatividade do corpo
discente".

morro se divertem

"Segunda-feira, terça­
fei ra, quarta-fe9ra/ vou

comprar um caminhãol
vou encher de mulher

gorda! pra levar pra Tuba­
rão". Nelson Júlio Rosa, 13
anos, não pára de ca�tar o
atual destaque do hit-pa­
rade das vielas imundas do

Morro do Mocotó. Ele vai

entrar em férias e poderá
"bater uma bola",

As furiosas peladas no

aterro, com bola de 'pano,
plástico e até mesmo de

couro, são o único diverti­

mento dos meninos do

morro, nas férias. Para a

maioria, no entanto, o

tempo dos "rachas" é

muito curto, Os que já tra­

balhavam nas horas de

folga, vão aproveitar o ho­

rário vago das fulas para
fazer outro tipo de serviço.
Quem vendia pinhão, 'vai
continuar vendendo e

ainda lavando carros, por

exemplo.
Nelson Júlio entra em fé­

'rias no Grupo Escolar
Celso Ramos e junto, com
Carlos Roberto, seu irmão

de 15 anos, vai ampliar seus
negócios. "A época do pi­
nhão está chegando ao fim.
Agora vamos lavar carros".
Com a diminuição de pi­

nhão, os incipientes mer­

cadores ambulantes não se

apertam. "Vamos fazer car­
reto no Soberana". Fazer

"carreto no Soberana" sig-

,

Neste mês, embora os

estudantes estejam em fé­
rias e, teoricamente, com
mais tempo disponível
para as diversões em ge­
Irai,' as boates .de Floria-
nópolis não ampliaram
seus horários. A maioria
com som de fita, funciona
somente às sextas e sá­
bados à noite.
Abertas ao públ ico em

geral, estão em atividade
a boate Penhasco, no

Saco dos Limões, Cape­
linha, em Coqueiros, e a

da Engenharia, no cam­

pus universitário. As boa­
tes Cantina, na praia do

Pontal, e Charrete, em

Canasvieiras, funcionam
com música ao vivo. Para

associados, funcionam as

boates do Lagoa Iate

Clube, Clube 12 de

Agosto, Clube Seis de Ja­

neiro, Country Club e

Clube Recreativo e Cultu­
ral Limoense.
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definindo e legislando o interesse turístico da região de Floria­

nópolis e concedendo isenções parciais ou totais de impostos
pa-ra as iniclativas que visem ao desenvolvimento da atividade
turística .. ·"A Lei do Uso do Solo, que numa parte prevê áreas,
nos balneários da Ilha de Santa Catarina, onde terão prioridade
os empreendimentos turísttcos . é já' um' começo. Precisa-se

agora, a exemplo de outras capitais' brasileiras (Salvador, Porto
Alegre, Rio, São Paulo e outras), de uma legislação que especifi­
que'e valorize o turismo", acrescenta.

E para 'a expansão do turismo do Estado, falta ainda uma

definição, por parte da Secretaria da Indústria e Comércio, de

qual será o banco repassador, aqui, dos recursos da Embratur.

"Pois isto não está definido - informa Ony de Carvalho - e

enquanto não estiver, o Estado não verá um tostão desse di­

nheiro. Neste sentido foi realizada, recentemente, uma reunião
com (ii secretário S'ebastião Netto Campos, o qual garantiu pronta
solução, com a indicação do Badesc como repassador oficiai".
TAMBÉM O SENAC
A assistência prestada pelo Senac, quanto a formação da

mão-de-obra especializada, também precisa, de acordo com os

hoteleiros, ser revista e aperfeiçoada. A antiga orientação era de

se construir hotéis-escolas e chegou a se propalar a construção
de um na capital. Além de temer a concorrência que representa­
ria aqui um estabelecimento desse tipo, os hoteleiros
entendem-no como método de formação de mão-de-obra não

condizente às peculiaridades do mercado local e equipamento
desvantajoso, já que todos os hoje existentes, de seu gênero, são
deticitários.
Acham, assegura o presidente da associação, que a fórmula

mais adequada, viável e econômica para se proceder, no Estado a

essa preparação, seria o desenvolvimento decursos nos próprios
estabelecimentos da rede hoteleira, conseguindo-se, assim, uma
formação já adequada à realidade local. "De poucoservlriarn
cursos ministrados num hotel moderníssimo, de alto luxo até,
para o emprego do pessoal, depois, em equipamentos.apenas de
classe média e, via de regra, instalados em prédios não tão mo­

dernos, como ocorre com a maioria de nossos hotéis", conclui.
Na indicação, vêem os hoteleiros uma solução prática para o

problema dos cursos, e sobretudo econômica, só com os profes­
sores se deslocando pelo Estado, já que os hotéis, que seriam

beneficiados, emprestariam, na época da baixa temporada, as
suas instalações' para esses cursos aos seus empregados e aos

empregados de outros hotéis.

Cidade - 2

• • •

Os turIstas que nos VISItam,
seus hábitos e preferências.

"Na grande meioti« são paulistas, qaúchos, paranaenses e

!

r

"

Há vantajosas
condições para um

negócio altamente
rentável

I
"

'51,58 por cento
só se interessam
pelos pontos

chamados turísticos

Os turistas que chegam a Florianópolis e aos de­
mais pontos de atração turística do Estado não
estão muito preocupados com os aspectos culturais
da cidade ou com um refinamento dos serviços ofe­
recidos pelos hotéis, desses como salões de beleza,

-,

saunas ou aluguel de carros, Por isso só 11,13 por
cento deles se interessam por calendários turísti­
cos, 3,17 por cento quer saber de folclore, 8,73 por
cento pergunta por artesanato e 4,76 por cento dá
atenção à sofisticação de serviços.
A grande maioria, 51,58 por cento - segundo

pesquisa elaborada pelos alunos do Curso de Pes­
quisa de Mercado da Escola Superior de Adminis­
tração e Gerência, da Universidade para o Desen­
volvimento do Estado de Santa Catarina -,
preocupa-se só com os pontos turísticos e, em 20,63

por cento, com as condições das vias de acesso. Isto,
segundo os-pesquisadores, evidencia um turismo
familiar e classe média, além da represntativa o­

corrência das viagens de negócio.
A partir daí, é natural a constatação seguinte

desse "Diagnóstico Sobre as Areas Ocupacionais
de Hospitalidade e Turismo", elaborado pelos alu­
nos Airton dos Santos, Edson Ney Ferrari, Ivo Fink­
ler, Jairo Loreti Carrascoza e Júlio Coelho: os turis­
tas-querem saber, primeiro, de conforto nos hotéis,
preços módicos e boa alimentação, deixando por
último os interesses pelo lazer na cidade e pelos
serviços com plementares do hotel, q ue não estejam
diretamente relacionados ao conforto da hospeda-
gemo ,

SATISFEITOS E FIEIS
Na sua maioria, segundo os hoteleiros, os turistas

que chegam ao Estado são paulistas, gaúchos e

paranaenses. Depois vêm os argentinos (um tu­
rismo não muito festejado, porque taxadode "pão­
duro"), os uruquaios e os demais latino­
americanos. Os agentes de viagens informam que
eles, via de regra, não reclamam dos hotéis que
usam e a pesquisa constata que usam quase
sempre, em 87,32 por cento dos casos, o mesmo

�otê.l.t !_9{r.rJ;lnd�'itgrn��m,.npatjvidape turí.;;tiq_a, li ma
fidelidade de consumo. ,,,,,��v,. _�.'
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Em 66,19 porcento ocorrem as pequenas estadias,
nos hotéis, de menos de cinco dias, e esses turistas

, (81,69 por cento em turismo familiar) orientam seus

gastos - a renda quê fica no Estado pela atividade
turística - em 20,98 por cento no sentido da aco­

modação, 23,45 por cento em àlimentos e bebidas,
21,86 por cento em compras diversas, 17,46 por
cento em visitas e diversões e 16,25 par cento em

transportes.
Tal tipo de preocupação doturista em Santa Cata­

rina, associado ao seu tempo de permanência
média no hotel, sempre curto espaço, caracteriza
uma hospedagem puramente comercial na capital e
cidades mais interioranas e um turismo familiar nos
hotéis de balneários, para o que contribui enfatica­
mente a rede hoteleira do Balneário de Camboriú.

Comentando os diagnósticos de seus alunos, o professor Car­
los Mussí, da ESAG/UDESC, avalia que o turismo majoritário em

Santa Catarina, familiar ou de negócios, interessa-se quando
muito pelos pontos turísticos que vai ver de passada, pelas estra­
das que imagina vá ter que enfentar e pelo conforto e-preço do

hotel, fatores, relacionados à sua curta hospedagem, quase
nunca superior a dez dias.
Seria natural então � ele pensa -, que paralelo ao estabeie­

cimento de hotéis de classe média, já que não há demanda aqui
para os hotéis de- alto luxo, e ao aparelhamento das rodovias,
cuidassem, a empresa privada e o poder público, da implantação
de um bom sistema indicativo desses pontos «íe atração turís­
tica, com placas a indicá-los e lembrá-los, a exemplo do que era
feito, ou ainda é feito, pelos clubes de serviços, como Lyons e

Rotary, pelo Touring Clube do Brasil, pelos Clubes de Diretores
Lojistas e pela própria municipalidade.
"Se considerarmos ainda - ajunta Mussi - que na alimenta­

çáo e bebidas, visitas e diversões, acomodações e compras,
reside 85 por cento do interesse turístico em nosso Estado, en­
contraremos vantajosas condições para que seja montado aqui
um turismo altamente rentável, já que de fácil equipamento".
Para essa atividade as cidades que são pontos de atração dos
turistas em Santa Catarina estão estruturadas, bastàndo algum
desenvolvimento no sentido específiCO do turismo, principal­
mente na região mais litorânea.
HOTÉIS ISOLADOS
Os hotéis catarinenses - e aí novamente com ênfase para os

do litoral -, 80 por cento deies, funcionam na charnda baixa

temporada (fora dos meses de verão e férias escolares) com uma

capacidade ociosa que oscila entre 35 a mais de 50 por cento.
Disso é vista como culpada a .própria rede hoteleira, que não

procura criar condições de oferta em termos de lazer, atrações
turísticas e intercâmbio entre si, com a promoção e hospedagem
de excursões.
"Isto - acrescenta Mussí - encarece todos os cutos e torna

difício o setor", para lembrar que esses hotéis trabalham muito

isoladamente, não se relacionando, sempre, entre si ou com os

agentes de viagens. "Se eles se unissem a promovessem o inter­

câmbio, através de roteiros turísticos; se vinculassem às

agências de viagens, para empreender excursões por esses rotei­
ros; e se procurassem atrair, tarnbérn..o turismo estudantil, que é

um potencial pouco explorado no Estado, haveriam de ter largas
reduções na ociosidade de seus equipamentos durante os meses
de baixa temproada, quando ficam em situação, muitas vezes, de
até dispensar boa parte de seus empregados", conclui.

argentinos. Abaixo, o levantamento realizado pelos alunos da Escola de Administração e, Gerência,

.
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De que forma
o governo estadual

participa do
desenvolvimento

A Turesc, empresade economiamista com a qual o governG> de
Santa Catarina tenta incrementar o turismo no Estado, foi criada
em 28 de ab ri I de 1975, d ivu Igou no resto doPa ís e no exterio r as
suas atrações turísticas, consequiu incluir no calendário do tu­
rismo brasileiro" organizado pela Embratur, 22 eventos ("o que
não é fácil") e, segundo as suas estimativas finais, aumentou em

, 30 por cento o fluxo do turismo no Estado.
Teve, depois, em maio passado, decretada a sua extinção pelo

governo estad ual. Mas "uma extinção para crescer", já que,
imediatamente, ressu rge como Citur-:;- Companhia de Turismo e

Empreendimentos de Santa Catarina, que de fato já existe e de
direito está para ser criada, uma empresa de maiores dimensões,"
eng lobando a herança da antiga Turesc, mais (1 Citur-Rodofeira,
do Balneário Camboriú, e o futuro Centro de Convenções do
Estado, um investimento de cerca de 100 mi Ihões de cruzei ros e

cuja construção está para ser iniciada este ano, na praia do

Campeche, na capital.
HOTÉIS CLASSE MÉDIA

A Turesc que se responsablúzava pelo aumento do fluxo do

.turtsmo no Estado, não reconhecia, ainda, por outro lado, gran­
des problemas naadequaçâo da rede hoteleira à nova demanda.
Informava que ocorreria falta de acomodações às vezes, mas não
em termos gerais. Dificuldades estas principalmente em Floria­
nópolis e Joinville, já que outros pontos, como Balneário de

Camboriú, Blurnenau e Laguna, eram muito bem s"- .

por
hotéis.
Para a correção dessa eventual carência, indicava o:; Incenti­

vos da Embratur, através de repasse aos bancos oficiais de de­
senvolvimento, os quais subsistem e agora, com a formação da
Citur, encontram, novamente, condições de ser aplicados em

Santa Catarina, já que a Embratur só investe em turismo nos

Estados que também estiverem investindo e contem com em­

presa oficial para o desenvolvimento 'turístico, com autonomia
financeira e administrativa.

Esses incentivos se destinam, especialmente, aos hotéis de
classe média, compatíveis com as necessidades do turismo brasi­
leiro, tanto para construção de novos hotéis como para a amplia­
ção e a melhoria dos já existentes.
ENCALHADOS NA BUROCRACIA
Cerca de 20 hotéis catarinenses foram beneficiados pelos in­

centivos da Embratur, distribuídos pelo Fiset (Fundo Setorial de
Turismo) e Fugetur (Fundo Geral de Turismo), mas a própria
,Turesç avaliava que podia ter havido maior volume de incentlvos
aplicados aqui. Dizia que dinheiro havia, faltando, talvez, mais
entusiasmo por parte dos investidores e reconhecendo que "os

hoteleiros, ou eram tímidos ou estavam enrolados na burocracia
da Embratur". Pois a consecução do incentivo não é tão simples
e o problema reside, exatamente, em conscientizar o hoteleiro de

que ele tem que seguir, à risca, as prescr'<ões da Embratur,
quanto a projetos e demaís formalidades.
Quanto a esses projetos, com vista aos incentivos da Embratu r,

a nova Citur, agora, ainda não diz porque não existe legalmente,
mas já adianta, dará todo o apoio aos que desejarem financia­
rnentos para a construção ou as reformas de seus hotéis, obser­
vadas, naturalmente, as exigências da empresa para a aplicação
desses recursos, advindos dos depósitos compulsórios feitos por
brasileiros que viajam para o exterior e destinados ao equipa­
mento do turismo nac�onal.,
Desenvolve, no momento, a futura empresa do turismo esta­

dual, alguns cursos na capital e no interior, de preparo de mão­
de-obra para a indústria hoteleira" e a organização de uma
série de excursões, parte de turismo integrado com os Estados
do Rio Grande do Sul e do Paraná.
A necessidade, ainda, no setor oficial do turismo, é de que o

Estado de Santa Catarina invista mais no seu setor turístico,
embasando, através da Citur, uma estrutura para o setor, capaz
de criar extraordinária fonte de recursos para o Estado. "Pois o

turismo - entendem os que estão nessa atividade - é hoje a

segunda fonte de riqueza do mundo, colocada somente depois
da indústria petrdífera"

'
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Se ocupassem esse tempo ocioso- raciocina Mussi -, além
de garanti r o ernpreqo de seu pessoal, não precisando dispensá­
lo ao início da baixa capacidade de empregar mais gente, redu­
zindo os longos horários de trabalho; poderiam oferecer melho­
res salários e estariam, ainda, em condições de acolhere, até, de
incentivar os cursos existentes Ou os nOVOi) cursos preparadores
do SENAC para a atividade hoteleira,

Qualidade da .

mão-de-obra depende
das condições de
trabalho oferecidas

A capacidade da
.hotelaría de se

,;e os apelos dos

Se o cliente não tem reclamado de seus hotéis- porque classe
média, de passagem e preocupado, mais, com a economia do
passeio -:, estes têm, e muito, reclamado da desqualificação da
mão-de-obra posta a seu serviço. Para tal despreparo, considera
a pesquisa da ESAG/UDESC, contribuem aspectos como social,
econômico, religioso, cultura, étnico, popular e outros, de for­

mação do povo, e dele resulta, sobretudo, uma grand.e rotativi­
dade do pessoal que trabalha nos hotéis.
"Não se encontra qqui uma camareira-que saiba arrumar uma

cama", desabafa um hoteleiro. E as camareiras constituem, em­
bora a maior, apenas uma parcela da extensa lista de ocupações
necessárias aofuncionamento do complexo hoteleiro, na qual'
encontram-se outras atividades que demandam maior e mais

especializado treinamento. Nos empregos dos hotéis predomi­
nam os homens, 53,50 por cento, e a maioria de todos os empre­
gados éjovem, 80,12 por cento com menos de 35 anos, portanto
facilmente treinável.
CAVACOS DO OFÍCIO

. , .

empresarros
Santa Catarina tem cerca de 250 estabelecimentos hotelenc..;

dos quais 71 no litoral e, destes, 20 em Florianópolis. Os hotéis da
capital, com 1.500 leitos, acomodam em torno de 1.800 pessoas
e, junto com os de todo o Estado, têm a fama de ser os mais
baratos do Brasil (diárias de Cr$ 100 a Cr$ 850). Isto, explica o

presidente da Associação Brasileira da Indústria de Hotéis e

Similares - Seção de Santa Catarina, Ony Joaquim de Carvalho,
porque nós orientamos na hotelaria paranaense, que tem tradi­

ção ,de preços acessíveis.
Esses hotéis preenchem as necessidades da chamada baixa

temporada (meses de abril, maio, junho, agosto, setembro, ou­
tubro e novembro), mas são.ern determinados dias, insuficientes
para a alta temporada (meses de dezembro, janeiro, fevereiro,
março e julho), quando a demanda supera a oferta, principal­
mente na capital e em outros pontos do litoral. Ao capacidade da
hotelaria de Santa Catarina é a metade da do Paraná e um terço
da do Rio Grande do Sul.

O índice de motivação desses empregados para o ramo é con­
siderado 'excelente, pois cerca de 70,42 por cento são motivados
no seu trabalho. Os 29,58 por cento encontrados como não moti­
'vados, estão nesta situação por atentarem a alguns fatores que
vêem negativos: longos horários de trabalho, dificuldade de for­

mação profissional, salários baixos, falta de estabilidade no em­

prego e "muito modesta" posição social. O principal desses
fatores, longos horários de trabalho, 'apontado por 40 por cento
dos desmotivados, poderia ser - entende o professor Carlos
Mussi-facilmente ajustados. "Se lhes fossem dadas condições UM BOM NEGÓCIO
boas de trabalho, em toda a rede hoteleira, talvez isso não se

-

born neoc
' ,

d id t dverificasse". .' Hotel, para ser um om neqocro, segun o o presi en e a

O SENAC tem alguns cursos profissionalizantes para os tipos a.ssoc.iação dos ho�eleiros,tem �ue ser, hoje, �aseado n� categ�­
de ocupação requeridos pelos hotéis, os quais', segundo os

na media, porque e, quando mUltP,.cla�se media o padrao_gene­
hoteleiros, qualificam bastante o pessoal "mas são poucos curo,

rico doturismo brasilei�o .. U.m hote�, entao, com acomodaçoes do

sos para o tamanho da necessidade". Por isso a experiência apartamento standard a suíte e diárias nu.ma faixa. de Cr$ 150 a

anterior ainda é o aspecto mais observado na ocasião da contra- Cr$ 600, capaz de acomodar tanto os tu nstas como o fi uxo co-

tação de novos empregados. mercial e os executivos das empresas e da administração pú-
SOLUÇÃO FÃCIL blica. Para esse tipo de hotel, na capital e em outras cidades não

Aatjvidade turística da baixa temporada tem uma amplitude de absolutamente balneárias, há, mesmo na baixa temporada, uma
faixas a ser explorada e nessa exploração, para Carlos Mussi, frequência de demanda em torno de 80 por cento, de suas aco-

es�ão as soluções dos principais problemas encontrados pelos modações.
.

hoteleiros, que se referem ao seu pessoal de serviço. Poderiam Ony de Carvalho reconhece que seria válido o entrosamento
ser criados mais cursos na baixa temporada, mas, mais que 'isso, entre os hotéis de diferentes pontos do Estado, atraindo e,
poderia ser atenuada essa baixa temporada e, a partir daí, diml- mesmo, promovendo excursões, bem como uma vinculaçãonuídos os problemas que causam a desmotivação de uma boa maior com as agências de turismo, ensejando esse tipo de inicia­
parcela dos empregados no ramo. tiva. Quanto ao relacionamento com as agências de viagens, erieAs dispensas de empregados na baixa temporada atingem de sabe que há ligações esporádicas de determinados hotéis com20 a 30 por cento do total do empregados de 55 por cento dos determinadas. agências, o que tem sido, sempre, produtivo parahotéis, estabelecimentos que registram ociosidade, Esse pes- ambos.
soai, geralmente, retorna ao início da alta temporada, mas fica,
ainda assim, sem a garantia de continuidade para o seu emprego FALTA UMA LEI
e a sua renda. Os hotéis de balneários contribuem basicamente
para essa incidência.

Para o incentivo ao turismo da capital, de r.econhecidas poten­
cialidades, faita - informa o presidente - uma lei municipal,
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dós Advogados nesse senti­
do. "Graças a ela surgiu a

constituição de 1946. Nesse
momento a OAB está onde'
estava em 1945. Não sei se
a luta é mais difícil. A luta
é sempre difícil quando se

trata de conquistar a liber-
dade e a democracia". r

Voltando a defender o

restabelecimento da pleni­
tude do hábeas corpus, que
"não provocará nenhuma
convulsão política ou so­

cial", o Sr. Raymundo Fao­
ro ressaltou,' no entanto,
que "a supressão do AI-5
não é um problema da
OAB. lítico, alheio à or­

dem, inclusive por exigên­
cias estatutárias". Reafir­
mou seu apoio à constituin­

te, "que é uma maneira de
restabelecer o estado de di­

reito, fórmula mágica. Ela
leva à legitimidade mas não

.

� uma, em si, a Iegitimida-
,
de".

Segundo o Sr. Raymun­
do Faoro, "a OAB é, as

vezes, mal compreendida
no seu desejo de colaborar
com as autoridades, como

aconteceu em Recife, com

a prisão de dois missioná­
rios americanos, que virou

um escândalo internacional.
A ordem fez oito represen­
tações antes do escândalo

e, se ela fosse ouvida, o ca­

so teria ficado confinado a

um problema de delegacia".
Ao afirmar quc::.. "a luta é

sempre difícil", ó presiden­
te da OAB, destacou que
"os advogados tem 150
anos de experiência e senso

jurídico. Essa crise de agora
não é a primeira- para os

advogados e se eles sairam

bem das outras, também

poderão sair dessa",
I

Ordem dos Ad�09ados 'do
Brasil, realiza debates

Paulo, Cid Vieira de Souza,
durante os debates sobre
direitos humanos, um 'do:
temas da Reunião de Pres
identes Seccionais da OAB.

O presidente Nacional, da
Entidade" Sr. Rayrnundo
.Faoro, reafirmou que o.

Conselho Federal da OAB,
deverá examinar a absten­

se transformou em tema da ção de seu representante no

moda com, a política do Conselho de Defesa de Di­

presidente Carter". reitos Humanos, que não se

A advertência foi feita, reune há mais de dois anos,

ontem, pelo presidente da tendo solicitado aos presi­
Seccional da OAB em São dentes seccionais relatórios

sobre a situação de suas

áreas. Hoje, a OAB deverá

divulgar uma nota com sua

posição frente ao problema
de direitos humanos.

mum - advertiu - data de

muitos anos. A polícia, infe­
lizmente, talvez não como

regra, sempre torturou,
sempre usou choque, pau­
-de-arara, e nunca houve
tanta celeuma em tomo

dos pobres-coitados. Esse

assunto começou a se tor­

nar momentoso, quando a

tortura se estendeu a elas­
ses privilegiadas.

O presidente da OAB fa­
lou ainda sobre a democra­

tização do país, lembrando
a ação pioneira da Ordem

V ice-presidente da
União Americana de Advo­

gados e do Conselho Peni­
tenciário 'de São Paulo, o

Sr. Cid Vieira destacou que
a OAB começou a se preo­
cupar com direitos huma­
nos antes de surgirem as

denúncias de torturas aos

presos polrticos..
- A tortura ao preso co-

,
.

sobre Direitos Humànos
SÃO PAULO - "Para a Or­
dem dos Advogados do

Brasil, não há distinção en­

tre' o acusado de delito po­
lítico e o acusado de delito
comum. Todos são homens

e a OAB defende o res­

peito e a dignidade humana,
,reiterando sua posição assu­

mida há muitos anos e não

apenas agora, quando a de-

'fesa dos direitos humanos
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Tumulto no presídio ,de

Guarulhos: '00 presos
se rebelaram
SÃO PAULO - Mais de 100 pessoas rebelaram-se na

Cadeia Pública de Guarulhos, ao saber que o diretor do
presídio e o juiz corregedor do município haviam
proibido as visitas dominicais. No interior das, celas eles
queimaram roupas e colchões e jogaram no páteo interno,
tendo inclusive provocado um curto-circuito, deixando o

prédio às escuras.
,

O delegado Benedito Wilson Carricho, plantonista na
Central de Guarulhos, mobilizou cerca de 50 viaturas das

, polícias Civil e Militar para guarnecer a área externa da
cadeia, a fim de evitar uma evasão em massa. Foi pedido
também auxílio ao Corpo de Bombeiros, que esvaziou três
caminhões de águà na tentativa de acalmar os revoltados.

A alteração no horário de visitas deveu-se a fuga
ocorrida na manhã do domingo, dia 3, quando de lá
escaparam 14 detentos, dominando a guarda com um

revólver feito de velas pretas e lavando um soldado da
Polícia Militar como refém. Desses foragidos apenas 5
foram recapturados até agora.

Embora a polícia também tivesse solicitado' uma
ambulância da prefeitura para o portão principal da
Caãeía Pública, as autoridades desmentiam a existência de
vítimas pessoais, alegando que a presença daquela viatura
eu apenas para um possível atendimento de emergência.

Pena demorte para o
\

mulçumano que
abandonar a fé

.',.'
II
.

. .'

CAIRO - Um muçulmano egipcio que abandone sua

fé oode ser condenado a morte, se um projeto de lei

apresentado pelo presidente Anuar Sadata for aprovado
pelo parlamento.

O projeto foi apresentado pelo comitê judiciário do
Ministério da Justiça para ser apreciado pelo Gabinete de
governo e em seguida debatido e promulgado pelos
legisladores. No projeto, é incluído como pena a

amputação da mão esquerda de todo ladrão convícto. As
duas medidas são especificadas no Código Penal do Islã e

seu anúncio, feito anteontem, é resultado dos constantes

esforços das Forças Conservadoras Muçulmanas para que
esta sociedade cosmopolita se ajuste mais fielmente aos

estri tos preceitos do islamismo, religião nacional.
Apesar disso, a lei permite que todo muçulmano maior

de. 18 anos retome a crença, trinta dias depois de ter sido
acusado judicialmente por duas testemunhas de havê-lo
abandonado,

Sepultado" a amante e

viúva do ex-Rei Carol

da Roménia, em Lisboa
LISBOA - A amante e viuvá do ex-rei Carol, da

Romênia, que enquanto viveu foi desprezada pela realeza,
uniu-se aos nobres na morte quando. seu corpo foi
sepultado ontem no Panteon Real Português, 17 dias
depois de seu falecimento, aos 78 anos de idade.

Na cerimônia fúnebre, muito simples, dirigida pelo
sacerdote anglicano David Sox, estiveram presentes fami­
-Iiares do rei e de La Lupescu, a formosa pele-vermelha
que há 52 anos levou o rei Carol a deixar seu trono.

O corpo foi colocado junto ao do rei Carol, coberto
pela Bandeira Real Romena e cercado por sarcófagos de
mármore. A cerimônia foi interpretada como um triunfo
póstumo de Mágda La Lupescu. Em 1925, Carol se

divorciou de sua primeira mulher e mais tarde casou-se

com Magda durante o exílio do casal no Brasil. Ela
adotou o nome de princesa .Elena, mas -sua conduta
escandalizou a realeza européia, que a desprezava.

Dois acidentes de

trânsito: 5 mortos

e 2 feridos graves
l·

SÃO PAULO Em dois desastres automobilísticos,
ocorridos na madrugada de ontem, nas zonas norte e sul
de São Paulo, respectivamente" morreram cinco pessoas e

duas estão internadas em estado de- coma.
.

Na avenida Voluntários da Pátria, em Mandaqui, o táxi
mirim HD-I721, dirigido em grande velocidade por Nelson
Amaro bateu na traseira do ônibus HW-5830 da Viação

. Brasil Luxo, parado no sinaleiro. O motorista de táxi
faleceu juntamente com dois de seus passageiros não iden­
tificados. A Sra. Alaide Felicia da Cruz outra ocupante do
táxi, foi internada em estado de coma no Pronto Socorro
Municipal de Santana. ,

A Brasflía MX-9652, dirigida em alta velocidade por
João Tomazoni, capotou várias vezes na avenida Santo
Amaro, Vila Nova Conceição, batendo em um poste de
iluminação. O motorista e o sr. Paulo Roberto Cordeiro
foram prensados entre as ferragens Je faleceram. O Sr. João
Higino Batista, que estava no banco traseiro, foi internado
em coma no Pronto Socorro da Zona Sul.

"

-\
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Tchecos querem
fazer.comércio
com o Bras'il

Brasília - Paralelamente às negociações do novo
I

acordo, comercial e de pagamentos a.ser assinado du­

rante sua visita ao Brasil, o ministro do Comercio Exte-
,

ríor da Tchecoslováquia, Sr. Andrej Barcak, que che­

goU ontem ao Rio, discutirá em seus encontros com os

ministros brasilei ros as possibilidades de se firmar, em
.

breve, importantes convênios comerciais a fim de faci-

litar aos tchecos o equilíbrio na balança comercial bila­
tera), na qual a Tchecoslováquia é deficitária. .

Um dos principais objetivos da visita do ministro'
Andrej Barcak será o de --:- através de assinatura do
acordo comercial e de pagamentos - abrir novos ca·

I minhas ao relacionamento econômico entreos dois

países: e aumentar de torrna substancial o atual inter­

câmbio comercial com o Brasil, que no ano passado
atingiu a casa dos 130 milhões de dólares.

"

Para a Tchecoslováquia, o Brasil é o mais importante,
'parceiro comercial na. América Lati na e a colaboração
comercial e econômica bilateral representa o principal
elo das relações entre os dois países,
Recentemente, o governo tcheco decidiu ampliar

suas importações de minério de ferro brasileiro, no

entanto, em contrapartida, a Tchecoslováquia gostaria
de receberdo Brasil novos pedidosde tu rbinas tchecas
para instalação'em usinas. termelétricas nacionais. As

possibilidades de o Brasil vir a importar outras unida­

'des de turbinas da Thecoslováquia será um dos
assuntos que o ministrá André] Barcak d iscutrrá com o

ministro das Minas e Energia, Shigeaki Ueki, na terça"
.tsíra.

Também nos encontros que mantiver com os minis­

tros da Fazenda, Mario Henrique Simonsen, e da Indús­
tria e do Comércio, Calmon de Sá, o ministro do Co­
mércio Exterior da Tchecoslováquia, Andrej Barcak
falará sobre a recente proposta tcheca para a abertura
de uma linha de crédito de 100 milhões de dólares, a

fim de facilitar a importação pelo Brasil dos produtos
industrializados tchecos.
Além do interesse de aumentar suas vendas de turbi­

nas, do tipo Kaplan, o governo da Tchecoslováquia
tenciona incrementar suas exportações de fábricas
completas para a produção de cimento, .bem como

máquinas operatrizes, equipamentos sofisticados para
as indústrias brasileiras de calçados e de tecidos.
Em contrapartida o governo tcheco manterá comer­

cio importando do Brasil produtos corno café verde, .

farelo de soja, minério de ferro e manufaturados.
Atualmente, cerca de 60 por cento do consumo de café
na Tchecoslováquia são provenientes do Brasil.
Até o momento, o governo brasileiro já comprou dos

tchecos cinco fábricas de cimentos destinadas a em­

presas privadas e turbinas instaladas em algumas cen­
trais hidrelétricas, como por exemplo, a de Ibitinga e

Promissão, em São Paulo; Igarapé, em MinasGeraise a'
Central de Jorge Lacerda, em Santa Catarina.

Goiânia reúne.mais

de 50 ca'ntores líricos
Coiânia- Com a particlpaçáo de mais de 50 cantores líricos de

todo o.País, abre-se às 21 horas do próximo dia 19, no auditório
da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás,
.nesta capital, o IV Concurso.Nacional de Músicado Estado de

'Goiás, promoção do Instituto de Artes da�tJr;::G,-,cQm�.patrocínio
da Caixa Econômica Estadual.

.

O crítico de música Antônio Hernandez, do jornal "O Globo",
.

será o presidente da comissão julgadora, que terá como mem­

bros a cantora Lenice Priolli, de São Paulo, o camerista Ale­

xandre Trik e o barítono Paulo Fortes. O concurso é específico
pára a área 'de canto e não fixou lirnite-ue idade para os candida­
tos.

, As provas do IV Concurso Nacional de Música.terão início no

. dia30, com eliminatória, semifinal e final para as seguintes vozes:
soprano ligei ro, lírico e ,dramátiç_o; mezzo s�prano, _ con!ral,to,
tenor, barítono e baixo, Todas as apresentaçoes serao publicas,

I
devendo os candidatos cantarem de cor e no idioma original. .

Para os cinco primeiros classificados serão conferidos prê­
mios de Cr$ 50 mil, Cr$ 30 mil, Cr$15 mil, Cr$1-0 mil e Cr$ 5, mil,
respectivamente. Para o goiano melhor classificado, excluídos
os que, porveritura, tenham obtido um dos cinco primeiros prê­
mios, será destinado um prêmio especial de Cr$ 5 mil. Além

desses, haverá ainda prêmio especial para o melhor intérprete de
'música brasileira, no valor de Cr$ 2 mil; especialpara o melhor

intérprete de Camargo Guarnieri, de Cr$ 2 mil; e urnprêrnio de

Cr$ 1 mil ao melhor camerista.
.

Brasil e Itália
assinam acordo

Roma -'A Itália, e o Brasi I assinaram nesta cidade acordos de

cooperação para a exploração da energia solar e a realização de

centrais hidrelétricas para o Brasil. Segundo informações de

ambas as partes, a Companhia Arsaldo Italiana e a Companhia
Siderúrgica do Nordeste do Brasil (Cosinor) cooperarão com

esta exploração.
'

Este acordo prevê a constituição de uma companhia denomi­
nada Arsaldo Solar do B.rasil que estudará, realizará e venderá

. instalações que utilizem a energia solar para 'é! produção de
.

energia elétrica..
Pelo segundo acordo, ambos os países cooperarão. com a

fabricação de centrais hidrelétricas através do grupo de indús­
trias eletromecânicas para ihstalações no exterior, de Milão, a

Sociedade Brasileira Coernsa, e a Cosinor.

Álcool e fumo
ccausam

câncer na boca
Belo Horizonte - O cancerologista do Hospital AC. Camargo,

de São Paulo Dr Josias Andrade Sobrinho, disse no I Ciclo

Nacional de C�nc�rologià do INPS, nesta capital, que o alcoo­

lismo e o tabagismo são os principais responsáveis pelo apare­
cimento de tumores cancerígenos na boéa e a dor, quando apa-
rece; já é um sintoma tardio.

.

,

\
Os tumores na boca representam 4% dos cânceres em geral,

disse ele, acrescentando que da-incidência dos tumores na ca­

beça e no pescoço, 30% são localizados na boca. Segundo o Dr.

Andrade Sobrinho, os dentistas devem ser motivados pelos can­
cerologistas a identificar o aparecimento da doença "porque já
está constatado que: ao surgir o primeiro sintoma, são eles os

procurados" .

Paraná terá curso

de Turismo em 78
Curitiba-A Universidade Federal do Paraná está implantando

um curso de turismo, cujo primeiro vestibular seráem dezembro.
O projeto básico já 'recebeu aprovação do Ministério da Educa­
ção e Cultura e uma verba inicial de Cr$ 300 mil.

O novo curso terá 49 disciplinãs, duração de três anos. As

prinCipais disciplinas do curso são Sociologia do Lazer, Técni­
cas de Comunicação Aplicadas ao Turismo, Geografia Turística
Geral e do Brasil, Folclore, Psicología Organizacional e Hela-.:
Ções Humanas, Movimentos Literários, Noções de Direito e Or­

ganização de Empresas Turísticas".

Brasil eleva
sua produção
decacau

verá atingi r às 700 mil tone­

ladas nos próximos 15

anos, quando possivel­
mente, terá reconquistado
a sua posição de maior
produtor mundial de ca­

cau, segundo informou o

diretor técnico do Centro
de Promoção da Lavoura
Cacaueira - Ceplac -

professor Paulo Albim.
Falando a empresários e

jornalistas de São Paulo em
palestra na sede do Banco

ltaú, nesta capital, o Sr.

Paulo Alvim disse, ainda,
que a.consecução desses

objetivos. e mesmo uma

'quase certa superação das
metas até agora estabele­
cidas estão asseguradas
devido aos excelentes pre­
ços atingidospelo cacau-

.

Cr$ 750 a arroba (15 quilos)
no mercadointerno e 2 dó­
lares a lira peso no mer­

cado Internacional. "Se
. esses preços - acrescen­

tou - tendem a se manter

elevados, já que a produ­
ção cacaueira mundial vem
c�ndo e a demanda do

produto aumentado ano a

ano".

a terceira ainda em 1977,
superando as exportações
de mi nério de ferro e atin­
gindo uma receita de apro­
ximadamente um bilhão de

dólares, Afinal, já levanta­
mos 100 mil hectares de ca­

caUeiros.earentes de reno­

vação e mais 250 mi I hecta­
res de áreas onde, segura­
mente, o cacau tem gran­
des posslbilidades. Dispo­
mos, ainda, de pelo menos
3 milhões de hectares de
terras naArnazôrua, onde a

cacuilcutura pode se ex­

pandir - disse ele.

São Paulo -:- Devidoprin­
cipalrnente ao aumento da

produtividade, o Brasil du­
plicou a sua produção de
cacau, que chega este ano

a cerca de 250 mil tonela­
das. Esta produção voltará
a duplicar nos próximos 10

anos, com base nà 'amplia­
ção da área plantada, e de-

Os melhores do ano

Nacional - 23

$egundo os dados por
ele apresentados durante a

palestra, a produção ca-
, caueira mundial caiu 200
mil toneladas - de apre­
ximadamente 1 milhão 500
mil toneladas para cerca de
1 milhão 300 mil' nos últi­
mos cinco anos. No enten­
der do Sr. Paulo Albim,
esse decréscimo ria produ­
ção mundial se deve a fato­
res isolados, como a deca­
dência da cauicultura em

Gama, o maior. produtor
mundial, e na Nigéria, "que
praticamente abandonou o

cacau depois que desco­
bri u petróteo". Com base
nas viagens de obser,vação
que fez a Áf.rica, garante
que dificilmente aquele
continente recuperará sua

posição.
- O Brasil, enquanto

isso, reúne todas as condi­

ções para mult'iplicarvárias
vezes a sua atual produção
de cacau e voltar a ser' o

maior exportador daquele
produto, que até o ano pas­
sado ocupou a quarta posi­
ção ria pauta de nossas ex­

portações e deverá passar

AMBASSADOR
HAWAII - 30 mm

FESTIVAL SHAG BICOLOR - 20mm
ATLANTIDA LUXO - 6 mm

MAXINYLON NOVILON - 20mm
ITA CARPET NYLON - Tripla base> 6 mm

ITA CARPET NYLON - Tripla base - 10 mm

ITA CARP�T NYLON - Tripla base - 20 mm

TAPETES PRONTOS ITA
IRAK IMPERIAL
TURKESTAN�
KIRMAN
MAaROCOS'
ORIENTALNYLON
TAHITI PARA BANHEIROS

NOVOS LANÇAME'NTOS ITA 1977
WAIKIKI - MÔNACO - VERSAILLES

'�EE:R�t�À*�PE'G·IJtrIDE LANÇA.,M,S..N:rO

PRÁCTICO - 6rrim T,UCOlOR

'

De .210,00 por160,00 o m2 COIOC;ldo.

ITÀ PR'ODUZ E PEDROSO POSSUE O MAIOR ESTOQUE
DE CARPETES ESPECIAIS PARA:

,.

HOTÉIS - CINEM'AS - LOJAS � COLÉGIOS - REPARTICÕES;'
TEATROS - EDIFíCIOS DE APARTAMENTOS - AViÕES - BANCOS-
CASAS DE CAMPO E DE PRAIA. .' ."

Um carpete especial pàra cada caso, inclusive anti�fo'go. A maior
beleza de 'cores, o máximo de conforto, higiene, calor � durabilidade,

.' ..$

A MAlOR LrNHA DE ESTOFADOS NOSRES EM M:.ODELOS
EXCLUSIVOS, DA FÁBRICA DIRETAMENTE PARA SUA CASA:

CONJUNTO NOVA ERA - Alta classe

De 7.000,00 por5.000,00
, • 1 .'

DORMITORIO CLASSE· 6 peças. Guarda-roupas c/3 portas .

Oe 7.000,00 por5.000,00.
DORMITÓRIOS CLASSE, EM CEREJEIRA, PARA C4SAL OU
SO'LTEIRO, COM 3·- ,4 OU E> PORTAS. Penteadaira embutida ou

separada.Você escolhe o número de peças para formar o conjunto de
sua preferência.

PARA O SEU REPOUSO, COLCHÃO PEDROSO - o mais alto
do Brasil. Tecido exclusivo Pedroso.

Em PEDROSO;. O REI ·DOS TAPETES voce compra da fábrica para sua casa, sem intermediários e com crédito
direto do Grupo Pedroso. Entregas com frota própria em qualquer cidade do Brasil. .

'Para comprar os melhores tapetes, carpetes, estofados, dormitarias, colchões ou peças avulsas, vá pessoalmente
a uma de nossas lojas em Curitiba, Florianópolis ou São Paulo, ou use um de nossos telefones.

/
. ,

PEDROSO
'0 'REI DOS TAPETES

Av. São'
Gabriel,281
Fones
282-54,45
-881-3806
881-2418

"A MAIOR' ORGANIZAÇÃO BRASIL·EIRA/DO RAMO.

CURITIBÀ
Rua Dr. Murici,
231/253/339
Fones 23-9822 \

22-4787
23-6854 "<

22-2075

FLORIANÓPOLlS SÃO PAULO
R. Santos
Saraiva,49
Estreito
Fones
44-1389
44-2517
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o AVANÇO DO DESERTO NEGRO
Pesquisa O ESTADO

O desmatamento in­
discriminado, o au­

mento demográfico -

da ordem de 6 por
cento ao ano, o maior
índice do Estado e su­

perior ao nacional -

além da contaminação
industrial, são os três
maiores fatores causa­

dores do desequilíbrio
ecológico na região
carbonífera de Santa
Catarina, segundo -o

prof. Alfredo José da
Veiga Neto, presidente
da Fundação Educa­
cional de Criciúma -

FUCRI.
'

A conjugação destes
três fatores em pro­
cesso acelerado po­
derá transformar a re­

gião num grande de­
serto negro. Com a

crise energética e a

mecanização das mi­
nas, a exploração do
carvão se dará em
ritmo cada vez maior,
para alimentar a indus­
trialização do sudeste'
brasileiro. Em outras

palavras, a região car­

bonífera catarinense
está subsidiando, com'
a deterioração do seu

meio ambiente _: num
processo irreversível___,
o desenvolvimento in­
dustrial de' outra re­

gião, fenômeno co­

nhecido em economia
por colonização in­
terna:
A SECA VEM AÍ

O grande desmata­
mento no Sul do Es­
tado ocorre principal­
mente nas nascentes

das bacias do Aralan­
guá, Tubarão e Urus-

.

sanga, nos municípios
de Jacinto Machado,
Timbé do Sul, Nova
Veneza, Criei úma,
U russanga, 13 de Maio,
Lauro Müller, Orleãs,
Braço do Norte, Arma­
zém, entre outros.
I Para o Prof. Alfredo
José da Veiga Neto, se
inicialmente o desma­
tamento visava a pre­
paração da terra para o

cultivo, hoje vigora a

extração dá madeira,
"com isso a mata que
está inserida num sis­
tema fechado, ao de­

saparecer, quebra o

ciclo, não chove, não
chove, os rios dimi­
nuem seus. volumes

d'água até secarem; aí
surge um novo equilí­
brio, mas em situações
de quase deserto'.'.

Segundo ele, o des­
matamento já atingiu,
90% da mata atlântica,
que vai de Osório, no
Rio Grande do Sul, ao
Rio de Janeiro, numa,
faixa de aproximada­
mente 100 quilômetros
ao longo do litoral. O
mais grave, frisou, é
que a mata atlêntica,
que correspondia a

10% do território na­

cional, hoje é apenas
1% - e este um por
cento se encontra em

Santa Catarina, em

processo de extinção.
Para o presidente da

FUCRI, a solução seria
a proibição do desma­
tamento indiscrimi-

nado, com fiscalização
efetiva por parte do
IBDF, inclusive com in­
centivos fiscais para o

reflorestamento só
com espécies nativas,
o que não ocorre

atualmente. Acha 10

Prof. Alfredo José da
Veiga Neto que só a

penalização não re­

solve o incruento, pro­
blema da disimação
das nossas florestas,
devendo haver estímu­
los governamentais
para os que desejam,

. reconstituir a mata
atlêntica, "trabalho
caroe demorado".
EXPLOSÃO

A taxa de cresci­
mento demográfico da
ordem de 6% ao ano

superíor a média na­

cional, que está em

torno de 2,7% e a de
Santa Catarina, é o se"

gundo grande pro­
blema de poluiç-ão en­

.frentado pela região
carbonífera.

Para o presidente da
FUCRI, esta alta taxa é
em decorrência de fa�
mílias numerosas, tra­

dição entre os morado­
res locais, aliada ao

grande' fluxo de emi­
grantes, prlnclpal­
mente oriundos do Rio
Grande do Sul. Com
isso, se agrava as con­

dições de vida, pois é
impossível aos órgãos
públicos manterem a

expansão da. infra es­

trutura urbana - rede
de água, esgotos;
transportes, energia

elétrica, cornunícaçóes
- ao ritmo do cresci­
mento populacional.
Além das próprias

condições de infra­
estrutura, o elevado
crescimento habita­
cional propicia o sur­

gimento de favelas,
tahto pela falta de con­

diçÕes de habitação,
como pela especula­
ção imobiliária, fenô­
meno que já se observa
em Criciúma.
ACIDEZ E MORTE,
A mineração do car­

vão pela sua própria
natureza já é poluente.
Infelizmente o carvão
está numa área de alta
densidade demográ­
fica, o que não ocorre

na região car.bonífera
qaúcha, e também por
que até o momento ne­

nhuma providência,
concreta foi tomada
para minimizar ou eli­
minar os efeitos da po­
luição .

Para se manter o 6
baixo custo do carvão,
e com isso tornar com­
petitivos os produtos
siderúrgiops produzi­
dos em Mi nas Gerais,
São Paulo e Estado do
Rio de Janeiro, o povo
sulcatarinense está
contribuindo com

aquilo que lhe é mais
caro - a saúde.

Este problema, se­

gundo Alfredo José da

Veiga Neto, "não tem

culpados. Não é o go­
verno, nem o empresá­
rio minerador. São
problemas com raízes

AMORTE LENTA,
GRADUAL E SEGURA

Existem em Criciúma 500 casos de pneumoco- Filho.
. niose, doença profissional causada por pó no pul- Esta profilaxia consistiria em manter-se um ca-

mão, dos trabalhadores do subsolo das minas de dastro atualizado com o raio-x toráxico dos minei­
carvão e minérios de fluorita, segundo levanta- ros, proteção atravérs de máscaras, ventilação mais

mento realizado desde 1970 pela perícia médica do eficiente e determinaçãoperiódica da poluição nos

INPS. ambientes do trabalho. Além disso, acrescentou,
A afirmação é do Dr. Albino.José de Souza Filho, tão logo fosse descoberta uma pessoa doente, ela

pneurnoloqista, que com seus colegas Waldir de 'deveria ser removida para outro local, para não
Lucca, radiologista, e Sérgio Alice, patologista, agravar o mal, "pois com o tempo podem ficar invá-.
apresentaram um estudo sobre a doença no sul ,do lidos" - adverte.
Estado, no Congresso de Pneumologia, Doenças

'

OUTRO TÍTULO
Pulmonares e Tisiologia, realizado no ano passado Fazendo blague, o Dr.Albino José de Souza Filho
na Bahia pela Sociedade Brasileira de Pneumolo- . .afirrna que no dia em que for feita uma análise do ar

.

gia.
'

, .atrnosférico de Criciúma, esta cidade irá ganhar
NÃO HÁ PROFILAXIA outro título - rainha da poluição. Segundo ele, o
Segundo o Dr. Albino José de Souza Filho, a dióxido de enxofre, presente no ar, aliado a outros

doença no início não possui 'sintomas. Com isso, o poluentes, causa principalmente rinite alérgica,
afetado continua trabalhando no ambiente agres- bronquite ,e asma, fazendo com que a região tenha
sivo, aqravando.cada vez mais o mal. Numasegunda ,um índice de 60% de internações hospitalares por
etapa, começa a sofrer de falta de ar e tosse. A doenças dás vias respiratórias - recorde nacional.
bronquite crônica representa 60% dos casos de 'O normal, segundo ele, é que em primeiro lugar
pneumoconiose. , ,

venham as digestivas, como acontece em todo o

Nesta última etapa, o doente começa a sentir falta mundo.
de ar ao realizar esforços físicos, não consegue rea- Como a pneumoconiose não tem cura, afirma Dr.
lizar suas tarefas totalmente. Estes problemas pode- Albino que o tratamento indicado é à base de bron­
riam ser superados, se fosse feita uma profilaxia da codilatores e corticóides, para facilitar a respiração
doença no próprio local onde elas ocorrem - as e a irritação dos brônquios e conseqüente infecção
minas - de acordo com o Dr. Albino José de Souza pulmonar.

•

.
-

históricas, pois in.fe­
lizmente o carvão cata­
rinense ocorre em re­

giões populosas, com

forte agricultura, o que
prejudica a todos".

'

Por isso - acres­

centa - cabe à uni­
versidade, ao cien­
tista, o papel de
denúncia do pro-
blema e não de

pessoas, de clas-
ses. Os mineradores
'estão sensibilizados e

interessados no con-

trole da poluição, que
ainda é um processo
caro e difícil. Assim es­

peramos que o go­
verno crie estímulos
para isso, através de
isenção de impostos
ou aumento do preço
do carvão.
-Infelizmente mine­

radores nada podem
fazer com os atuais
preços do carvão. Fe­
char e multar minas e

,

indústrias não é a solu­
ção, pois traria graves
prejuízos para todos.
Ao invés de punir,
deve-se estimular o

empresário - frisou.
Paralelamente

deve o governo criar
órgãos que promovam
estudos e dimensio­
nem os problemas da
poluição, como está
fazendo a Fundação de
Amparo a Tecnologia e

Meio Ambiente
FATMA, e o que é mais
importante � subli­
nhou Alfredo José da

Veiga Neto �. pro-

o Prof, Alfredo José da Veiga Neto crê na ação dos órgãos governamerntals

contra a ociuiçêo. Haverá tempo?

ponha soluções.
Acrescentou que a

FUCRI acaba de entre­

gar a FATMA um es­

tudo sobre a poluição
nas bacias hidrográfi­
cas do sul do Estado,
que levou seis meses

para ser realizado.
O mais grave desco­

berto pelo estudo da
FUCRI é que existem
laqoas na região de
Urussanga, que estão
inteiramente estéreis,
onde não se encontra
nem bactérias. Isso
causado pelaalta acldez
de suas águas, capazes
de até corroer ossos.
Numa situação um

pouco melhor que
estas lagoas estão as

águas do rio Araran­
guá, mas mesmo assim
com altas taxas de áci­
dos derivados da pirita.
Com isso, mais de mil
hectares' do sul do Es­
tado, produtores de ar­

roz, estão de ano para
ano diminuindo sua

produtividade. As cul­
turas de mandioca,
fumo e outros produtos
também estão seria­
mente atingidas.
A situação na bacia

do Araranguá sob o

ponto de vista ecoló­
qico'está tão grave, que
quando chove com in­
tensidade, os depósi­
tos de pi rita são lava­
dos, fomando-se aCI­

dos de enxofre, que

são levados pelo rio.
Então, na sua foz, no

mar há grandemortan­
tade de peixes por vá­
rios dias.

- Com a mecaniza­
ção das minas - ad-

-

verte o Prof. Alfredo
José da Veiga Neto - a

produção do carvão
será aumentada em vá-

o I • •

nas vezes, o que signi-
fica que a poluição
também crescerá na

mesma escala. Mas
ainda com um sorriso
otismista, afirma:
"tenho contudo con­

fiança que os órgãos
governamentais con­

trolem a poluição antes
disso".

A -LUTA DE LONDRES PARA'
ACABAR COM 'A POlUIÇ�O-

ainda num marco na his- fação para a população dade do tráfego na cidade
Em outubro de 1976 a tória das tragédias huma- por meio de uma central e no fim talvez só -possa

nas. elétrica situada no centro ser controlado com a mu-

Mas essa tragédia, em de Londres provou ser dança no desenho dos
certo sentido, produziu impraticável. motores de carros. Mas,
urh efeito interno. Talvez O "srnoq" (uma combi- nas cidades, é possível
pela primeira vez a Grã- nação de "smoke" e que estejam exagerando
Bretanha chegou-a se, dar "fog", ou fumaça e névoa) seus perigos. Experiên-
conta dos estragos que de 1952 deu a Londres um cias realizadas na Grã-

podia causar a combina- novo ímpeto. A législação Bretanha e nos Estados

ção de névoa natural com que converteu a "City" de Unidos demonstraram
a fumaça e,a fuligem do Londres na primeira área que a inalação do monó-
carvão. O "fog" mortí- municipal sem fumaça da xido de carbono produ-
fero teve cerno re- Europa ou da Common- zido pelo tráteqo

é

apenas
sultado imediato a wealth entrou em vigor comparável ao que se

intensificação da em 2 de outubro de 1955, inala quando fumamos.

campanha para a' su- antecipando-se em um Em nenhum dos dois

pressão da fumaça e, ano à lei do Ar Puro, de casos são atingidos níveis
em 1953, Sir Hugh Beaver Âmbito nacional. tóxicos. Isso não signi-
fundou a Comissão sobre CONTROLES E NOVA fica, naturalmente, que
Poluição Atmosférica TECNOLOGIA seja inócuo ou desejável,
(Committee on Air Pollu- O efeito foi instantâneo. mas sim que representa
tion). Suas deliberações Iniciou-se um programa um perigo menor do que
tiveram como fruto a Lei. ' intensivo de educação e se imaginava.
do Ar Puro de 1956, uma persuasão mais do que de A ÚLTIMA ETAPA

leqislaçáo que, literal- processos. Nele estava O bióxido de enxofre é
mente, limpou a Grã- incluído a diminuição de outra questão. É 'produ-
Bretanha. motores a vapor e asses- zido pelo conteúdo de
PROBLI;MAS SECULA- soramento ao pessoal en- enxofre de algumas for-
RES carregado da' manuten- mas de carvão' e por al-.
Para Londres, com uma ção dos edifícios de escri- gumas formas de óleos

longâ história de qrar.des tórios .sobre calefação, mais pesados usado em

névoas, resultado da combustível e modifica- calefação central. Em so-
'

combustão do carvão, o çóes de chaminés. Ajuda- lução com água de chuva
assunto é mais cornpli- ram na campanha insti- forma um ácido que dani-
cada. A cidade vinha tuições científicas gover- fica os edifícios e os:
tratando de controlar sua namentais, como o Pollu- pulmões humanos. Em-
poluição por mais ou tion Centre do Laborató- bora seus efeitos possam
menos 700 anos antes da rio Warren Spring. A City ser mitigados pelo uso de
Lei do Ar Puro. Não teve of London Corporation, chaminés altas previstas

parou algumas vezes, muito êxito, especial- na sua capacidade de au- nacionalmente pela Lei
ocorreram muitos aciden- mente durante o século toridade sanitária do do Ar Puro - tal solução

XIX, em que uma combi- Porto de Londres,asses- não é compatível com a

nação de população em sarou QS proprietários de arquitetura da "City" de

crescimento, locomotivas navios e suas tripulações Londres.
dres a névoa continha a vapor 'e navios a vapor sobre os métodos para Os !perigos do bióxido

no porto de Londres controlar a emissão de de enxofre ficaram claros

conspiraram para. invali- fumaçaespecialmente os numa das últimas névoas,
'

dar qualquer medida que que eram os piores trans- sérias que se' abateu
fosse tomada no sentido gressores -- barcos cos- sobre Londres em de-
de diminuir a poluição. teiros que queimavam zernbro de 1962. Produ-

Com o passar do tempo carvão, rebocadores e ou- zida por uma combinação
a população residente da tras embarcações de ser- de "fog" natural e bióxido
"City" foi diminuindo en- viço do porto. Em todos de enxofre, não foi tão

quanto que aumentava a' os sentidos se começou a trágica ou mortífera como
de trabalhadores diurnos. ver a luz. a sua predecessora de
O problemas foi estudado Mas esse não era o fim uma década atrás, mas

a fundo durante a II da história. Os controles e séria bastante para dela
Guerra Mundial e nos a nova tecnologia S3 uni- se tiram uma lição.

.

anos seguintes muitas ram para dissipar fumaça Graças a ela foi criada a

foram as tentativas sem visível_. O que continuou última grande lei de lirn-

êxito de se criar uma le- - e que até certó ponto peza, em 1971, a primeira
gislação para controlar a ainda continua - são as da Grã-Bretanha desti-

poluição. Mas existiam mais traiçoe,i ras e as nada a controlar o con-

muitos problemas, inclu- vezes invisíveis emana- teúdo do enxofre no

sive de ordem econômica. ções gasosas, especial- combustível. Desde ja-
A "City" 'era aquecida mente bióxido de enxofre neiro de 1972 todos os

com carvão e naqueles' e monóxido de carbono. fornos novos são obriga-
tempos era impossível O controle do perigoso dos a queimar combustí-
fornecer combustíveis só- gás monóxido de car- vel com menos conteúdo
lidassem fumaça naes- bano, produzido em deenxofredoqueoespe-
cala necessária para as- grande parte pela ernis- cificado, e a partir de ja-
segurar uma melhoria são de veículos automo- neiro de 1987 todos os

significativa. Até tentati- tores, continua sendo di- fornos terão de ater-se à

menta, constituindo-se vas de proporcionar cale- fícil por causa da intensi- Lei.

"City" de Londres come­

morou 21 anos de transí­

çãode um ambiente cheio
de fuligem negra para ii
primeira cidade de àr
'puro da Europa e da
Commonwealth. Foram
anos durante os quais o

trabalho de cantaria da
Catedral de São Paulo
tornou-se branco e assim
permaneceu, anos que
viram céus limpos em um

verão londrino e - quase
um fenômeno novo -

céus azuis na "City" em

pleno inverno. O "fog"
tinha sumido para talvez
nunca mais voltar.

Foi um grande erro não
se dar a devida importân­
cia aos nevoeiros de Lon­

dres, ou aos esforços re­

queridos para el iminá-Ios,
pois poucas cidades so­

freram 'de pior contami­

nação atmosférica.
GRANDE TRAGÉDIA

"A visibilidade foi de
menos de 20 metros du­
rante longos períodos e

diminuiu para uns poucos
metros' durante muito

tempo no centro de Lon-.
dres", dizia uma descri-

ção contemporânea.'
"Trens foram cancelados,
o trânsito nas estradas

tes, os' serviços aéreos
foram suspensos, assim
como os fluviais. Em Lon-

uma alta concentração de
fumo e contaminação que
aumentava dia a dia:
"Calculou-se que a

proporção de bióxido de
carbono no ar aumentou

quase dez vezes durante a

névoa. O número de mor­

tes por bronquite ou

pneumonia aurnentou.ern
mais de sete vezes em re­

lação ao normal 'e
acredita-se que a névoa
tenha sido responsável
por mais de 4 mil óbitos
no município de- Lon-
dres",
Essa foi a grande névoa

londrina dedezernbro de

1952; não a última mas

certamente a mais letal.

Se tivesse sido um terre­

moto, um grande incên­
dio ou uma inundação,

I tantas mortes teriam des­

pertado a simpatia inter­

nacional, com campa­
nhas de auxílio e salva-
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MOVEIS A PRECOS MAIS BAIXOS
COM A REDUCAO DE 50% DO IMPOSTO!

CONJ. HELEN MODELO GUANABARA
Apenas 10 X 319,00 mensais.

CAMA Df SOLTEIRO. MOVAl
Apenas 295,00 .

\

CONJUNTO ESTOFADO SESOUI
Composto de I sofá, 2 poltronas;
2 banquetas, 2 mesas laterais
e I mesa de centro .

.

� Àpen�s 6.890,00

COlCHAO PIRASPUMA lUXO BORDADO
IS centímetros de altura.

Solteiro: 690,00
Casal : 995,00
DORMITÓRIO NOVOLAR

-

Em caviuna. I

Por 4.890,00
ou apenas 499,00

mensais;

BICICLETAS CALO.I
A partir de 74,00

mensais iguais. /

MUTOCA KATlA GARElLl
Apenas 825,00

mensais iguais.

FORRACOES E TAPETES
Conheça nossa completa seção
.especializada. Variadas cores

e padrões a sua escolha pelos
menores preços da praça.

.

Grátis: orçamento e colocação.

ASPIRADOR DE PÓ ARNO
Por 699,00
ou 3 X 233,00= 699,00

RELÓGIOS DE PULSO E DESPERTADORES
Seiko, Orient eC Herweg.
Ampla variedade de modelos.
A partir de 199,00

GRAVADOR NATIONAL
Pilha e luz.
Microfone embutido.
D�
por 2.490,00
ou apenas 219,00

mensais.

FI1A CASSETTE 3M - C-60
Apenas 16,00

cAMARAS KODAK
Xereta, ISS-X, Tira-Teima,
54-X. Diversos modelos
a sua escolha.
A partir de 129,00

CALCULADORAS TEXAS
SR-40 - Científica

.

Por 1.490,00 ou 99,00 mensais.
SR-56 - Científica programável.
Por 3!490,00 ou 289,00 mensais.

TI-5100 - De mesa

Por 1.390,00 ou 115,00 menssis.

CONTAGIROS TUROJESl
4, 6 e 8 cilindros.

. 7000 e 8000 giros,
I

com capo de sobrepor.
Apenas 690,00

FONÓGRAFO ROUXINOL
Portátil, com ródio
3 faixps. Pilha e luz.
De 1.080,00

.

o.u apenas' 94,110'
.

. mensais.

JOGO DE TAPHES BANDEJA
De borracha; 4 peças, para
F,iat,- V-W1: .(�r-(�l;- Qp9J��t�,., .,--
Desde 89,00

.

Publicidade - 25

•

E ainíla
:

com as vantagens' da
.

·_��tJII_1l!aJ

ESPREMEÓOR DE FRUTAS ARNO
Apenas 379,00

BICICLETA DE CARGA GAlLO
Apenas 145,00

mensais iguais'.

LAMPEAO STANDARD
Para Liquinho.
Ap�nas 166,00

MINI-corA DUPLA
Para camping.
Apenas 415,00

BARRACA B4NGAlO 260
.

Apenas 10 X 588,00
mensais.

ENCERIlDEIR4 ELECTROLUX
Por 1.095,00
ou 3 X 365,00 .1.095,00

BANDEJA BARROCO
Aço inox Meridional.

. Apenas 169,00

FAQUEIRO WOLFF NORDESTE
24 peças. Aço inox.

.

Apenas 149,00

LOJAS

HM
CONTE COM O ATENDIMENTO HM EM 5 ESTADOS:

PARANÁ: Curitiba - Paranaguó • Unioo da Vitória - Ponta Grossa. Guarapuavtl . Cascavel _ Malelôndia _ Medianeira
Apucarana - Arapongas. londrina. Cornélio Procópio. Maringá • Umuarama • Paranava! • Campo Mourõo . GoioerêSANTA CATARINA: Joinville • Jaraguá do Sul. lIajaí . Florianópolis. Criciuma - Tubarõo . Blumenau _ Brusque • Rio
d� Sul 7 lages • Joaçaba - RIO GRANDE DO SUL: Porto Alegre· Novo Hamburgo. Caxias do Sul. Passo Fundo
SAO PAULO.: São Paulo· Santo André - Santos - São José dos Campos - RIO DE JANEIRO: Rio de Janeiro - Niterói

BREV�: Mal. (. Rondon (PR) • Toledo (PR) • Xanxerê (SC) - Chopecó (Se)' • Bento Gonçalves (RS)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nos meandros da linguagem .... 31 A novela' evoca patápioI

7. revidamos, replicamos,
retorquimos, responde­
mos...

8. informamos, dissemos,
comumicamos, revelamos,
anunciamos...

10. revelou, declarou, dis­

se, falou, relatou, contou,
explicou, expôs...
11. cientificou, partici­
pou, comunicou, mostrou,
esclareceu, revelou...
12. esclarecemos, disse­

mos, comunicamos, lern­

brarnos...
Está aí a riqueza de

dinônimos 1 que nossa

língua oferece. Dá para
usar e esbanjar, sem falar
dos muitos outros mais
que não nos ocorreram no

momento.

Não sei precisamente,
donde provêm o emprego
do verbo' colocar com o

sentido que se lhe atri­

buiu no texto em ques-,
tão. .Uma professora da

UFSC, com quem discuti

o assunto, me assegurou
ter ouvido, com frequên­
,da, construções 'dessa or­

dem em região de coloni­

zação alemã. É IX;>ssível
que seja, realmente' um

germanismo. Talvez por
influência do verbo "Ie­

gen", que. significa "pôr,
colocar", e cujos deriva­
dos 1. "auslegen" - exp�­
car, interpretar, comentar;
2. "darlegen" - explicar,

_. ;,
sao pnmos...

2. ". . bem como come­

çaram a colocar obstácu­
los em relação...

"

3. "Estes colocaram que
só aceitariam vir. .. "

4. "Colocamos que isso

seria bastante difícil..."

5. "... e colocaram mais

uma vez que só interna­

riam os filhos...

6. �'... a repórter do

jornal O. ESTADO que
nos colocou estar a famí­
lia apavorada .. ."

7. "Colocamos para a

mesma que nós já prevía­
mos esta reação .. ."

8. "Posteriormente colo­

camos para o Sr. e a

Sra. . .. que conseguiría­
mos um quarto ...

"

9. "...solicitamos... que

Está na hora, aliás, pas­
sando já, de responder à

carta do Sr, Bráulio R.

Pereira, C.P. 1 - 88210 -

Porto Belo .: SC.
Antes de entrar no as­

sunto, quero dizer-lhe, Sr.
Bráulio, que se você, co­

mo diz em sua missiva,
fez apenas o 40.' ano

primário, lá �r �937, o

fez muito bem, mas mui­

to bem, pois sua carta

está otimamente redigida
e suas observações mere-,

Cem acatamento, de sorte

que, à pergunta, "Será

que passei no tempo, me

desatualizei, ou é manca-.

da mesmo o que ano­

tei? ", posso responder-lhe
tranquilamente que. não!
Só mancadas mesmo! E

você não está desatualiza­

do no que concerne ao

verbo "colocai"; sua úni­
ca falha foi matemãtica,
já que me sublinhou o

verbo apenas onze vezes,

e lendo o relatório, desco­
bri mais um. Naturalmen-­

te isso se deveu à pressa,
.ou ao cansaço de subli­

nhar tanto verbo "colo­

car", tão mal "colocado"
em relatório tão diminu­

to.

talar; pôr. 8. Vender (1).
9. Trazer à baila ou à
discussão; apresentar; ex-

por.

E, finalmenteorno proa,
nominal, mais três sígnífí-'
cados: 10. Tomar posição;
instalar-se. 11. Consegui�
emprego (2). 12 .. Apresen­
tar-se; situar-se (moral­
mente) (3).

Como se vê, nenhuma

acepção que corresponda
a dizer, ponderar, respon­
der, argumentalr, ou a

outros significados atri­

buídos no relatório em

'foco.
Nas únicas frases em

que o verbo colocar tem

seu emprego adequado,
como já frisamos, é

I nas,
de no. 2 e 9, isto é, como

Você se amarra a novela de
televisão? Sim? Da Globo ou da

Tupi? Da Globo? Bem, então
certamente está acompanhado esta
delícia de novela, que é NIN'. É
mais um retrato do dia-a-dia que
se anuncia como empolgante. Jun­
te-se a isto a preocupação de uma

técnica aprimorada e muito bom­

-gosto na reconstituição histórica
da época, que ressaltam evidentes
do trabalho de uma equipe de

"gente grande'!" sob & direção do-.
excelente Walter Avancini, que
exercita, mais uma vez, seu incon-

,

testáveltalento de diretor.

Mas, vontando ao meu raciocí­
nio inicial: se você vê tudo isto, à
sua sensibilidade artística não' deve
ter escapado a música de abertura
da novela, a valsa "Primeiro

Amor", prodígio d� beleza e técni­

ca, brotada da inspiração do maior

flautista 'brasileiro da sua época:
Patápio Silva. A história de Patá­

pio tem muito a ver com a nossa

cidade, mormente no que tange ao

seu triste desfecho, e é razão para
que eu a conte aqui, embora a

traços largos. Este virtuose da

flauta, que, aos quinze anos, já se

sobressaia tocando em várias ban­
das de música do Estado do Rio
de Janeiro, matriculou-se em 1901,
aos 20 anos de .idade, no 30. ano

do Instituto Nacional de Música, ,e
num esforço inaudito, completou
em 1903 (aos 22 anos, portanto),
um curso que deveria' durar seis

anos. Segundo o crítico musical da

época, Gelásio Pimenta, Patápio
'"sente admiravelmente a música

que interpreta e tem a faculdade
de transmiti-Ia de um modo encan- ,

tador, valendo-se inteligentemente
da sua aprimorada exercução para
conseguir as mais fmas mudanças,
os mais delicados efeitos, dentro
de um certo limite; que não deve

ser transposto pelo artista sério e

consciencioso. Além das qualidades
de flautista virtuose" que por si só

bastaria para tomá-lo notável, Pa­

tápio é ainda um compositor de
.... merecimento. A s'W!,�úsica é-íns-. '

pirada....�tid\l e· 'bem feita e=os

seus conhecimentos de harmonia �

contraponto são vastos, permitin­
do-lhe compor sem as naturais

vacilações dos inexperientes".
Numa época (1906-1907) _em

que o disco emitia os seus primei­
ros vagidos, Patápio gravou para a
\ '

"Casa Edison", do Rio, as polcas
"Zinha" (de sua e' "Só' para

moer", de Joaquim Antônio da
Silva Callado; as valsas

I
"Amor

Perdido", "Alvorada de Rosas" e

"Primeiro Amor" (de sua autoria);
a "Serenata Oriental" e as serena­

tas de Caetano Braga e de Schu­

bert; a mazurca "Margarida" e as

'romanças "Serenata de Amor" e

"Sonho" (todas de sua autoria); as
"Variações para Flauta", o "Alle­

gro" de Adolfo Terschark, e 0$

"Noturnos 1 e 2", pará flauta e

piano. r;'
Pois, esse moço que enternecia

auditórios, "dominando-os com es­

se suavez, profundo e irresistível

poder que o gênio confere e uma

meia-dúzia de eleitos e predestína-
,dos'!, resolveu, há precisamente
setenta anos, realizar lima' excursão
para obter meios capazes de lhe

permitir uma viagem .de estudos à
I Europa, para aperfeiçoar-se. Tinha,
então, 26 anos. Foi a São Paulo:
sucesso, absoluto, de platéia e de
crítica. De lá, velo a Curitiba:

repete-se o sucesso. Precedido por
uma notícia do maior realce, que
analisava e enaltecia.o Concerto de
Curitiba ("O Dia", de Florianópo­
lis, edição de 4 de abril de 1907),
Patápio chegou à nossa Capital a

12 daquele mês, para um concerto

no Clube Doze de Agosto, no dia
18 seguinte. Asimprensa, o povo e,

I

particularmente, os seus' admirado­

res, na maioria jovens músicos,
entre, os quais se encontrava meu
pai, Álvaro Sousa, já então flautis­
ta de nomeada, recebeu-o. com

aquela' simpatia e carinho tão i-
\

lhéus.

Patápio hospedou-se no Hotel
do Comércio (o mesmo casarão

que hoje abriga o Mário Hotel), do
!

Sr. José Leite de Macedo, onde
realizava alguns ensaios, que eram

autênticas tertúlias musicais. A 17
de abril, véspera do concerto,
Patápio "foi acometido de forte

"influenza", recolhendo-se ao leito
com febre alta". O concerto foi
adiado para sábado,· dia 20, mas,
nesse dia, o saudoso Dr. Bulcão
Vianna, que, em pessoa. lhe assis­

-tia, como médico, aconselhou a

transferência do concerto 'pi'i do­
mingo, dia 21. Nesse dia, a im­

prensa noticiava o agravarnento do
mal e, consequemente, a transfe­
rência da audição "para quando
for anunciada". No dia 24, quarta-

-feira, às duas horas da madrugada,
para consternação geral, tombava
Patápio "no chão frio da morte,
quando apenas tentava abrir as

asas de condor!" diz um jornal da
época.

Dado à sepultura às quatro e

meia da tarde, no antigo cemitério
do Morro do Estreito, fez-lhe o

necrológio, em discurso de beira

túmulo, o então bacharelando de
direito Fúlvio Coriolano Aducci.

Falou, também, ,o Dr.. Thiago da

Fonseca, .dízendo que, "por coinci­
dência notável", um poeta catari­

nense de" escol, Cruz e Sousa,
morrerá em terras mineiras, e ago­
ra um músico mineiro de renome e

seu irmão de' cor morria no, chão

catarinense. Mas, parece que a

coincidência não era tão notável

assim, de vez que Patápio não

.nascera em Minas, mas na então

vila, de Itaocara, no Estado do Rio

de Janeiro.

colocasse um atendente à, transitivo direto, com o

sentido de pôr", tendo

como objeto direto obstá-"

culos e at�ndente respecti­
vamente.

Em, todas as outras

construções o verbo rege

orações, subordinadas
\

substantivas objetivas dire-
I

tas - na frase 6., uma

reduzida de infmitivo -

disposição.. ." .

10. "Dna. N. nos colocou

que não conseguiram dor­

mir .. ." I

. 11. "... médico assistente

nos colocou que os exa-

mes... acusaram
"

12. "Ao chegarmos co-

locamos que nossa respon-
sabilidade ... terminaria

ali .. ." fato
.

que não encontra

Consultem-se os léxi- abonações no bom J>Ortu­
cos e não se encontrará .guês, pelo menos não no

. em nenhum deles o signi- sentido que se lhe atri­

ficado que é atribuído 'ao .

buiu.

verbo colocar nas frases Vejam-se alguns ver-

, acima, excluídas apenas as bos que poderiam ter sido
d N 2 9' O usados em cada frase,e o. I e -Ór , que

Uma das empregadas do hotel
veio fazer a limpeza do quarto
onde morreu Patápio. Apoiada no

cabo de vassoura, ficou olhando,
por ,tempo esquecido, objetos e

papéis espalhados, na sua inocente

.analfabetícíe. Depois, a vassoura

foi levando poeira e papéis, entre
os quais esvoaçava um recorte de

jornal, reproduzindo, o programa
do concerto que jamais seria reali­
zado: PRIMEIRA PARTE - L

Donizetti: LÚCIa de Lammermour;
Piano a 4 mãos (Srta. Leonie e

Sra. Maria Salles); 2. Popp: Fanta­
sia; Flauta (patápio); 3. Adolfo
Mello: Solo de estudo; Violino

(Autor); 4. Leonard: Fantaisie;
Flauta (Patápio); 5. Almagro: Non
ti destare; Canto (Srta. Maria Cou-

-to); 6. Patápio: Variação sobre o

Carnaval' de Veneza; Flauta (Patá­
pio). SEGUNDA PARTE, - 7.

Nessler - O Carito; Piano (Srta.
Leonie Lapagesse); 8. Rabinstein:

. Melodie; Flauta (Patápio); 9. Puc­
cini: Visse d'Arte, da Tosca; Canto
(Srta. Maria Couto); 10.' Adolfo

.

Mello: Berceuse; Violino (Autor);
11. Carlos Gomes: n Guarany,
Fan tasia; Flauta (patápio). Acom­

panhamentos ao piano: Senhoras
Maria Salles e Luiza Couto e

Senhorita Leonice Lapagesse.
.

,

Mas, vamos ao que
mais interessa. O recorte

que o leitor me remete é

do jornal O ESTADO, de

11/06/77, e o relatório,
datado de 15/05/77, foi

elaborado pela Coordena­
doria do Serviço Social,
versando sobre a Síndro- '

\
'

me de L.M. B. que aflige a
.

família Bourdt, do muni­

cípio de S. José. Nesse

relatório encontramos do­

ze, vezes o emprego do

verbo "colocar" - o que

por si só demonstra po­
breza vocabular, contras­

tando com a riqueza da

nossa língua - e o pior é

que de]. desses empregos
são inadmissíveis. Vamos

anotar frase por frase a

fim de analisá-las:
1. ": .. e quando indaga­
da coloca que seus pais

maior quantidade de acep- bem mais consentâneos
expor motivos, demons­

ções nos traz é o Novo com o sentido do contex- trar; 3. "nahelegen" -

'li V to:Aure '0. ames transcre- "sugerir, propor; 4. "vorIe-'

vê-Ias resumidamente, 1', responder, redarguí, re- .gen' � pôr diante de,'
omitindo os exemplos, pa- truca, replica. : . apresentar . admitem
Ta não nos estendermos:' 3. objetaram, ponderaram, 'construções da natureza

Como verbo transitivo alegaram, observaram, dís-
que acabamos de ver. De

.

direto e indireto, Aurélio seram... qualquer maneira; para
nos aponta quatro sígnífi- 4. argumentamos, explica- chegarmos a uma conclu­
cados: 1. Pôr (em algum mos" frisamos, .: lembra- são correta e definitiva,

1 � t ir·
�. _ •

lugar). 2. Aplicar; empre- mos... seria mister se fizesse uma

gar; pôr. 3. Situar (fRoral- 5. afirmaram, ínsístiram, pesquisa mais profunda e

mente); pôr. 4. Situar ou cont,rapuseram, disse- acurada.

dispor geograficamente; si- ram... Endereço para

tuar. 6.
" COrÍlUniCOU, advertiu, correspondência

Como transitivo direto, avisou, participou, falou, R. Prof. Anacleto Darnia-

são cinco as acepções: 5 ..
transmitiu.,.. ni, 43 (Centro);

Pôr em algum lugar. 6. ---------------------

Dar emprego (2) a; em­

pregar. 7. Estabelecer; ins-
queriDO Alfredo Flach Abelárdo Sousa.

L

�
-

-

,Oi querido. Tudo bem?
\ '

,_
\

I

FEDERAÇAO DAS INDUSTRIAS
DO ESTADO' DE SANTA CATARINA

,]

�ERVIÇO NACIONAL
DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

(SENAI)
.

- Olha, estou aqui na Loja Astor.
.

- Vim ver os móveis que precisamos ..

- E ... são realmente lindos. ' -.

- Só tenho uma dúvida:
- Não sei se compro à 'vista com 30% de desconto
ou em 10 pagamentoss sem acréscimo.
- Não, não ... é sem entrada,

'

- Certo,então vou fazer assim,
- Você vai adorar os móveis. Tchau,
- Todo mundo pensa que só porque a loja é bonita,
as coisas lá sào caras.

Departamento 'Regional de Santa Catarina
FLORIANÓPolis

CONCURSO

Acham-se abertas a partir de 11 de julho a 26 de julho
de 1977, as inscrições ao 'concurso para preenchimento de
uma vaga de Instrutor de Formação Profissional (marcena­
ria) na Agência de Treinamento do SENAI de São Bento do
Sul e a ter exercício no Centro de Formação Profissional
do SENAI daquela Cidade. .

CONDiçõES PARA A lNSCRIÇÃO
EXIGE-SE

a, Quitação com Serviço Militar
b, Certidão de Nascimento (mínimo 18 anos e máximo'

35 anos)
.

..
.

c. Curriculum Vitae
d. Título de Eleitor
e, Cinco (5) anos de prática na profissão competente,

dos que não tenham curso de formação profissional e dois
(2) para os que o possuam. ,

f. Prova de conclusão do 2° grau
h. Abreugrafia e Atestado de Saúde
i. Duas fotografias 3 x 4

.

VANTAGENS .

Vencimentos de 5.853,00 (cinco mil, oitocentos e cíji­
coenta e-três cruzeiros) mensais e outras vantagens.

Os interessados serão atendidos no Departamento'
Regional do SENAI; à rua Tte, Silveira, 35. 9° andar, em
Florianópolis e na Agência de Treinamento do SENA! de
São Bento do Sul, à rua Augusto Klimmek, 120,

Florianópolis, 07 de, julho de 1977,

Visite a nossa área industrial (nova sede própria) onde também mantemos exposição
permanente das melhores .lin'has de móveis e decoração do país. .

Rua t.auno Linhares, 252 - Trindade - Fones 33-1691 e 33-1388
Produção própria: armários embutidos � cozinhas - estantes - toucadores
Revenda: toda a linha Vogue (armários, estantes, camas, etc), conjuntos estofados, salasde
jantar, dormitórios, tapetes, .cortinas, enfim, tudo o que existe de melhor em móveis e

decorações,

·�astDr�m�.
ARM�RIOS EMBUTIDOS CATARINENSE S.A. PROJETOS

R. Jerônimo Coelho, 18 - Fones: 22-4775 e 22-3666

A DIREÇÃO

,

�-

,

, 10�Aniversário
,

·3010de descontoà vista ou 10 pagamentos sem acréscimo.�.
01
'"

E

,
'

, '" f
"

Inguem con�trólem·basessujas---------------------.....

,

" ',1 ". '.

Nos acampamentos além das barracas, dos amigos e' da aventura,
leve um plástico para botar Q U�o,�"�,,.

�-------------.-..... _'_-:--------Passe'Florianõpolisa linlpo'
,

I
.

'
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o jazz pode
salvar o mundo

Já há alguns .meses vem se

falando muito no Brasil na

possibilidade da realização de
um Festival de Jazz no Rio

de Janeiro. Espero e torço
para que dê certo. Tanto o

músico quanto o público bra­
sileiros ganharão muito com

I'
I

isso. O Jazz é a forma de
música mais democrática. No
Jazz não existem donos do

conjunto, 04 donos do som

ou posições mais ou menos

destacados. Todos são iguais,
irmãos com os mesmos direi­
tos e espaços, Num conjunto
de Jazz não há estrelismos.
Quando participei do Festival
de Jazz de Newport em 1967

pude sentir de perto o Relax
e a irmandade do Jazz.

A tualmen te exis tem 'o

"Newport Jazz Festival" que
de alguns anos para cá vem se

realizando em New York, e o

Montreux Jazz. Festival. O
terceiro seria o "Rio Jazz
Festival'. Até o nome 'tem
um som bonito. Esperar para
crer: ..

PELO TELEFONE
Depois de um ano consigo

finalmente um contato com
meu querido amigo Severino
Dias de Oliveira que também
é conhecido como Sivuca.. Se
estão pensando que estou fa­
lando daquele músico maravi-

Músicas - 27

lhoso (de Itabaiana, Paraíba)
que todo o mundo ama e

admira estão absolutamente
certos. Sivuca havia me pro­
metido há um ano atrás,
quando estivemos juntos em
New York, que viria a Floria­

nópolis. Além da alegria e da
honra de. tê-lo COtlOSCO por
uns tempos há possibilidade
dele administrar um Curso
sobre arranjo e regência de
cordas e também de fazer um
som.

BANANA PEOPLE
Os jornalistas publicam a

.aprovaçâo da lei que exige
das rádios e das televisões que
20% da programação das mes­
mas seja produzido por brasi­

leiros, sobre temas brasileiros.
Como dizia primo Altamiran­
do: estamos aí. Ano passado
a Televisão Brasileira impor­
tou só dos Estados Unidos a

quantia de SEISCENTOS MI­
LHÕES DE CRUZEIROS (42
milhões de dólares) em enla-
.tados, É o famoso "nada se

cria, tudo se copia' .

enredos do último carnaval:

"Domingo" da União da Ilha;
"Brasil, berço dos Imigran­
tes", do Império Serrano;
"Cantando Nostalgia" e "Vo­
vó e o Rei da Saturnália na

Corte Egipciana" da Beija
Flor de Nílôpolis, campeã das

grandes escolas.
A OITAVA MARAVILHA

"Atinjo as quartas e quin­
tas da oitava escala" diz Min­
nie Riperton, que por' isso já
esd sendo chamada a oitava

maravilha.. A moça talentosa ê
de Chicaco, filha de músicos
de Jazz, acostumada a cantar

no coro da Igreja. No seu

último disco ela aparece tam­

bém como compositora, par­
ceira de Steve Wonder.

PAI DO ROCK'N ROLL
Com pesar leio no noticiá­

rio' internacional que Elvis

Presley sofreu mais um enfar­
te em 1977.

PAI DA BOSSA En­

quanto isso João Gilberto gra­
va em Nova Iorque mais um

Getz-Gilberto com as cordas

R:;:;;:-ARTINDO ALEGRIA
Tenho a imensa emoção

em saber que minha valsa
"Dianne" é uma das melodias
mais tocadas nas rádios FM
do Rio de Janeiro.

DEUS NÃO MORREU,
ELE NÃO QUER É SE EN­

VOLVER .

Uma' das mil provas que'
Deus existe, é que ele me

ama, é o fato de existir gen te

como Ray Charles.
FÉRIAS NO HOLLIDAY
Recebo o bilhetinho: -'

Uma boa opção para seu fim

de semana, aos sábados; é dar
um pulo atéo Holliday Center
em Canasvieiras e curtir o

som de Rui Neves e Deto

com Hamiltinho no cavaco.

Músicas' dos moços e as me-

lhores da MPB,.
.

.

ARANHAS NA PRAÇA
O Boi de Pano das aranhas

se apresentou na Praça da
Polícia. Como sempre, curti­

ção total,
A VEZ DO MORRO

.

A produção da CBS juntou
quatro importantes sambas

,
Iísta, vinha já há algü� tempo
aparecendo nervoso. A razão
era a total falta de trabalho.
Os discos e as fitas gravadas
tiram as possibilidades do

som ao vivo. Na semana pas­
sada Macumbinha, no auge da

,

sua crise mata sua família e

em seguida se suicida.

Compaixão, Senhor.

de Klaus Ogerman. Airto Mo­

reira na percussão.
O GENTIL GENTIL
Gentil é o moço que toca

orocongo. ,Quem não sabe

que instrumento é esse � só
esperar um pouco pois a

Imasom pretende lançar um

som com o próprio.
TRAGÉDIA NACIONAL

Macumbinha, músico pau-

--------Música erudita-----"'I
Coral Alemão no TAC dia'21

ALDO .BALDIN e MIGUEL PROENÇA
Sob o alto patrocínio da

INM/FUNARTE/MEC, ALDO BALDIN, a­

companhado ao piano por MIGUEL PROEN­
ÇA, dará recitais em BRUSQUE, dia 3 de
agosto; em FLORIANÓPOLIS dia 4 e BLU­
MENAU, dia 5.

em BLUMENAU o recital será no Teatro
'Carlos Gomes às 20,30 horas. Em FLORIA­
NÓPOLIS será às 21 horas no TAC.

ALDO BALDIN, tenor lírico, é natural de
Urussanga (SC), mas está radicado na Ale­
manha desde 1970 e onde exerceu intensa
atividade artística.

MIGUEL PR'OENÇA é natural de Quarai
(R�)� mas reside há muito .no Rio

I de" f
. Janeiro, cidade onde desfruta: de grande fl
prestígio e popularidade:

Com expressividade bem humana, o grupo

Já se acham à venda para os não sócios os

ingressos para o grande concerto do próximo
dia 21, qqinta-feira, no Teatro Álvaro de
Carvalho, na bilheteria do Teatro e nos

postos costumeiros: Jane Modas (em frente
. ao cine São José) e na Livraria Santa
Catarina (na escadaria da Catedral).

Cr$ 50,00 (inteiro) e Cr$ 30,00 (estudan­
te). Paulo Antônio, crítico do Correio do
Povo assim se manifesta 'a respeito da

apresentação do DETMOLD KANTOREI em
Porto Alegre, na última semana: "Da minús­
cuIa cidade alemã veio um coral para
homenagear mais outro aniversário da Igreja
da Reconciliação onde frequentemente se
realizam concertos,

Aldo Baldin - tenor

visitante nos ofereceu um repertório' bem
diversificado com Bach, Gabrielli, Schuetz,
Giselher Klebe (1925) e Mendelssohn, mani­
festando em todas as suas interpretações
homogeneidade, densa musicalidade, matiza­
mento dinâmico e afinação justa que as

mãos peritas do regente Eberhard Popp
soube aproveitar para o máximo rendimento.
Os trechos, em geral difíceis, para 4, 6 ou 8
vozes, encontraram a maior receptividade do
público presente, o qual, enquanto fluía a

beleza e profundidade da música, meditav�
sob o influxo daquelas vozes para exaltação
do Supremo Criador",

Trata-se de mais uma promoção' da. Pró-­
Música de Florianópolis que conta com o apo­
io da FUNARTE/MEC e Secretaria da Educa­
ção e Cultura.

[Concerto d�s Candelabros I
.Foi o título dado pelos promotores do V rini, Mossurunga, Monti, Bolzoní e Andetson

Festival. de Inverno de Itajaí,
.

para a apresen- constaram do programa, que tiveram como.

tação de Orquestra de Câmara de Florianó- solistas Glauco Sanford Vasconcelos (violi-
polis que aconteceu dia 15, às 20,30 horas, no), Carlos Alberto Angeoletí Vieira (viola) e

na Igreja da Imaculada Conceição. Nelly Pericas (violoncelo), sob a regência de
.

Telemann, . Vivaldi, Vílla-Lobos, Bocche- Hélio Teixeira da Rosa.

Hans Priem-Bergrath
.

Encerrou-se dia 11 passado, em Porto

Alegre, o curso para regentes, sob o patrocí­
nio do Instituto Cultural Brasil-Alemanha,
Secretaria da Educação e Cultura e Orques­
tra Sinfônica de Porto Alegre, ministrado

pelo maestro Bergrath, da Filarmônica de
Berlim e assistente do maestro Herbert von

Karajan.
Participou das aulas do Curso, o Regente

titular da Orquestra de Câmara de. Florianó­
polis, Hélio' Teixeira da Rosa, que ficou
entusiasmado "com a pedagogia e didática
do professor em suas aulas", �firmou, ainda,
que "o curso foi proveitoso, pois que
Bergrath apresentou soluções para problemas
técnicos, de maneira simples; clara e concisa,
mas sempre de alto nível". Quarteto de Brasília no

V Festival de Itajaí
Com grande êxito apresentou-se na pro­

gra.nação do V FESTIVAL DE INVERNO
.DE ITAJA[, o Quarteto de Cordas' da
Universidade de Brasília.. O conjunto é
'composto dos músicos: Moysés Mandei (10.
violino), Waleska Ferreira (20. violino),
Johann Schguermann (viola) e A. Guerra
Vicente (violoncelo). 'O programa inclui J.

Haydn, Almeida Prado e Claude Debrissey.

II Concurso Nacional de Corais na Televisão

A Fundação Nacional de Arte
FUNARTE, do Ministério da Educação e

Cultura, através do Instituto Nacional de
Música - I.N.M. - convida os corais mistos
adultos de todo. o País a participarem do II
CONCURS'O NACIONAL DE CORAIS NA
TELEVISÃO.

Visa este COncurso à dinamização da vida
musical nos Estados e em todo o território
nacional, através de encontros e contatos dos

grupos corais, de forma a levar a uma maior

valorização e uma maior conscientização de
trabalho e, consequentemente, maior valoriza­

ção da boa e autêntica literatura musical
para coros.

A inscrição será feita por carta mediante

pedido ao I.N.M. - II Concurso. Nacional. de
Corais na Televisão, Avenida Rio Branco, no.
199 (entrada pela Rua Araújo Porto Alegre)
- 20.000 - Rio de Janeiro - RJ., e dela
deverão constar necessariamente: Nome do

Coral, nome do regente, cidade, Estado ou

Território, endereço e no. de componentes,
citando quantos do sexo masculino, quantos
do sexo feminino, e quantos menores (se
houver); indicação de 3 (três) ou 4 (quatro)
obras' originais. para coro em cada etapa,
sendo uma necessariamente de autor brasilei­

ro; envio ao I.N.M. de 1 (uma) cópia xerox

de cada partitura das obras a serem apresen­
tadas.

O tempo de apresentação para cada coral
será de 10 (dez) a 15 (quinze) minutos, não
devendo o total das obras ultrapassar o

tempo estipulado.
O Ii Concurso Nacional de Corais na

Televisão realizar-se-á no segundo semestre
do ano em curso, a partir de julho, em 4
(quatro) etapas. A la. etapa da seleção nos

Estados ou Territórios, e as restantes na TV

l:II.oOO, durante a apresentação do programa
"Concertos para a Juventude". As provas
serão realizadas aos domingos, na parte da
manhã.

la.. ETAPA - Prova de Seleção' nos

Estados ou Territórios, quando um juri
indicado pelo I.N.M. selecionará UM coral
entre os inscritos em cada Estado (ou
Territórios). .

2a. ETAPA - Prova eliminatória realizada
no Rio de Janeiro, durante o programa
"Concertos para a Juventude", quando serão
escolhidos os 8 (oito) melhores conjuntos.

3a.. ETAPA - Prova semi-final, realizada
no mesmo local entre os 8 (oito) semi-fina�
listas, para seleção dos 4 (quatro) finalistas.

4a.. ETAPA - Prova final, realizada no

mesmo local para indicação da premiação
. dos vencedores.

IMPORTANTE: As inscrições poderão ser

feitas até o dia 30 de julho.
As provas eliminatórias, semi-finais, e

finais constarão. cada uma de 1 (uma) obra
da Renascença, Barroco ou classicismo; uma
(1) obra do Romantismo ou Contemporânea;
uma (1) obra de autor brasileiro.

A peça de confronto é de Orazio Vecchi

(1.550-1.605) "lo Son Feníce", �

FICOU MIIS FÁCIL. COMPRIR O SEU

TUDO a PREto
DE FÁBRICA!

TV A CORES PHILCO
20�' (51 cm). Toda a magia das

. cores no seu tevê.
Totalmente transistorizado.
Circuitos integrados.
Apenas 795,00 mensais.

TV PHILCO DE MESA
24" (61 cm). Mod. B-142;
Totalmente transistorizado.
Circuitos integrados.
Apenas 10 X 429,00

mensais.

LOJAS

HM
•

CONTE COM O ATE14DIMENTO HM EM S ESTADOS:
PARAMA: Curitiba - Poranaguá - União da Vitória - Ponta 6rossa - 6uarapuavci _ Cascavel _ Motelândia _ Medianeira
Apucarana - Arapon�as - Londrina - .Cornél.io, Procópio - Maringá - Umuarama - Faranava! _ Campo Mourão _ 6oloClrâSANTA CATARINA: JOlRville - Jaragua - ltolOI - Florianópolis - Crlciuma - Tubarão - Blumenau _ Brusque _ Rio do Sul

,L�g8s - Joaçaba - RIO 6RANDE DO SUL: Porto Alegre - Novo Hamburgo - Caxias do Sul _ Passo Fundo
SAO PAULO: São Paulo - Santo André - Santos - São José dos Campos - RIO DE JANEIRO: Rio de Jontliro _ Niterói
BREVE: Rondon (PR) - Toledo (PR) - Xanxerâ (SC) - Chapecó (SC) - Banto Gonçalves (RS)
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.----------MULHER

HORÓSCOPO
OMAR CARDOSO\------------------------

"

,

�� �
Dia pouco indicado para a realização 'de caisas novas,

. '.'-,' 'Àrics
! principalmente no que diz respeito, direta ou indireta-
mente ao seu campo profissional. Aja' sem orecinitacão

'-- -----.,...----:. e faça tudo no momento oportuno. Cuide da saúde.

�--D-�'
(jj)

Boa influência astral para iniciar associação ou novas

experiências em seu campo profissional.' Fará novas
amizades e bons contatos pessoais . Êxito sentimental,
romântico e boa saúde e disposição.

i
-I A melhora social, profissional e doméstica, deverá se

I apresentar nas próximas horas. Mas, procure não perder
" nenhuma das boas chances e cuide, também, dos

_-- 1 assuntos mais importantes. Viagens e amor favorecidos.

Gêmeos

>

Dia bem favorável para fazer uma renovação geral em
seu campo profissional. Os negócios entabulados ante­

, riormente tendem a lhe trazer bons lucros e as novas
j amizades deverão colaborar. PAZ espiritual e no amor.

�-----------------------

Bom dia para tratar dos assuntos íntimos e para
" realizar experiências psíquicas. Mas, negativo às viagens,',:

aos negócios, às assinaturas de contratos e documentos

____________ 1 e à saúde. Cuidado com escândalos e difamações.
r-----------------------�

!
,

r'
Bastante inclinação artística e inclinação para fazer
propícias amizades com pessoas do sexo oposto. Mas,
para que tudo saia melhor ainda, evite o contato com

I rivais e inimigos declarados e invejosos.�--------------------�

::;:;:::::;:::::::;.:::::

�:;:;::::::>:(::::::::::::::::::;::::
':::><:;:::::::::;:::
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Muito desenvolvimento mental,' excelente estado de
saúde e gosto refinado às artes de um modo geral,

I estão previsto para você. Pode solicitar favores e

========:::::;=::::.=_! empregar suas economias. Bom ao amor e viagens.

Libra

deprimentes pela frente e

querendo buscar soluções
antes mesmo de fazer ava­

liação dos problemas
reais.

'Lastimar-se, conside-
rar-se azarada, achar que é
desconsiderada pelos ami­

gos, desprezada pela famí­

lia, etc.

'Evitando a inatividade,
ocupando-se utilmente.

Leitura, cursos, colabora­

ção em alguma obra de
assistência social, qualquer
atividade que lhe dê pra­
zer, é o ideal.

sismo com calmantes diá­
rios em doses acima do
normal.

'Não ter nenhuma ocu­

pação, nenhum compro­
misso. Passar o dia inteiro

de um lado para outro,
sem nada fixo, cansando­
-se de puro tédio.

O QUE FAZER

Quando aparecem os

sinais de deficiência ner­

vosa, é importante que se

dêem a eles a devida aten­

ção. E isto se faz assim:

'Dormindo de sete a

oito horas por noite. Ex­

cepcionalmente há pessoas
que se contentam com

menos hora de sono en­

quanto que outras exigem
mais para sentirem-se
bem.

chegando ao malfadado

esgotamento nervoso.

'Fazendo de pequenas­
dificuldades o centro de

sua vida, transformando,
por assim dizer, copos de

água em tempestade.
'Não se contentando

com os _próprios proble­
mas, envolver-se com os­

dos outros, pretendendo,
além de conselheira, ser

reformadora do mundo.
'Nunca terminar o que

esta fazendo,' mesmo que
lhe sobre tempo, e depois,
ficar se preocupando jus­
tamente cO,m estas coisas

que estão por serem con­

cluídas.

_

'Deixar que o pessimis­
mo tome conta de seu

espírito, vendo só coisas

NÃO SE QUEIXE DE

NERVOSISMO:
LUTE CONTRA ELE

Repetidamente ouvem­

-se queixas, tanto de ho­

mens como de mulheres,
sobre estafa, esgotamento,
nervosismo. Uns justifi­
cam-se pelo excesso de

trabalho, outros por situa­

ções emocionalmente difí­

ceis, outros ainda por pro­
blemas de ordem material.

Escorpião
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Dia em que lhe promete a realização de boa parte de
suas esperanças e desejos. Reconciliará também velhas
amizades e muito lucrará pela influência das mesmas.

Ótimo ao amor, à vida sentimental e romântica.

Ótima influência astral aos negócios relacionado com

petróleo e líquidos de um modo geral. Mas evite a

precipitação, a timidez e aja com auto confiança e

inteligência. Cuide da saúde e não descuta com os

opositores.

'Mudança de ambiente,
quando possível, é ótimo.

Uns dias numa fazenda,
numa outra cidade, aju­
dam a recuperar o ânimo

e a disposição.
'Quaisquer sedativos

devem ser tomados sob
conselho médico, nas do­

ses recomendadas. O abu-
- so de calmantes se reflete

muitas vezes no rosto e a

chave da verdadeira beleza

está numa físíonomia re­

pousada e tranquila.

'Aceitar qualquer _

in­

cumbência, por mais des­

cabida que seja, deixando
de lado suas obrigações
habituais e por isso mes­

l_!lo sobre carregando-se
i�utilmente.

'Achar que o tempo é

pouco e, em consequên­
cia, dormir menos possí­
vel, alimentar-se mal e

procurar "curar" o nervo-

�
Capric6rnio!
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A qu á rio Influência astral benéfica para pleitear emprego ou parat por em andamento as novas idéias. Favorável a sua

; elevação material, profissional e aos assuntos que
_________________

' tocam seu coração. Pode viajar.

Dia dos mais favoráveis às atividades sociais e artísticas,
principalmente. Excelentes presságios também para por
em ordem sua correspondência e para receber ou enviar
notícias agradáveis. 'Lucros inesperados. '

1'". c, il?1 ,

No entanto, dependendo
das circunstâncias, com

um pouc9 de bom-senso
e disciplina, é possível
conter dentro dos devidos

limites a intensidade dos

problemas. Veja aqui, pri­
meiro, fom.o é que se

ultrapassa estes limites,
Acontecimentos agradáveis e felizes deverão se apresen­� tar hoje para você. Contudo, evite a inconstância e sejar mais hábil para que tudo possa sair a contento.
Melhora da saúde, e de suas condições gerais.

....--------------SAÚDE----------.peixes

VITAMINAS
Há certos corpos quí­

micos cuja presença é in­
dispensável ao nosso orga­
nismo xomo excitantes re­

guladores das [unções de
nutrição. Tais corpos são
as vitaminas.

Denominam-se as vita­
minas por letras. As prin­
cipais são:

1) Vitamina A:
, A deficiência desta vi­
tamina em nosso organis­
mo produz várias pertuba­
ções visuais, a cegueira
noturna, distúrbios na pe­
le e mucosa, retardamento
na cicatrização das fer­
idas, etc. É muito impor­
tante para o crescimento.

A vitamina A encontra­
-se em: óleos animais (de
cação, de jaú, de baleia,
de bacalhau, de pacu, de

capivara), óleos veggetais
(dendê, azeite de palma,
buriti), castanha do Pará,
leite, ·coalhada, manteiga,
queijo gordo, gema de
ovo, vis ceras (miúdos, ti­

mos, rins, fígado), várias
frutas (banana, _ damasco,
melão. melancia, mamão,
manga, abacate), iegumes
(couve, cenoura, vagens,
chicória, tomate, ervilha,
espinafre).
2) Complexo vitamínico B

que compreende:
Vitamina B 1
Vitamina B2 ou riboflavi­
na

Vitamina Anti=Pelagrosa
Vitamina B6 ou piridoxi­
na

,Este complexo é im­

portantíssimo. A falta ou

deficiência de alguns de
seus elementos produz ou

favorece graves males, por
exemplo, a pelagra, -irrita­
bilidade, beriberi, insônia,
nervosismo.

Encontram-se estas vi­
taminas no germe dos ce­

reais, no levedo da cerve­

ja, na carne e nos miúdos
dos animais, na cutícula
do arroz, em várias frutas
e legumes.
3) Complexo vitamínico
C, que compreende:

;,= ...._;-�, .. --- ..

-,,,.,, proteínas com substâncias
chamadas ácidos aminados
essenciais).

O organismo da criança
requer o dobro de calorias
do que um adulto precisa.
No período escolar, quan­
do começa a criança a

despender maior quantida­
de de energia, em virtude
de atividade intelectual, o

seu organismo exige algu­
mas modificações no tipo
alimentar. O colegial deve
alimentar-se muito bem
na primeira refeição.

Alimentação do adoles­
cente - Estando num pe­
ríodo de rápido desenvol­
vimento, o organismo do
adolescente precisa de ali­
mentos que contenham al­
ta dose de sais minerais,
protídios e alimentos
hísticos. Não dispensa,
pois, na sua alimentação,

, came, ovos, leite, legumes
e cereais.

Quando o adolescente
faz muito exercício físico
precisa não esquecer os

glicídios na sua alimen-
tação. O mel, o mela­

do, os doces de compotas,
geléias, devem normal­
mente fazer parte da ali­
mentação variando de a­

cordo com o biótico indi­
vidual.

Alimentação do adulto.
- Durante o período de
plenitude, entre os 20 e

os 55 anos, o indivíduo'
comerá para atender ao

dispêndio do calor e de
energia, e um pouco tam­
bém para a renovação dos '

tecidos, para o que preci­
sa tanto menos quanto
menor for o trabalho
muscular e maior a sua
idade.

Alimentação do velho.
- Na velhice, estando re­
duzida as suas necessida­
des protéicas e energéti­
cas, o indivíduo precisa
menos de came e de fei­

,!'ão, dando preferência ao

eite, doce (moderadamen-
te), alimentos de origem
vegetal - frutas e legu­
rnes.

!-----_,..--,----

------Filatelismo--------'I
SUPERA VIT NA E.C. T.

Com muita satisfação, lemos
recentemente, que a Empresa
de Correios e Telégrafos já é
superavitâria, não necessitan­
do, po rtan to, receber mais

quaisquer recursos governa­
mentais.
Proximamente deverá come­

çar a exportar tecnologia para
países sul americanos, me­

'diante remuneração em dóla­

res, segundo informou o pre­
sidente da Empresa, Coronel
Adwaldo 'Botto de Carvalho.
Para 1977 a previsão é a de

que haverá resultado favorável
de 12 por cento.
Atualmente, segundo ele, hâ-.
apenas 12 cidades brasileiras
sem atendimen to postal, por
falta de meio de transportes.
No novo edifício sede da
ECT, em Brasília, que custou
cerca de 350 milhões, estão
sendo implantadas as primei­
ras máquinas eletrônicas para
a separação de cartas, .median­
te a leitura ótica dos oódigos
de endereçamento, postal,
com capacidade para selecio­
nar 40 mil cartas por hora.
O Coronel Adwaldo informou
que o brasileiro está enviando
anualmente uma média del
bilhão e 300 milhões de car-

Foi necessário' que se passas- tas e outros volumes despa-
sem cerca de 11 meses para chados. Os filatelistas sabem
que ele pudesse usufruir o que o porte minimo atual de
gozo da verdade contida na uma carta, via superftcie, é de
quarta linha (final), pois só" Cr$ 1,10. Tem ciência -tam-

após a passagem desses meses bém de que a emissão de
é que viu cederem os embata- selos e de Cr$ 1,30 são
ços de força maior que o: constantes. Assim, se jeito
forçaram a interromper a pu-:

-

regula, a tendência do meneio­
blicação da sua referida colu- -, nado superavit é de crescer

no, cuja falta era assás lamen- mais ainda.
tada. Naturalmente a alegria' do u-

-Desfeito o empecilho e haven- suârio é limitada, por muito
do o Capitão Theodoro rece- bons, excelentes mesmos, que
bido convite -da Direção para sejam os serviços prestados.
voltar à colaborar, eis' que o Todavia, nossos cumprimen-
temos de volta no "Diário do tos a 'todos: à ECT e aos

Povo", de Campinas. Sua co- usuários pelos bons serviços
luna nesta nova fase apresen- que recebem.
ta-se no mesmo estilo e de- CORRESPONDÊNCIA
sembaraçô da anterior. Sauda- Qualquer nota, comentário ou,
mos o amigo e jornalista, sugestão deverá ser encami-
desejando-lhe uma fase sem nhada para Teixeira da Rosa
novo's empecilhos, em benefi- - Caixa Postal, 304 - 88000
cio da filatelia em geral

'

- Florianôpolis - Santa Cata-
Nossas boas vindas, Capitão rina.

-

Theodoro! Teixeira da IIosa

B.ND.E. ao fornecer estas

'lotas para a ECT, esclareceu
que hoje o Banco está volta-
10 para o financiamento das
empresas privadas nos - seg­
mentos do setor industrial, e

tideram um Sistema que in­
zlui suas quatro subsidiárias
fFINAME, EMBRA.Jt;IEC, FI­
BASE E IBRASA), uma enti­
iade vinculada (CEBRAE) e

51 agentes financeiros (Ban­
XJS de Desenvolvimento e In­

vestimenta).
VOLTANDO

Cedo, aprendi a estancar lágri­
mas de frustraçâes infantis,
escutando o recitar carinhoso
de minha saudosa mãe, de
uma quadrinha popular, sus­

surrada aos meus ouvidos, a

qual reza assim:
"Na Terra tudo se muda,
No Mundo tudo é assim:
Não há bem que sempre dure,
Nem mal que não tenha fim".
Nosso distinto amigo, jornalis­
ta filatélico Capitão Theodoro
Silva, sentiu o amargor dos
dizeres da terceira linha da

quadra citada, quando se viu
na iminência de suspender a

publicação de sua apreciada
coluna filatélica, que vinha
mantendo pelo espaço de 10
anos.

B.ND.E. - Esta sigla con­

tém O nome do principal
'agente financeiro da politica
de desenvolvimento do Gover­
no Federal - Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômi­
co - e foi criado como

autarquia pela Lei no. 1628,
de 20/6/1952.

Assim, no mês de junho,
completou o jubileu de prata
de sua fundação.
Para homenagear a referida
instituição financeira, a ECT
resolveu emitir um selo pos­
tal, do- valor facial de Cr$
1,30 para ilustrá-lo, o artista
- Marcelo Martinez - esco­

lheu a figura da "Progressão
geométrica de um sistema ce­

lular representando o próprio
desenvolvimento da vida".
"São cinco esferas em terceira
dimensão, sob fundo azul e

ouro, em degradé. A forma
piramidal conota uma base
sólida. As esferas sugerem es­

paços a serem preenchidos:
desenvolvimento coordenador
e de forma prestabelecida".
O Sr. Marcos Pereira Viana,
presidente do B.ND.E., for­
necendo apontamentospara o

Edital no. 13 da ECT, que
lançou o selo em referência,
assim se expressou: "Em
1977, ao completar 25 anos,
o B.N.D.E. tem uma previsão
de aplicações para o exerci­
do, de Cr$ 42,5 bilhões".
O B.ND.E., no p eriodo de
1952 a 1958 aplicou seus

recursos financeiros no finan- ,

ciamento de obras de infra- '

-estru tura (setor ferroviário e

energia elétrica).
De 1959 a 1964, as priorida­
des se deslocaram para as

indústrias de, base (siderurgia,
especialmente).
A partir de 1964, o conjunto
das medidas adotadas pelo
Governo para recuperar a eco­

nomia nacional levou 'o
B.N.D.E. a atuar em todos os

setores industriais, apoiando
pequenas e médias empresas.
Com isso, o Banco ganhou
nova dimensão, fornecendo
fortes elementos para a for­
mação do parque industrial
brasileiro. O presidente do

Vitamina C
Citrina

É muito importante,
pois a sua deficiência faz
aparecer o escorbuto. E
encontrada nas frutas ci­
tricas, no mamão, na goia­
ba, no leite crú, no toma­
te.

4) Vitamina D:
De grande importância,

pois é fixadora, com os

raios solares, do doo no

organismo. Sua defícíência
causa o raquitismo, doen­
ças dos ossos, e dos den­
tes.

Encontram-se no leite
fresco, gema de ovo, ba­
nana, óleo de fígado de
cação e de bacalhau, fíga­
do fresco, ostras, manteí-.
ga.
5) Vitamina E e K:

Têm, também, grande
importância para o nosso

organismo.

SUB-NUTRIÇÃO _E ES­
TADOS DE CARENGA

À criança, o adolescen­
te, o adulto e o velho,
cada um, tem que se ali­
mentar de acordo com a

sua idade. A criança e o

'adolescente encontram-se
em período de crescimen­
to: o seu organismo re­

quer alimentos adequados
a esse fim. O adulto ne­

cessi ta de alimen tos que
mantenham o calor e re­

parem os gastos de ener­

gia. O velho, tendo redu­
zidas as suas necessidades
protéicas e energéticas,
precisa de menos came e

feijão, e de mais leite,
frutas e legumes cozidos.

A alimentação tem que
atender à atividade profis­
sional. Quando a alimen­
tação é insuficiente em

quantidade ou inadequa­
da, produzem-se no indi-

víduo estados de subnutri­
ção e de carência,

Cada espécie, de ali­
mento possui o seu valor
calórico, expresso em ca­

lorias.

",!.aDEQUAÇÃO. DA ALI­
ME�TAÇAO AS IDADES

A proporção que o or­

ganismo se desenvolve,
desde que nasce a criança
até atingir a mocidade, a

idade madura e a velhice,
a alímçntação tem que ser

adequada às diferentes fa­
ses da existência.

Alimentação' da crian-.
ça - As crianças devem
comer na proporção do
peso muito mais do que o

adulto; as necessidades de
cálcio, fósforo, são maio­
res (daí a maior quantida­
de de leite a ser engerí­
do). Assim também as de
carnes denominadas de al­
to valor biológico (isto é,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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6 rock samba vem sendo, por todo o Brasil;
uma espécie de sucesso geral. Lee Jackson, um
grupo musical "da pesada", está na praça com o

LP de faixas certas para as paradas musicais,
-entre elas canções como "Adelita" ou "Some­
times".
A variedade e a mistura, do samba e do rock,

produziram um LP de audiência garantida e

para um amplo público. O lado A, além de "Ade­

líta", vem com' "Lady Madonna",' de John
Lenon e 'Paul Mc Cartney, '.'Mas que Nada" e

"Chica da Silva", de Jorge Ben, "Bird Dance

Beat", de Garret, "Only You" e "Hey Big Brot­
her";:
O lado n, junto com outros rocks e sambas,

traz "Califórnia Dreamin", "EI Bodeguero", o
hino do Flamengo e "La Bamba". Em todas as

,

boas casas do ramo.

Wanderléa está de volta com "Vamos Que Eu,
Já Vou", um LP para o qual, a Odeon gastou
milhões e lançou uma edição sofisticada. As

canções são bem escolhidas, alguns composito­
res excelentes, e o público que está ouvindo o

novo disco chega a arriscar que a menina can­

tante conseguiu superar-se' bastante, com rela­

ção à produção do início da década.

Há, no LP em questão, canções como "AFeli­

cidade Bate a Sua Porta", de Luiz Gonzaga Jú­
nior, "Calypso" e "Café", de EgbertoGismonti,
"Coisas da Vida", de Rosinha de Valença, e "A
Terceira Força", de Roberto Carlos.
Sob a regência do maestro Gaya, a cantora,

pelo que se ouve das faixas, entende-se bem
com o acompanhamento de Robertinho, Luiz
Alves, Altay, Ubiratan, Marça, o próprio Eg­
berto Gismonti e outros.

CINEMA
As informações' relativas a

horários e programas são
fornecidas pela empresa
exibidora; são também de
sua responsabilidade, as

alterações .e trocas de úl­
tima hora, referentés I a

filmes anunciados e não
exibidos.

o PIRATA ESCARLATE
(The Scarlet Bucaneer)
Tentativa da Universal em
recolocar em órbita o

filme de piratas, gênero de
aceitação popular, porém
com reduzido nú­
mero de obras expressivas
na história do cinema. A'
história situa-se no co­

meço do Século XVIII,
quando os piratas navega­
vam pelo Caribe, procu­
rando presas e aventuras,
ao tempo em que, em co­

lõnias como a Jamaica, os
tiranos, frequentemente,
usavam de crueldade,
usurpando a liberdade e

as propriedades dos ci­
dadãos. Robert Shaw atê

agora tem demonstrado
classe e segurança como

ator; resta ver como se

houve neste tipo de fil-
(r,. _

mes, onde os nomes mais
destacados foram Douglas
.Fairbanks (pai e filho);
Errol Flyn, Gene Kelly, O
diretor James Goldstone,
pelo que dele se conhece,
não parece um elemento
adequado a conduzir tal
tipo de espetáculo; só
mesmo conferindo CE­
COMTUR 4 - 7,45 - 9,45.
2hs. O Trapalhão no Pla­
nalto dos Macacos.

AS INCRivEIS PERI­
PECIAS DO ONIBUS
ATÔMICO (The Big Bus)
Ciclope, o 1° ônibus atô­

mico, prepara-se para
fazer sua viagem inaugu-
ral, de New York a Den�
ver. Uma quadrilha de
'malfeitores está decidida
a destruir o ônibus, em

benefício das companhias
de petróleo. Comédia
americana,

_ dirigida pelo
.

desconhecido "James
Frawley, com' elenco he­
terogêneo Joseph' Bo­
logna, Stockard Chan­
ninz, John Beck, Rene
Auberjonois, Ned Beatty,
Bob Dischy, José Ferrer,

.
Auxiliares de Enfermagem
reúnem-se de 20 a 28 com

presença de Nascimento e Silva
Mais de mil técnicos e auxiliares de enfermagem, estarão

reunidos na Capital de 20 a 28 deste' mês, para o X Congresso
Nacional e I Congresso' Sul-Americano dos Auxiliares de

Enfermagem. O encontro está sendo promovido pela União
Nacional dos Auxiliares e Técnicos de Énfermagem - UNATE'
- sob a coordenação da Delegacia Regional da entidade em

SantaCatarina.'
.

A programação será desenvolvida no Clube 12 de Agosto,
tendo como presidente o GovernadorAntônio Carlos Konder
Reis e como convidados especiais, o Ministro da Previdência
Social, Nascimento e Silva e Secretário Geral do Ministério da

Saúde, João Carlos Seixas, cujas presenças ainda não foram
confirmadas. Os coordenadores do encontro estão esperando a

confirmação pela Unate no Rio de Janeiro, do comparecimento
de delegações de países sul-americanos,

TEMÁRIO

Ruth Gordon; São José
1,30 - 3,45 - -7,45 - 9,45.
LOVE STORY - UMA
HISTÓRIA DE AMOR.
Reapresentação do filme
de Arthur Hiller, com,
Ryan O'Neal, Ali Mac
Graw e Ray Milland.
Coral 2- - 4 - 8 - 10hs.
O MENINO DA POR­
TEIRA - Sucesso comer­
cial do cinema brasileiro,
endereçado ao mesmo

tipo de público que pres­
tigia os filmes de Maza­
roppi e Teixeirinha. Diri­
gido por Jeremias Moreira
Filho, com Sérgio Rell, ,

Maria Viana, Jofre Soares
e Mareio Costa.Ritz 2 - 4 -

INTERIOR'

BLUMENAU
Cine Blumenau - Às 16, 19 e,
21 h, Shampoo, som Warren
Beatty e Julie Christie, Cen­
sura 18 anos.

LAGES
Cine Marr�c�s - Às 16h, Me
Compre um Papai. Censu ra

livre.
Às 19h e 21 h15min, Louca
Ambulância, com Raquel

Welch e Bill Cosby, Censura
18 anos.

Marajoara - Às 14h, Me

Compre um Papai e Bruce

Lee, O Adeus do Dragão.
Censura 14 anos. Às 19h e

21 h15min, Bruce Lee, O
Adeus do Dragão. Censu ra 14
anos.

Tamoio - Às 14h, Tarzan O
Destemido e Um Trem do In­
ferno. Censura ,14 anos. Às
19h e 21 h1 õrnln, Um Tremdo
Inferno, com Charles Bron­
son e Ben Johnson. Censura
14 anos .

Avenida - Às 14h, Um Trem

dó Infern-o e Tarzan O Des­
temido. Censura 14 anos. Às
20h15min, Um Trem do In­

ferno, com Charles Bronson
e Ben Johnson. Censura 14

Busch - Às 14 e 16h, O Dra­

gão dáMorte e às 19 e 21 h Sol "­

Vermelho, com Alain Delon.

Censura 18 anos.7,45 - 9,45 / Glória 2 - 4 -

7,30 - 9,30.
O MONSTRO DAS ES­
TRADAS, com Giancarlo
Giannin].
OS SUSPEITOS, com

Paul Meurisse. 18 anos.

Roxy 2 e 8hs..
O TRAPALHÃO NO
PLANALTO DOS MA­
CACOS - nacional, de
J.B. Tanko, com Renato

Aragão, .Dedé .Santana,
Mussum, 'Ja-I isco 2 - 4 -

7,30 - 9,30.
O CASAMENTO, de .v­
.naldo Jabor,: com Adriana
Prieto, Paulo Porto e Fre­
golente. 18 anos. Rajá 5 e 8
hs. 'V� �"

CINOFILIA .

Pa'ranaguá
realiza

a suá lIa. Expo

Internacional

Best in Shaw da '

Internacional do Kennel
Club Florianópolis

Ch. Westhil/ Infashia_na
Ôf Zardin - impottedo .

USA, propriedade do '

Sr. Ildefonso Pessoa

Monteiro, de São Paulo

o Paranaguá Kennel Club fará
realizar dia 24 de julho próximo a

sua na Exposição Internacional de
todas as raças, a ter lugar nas de-

pendências do Club Literário

(Sede Campestre). Julgará õ'iiripo't­
tante certame o Sr. Francisco Man­
oel Frizoni, alI rounder do Brasil
Kennel Club e Federação Cínolô-

gica . Internacional, tendo como

Superintendente o Sr. Adauto

Mansour. As inscrições deverão ser
pagas no ato e serão aceitas até o dia
19 de julho, na sede do Paranaguá
Kennel Club, à Rua Marechal
Deodoro n? 333 - Fone: 22-1075 e

22-1074.

Será aberta oficialmente hoje, às
9 horas, no plenário da Assembléia

Legislativa, a loa Assembléia da

Maçonaria Simbólica do Brasil, or­
ganizada pela Grande Loja de

Santa Catarina e que conta com a

presença de cerca de 500 maçons,

oriundos de todos os Estados bras i­
leiros.
O Encontro teve início ontem, às

20 horas, no Salão de Recepção da
Assembléia Legislativa, com a

abertura damostra dos trabalhos da

pintora Maria Kalil, de Brasília.

Hoje, pela manhã, se desenvol­
verá a sessão de ;instalação do con­

clave, que prosseguiráno período
da tarde, às 17 horas, no Templo da

CRICIÚMA
Cine Ópera - Às 20h, A Pis­
cina Mortal, com Pau I New­
man.

Milanez-Às20h, Cavalgada
Infernal e Como Consolar
Viúvas.

ARARANGUÁ
ÇineRoxi- Às 19h45min, As
Novas Aventuras do Fusca.

URUSSANGA
VeraCruz- Às 19h30min, O
Tigre da Operação Dragão.

SUGESTÃO EXPOSiÇÃO DO KENNEL DO
RIO GRANDE DO, SUL
O Kennel Club do R. Grande do

realizará dia 24 do corrente mês, a
sua Exposição Nacional de todas as

raças, no Parque de Exposições da
Secretaria da Agricultura, em Es­
teio: A mostra canina será julgada
pela conhecida all rounder do Bra­

'sil Kennel Glub é Federação Cino­
lógica Internacional Sra. Carmen
Matte.
As inscrições estarão abertas

na Secretaria do Kennel
Club do Rio Grande do Sul, à Rua
Múcio Teixeira n" 724, até dia 20

do corrente, às 22 horas.

Achamos ser um atitude conve­

niente dos Clubes de todo o Brasil

suspenderem as inscrições por te­

lefone, pela grande margem de
erros que ocorre e inclusive de
fraudes. Assim sendo seria mais

seguro e prudente, as inscrições
serem feitas por carta através dos
Kennel Clubes onde resida o expo­
sitor, a exemplo do Kennel Clube
de Itajai,' onde vem obtendo um

excelente resultado. Com mais este

serviço 'pr�stado ao associado fací-
"

litaríamos bastante a árdua tarefa
de Clube co-irmão em compor o

Catálogo das Exposições.
Omar ii. Lins

Grande Loja de Santa Catarina, no­
Edifício Acácia, na avo Hercílio

Luz, onde será levada a efeito uma

Sessão privativa dos graus filosófi­
cos da instituição.
Amanhã, durante todo o dia,

serão realizadas reuniões das di­
versas comissões e sessões plená­

.

rias, o que deverá repetir-se nos

dias 19, 21 e 22.
Na terça-feira, às 16 horas, os 22

Grão Mestres das Grandes Lojas I

Estaduais" que participam do en­

contro, serão recepcionados, ern

audiência, pelo Governador Kon­
der Reis.
Os 22 Grão Mestres, na quinta­

feira, pela manhã, serão recebidos,

igualmente, pelo Prefeito Esperi­
dião Amin Helou Filho.
Ainda no Palácio Barriga­

Verde, a Empresa Brasileira d-e
Correios e Telégrafos lançará um

sêlo e carimbo comemorativo ao

Jubile� de Ouro da Grande Loja do
Brasil. Na mesma ecasiã'o será
aberta a exposição de selos maçô­
nicos, de Salum Nacif.
Na noite de quinta-feira,a Dire­

tur, no LIC, oferecerá uma noit-e

típica aos participantes de lOa As­
sembléia da Maçonaria Simbólica
do Brasil e, na noite seguinte, no
Clube Doze de Agosto, se dará o

jantar de confraternização e encer­

ramento do importante encontro.

Último' dia de festa

do café em Ratones
Termina hoje em Ra­

tones, a I Festado Café ini­

ciada na sexta-feira última,
promoção da DIRETUR. Os .

alunos' da escola Henrique
Vera, da Lagoa da Conceição
farão apresentação de danças
às 15 horas e em seguida a

Banda Lira do Caneco fará
uma apresentação,
seguindo-se uma domin­

gueira.
Ás 19 horas a Sociedade

Folcló�ica deltacorubi tiros­
trará o Boi-de-Mamão. O en­

cerramento da festa será às 21

horas com um bane abrilhan­
tado, pelo conjunto "Os
Ilhéus". '

Poderá ser apreciado ainda,
arma tradicional de desças­
car e moer café com pilão, pe­
neira, etc. e continua funcío-

nando o "Cafezão", um salão
onde será servido café com

cuscuz, biju, rosca de pol­
vilho, pão de aipim, cucas,
bolo de chocolate e broas ao

preço fixo de Cr$ 40 cruzeiros
por pessoa.

Encontro de Karatê

encerra com demonstração
Encerra hoje, na Univer­

sidade Federal de Santa

Catarina, o Encontro Na­
cional de Professores e

alunos de Karatê, que
reuniu mais de 150 adep­
tos deste esporte.
Representantes de

todês' os estados brasilei­
ros '\stão participando do

ericôhfi:o e' fazendo de­

mO'n�t;nições de suas téc-

•
nicas. Hoje à noite haverá

1 urAa éxibição. especial
com os mestres faixas pre­
tas, no Ginásio do Colégio

, Catarinense.
Os objetivos deste en­

contro, de âmbito nacional
são, segundo :o karateca
Afonso Pinto, diretor da
academia florianopolita­
na de Wado Kan; a .pre­
para-

ção e adestramento téc­
nico para o 8° torneio na-
cional de karatê, estudo

prático de arbitragem,
exercício e prática cole­
tiva de karatê e promoção
de pelo menos 15 despor­
tistas 'para o grau de faixa
preta. Florianópolis pos­
sui atualmente
duas academias de karatê:
a wado-kan e a shoto-kan.
esta última dirigida pelo

-CAFÉ COLONIAL
\

A confeitaria "Sally's
Tea Room", situada na

Rua Jerônimo Coelho '16,
oferece uma opção aos

domingos para quem

gosta de saborear pães e

doces caseiros dos mais

professor Sogo. Em Santa
Catarina funéionam 8 cen­
tros de treínament� e

aprendizagem da modali­
dade.
No encontro foi também

debatida a necessidade da

fundação de uma federa­
ção estadual d-e ka­
ratê.

Para a abertura do Congresso está prevista uma palestra
sobre o tema "Os Profissionais de Enfermagem e os Serviços
Assistenciais daPrevidência Social no Brasil", a ser desenvol­
vido pelo Ministro da PrevidênciaSocial. O encerramento do
encontro versará sobre "O Papel do Auxiliar e do Técnico de

Enfermagem e o Setor Saúde no Brasil",
Vários temas que envolvem os interesses da classe.também

serão abordados, como a "Contribuiçâo do Sindicato na defesa
dos interesses da classe, conjugadas com os propósitos do

Governo"; "O 'direito de representação integrar da classe,
junto ao Cofen e Corens"; "Serviço de Enfermagem, sua im­

portância sócio econômica, deveres e obrigações no Brasil e
América do Sul"; "Reforma da Lei 2604, atualização de concei­
tos, direitos e deveres, dos profissionais de enfermagem no

Brasil".
Mais, "O ensino Supletivo na formação e utilização dos re­

cursos humanos, na área da enfermagem e das atividades-pá­
ramédicas", "Legislação 'relativa às ocupações de enfermagem
no Brasil e América do Sul";. "Aprimoramento técnico-

cuÍtural do auxiliar do técnico de enfermagem e das ocupa­
ções afíns no Brasil � América do Sul"; "Problemas nacional e
regionais no exercício das atividades de enfermagem"; "O
auxiliar e o técnico em fase do disposto na portaria do DASP n?

179/73, na especificação das classes de nível médio no serviço
público federal" e "Criação de um departamento de informa­

,ão profissional, para os auxiliares e técnicos de enfermagem
em todo o País".

variados, além de .geléias
,

e frios. Trata-se do "Café
Colonial", servido das 16
às 20 horas, pelo preço de
Cr$ 40 cruzeiros (adultos)
e Cr$ 30 cruzeiros (Crian­
ças) �

a
o
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a
o
n

TV Cultura 6
08:30. - TV Educativa
10:00 - Alegre Solteirão
10:30 - Soldado da Fortuna
11:0.6 - Caminhos da Verdade'
11:15 - Super Bola de Ouro

, 11:30 -"' Programa
Silvio Santos
20:10. - Domingo
é'Dia de Graça
21 :30 - Jornal
de Domingo
22:0.0 - Cinerama 77

24:00..- Triller
01:00 - Manix

CULTOS--�------.
Catedral- Praça XV de Novembro
7:00h 8:30h 10:00h 18:15h 19:30h

Capela do Colégio Catarin-ense Rua Esteves Ir, 159 '

6:30h 10:00h 17:00h 18:30h
Igreja Nossa Senhora de Fá'=na - Praça Nossa
Senhora de Fátima - Estreito -
7:00 8:30h 10.:00.h 18:00.h 19:30h
Igreja da Santíssima Trindade -

Praça Santos Dumont - Trindade
8:00. 9:30.h 19:30.h

Igreja São Luiz - Rua Rui Barbosa 1 -

9:00h 19:30h
Igreja Evangélica Assembléia de Deus -

Rua Felipe Schmidt 114 das 19 às 21:00.h
Igreja Presbiteriana - Rua Visconde
de Ouro Preto 61
9:00h 19:30h

PALESTRAS DE MÉDICOS LOCAIS

No dia 21 às 9 horas o médico Nelson Grisard, professor da
UFSC, fala�á sobre '!Preceitos atuais da assistência neo­

natal"; o médico Alfredo Daura Jorge, professor da UFSC,
falará no dia 23 às 9 horas sobre "Oncologia elínica e aspectos
de enfermage�"; "TensÕes psicológicas geradas pelo pro­

gresso" será o tema da palestra a_ ser desenv�lv�do pelo médico

Diogo Nei Ribeiro, dia 25, às 9 horas, o médico e diretor do

Hospital Colônia Sant'ana.
.

A palestra do dia 25, às 11 horas, sobre- o tema "Psicologia do

doente", será feita pelo Padre Francisco de Salles Bianchini,
professor da UFSC. Ainda nomesmo dia, às 20 horas, o médico
Casimiro Pereira Júnior, presidente do Departamento de Me­

dicina do Trabalho da Associação Catarinense de Medicina,
falará sobre "Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho".
Para o dia 26, às 9 horas, está prevista palestra sobre "Aspectos
de enfermagem na assistência cardiológica", pelo médico An-.

tonio Silveira Sbissa, professor da UFSC e no dia 27, o médico
Alvaro José de Oliveira, professor da UFSC, falará sobre

"Conquistas ássistenciais na educação e reabilitação do excep-
cional", . .

No dia 22, as delegações presentes ao Congresso, farão um
passeio à Blurnenau, onde também serão proferidas duas pa­

lestras, tendo por local o Teatro Carlos Gomes. As 14h30.min, o
médico Lourival Saade falará sobre "Cuidados de Enferma­

gem no pós-operatório" e às 16h30min, o tema "Cuidados de

nfermagem nos grandes queimados", será desenvolvido pelo
médico Luiz Fernando Duarte.

Maçons reúnem-se hoje na Capital

HOJE
NA TV

TV Coligadas 3
0.9:50 - Color Bars
10:00 Em Busca de
Novos Horizontes

10.:15 - Concertos para
a Juventude

11:15 - Bola de Ouro
.

I1:JI) - Globo
em que Vivemos
12:30 - Tarzan

13:00. - Bionicâo
13:30 - Disneylância

14:30. - Globo de Ouro
15:30. - Praça

da Alegria
17:00. - LS Trapalhões

18:00 - Show de Esportes
20:0.0. - Fantástico
22:00 - Premiér 77

.

23:30. - Festival
de Sucessos
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na

FRIGID,IIRE Dli o •

Show de modelos! Show de preços! Show de facilidades!
Grandes descontos.a vista

nas prestações a perder de vista!ou

TUDO I PREÇO DE FÁBRiCa

CONTE COM O ATENDIMENTO HM EM 5 ESTADOS:
PARANÁ, Curiliba - Paranaguá - União do Vitória - Ponla Grosso - Guarapuava - Cascavel - Malelôndia - Medianeiro

Apucarana . Arapongas - Lon,drina • Cornélia Procópio. Maringá . Umuaramo . Parana'tai ,- Campo Mouriio . Goioarê '

SANTA CATARINA: Joinville . Jaraguó • Itaiai - Florianópolis - Criciuma . Tubarão· Blumenau . Brusque . Rio do Sul
- L�gas • Joóçaba - RIO GRANDE DO SUL: Parla Alegre . Novo Hamburgo - Coxias do Sul . Posso Fundo
SAO PAULO: São Paulo· Sanlo André - Sanlos . São José dos Campos - RIO DE JANEIRO: Rio da Janeiro - Nilerói

BREVE: M�L(. Rpndol'l (PR) - Talado (PR) . Xanxerê (SC) - Chapecó (SC) - B8nlo Gonçalves (RS)

Miami: um sonho agora fácil de ser realizado

I

ATTUSC fará Seminário de
Turismo em Florianópolis.

De 28 a 30 deste mês, a AT­
TUSC (Associação dosTéc­

nicas em Turismo do Estado
de Santa Catarina), promove,
em Florianópolis, um Semi­

nário Regional de Estudos

Turísticos, congregando
cerca de 200 pessoas dedi­
cadas à atividade turística
nos três Estados do Sul do

tica de desenvolvimento do
setor em Santa Catarina, Pa­
raná e Rio Grande do Sul, po­
sicionandq, ainda, o técnico
em turismo como importante
fator para o incremento da
atividade,

PROGRAMAÇÃO
O governador Konder Reis

foi convidado para presidir a
solenidade de abertura do

seminário, que será realizado
às 20 horas do dia 28 pró­
ximo, com a palavra do se­

cretário Mário Bernardino
Ramos, de Turismo do Rio
Grande do SuL"

No dia seguinte, 29, ha­

verá, às 15 horas, palestra do
secretário Sebastião Netto

Campos, da Indústria e Co­
mércio de Santa Catarina; às
18 horas, palestra de um dire­
tor da Paranatur; e às 20 ho­
ras, palestra do deputado Dib
Cherem.

O último dia do seminário,
dia 30, terá palestra de um

economista da Sudesul, às
10 horas; palestra de Jeovah
Amarante, Secretário Muni­

cipal de Turismo de Joinville,
às 15 horas; palestra de re­

preseritante da Embratur, às
17h30min. Às 20 horas o en­

contro será encerrado ofi­
cialmente e às 21 horas ha­
verá jantar de confraterniza­
ção.

Brasil.
O encontro será realizado

no, auditório do Tribunal de
Contas do Estado e reunirá
técnicos em turismo, agentes
de viagem, hoteleiros, trans­
portadores e representanes
de órgãos oficiais afetos ao

turismo, inclusive das prefei­
turas de cidades do interior

do E·stado.
Seus objetivos são debater

problemas do turismo da re­

gião Sul, procurando-lhes
formas de solução, bem
como conhecer a atual polí-

Amaro Lúcio da Silva, pre­
sidente da ATI'USC, Délcio
Knabben e mais uma comis­
são de 12 pessoas, organi­
zarn o encontro. As inscri­
ções - Cr$ 150 para os não
sócios e Cr$ 50 para os asso­

ciados- podem ser feitas na
sede da associação, à rua Fe­

lipe Schmidt, Edifício Dias

Velho, 70 andar, sala 708
(fone 22-3021).

Novos aviões da VASP
aumentaram o embarque
A entrada em operação dos novos Boeings

727 Super 200 da VASP, na principal linha
aérea do Norçleste, levou a um crescimento

repentino de 18,5 por cento no número de

passageiros embarcados nas diversas cida­
des que essas aeronaves estão servindo. Foi

registrado também um aumento nos trechos
médios voados por cada passageiro, o que
significa que a maior disponibilidade de luga­
res tem facilitado as reservas de Recife e de
Salvador ao Rio de Janeiro, trecho onde a

demanda sempre foi maior, não podendo ser

atendida a contento.

O crescimento dos embarques na linha

operada pelo novo equipamento foi de3,5por
cento em maio, com relação a abril, em Con­

ganhas. De 12 porcento no Rio de Janeiro: de
28,6 por cento em Salvador, onde as novas

aeronaves embarcaram. apenas em maio,
3.834 passageiros; de 15,6 por cento em Re-'
cife, com 2.515 passageiros embarcados; de
19,4 por cento em Natal, com 1.904 passagei­
ros embarcados; e de 37,6 por cento em For­

taleza, onde os Boeings 727 da VASP embar­
'caram 1.138 passageiros em maio, contra 827
em abril.

A Braniff Internacional, representada aqui
pela Brusa, está tornando possível um sonho
acalentado por-muita gente: conhecer Miami,
nos Estados Unidos, no verão (agora é verão
lá, enquanto aqui é inverno oficiai). Tem, com
saída de São Paulo, todos os sábados, uma
excursão de 15 dias, que custa, por pessoa,
na base de Cr$ 18 mil e que pode ser finan­
ciada,

arredores de Miami, compras, festas, cafés,
bares e excursões a Key Biscayne s •

ao Sea­
quarium, ao ParrotJungle, a MonkeyJungle,'
ao Parque Nacional de Everglades e, até, à
Dlsneyworld.
No preço da viagem estão incluídos passa­

gem áerea, alojamento, automóveis, recep­
ções, assistência de guias e demais serviços;
não incluindo passagens aéreas internas nos
Estados Unidos e passaçens terrestres.
Para informações, em Florianópolis, deve

ser procurada a Brusa, Edifício Dias Velho,
100 andar, Rua Felipe' Schmidt, 27 (fones

22-3120 e 22-3866).

Prevê hospedagem no "Carriage House
Yacht and Tennis Club", sobre a praia e num

dos mais cobiçados setores da Avenida Col­
lins; todos os tipos de passeios pelas praias e

Nas férias de verão, um cruzeiro marítimo
A Brusa tem, para janeiro e fevereiro do próximo

ano, oito cruzeiros marítimos (três para Manaus, três
para a Terra do Fogo, um para aAntártida e um ao Brasil
e Argentina).

Essas viagens, com duração de sete a 26 dias, usam
navios como o Andrea C, o Enrico C, o Eugênio C OAJ o

Itália e podem ser pagas em prestações mensais que vão
de Cr$ 894 a Cr$ 2.356.

Há, ainda, oito opções, em maior rota, com viagens
às Ilhas Gregas e Mar Egeu, ao Mediterrâneo, somente às
Ilhas Gregas, pelo Rio Reno, de Brindisi e Pireus, uma
volta pela América do Sul, a Angra dos Reis e ao Ara­
guaia.

Sempre no "hotel que viaja com você", tendo pisci­
nas, bares, boates, butiques, cinema ejogos a sua dispo-
sição.

'

Conheça melhor esta
novidade Brusa, recortando

B 50Jeste anúncio, escrevendo ou ru tur'=vindo pessoalmente até nossos
.

.

"" ; .;"
escritórios, Brusa Turismo Ltda. REG. EMBRATUR N20800366000
Temos um bonito porta Florianopolis _ R�a Felip'; Schmidt, 27 - 1qo andar > Fone (PABX) 22-3866

documentos reservado Telex 0474232 '

você, Curitiba - Rua Ebano Pereira. 196 - Galeria do Cine Condor > Loja 9
.

Porto Alegre - Av. Independência. 172 - Galeria Monza· Sala 1203

�--------------------�--
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JANTAR
O Dr. Miguel Dallívio Braga,
durante o movimentado jan­
tar no Salão Dourado do Flo­

rianópolis Palace Hotel,
tomou posse do cargo de Pre­

sidente d� Lions Clube Trin­
dade.

* * *

BANCO
O Banco Mercantil do Brasil

S/A., dentro de 30 dias, estará
em sua nova agência, à Rua

Arcipreste Paiva, edifício
Praça XV. A informação é do
Gerente Geral daquela casa

bancária, Dr. Geraido Sil­
veira'.

* * *

CHEGANDO
Procedente de Porto Alegre,
estão chegando hoje a cidade
de Criciúma, o conceituado

cardiologista e Sra. Rogério
Peresoni de Castr�.

* * *

No próximo domingo, ao som

de boa música, você poderá
almoçar no Floph, servindo­
se em um esmerado bife ame­

ricano.
* * *

Nossos cumprimentos ao Di­

retor Superintendente do

BRDE, Ary Mesquita, pelo
seu aniversário anteontem.

Lea Schmidt

da Nova, o
destaque de hoje

* * *' namizar o esporte amador em
Santa Catarina, apoiando-se
em todos os sentidos. O Se­
cretário ,Mário Moraes foi re­

@bido .pelo Presidente da

FAC, Rubens Lange, que-lhe
apresentou um rápido histó­
rico da entidade, que neste

ano completa 40 anos de fun­

dação.

��.J,*, * .

CASAL MORlTZ
'

Em recente reunião ,social,
enquanto um grupo comen­

tava a gravata cartier que

usava João Eduardo Amaral

Moritz, outro grupo cumpri­
mentava Gracia Assts Moritz

pela sua entrevista com a jor-

nio Carlos da Nova, em seu

belo apartamento receberam

amigos, para um almoço
muito íntimo.

EDISON

Chegando de S1\o Paulo com a

nova linha da coleção Tweed,
o proprietário da "Via Tre-,' .

vere", (Sr. Edison Schher.
* * *

SECRETÁRIO MoRAES
Ao visitar a sede da Federa­

ção Atlética Catarinense,' o
Secretário da Educação e

Cultura, Mário CésarMoraes;
ratificou sua intenção de di-

* * *

ALMoçO
O elegante casal Lea e_ Anto-

(.) ����������a, 7���'���-'"
-fi'Im

Canelinha - Sa�ta Catarina

• ";-a
� (.:. 'IINDUPISO.�_.... ;NDÚSTRIA CERAMICA DE PISOS COLONIAIS LTDA.

••• ,.
8[1-470 - Km 78 - Lontras - Santa Catarina

nalista Rose Fabrin.
*, * *

CONVÊNIO
O Governador d� Estado, An­
tônio Carlos Konder Reis,
presidiu a assinatura do con­

vênio com a Secretaria dos
.

Transportes e Obras, para a.

construção de Galpôes de

Remo, Riachuelo, Aldo Luz e

.Martinell i.
* * �

BODAS DE OURO
Às 19 horas do próximo dia

23, na Igreja de jNossa Se­

nhora Ide Fátima, será cele­
brada missa em ação de gra­

ças' pelas bodas .de ouro do
casal Maria de Lourdes e Vi- .

cente de Sant'Anna. Apôs a

cerimônia, o càsal Sant'Anna
recebe cumprimentos no

Salão de festas do Clube 6 de

Janeiro.
* * *

Para participar do coquetel
de lançamento do Curso
Barddal em nossa cidade, dia
23 próximo, chega a nossa ci­

dade, procedente de Cuci-

"tíba, os Diretores daquele
Curso, Prof. Eugênio Mus­

sak, {Professor Dascomb
BartIdal e Professor Armando
Angerar.

* * *

NO CLUBE DOZE
No Salão de Festas do Clube
Doze de Agosto, realizou-se
tarde de elegância e caridade,
denom"tnada�;fé €olonial. A. I
renda foi em favor do natal
dos filhos dos operários do

-DEU, promoção de um grupo
de Senhoras de Engenheiros.

* * *

BABY

Baby Cauroux, conceituada

jornalista da Capital Paulista,
pelo seu telefone, acaba de
me informar que vem fazer o

lançamento de seu livro, aqui
na capital dtarinense.

� * *

CONVITE
Eneida B. Hülse, dã Turma

doutorandos em medicina, da
UFSC, está nos convidando

para a solenidade de colação
de grau, dia 22 próximo, às 20
horas, no Ginásio Charles
Moritz.

* * *

MARGARETH E LUIZ OR­
LANDO
Na Igreja de São Conrado, no
Rio de Janeiro, dia 20, às 20

horas, Margareth Sobral e

Luiz Orlando Nascimentç
vão receber a bênção .do ca­

samento. Os casais Isac M.

Sobral, Guilherme Luiz do

Nascimento e noivos recebe­

rão cumprimentos, na sala de

recepção' da Igreja.
, * * *

MODA
A Modelar, vai apresentar a

Luiz Orlando

Nascimento,
o manequim'

, moda 77, em grande gala, dia
20, no Clube Doze de Agosto,
em festa beneficente, cuj a
renda será em favor da Rede

Feminina de Combate ao

Câncer.

grupo de amigos, Raquel e

Douglas Mesqu ita, almo,Ça­
ram .a bordo de seu confortá­

vel late, na Baia Sul.
* * *

.Chegando do Rio de Janeiro,
para rever familiares e arni­

gos, o casal Nelson' Freysle­
ben. O casal Freysleben, foi
homenageado com um jantar
na bem decorada residência
do Sr. e Sra. Zilá e Mário

Freysleben.
* * *

Elcy e Antônio Boabaid,
estão de malas prontas para
uma viagem, a Buenos Aires.

* * *

ALMoçO
Telmo Thompsom Flores,
Presidente .da Eletrosul,. al­
moçava no Iate Clube Santa

Catarina, com o Sr. Nabor

Schlichting, Presidente da

* * *

CARLA
Acabo de ser informado que o'
lindo broto Carla Nodari

Brandalise, será uma das lin­
das debutantes do Baile

Branco.

Salvatori Liberatori, do
Banco Interamericano de

Desenvolvimento, em visita a

Santa Catarina, foi recebido
no Palácio dos Despachos,
pelo Governador Antônio

Carlos Konder Reis.
'

Casan.
* * *

Na última semana, com um * * *

CAPEM.•

INSPEÇÃO EM CALDEIRAS A VAPOR CAIXA DE PECÚLIO DOS
MILITARES· BENEFICENTE

ÉTICA S/A'· Assessoria à Segurança do Trabalho - Rua

Saldanha Marinho, 24 - Fone 22-5614 - Fpolis-Sô.

COMUNICA

Aos empresários de Sta. Catarina, que está credenciada
[untoà Delegacia do Trabalho e CREA- 10" Região, para
proceder INSPEÇÃO EM CALDEIRAS À ;. VAPOR, con­
soante PORTARIA - DNSHT. N° 20 de 06 de maio de 1970.

,
>

"COMUNICADO AO PÚBLlCQ"

"A Caixa de Pecúlio dos Militares-Beneficente, vem a pú­
blico para dar conhecimento que o Sr, RUY ALVES CAR­
VALHO' não é, nem nunca foi funcionário da CAPEMI,
como também não está nem nunca esteve credenciado por
nós, para agenciar novos sócios para nossa entidade,

Florianópolis, 16 de julho de 1977.

'- J

c:::::r,!l!�entro?
Vá aoMeyer e ganhe

,

20% de desconto. o Meyer tem a loja
mais central da cidade, com tudo o que é preciso para construções
ou reformas. !: bem ali na Conselheiro Mafra, 4:

.

E no Meyer você ainda 'tem outras vantagens: crédito imediato e

facilitado,. pode pedir seu material pelo telefone 22-2729, ganha.

20% de desconto nas compras à vista, e a entrega do material é de
graça, no local da obra.

-com�reno
,�gJ����HEIROg MEVER
-/(J., �D [

Rua Fúlvio Aducci, 541
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Os artigos publicados com assinatura de seus autores, não interpretam,

obrigatoriamente, a opinião do' O ESTADO.
Sua publicação tem, como objetivo proporcionar maior estímulo

à crítica e ao debate sobre assuntos da atualidade..
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OPINIÃO
Os fatos com respeito à SBPe /

didas em especialidades, Psicologia: 65).
A principal critica que se faz à SBPC é que as Reuni­

ões Anuais têm lima marcante influência das ciências
sociais e humanas, especialmente políticas. Em volume
de trabalhos apresentados isto não é verdade. Todas as

comunicações na área de ciências sociais e humanas

representam 11,4% do total, e as de sociologia e política
somam apenas 2,1%. Porém é verdade que os assuntos

referentes as ciências sociais tem tido maior assistência
e maior divulgação pela imprensa o que de certa ma­

neira dístorce o quadro geral. Deve-se observar também
que os simpósios e mesas redondas são interdisciplina­
res, motivo porque não seacham inclu{dos na divísâo
das ciências referente a 29" Reunião Anual. Nada mais
natural, portanto, que nestes simpósios participem
elementos representativos das ciências sociais, ha­
vendo ainda aqui umamaior divulgação destas partici- "

paçôes, por parte dá imprensa. '

"

Qu'em acredita na importância da ciência para o de­
senvolvimento do Pais não deixará de perceber a impor- ,

tância da contínuidadédo trabalho da SBPC. Na ver­

dade não se escreverá a história da ciência brasileira
sem um capítulo especial destinado a SBPC;

Dada: a algumas incompreensões, a SBPC tem difi­
culdades em realizar a sua 30a Reunião Anual, marcada
para a segunda semana de julho de 1978 em São Paulo,
comemorativa de seus trinta anos de existência. Dai

porque a SBPC organiza agora uma campanha de novos
sócios, principalmente entre professores pesquisadores
e interessados no desenvolvimento da ciência. Os inte­
ressados podem preencher um formulário próprio que
será submetido ao aceite da diretoria. Maiores informa­

ções com a Secí-êtá�ia Regional da SBPC, Universidade
Federal de Santa Catarina, Caixa Postal 476, Florianó­
polis, ou pelo telefone 33.1000 ramal 166.

A rerlização da 29" Reunião An ual da Sociedade Bra­
sileira para o Progresso da Ciência (SBPC) em São

Paulo, e os fatos que a antecederam, trouxeram ao

grande público as mais diversas informações sobre a

sociedade suas reuniões anuais. Com o intuito de diri­
mir dúvidas e esclarecer fatos, nos propomos a expor o

que
é

a SBPC e suas reuniões anuais de vez que senti­
mos que a SBPC foi incompreendida por uns e aprovei­
tada por outros com finalidades que não aquelas a que
se propôe,

vezes mais em qualquer país desenvolvido.
A SBPC fundada em 8 de junho de 1948 em São

Paulo, estabeleceu então 4 atividades básicas para seu

funcionamento: 1) a realização de uma reunião cientí- '

ficapor ano em diferentes cidades doPaís.onde pudesse
comparecer o maior número possível de cientistas e

estudantes; 2) a publicação de u�a revista'de interesse
público e que fosse ao mesmo tempo cientifica; 3) a

realização de conferências e simpósios e 4) eventuais
estudos sobre questões científicas. As reuniões nunca

deixaram de se realizar. A primeira foi em Campinas em
outubro de 1949, congregando 104 inscritos e com 82

comunicações cientificas. As seguintes foram em Curi­
tiba (1950), Belo Horizonte (1951), Porto Alegre (1952) e
assim anualmente até as últimas: Brasília (1976) e São
Paulo (1977). Esta última, que deveria ser em Fortaleza,
contou com 4060 inscritos e 2755 comunicações cienti­
ficas.
Á publicação da revista "Ciência e Cultura" não teve

nunca descontinuidade ..O primeiro volume apareceu
em 1949. Hoje a revista é mensal, regular, indexada
internacionalmente e de alta qualidade científica,
tendomensalmente 120 páginas e uma tiragem de 6000
exemplares. Em cada número, além de artigos gerais
que cobrem amplas áreas, há uma série de comunica­
ções científicas especializadas e originais, produto di­
reto da pesquisa realizada no País. Dada a pontualidade
que conseguiu, essa revista contribui hoje para dar rá­
pida vazão ao, nosso potencial de descobertas cientifi­
cas,' que enriquecem os mais diversos campos da ciên­
cia. "Ciência e Cultura", publica sempre em julho um

, suplemento chamado "Resumos" que contém todas as

comunicaçôes ci�mtíficas apresentadas em' sua Reunião
'Anual. O volume de c'Resumos" da 29" Reunião Anual
tem 9Q4 páginas onde aparecem todas as 2755 comuni­
cações cientificas. Representa pois na realidade o es­

pelho fiel de toda a atividade cientifica brasileira no ano
que passou.
A SBPC é subdividida em 31 Secretarias Regionais

contando li dê Santa Catarina com quase 400 sócios, a
grande' maioria professores das uriiversidades existen­
tes no Estado. Já realizamos em se vários cursos de'
extensão, encontros, simpósios e mesas redondas e uma

reunião' regional em maio de 1977. E nccessario dizer
que, em que pese o' fato de não tivermos tido licença
para participar daúltima Reunião Anual, os Reitores da
UFSC e da UDE�C sempre prestigiaram e apoiaram a

Secretaria Regional da SBPC.
A última Reunião Anual contou em seu programa

(este publicado num volume de 209 páginas), com 64.
simpósios, 27 mesas redondas, 12 conferências, 11 cur­
sos e a apresentação de 2755 trabalhos científicos. Estes
trabalhos foram apresentados em 49 sessões paralelas,
assim divididas:

"

A SBPC é uma sociedade científica que congrega
cientistas e pessoas interessadas na ciência, dai porque
conta hoje com quase 14 mil sócios, nem todos cientis­
tas, evidentemente, mas certamente todos os cientistas
brasileiros. Tem semelhança com suas' congêneres es­

trangeiras: a alemã, a inglesa e a norte-americana: A
mais antiga é a alemã, fundadaem 1827, que de certa

maneira serviu de modelo a todas as demais, A inglesa
fundada em 1832 e a norte-americana em l848 são as

maiores e mais tradicionais sociedades para o progresso
da ciência. Todas elas nunca suspenderam suas reuni­
'ôes anuais em que pese as dificuldades encontradas
durante as grandes guerras.A SBPC tem estrutura seme­

lhante, não tem qualquer caráter político nem vincula­
ções ideológicas de qualquer natureza embora tenha
contado nos últimos anos com o apoio do Governo Fe­
deral e de governos estaduais (inclusive o de Santa

Catarina), apoio este traduzido não somente em auxílio
financeiro mas também na efetiva presença! de altas

autoridades, inclusive Ministros de Estado associados
da SBPC. A SBPC é hoje amaior sociedade cientifica
brasileira dir'íamos, mesmo a sociedade científica,
de vez 'que congrega cerca de 5 dezenas d�
sociedades científicas especializadas. Nao há pesqui­
sador que se preze que nâo seja sócio da SBPC. No
mundo representa a 3a sociedade em volume de impor­
tância e não se deve esquecer 'que seus 29 anos de
existência num País subdesenvolvido represena omitas

Ciências Aulicadas: 465 comunicações, €ientificas
(Agronomia e Zootecnia: 125; Arquitetura: 9; Computa­
ção: 28; Enfermagem: 21; Engenharias: 237 (subdivi­
didas em especialidades); Medicina: 33; Odontologia:
12)
C/andas do Homem: 313 (Artes e Comunicações: 10;
Arqueologia e Antropologia: 25; Demografia:' 10; Di­
reito: 11; Economia e Administração: 27; Educação: 78;
'Fílosofia: 14; Histôríar.êõ, LingÜística 53; Literatura: 3;
Sociologia: 38; Política: 19)
Ciências Matemáticas: 37 (Matemática: 21; Estatistica:
16)
Ciéncias da Matéria:869 (Física: 473; Químicas: 396-
estas subdiviêlidas em especialidades)
Ciências do Meio Ambientei. 56 (Ecologia: 56)
:;idncias da Terrà e do Universo: 161 (Astronomia: 32;
Geofísica: 36; Geologia: 18; Geografia: 20; Meteorolo­
gia: '21; Oceanografia: 34)
e Ciências da Vida:854 (Biologias: 789 - estas subdívi-

UIalter Celso de Lima
Secretário Regional da SBPC

Planeiamento indus�rialSexo nas prisõ,es
personalidade e coincidem, freqüentes vezes, no crime ambas as moti­

vações. É necessário encará-los pelo que representam de importância
no processo de estruturação do indivíduo social. Não' constitue, por­
tanto, boa polític� prisional simplesmente obrigar o indivíduo a uma

rígida disciplinamonástica prisional simplesmente obrigar o indivíduo
a uma rígidadisciplina monástica, depois de ter passado por uma pri­
meira fase (estágio) de observação sob segurança, em que suas capaci- ,

dades e possibilidades de recuperação foram analizadas pela equipe
disciplinar.

mão-de-obra nos centros;
6. Levantamento dos cus­

tos indiretos: Determina­

ção dos custos indiretos"
especialmente dós calcu­
latórios.

'

Depreciações.
Manutenção, energia elé­

trica, material auxiliar etc.
7. Centros de custo: Orga­
nização interna da em­

presa. Centros de custo:
Seções, departamentos
etc., 8. Apropriação dos
custos nos Centros (se­
ções, subseções etc.).
Descrição' domapa de cus­
tos ou instrumento simi­
lar. Índices e coeficientes;
9. Cálculo das mercado­
rias e produtos: Método
empregado na imputação
dos custos. Pós-cálculo
das ordens executadas.
Pré-cálculo de ofertas e

listas de preços. Fichas e

formulários empregados.
Observação sobre os re­

sultados calculatôrios. 10.

Contabilização: Os levan­
tamentos dos Ítens 1 a 9,
devem ser acompanhados
de explicações corres­
pondentes sobre os méto­

dos de contabilização uti­

lizados em cada caso.

Atenção deve ser dada aos
seguintes segmentos: a)
Controle contábil das
existências de material

(fichas "Kardex" ou simi­

lares, livros de inventário

etc.); b) Controle contábil
,

Com que recursos produ­
zir?
A programação da pes­

quisa cujos dados serão

disponíveis para a elabo­

ração do projeto, pode re­

ceber esta orientação:
.

'1. Atividades indus­
triais da empresa: Descri­

ção das atividades especí­
ficas da empresa; 2. Flu­

xograma da produção:
Descrição da linha (ou das

linhas) de produção,
usatldb o'sistema do flu­

xograma. Elaboração des­
critiva' do "lay-out" da

empresa; 3. Levanta­

mento dos insumos - ma­

t�riai� consumidos. For­

mas de armazenamento.

Requisições, distribuição
do, material, controle de

estoques. Controle do

consumo de materiais e

apropriação nos ,pedidos
ou ordens de produção. 4.
Levantamento dos insu­

mos-mão-de-obra: Classi­

ficação da mão-de-obra:
bireta \e indireta. Outras

formas de mão-de-obra:
Controle da mão-de-obra:

Formulários empregados;
cartões de apontamento;
apropriação da mão-de­
obra por cento 'e por pe­

did� (ordem), 5. Determí­
nação do custo dos insu­

mos: Avaliação do custo

de mat�riais e cálculo do

custo dos salários. Formas

usadas, pra cálculo das

,contribuições e encargos.

Apropriação do custo da

dos produtos prontos e

semi-fabricados (taloná­
rio, fichas, boletins de pe­

didos, avaliação para in­

ventário); c) Controle fi­
nanceiro (Fluxo de fun­

dos, fluxo de caixa, capital
de giro etc.); d) S is tema de
balanços e balancet�s; e)'
Outros relatórios financei­
ros e contábeis usados

pela empresa; f) O plano
de contas da contabili­
dade. 11) Informações ge­
rais: Os levantamentos
dos ftens' acima devem ser

precedidos de urna coleta

de informações gerais
sobre a empresa: a) Estru­
tura jurídica da empresa

(Firma individual, Ltda.,
S.A. etc.); b) Capital; Nú­
mero de empregados,
d)Estrutura organizacio­
nal; e)Faturamento anual

(de � ou 3 anos) e mensal;
f) Política de Marketing,
g) Política de Finanças; h)
Política de Pessoal; i) Uso
de tecnologia etc.

Baseado nessas .e outras

,

informações que julgar
necessárias, o administra­
dor tem condições de or­

ganizar o levantamento, a
apuração e o controle dos

fatores que mensuram,

,lucros e custos industriais,
elaborando um projeto
que responderá' às linhas
de ação estabelecidas pela
direção da empresa .

Uma constante preocu­

pação do administrador de
empresas tem sido a de

como reduzir os custos e

aumentar os lucros de um

negócio. O fator básico do
sucesso ou insucesso de
um empreendimento se'

resume no planejamento.
Definidos- os planos,
pode-se calcular sem difi­
culdades a rentabilidade
do negócio e em quais os

setor�� diminuir os custos

para expandir os lucros.
, Um.sem número, de in­

dústrias ainda hoje produz
bens para atendimento do
mercado consumidor, sem
saber se os lucros são reais

ou aparentes. É sintomá­

tico a ausência de um sis­

terna de controle de custos
que permita 'a determina­
ção de preços reais. Por

que isso? Por absoluta
falta de planejamento.
Corno diz Arnaldo N is­

kier, "planejar é, de modo
geral, decidir antecipa­
damente /0 que deve ser

feito, 00 sej a, um plano é

uma linha de ação pré-'
estabelecida". E para

planejar-se nada mais po­

sitivo do que sebuscar co­
nhecer todos os dados

possíveis sobre a empresa

industrial, por exemplo.
Se tivermos um projeto,
tanto melhor. Ele poderá
responder às perguntas: O
que produzir? Quanto
produzir? Como produ­
zir? Quando produz ir?

Muito honrados nos sentimos pelo interesse suscitado e manifestado

por leitores amigos, a respeito de nosso último artigo _ "Sexo nas

prisões". Solicitado, não podia, assim, furtar-me a continuar na exposi­
ção do assunto. Hoje procuraremos apreciar alguns aspectos psicológi­
cos do problema.
A auto-disciplina é uma atividade da conduta. Esta, por sua vez,

resultante dos elementos mais nobres do psiquismo formadores da

capacidade intelecti va, se plasma na conduta moral, constituindo um

conjunto harmônico unitário que mantém 'condições �ropensas"para'a
adaptação ao ambiente social. (4)

" '

Por razões culturais transmitidas por muitos séculos, de civilização é

entendido vulgarmente o sexocomo pecaminoso. Para bem da verdade,
deve-se observ� que mesmo as religiões têm,modificado tal critério,
acatando as verdadeiras' razões biológicas e incitando a uma com­

preensão natural do fenômeno, caminho aberto para gradual reeduca­
ção das repressões, fontes inequívocas de conflitos neurôticos.,

Nossas conquistas materiais e espirituais são valorizadas _ mercê do

trabalho e seu companheiro, o descanso, dando-nos condições sociais

de vida _ família, estado, relações, amizades. A disciplina mantém o

equilíbrio de nossas reações psíquicas no meio ambiente e decide

convenientemente as açõesmais importantes (casamento, educação dos
filhos, por exemplo). De uma fonna geral, todos os nossos atos, mesmo

os pensamentos e instintos recebem a atuação da disciplina. É importante entender a significação do erotísmo-prelíminarmente,
como urna motivação biológica e que, inspira inclusive as manifesta­
ções de amor. Pode, de certil Ihaneira (filosófica) encarar-se o erotismo
como arte _ na busca e representação, do belo, como acontece na

'expressão plástica do pintor ou do escultor. (3) \

O desvirtuamento do erotismo descamba para a pornografia e a obs­

cenidade, que constituemy muitas vezes, manifestações de agressivi-
dade.

'

Referimo-nos, em artigo anterior, à importância do instinto da sexua­

Iidade, cujas detenninantes psicológicas foram, então, apreciadas,. ,(\s­
sinalamos os polos da conduta humana que cartacterizam o sexo m!,scu­
Iirro e feminino � a agressividade e a passividade.
A disciplina interfere harmonizando os sentimentos de auto-elevação

e auto-submissão. Assim, a afirmação, a imposição ao embiente, a digni­
dade são virtudes conseqüentes ao processo educativo de auto-elevação
desde a infância, que estabelecem o controle da vontade e caráter. Estas

características sociais estão, em sua razão básica, na agressividade natu­
ral apenas canalizada na conduta social-moral. (2).

O outro lado da questão, isto é, a aut�-submissão constitue-se no polo
(feminino) da passividade, também elemento preponderante na con­

duta humana. Assim como pode expressar a submissão que vemos na

própria atitude do cão para o, seu dono '_ humilde, a causa entre as

pernas, o ventre colocado, ao chão, também pode ser expressada no'
. homem através o efeito disciplinar educativo nas boas maneiras, nos
sentimentos positivos de amor, tolerância e altruísmo, Este último sen­

jímcnto pode ser considerado como a meta mais elevada, da moral
humana, desde que .constítuído de forma interiorizada e racionalizada
no indivíduo. (1).

O problema da sexualidade nas �risões constitue, sem dúvida, maté",
ria de real dificuldade na sua solução. Deve-se entender, porém, que o
iratamento correcional de um delínqiíente não deve ficar, adstrito uni­
camente a uma rigidez de hábitos, entre os quais a contensão sexual
Certo será, também, a valorização e a educação do sexo:'despojando-o
dos aspectos fesceninos, afigurando-o como elemento vital tão impor-
tante quanto os outros instintos.

'

,

Na análise feita sobre tal problema procuramos, assim; demonstrar
que a sexualidade nas prisões, bem como outras questões de penologia
moderna constituem bases para que o Estado proporcione aos infelizes
sob costódia todas as possibilidades de récuperaçâo, Estejam eles, findo
o período de cativeiro, reannente reeducados, a consciência desanu­

viada, as razões e males que motivam o crime limpidamente esclareci-
, dos, apersonalidade robustecida, pennitindo-Ihes um definitivo reajus-

,

tamento na sociedade.
'

Muito mais difícil, realmente, é. a reeducação dos instintos 'humanos
no adulto, o indivíduo que comete um delito as mais das vezes o faz por
ruptura na sua auto-disciplina. Percebemos a fragilidade da auto­

disciplina quando a pessoa não teve; por esta ou aquela razão (fatores
biológicos, individuais, externos ou sociais), condições para/adquirir
uma sã personalidade, difícil de obter _ sem uma educação adeqúada.
Aqui são altissimas as probabilidades de tornar-se o indivíduo un\
criminoso. Ainda mais, freqüentemente' pode tornar-se reincidente no

crime. Este último aspecto tem muitas e evidentes causas n-is más

condições de .correçâo de delmqirentes nas prisões,

Os péssimos "sistemas" infelizmente ainda utilizados em algumas
prisões, casas de detenção, penitenciárias e refonnatórios, sig�ificando
um 'grande atraso em alguns países, atenuando-se progressivamente no

Brasil, contibuem para que a maioria dos sentenciados e menores dalí
saiam piores do que quando entraram. (5)
A superlotação dos presídios, verdadeiros depósitos de, presos em

criminógena promiscuidade, diz Alípio Silveira (5) e limina-Ihes quais­
quer possibilidades de re\,uperação. Uma coisa af fica garantida _ a

.

reincidência no crime.
1

Constituem a agressividade e a sexualidade elementos básicos da
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•tIntónio Santaella

Valmi,. Gentil Aguiar
Economista e técnico em planejamento de empresa.

Psiquiatra

Mais uma 'vez o caso'Lefebvre

\

alcance. E a Igreja começa a abrir- ,

se para o mundo, isto é, para a hu­
manidade. E a vez do ecumenismo,
a hora do diálogo com as outras con­
fissões cristãs; Ao mesmo tempo a

Igreja abre os braços' para as religi­
ões não, cristãs e para todos os ho­
mens e boa vontade. São suaviza­
das as restrições à maçonaria. Mais
ainda: João XXIII e Paulo VI dão
uma forte guinada na diplomacia
do Vaticano e entabolam negocia­
ções com os países comunistas, no
intuito de encontrar um modus vi­
vendi_para os católicos tolhidos em
s,ua liberdade e até mesmo dura­
mente oprimidos e perseguidos.
João XXIII recebe o genro de, ' N i;
kita Kruchev, A. Adjubei. Paulo VI
recebe oficialmente o Marechal
Tito" presidente da Iugoslávia, a

despeito de episódios como o do
Bispo de Zagreb. Envia um emis­
sário especial a Moscou, na pessoa
'de Mons. Casaroli, para se avistai:
com os Dirigentes do Kremlin. E a

gente se pergunta: Vai dar certo
tudo isso? Será que a diplomacia do
Vaticano não anda equivocada?
Ninguém pode antecipar com cer-

que os funcionário/públic,os fos­
sem todos católicos, de missa do-.
minical, confissão e comunhão fre­
quente. E aponta a Espanha de
Franco como modelo a ser se­

guido ...

teza que e quais frutos há de pro­
duzir está nova politica. Mas é pre-­
ciso reconhecer honestamente o

esforço e a boa vontade da Santa Sé
em encontrar uma saída para os ca­

tólicos da Cortina de Ferro. Afinal,
não podemos exigir que todos eles
sejam mártires. E não se pode sem

mais acusar o Papa de leviano ou

ingênuo. .Isso é que seria ingenui­
dade, pois não há dúvida de que a

Secretaria de Estado do Vaticano
não dará um passo sem tomar antes
as devidas cautelas.

"

Contra tUdo isso levanta-se Dom
Marcel Lefebvre acusando o Papa
de entreguista: Paulo VI estaria en­

tregando a Igreja aos seus maiores
inimigos, que seriam no caso os

protestantes ("protestantizando" a

missa), os maçons e os comunistas.
Lefebvre defende a união, entre
Igreja e Estado e conseque'nte­
mente o catolicismo como religião
oficial, quando a experência tem
demonstrado que exatamente a se­

paração.é o �'elhorf como aconte,,:e
no BrasIl, apos o a'ovento da Repu­
blica. Para ele, a ser verdade o que
"otiçiam os ,iornais, o ideal seria

Que acha do caso Lefebvre?
é a pergunta quemuitos fazem. Ou
então: por que nao o deixam cele­
brar missa em latim? Que mal há
nisso? - Não há mal nenhum em

rezar ou cantar a missa em latim. A
Santa Sé nunca o proibiu. De fato,
no caso Lefebvre a missa em latim
seria algo sem gravidade alguma,
se por detrás de tudo o que ele diz e

faz não houvesse um grande incon­
formismo, diria mesmo espírito de
rebeldia contra as decisões da
Santa Sé. E dentro de tal contexto a

missa e as ,ordenações de Lefebvre
aSsumem aspectos muito sérios, de
contestação violenta. \ ,

Deixando de lado as suas restri­
ções ao Ordo Missae, oumelhor, ao
enfoque teológico daa missa no

OrdoMissae de Paulo VI, vamos ao

qoe nos parece fundamental, em
toda esta crise: conservadorismo
rigido e radical de Mons. Marcel
Lefebvre, a sua total incapacidade
de 'mudar um esquema mental ad­
'luirido durante o período de sua

formação clerical. Estudou Filoso­
fia e Teologia em Roma, ao tempo
do apogeu da Action Française,

que defendia idéias nacionalistas
\

extremadas, a volta à monarquia,
uma luta sem quartel contra o co­
munismo e amaçonaria, idéias que
encontraram decidido apoio no Co­
légio francês em Roma, cujoReitor,
após a condenação da Action Fran­
çaise por Pio XI, foi forçado a

demitir-se, ,_E lícito supor que tais
idéias tenha-m marcado o espírito
do jovem estudante com um radica­
lismo bastante, acentuado. Orde­
n�do, sentiu-se ,chamado ", ,'para a
vida missionáriá e ingressou na

Congregação dos Padres ,do Espí­
rito Santo. Enviado à 'Africa, lá
permanec,eu durante 30 anos, de

, 1�32' a 19621 chegando a ,ser arce-
, biSpo de Dal<ar. Passou uma longa
'temporada bem, distante dos labo­
ratórios de te.ologja da EI,Iropa, nos
quais ganhavam corpo as ioéias'
que iriam 'ser consl!gradas pel? Va­
tIcano II. Na quall(;lade de bispo,
Lefebvre participa do Concílio,
qu e o encontra � despreparado para
aceitar. e assimilar as novas idéias.
Não sabemos se subscreveu os do­
cumentos do ConCílio; mas se o

fez, não foi capaz de medir-'Íhes o

Aliás é imperativo da caridade
cristã' procurar compreendê-los.

,
'

Mas, compreender não significa
justificar.

, O fato está aí: existe uma tensão
dentro da Igreja, resultante do es­

forço em colocar-se diante do
mundo moderno em atitude de diá­
logo, atitude fraterna, de abertura.

E isso exige por sua vez uma ati­
tude critica frente a tudo quanto' jé
tradicional" no sentido de conser­

var o que é bom e ainda convém, e
de substituir o que precisa ser

substituído. Episódios como 'o do
arcebispo Marcel Lefebvre sempre
houve após os ,concílios, uns mais,
outros menos graves e dolorosos.
Mas nem por isso a Igreja recuará
em sua caminhada. ,

Não há dúvida de que as atitu­
des corajosas dos últimos Papas
chocam profundamente a quem foi
formado em outra concepção de
Igreja. Estas pessoas não enten­
dem que a Igreja é peregrina; di­
nâmica, encarnada, que eleve

adaptar-se 'aos novos tempos, para
evangelizar o homem aqui e agora.
Sabe-lhes muitomelhor uma Igreja
estática, que seja assim como

sempre foi. Não sabem distinguir
entre o essencial, que é imutável, e
o acid,ental, que pode e/-deve mu­

dar. E possível compreendê-los.

Mons. V"'entim' Loch

Vigário Geral

"
. "--'-
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COMÉRCIO, CONSULTORIA
& ADMI.t�IISTRAÇÃO
DE IMOVEIS LTDA .

. Av. Riq Branco, 112
Fones: 22-3389 - 22-3589 '

22-3899 - 22",3Ô74 - 22-3790

I

I.

LOCAl..IZAÇÃO.
o conjunto residencial SOL E MAR está localizado no

melhor ponto da cidade, na Av. Governador Ivo Silveira, a 5
minutos do centro próximo às Pontes Hercílio Luz e Colombo
Salles.

APARTAMENTOS
Com 2 dormitórios, living, banheiro, cozinha e área de

serviço e dependência completa de empregada. Com estacio­
namento para cada apartamento.

ACABAMENTOS
Os materiais utilizados na construção deste magnífico

empreendimento são todos de primeiríssima qualidade.
-paredes pintadas com tinta latex à base de PVA

-pisos das dependências principais com parquet
-banheiros com piso de cerâmica, azulejos decorados até o

teto, metais cromados, pia de mármore, armários de alumí-'
nio com duas cubas de aço inox
-hall social com piso de mármore na cor branca.

Vendas exclusivas:

CONJUNTO.
RESIDENCIAL.

Plantão de vendas
no local.

•

ALGO MAIS

O conjunto SOL E MAR será dotado de todos os recursos
necessários ao conforto e bem-estar dos seus moradores,
amplas áreas de lazer, ruas calçadas tom lajotas, play-ground,
área verde, e ainda urna piscina semi-olímpica.

·ENTRADA DESDE CRS 25.500,00

CENTRAL DE LANÇAMENTOS
Centro Comercial ARS/Loja 107
térreo - Fone: 22-3054 '-

FINANCIAMENTO
GARANTIDO

Construção e·

C
Incorporação:

�rcia
e Industrial S.A.

\
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vende
soe. CORRETORA DE IMOVEIS LTOA.

Para melhor atender

seus clientes e amigos,
agora em suas novas instalações,

Rua Tenente Silveira
Ed. ATLAS· Sala 101

Fone: 22-8100

FLORIANÓPOLIS - se.

das 8,00 às 12,00 horas e

das 13,00 às 19,00 horas.

AGUARDAMOS SUA VISITA!

administradora de imóveis Itdo.

Praça Pe'rei ra Olivei ra - Ed ifício Visconde de Ouro Preto

IMOVEILs15pltHrÃLUGAR
ED. JOANA DE GUSMÃO
Conjunto comercial - 203 \

Com 2 salas e demais dependências
Todo acarpetado.

Aluga-se dois conjuntos conjugados - 702 e

703
Para fins comerciais e residenciais,

No Ed. Da lzabel.

Conjunto' Residencial - 602
Com 2 salas e demais dependências

Todo acarpetado,

Conjunto" Residencial - 705
Com 2,salas e demais dependências

Todo acarpetado,

Conjunto Comercial - 708
Com 2 salas e demais dependências

Todo acarpetado.

ED. SOLAR DAS ALAMANDAS
Conjunto Hesidencial - 103

Com 2 quartos, sala, cozinha, BWC, área de
serviço

Todo acarpetado,
ED. SOLAR DAS ALAMANDAS
Conjunto Residencial - 101
Com 2 quartos, sala, cozi nha, BWC, área de
serviço e telefone - Todo acarpetado,

Conjunto comercia! - 803
,

Com 2 salas e demais dependências
Todo acarpetado,

ED. MOZART
Conjunto Residencial - 102
Com 3 quartos, cozinha, copa, banheiro, sala
de jantar, lavabo e' dependência de empre- \

gada, todo acarpetado, \
ED. ESTEVES JUNIOR

, Loja - 02
Excelente loja para comércio
EXCELENTES LOJAS NO ESTREITO.
fl:v, Santa Catarina -"Q,4.0-5, .

.

+; �
OTIMA RESIDÊNCr� Mo CENTRO ,;.:.;,;,. �

Rua Dom Jaime Câmara, Excelente.para mo -

. , tagem de,�ório, Clínica. Repartição1
ED.ALPERSTED
ati ma loja para negócio de alto padrão - Loja-
04,

'

Conjunto Residencial - 1004
1 quarto, sala, cozinha" BWC

,

Todo acarpetado,

ED. Da. IZABEL
Kilinet.e - 106
Kitinete : 108
Kitinete - 305'
Kitinete - 511
Ki tinete - 908
Kitinete - 1005
Kitinete - 1006

"SE VOCÊ TEM PARA ALUGAR: CASAS, APARTAMENTOS,
SALAS E LOJAS, ENTREGUE À �DMINISTRADORA DE' IMÓV�IS
MANSÃO QUE LHE DARÁ TODAS AS GARANTIAS DE UMA BOA

ADMINISTRAÇÃO"

_
Edifício

FONTAINEBLEAU

AN

VENDE·SE

Casa muito boa, com ,excelente quintal (terreno de 10x35

metros) 'à Rua Crispi rn Mi ra 113, nova, pronta para uso"

Negócio direto, Entrada de Cr$ 450,000,00, Estuda-se fi-
nanciamento do saldo,

'

Tratar à Rua São Jorge 29, somente das 20 às 22 horas.

22.166��,�, ,22.9658
CRECI ,.,
37 ,VIFA------

Rua ne. Silveira, 21 SI 102

BARBADAS
,Casa com 3 quartos, suite.de casal.vquarto para
visita, sala de TV, ci rcülaçáo, sala de estar, sala de

Jantar, copa, cozinha, hall de entrada, sacada para
todas as baías, dependência de empregada, lavan­
deria, e garagem. No ltaquaçu.

'

Casa à ruaVicentina Goulart, tem placa de vende-se,
casa com 170m2, desocupada OK.
Casa com 2 quartos; copa e cozinha, banheiro so-,

cial, salade estar, sala de jantar, dependênCia de

empregada, área de serviço, lavanderia e garage�,
480,000,00.
Terreno na Agronômica com excelente vista para o

mar, somente 140.000,00
'

Apto. com 3 quartos, somente 2,000,00 mensais e

70.000,00 de entrada.

SíCIULA
If�D. E COM. DE FERRO E AÇO LTOA.

i})

Matriz: Rua Mal. Floriano: 5005
End. Teleg, "SICULA" - Cx. Postal, 656
Fone: 24-4514 P(A)BX - Curitiba-Paraná

Filial: Rua Dr. Colin, 740 - Fones: 22-4129 e 22-4592

Joinville - Santa Catari'na

FERROEA(DS
TREAlAÇÃO
,PIíI'RIA

Trefilados- (redondo, quadrado e

s�tavadO).Aços' especiais importados. Aços li a e car­

bono até 20". Tubos de parede gross
.

e Sche­
dule 40. Ferro chato e quadrado. Cantoneiras.
Vigas "U", ''1'' e "H". Latão redondo, quadrado
e sextavado.

.

Efetuamos cortes em chapas e barras.
'

EXATAMENTE
.

.

ONDE VOCÊ DI;SEJA YIY'ER:
A UM PASSO DA
BEIRA·MAR NORTE

o Edifício FONTAINEBLEAU está exa­
tamente onde você deseja:

Pertinho dq ar puro e da brisa do mar.

São apenas 8 pavimentos, servidos por 4
elevadores com capacidade para 6 pes­
soas.

Apartamentos muito bem dimensio­
nados, com 2 ou 3 quartos, além das de­
mais peças, como living, banheiro, co­

zinha, dependência deempreqada e área
de serviço. Garagem opcional.

O acabamento em 1a qualidade:
- Banheiros com louças coloridas e

metais em latão cromado.
- Escadarias e circulação revestidos

com PAVIFLEX.
-,Salas, quartos e circulações internas

revestidos com carpet.
- Hall de entrada em mármore,
.; Metais da cozinha e área de serviço',

também com latão cromado. da linha IN­
DUSTAM.

- Esquadrias de madeira de lei de 1a

qualidade.
Uma coisa muito importante: para sua

maior comodidade, haverá salão de festas.
E mais detalhes que você conhecerá

visitando-nos.

I[me�tilll
MERCANTIL DE IMÓVEIS LTDA.
Rua Silva Jardim, 35 defronte SESC

Fones 22-6307 22-2053,

LTDA
Rua Jeronimo Coelho, 325 s/ 207
Fones: 22-9435 e 22-9815

lAMENTO APESC

CONSTRUTORA:
PLANISA LTDA

A Bro9_noli tem imóveis em toda a cidade.

No Estreito ou no Centro. Em dois endereços a 8rognoli pode lhe

oferecer as melhores opções para alugar ou comprar a sua casa ou

,"apartamento. Procure-nos. Tratarpos das suas necessidades com a

experiência e a dedicação de quem está no negócio porque acredita

nele. Há mais de 20 anos.

COQUEIROS

Resid./alto padrão, totalmente mobiliada, toda acar­

petada, c/telefone, à Rua Pascoal Simone, e/vista pa­
norâmica p/Baía Sul. Duas vflrandas e hall o/piso e

escadarias em mármore, living amplo, sala de jantar,
cozinha moderna, suite, dois dormitórios e banheiro,
dep. compl.de empregada, escritório, ampla garagem
p/dois carros, pisos externos lajotados, jardim implan­
tado, armários embutidos em todos os quartos, _es­
tante em embuia, azulejos decorados até' o teto em

todos os banhéiros, gás central, lavanderia ampla e

moderna c/arrn. embutidos, construção recente e'

moderna, Preço especial por. motivo de mudança.

Praça Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 16,17 e 18 Sede prôpria- Fone 22-3958

Mas em toda'mesmo.

Brognoli imóveis ltda1:1,:I CENTRO: Rua Nunes Machado, 12 - Conj. 03
10 andar - Fone: 22-1655 e 22-8692
ESTREITO: Rua José Cândido da Silva, 721
Fones: 44-2424 - 44-1467 e 44-2677

o
'O

J;!
cu

o

CENTRORSl�luga
Besldência c/6 dormitórios, 2 living, 2 CAPOEIRAS RS 54
copas, 4 bwc social, cozinhas, 4 arrná-: Residência c/2 dormitórios, living, bwc
rios ernbutidoaazulejos decorados, 2 social, cozinha e quintal murado.
sacadas e área de serviço. SALAS
ESTREITO RS 31 Diversas salas comerciais no CENTRO,
Residência com 2 dormitórios, living, ESTREITO e CAMPINAS.
área de serviço, cozinha, garagem, . TRINDADE AP 17
bwc social, dep. empregada, ent. de Apartamento no 10 andar com 3 do�mi-
serviço, suite, jardim e quintal. tórios, bwc social, entro de serviço, ga-
COQUEIROS RS 32 ragem, living, play-ground, cozinha e
Residência com 3 dormitórios, living, área'de serviço.
copa, garagem, bwç social, dep, em- CENTRO AP 20
pregada, cotinha, jardim e quintal. Apartamento na Av. Beira Mar Norte
CHÁCARA DA ESPANHA RS 35 com 3 dormitórios, bwc social, saca-
Residência com 185m2 em estilo mo- das, garagem, dep. empregada, living,
derno, c/3 dormitórios, living, sala tv, elevadores, área de serviço, armários
escritório, copa, hall, área de serviço, embutidos, Nautilus na cozinha, lus-
garagem p/2 automóveis, bwc social, tres, box e cortinas.
lavanderia, dep. ernpreqaqa, cozinha, CENTRO AP 21
entro serviço, jardim e quintal mu- Apartamento com 2 dormitórios, bwc
rado.CENTRO RS 37 social, entro de serviço, garagem, de-
�esidência em estilo antigo c/4 dormi- pendência de em pregada, livi ng,
tórios, living, sala tv, escritório, copa, play-ground,cozinha,á�eadeserviçoeárea de serviço, hall, garagem p/10au- jardim,

'

tornóveis, 2 bwc social, lavanderia, TRINDADE AP 23Apartamento com 3
dep. empregada, cozinha, entr, de ser- dormitórios, bwc social, sala tv, gara'-
viço, jardim e quintal murado. gem, dep. empregada, cozinha e tele-
CENTRO 6.S 44 fone.
Residência c/2 dormitórios, living, COQUEIROS AP 33
copa, garagem, bwc social, lavanderia Apart..mento c/2 dormitórios, bwc so-
cozinha e telefone comercial. cia], garagem, living, pjay-qround, co-CENTRO RS 48 zinha, área de serviço e jardim.Residência e/sobrado. 3 dormitórios, TRINDADE AP 35

.

living, sala tv, copa, hall, área de ser- .

Apartamento com 3 dormitórios, bwc
viço, garagem, 2 bwc social, lavande- social; garagem, living, play-ground,
ria, dep. empregada, copa/cozinha, cozinha e área de serviço.
jardim de inverno, quintal ajardinado, CENTRO AP,37
garagem, árvores frutíferas e I rancho. Apartamento com 3 dormitórios, bwc
ESTREITO RS 52 social, living, cozinha,.área de serviço,
Residência com 2 dormitórios, living, sinteko, telefone, estacionamento
área de serviço, bwc social, cozinha, próprio e piso de paviflex.
jardim e um amplo quintal murado. ,

CENTRÓ - Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 14· 16 - 17 - Fones (QOD 0482 22 S 168

ESTREfTO - Rua CeI. Pedro Demoro. ;787 L Fonf' ·l4 3880

�------------------------------------------------------------------------'-'--�--------------------------------------------�----��--------��---=--==�=---------------------------
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CASA VENDE·SE

Vende-se uma casa mista na praiade Itapi rubá,
próxima ao Hotel Itapirubá, contendo quatro
quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda e ga­
ragem, Tratar no fone 22--0168.

_.--'_-
--- .

APARrAMENTO·CENTRO
Aluga-se amplo apartamento com área de 98m2 contendo
2 quartos, sala, copa/cozinha, banheiro social, área de
serviço e dependências completas para empregada, à rua
Nunes Machado nO 10, esquina com João Pinto. Aluguel:
Cr$ 4.000,00 sem acréscimos. Informações pelo Tel: 22-
0449 no horário comercial.

.

I

CA,SAS PRÉ-FABRICADAS
TEMO� iA SOLUÇÃO CERTA PARA VOCÊ DEIXAR DE PAGAR ALUGUEL

CONSTRUIMOS A SEU GOSTO EM QUALQUER LOCAL.
ACOMPANHAMOS A CONSTRUÇÃO JUNTO COM VOCÊ.
TEMOS NOSSO ESCRITÓRIO PERTO DE VOCÊ.
CONSTRUIMOS QUALQUER TAMANHO E TIPO.
FINANCIAMENTO DE 2 ANOS COM PRESTAÇÕES FIXA
DO TIPO POPULAR A MAIS SOFISTICADA
DAMOS GARANTIA DE 20 ANOS
PAREDES DUPLA COM ARMÁRIO EMBUTIDO
SUA CASA SEM VOCÊ SE PREOCUPAR
MADEIRA DE PEROBA, CANELA, IMBUIA, RIGOROSAMENTE SELECIONADA,
IMUNIZADA E MADEIRA SECAS.

VANTAGENS

I.
!M081Llh''lIA

,..

IMOBILIARIA BOCAIUVA LTDA.
INCORPORADORA, CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
Rua Bocaiúva, 26
Florianópolis· Santa Catarina
Fones: escritório· 22.4877 22-7003

ABERTO DE SEGUNDA A SÁBADO DAS 8 ÀS 21 HORAS

(,�==C�AS:::A:::S==
sAo JOSE - Bonita residência contendo hall, living, 3
dormitórios, banheiro soctal, cozinha, área de serviço e

jardim. PREÇO: Cr$ 310.000,00 - POUPo Cr$ 60.000,00 a

combinar. Saldo Cr$ 250.000,00 (SULBRASILEIRO) CS-
100-SJO.

IT.-\G l'.-\Çl': Linda residência c/ Hall, living, sala de jan­
tar, 3 dormitarias mais uma suíte c/ closed, bar, banheiro
social. lavabo. banheiro auxiliar. cozinha Kitchen cl copa
conjugada. churrasqueira, terraços, central de gás aqua­
termo adega, dispensa auxiliar, armários embutidos, cama
fixa, garagem subterrânea p/4 carros, Sala de TV, área de

r serviço. dep. empregada. PREÇO: Cr$ 1.656.055,00. A
combinar. aceita terreno. CS-102 - ITG.

SA:\T.-\ \IÚ:\ICA - Bonita casa com varanda, living, sala
de jantar, 3 dormitórios (1 suíte), banheiro social, copa­
cozinha. área de serviço coberta, dep. completa de empre­
gada, garagem, jardim e quintal. PREÇO: Cr$ 700.000,00 à

,
combinar. CS-086-JSM.

TRI:-';DADE.: Living, 3 dormitórios (o de casal cl armários­
embutidos), banheiro social, cozinha em fórmica, área de

serviço e garagem. PREÇO: Cr$ 550:000,00: Poupança
parcelada e financiamento.CS-1 04-TRI. .

THI:\D_'\DE:Bellssima casa .c/living. sala de jantar. 3
dormitarias (1 suite). banheiro social. cozinha. dep. com­
pleta de empregada. acabamento de 1a c/gaz central. ga-

r ragem. 'Preço: Cr$ 732.240,00. Ato. Cr$ 36.612.00. Saldo
Financiado. CS-074-TRI.
THI:\IÜDE.Linda residência c/living. sala de jantar. 3
dormitorios.3 (1 suite) banheiro social. dep. completa de

empregada. copa. cozinha. garagem. Preço Cr$
851.720.00. Ato - Cr$ 42.586.00. Financiamento. CS-075-
TRI.

COQUEIROS: Living, sala de jantar, 2 dormitório� (1
suíte), cozinha, dependência completa empregada e area

de serviço. Preço: Cr$ 750.000,00. Poupança: Cr$
70.000,00 -. CS-121-COO.

CÓRREGO GRANDE: living, 3 dormitórios (1 suíte), dois
, banheiros, sala de leitura, cozinha grande, churrasqueira,
dep. completa de empregadae garagem. Toda acarpetada.
Preço: Cr$ 700.000,00. Poupança facilitada e financia­
mento. CS-120-GFL.

BARREIROS: living, 3 dormitórios (1 suíte), banheiro so­

cial, cozinha, área de serviço e garagem. Preço: Cr$
360.000,00 à combi nar. CS-119-BAR.

ITAGUAÇU: livi ng, lavabo, 4 dormitórios (1 suíte),' b�­
nheiro social, copa, cozinha, área de serviço, dependência
de empregada, lavanderia e garagem p/2 carros ..preço:
Cr$ 1.100.000,00. Ato Cr$ 100.000,00. Saldo tacítitado. ,

CS-118-ITG.

BARREIROS: Duas salas, 3dormitórios, 1 banheiro social,
cozinha e área de serviço. Terreno plano, murado, com
jardim e quintal. Preço: Cr$ 262.400,00. Poupança: Cr$
84.400,00. Saldo Financiado. CS-125-BAR.

TRINDADE: Com fino acabamento: ampla sala, 2 dormi­
tórios (1 suite), banheiro social, copa, cozinha e garagem.
Preço: Cr$ 450.000,00. Poupança: Cr$ 100.000,00 à com­
binar. Saldo financiado. CS - 124 - TRI.

CAMPINAS - Residência nova com excelente acaba­
mento composta de hall, living, lavabo, sala grande, 3
dormitórios (uma suite), banheiro social, cozinha espa­
çosa, área de serviço, dep. completa empregada e gara­
gem. PREÇO: c-s �fl5.000,00. POUPANÇA Cr$ 165.400,00
a combinar. Aceita-se terreno. SALDO FINANCIADO. CS-
116-CAM.

TRINDADE: Residência de esquina com living. sala de
jantar, 3 dormitórios (1 suite), bariheiro social, copa­
cozinha, dep. completa de empregada, garagem. Otimo
acabamento e gaz central. Preço: Cr$ 734.200,00 - Ato. Cr$
36.710,00 - Financiamento - CS-078-TRI.

CAMPINAS - Hall, living amplo: 3 dormitórios (1 suite),
banheiro social, cozinha, área de serviço, dep. completa
empregada, lavanderia, garagem e churrasqueira. Acaba­
mento de 1a. PREÇO: Cr$ 530.000,00. POUPANÇA Cr$
157.000,00 a combinar. Aceita-se terreno. SALDO FINAN­
CIADO. CS-115-CAM.

TRINDADE.....,. Living, 2 dormitórios, banheiro social, e

cozinha. PREÇO Cr$ 420.000,00 a combinar. CS-111-TRI.

ESTREITO: Living, lavabo, 3 dormitórios, escritório, ba­
nheiro social, quarto e área dasarviço. dep. de empregada
e garagem. PREÇO: Cr$ 650.000,00 à combinar. Aceita-SE

apto. na ilha. CS-096-ESR.

SANTA MÓNICA: Ótima residência com hall, li�ing, sala,
2 dormitórios (1 suíte), 1 banheiro social, escritório, co­
zinha, área de serviço, dep. de empregada, lavanderia e

garagem. Armários embutidos, sinteco e aquecimento
central. Preço: Cr$ 850.000,00. Ato: Cr$ 50.000,00. Finan­
ciamento: Cr$ 570.000,00. Saldo facilitado. CS-123.JSM ..

ESTREITO: living, sala, 4 dormitórios, banheiro social,
copa, cozinha, área de serviço, dependência de empre­
gada e garagem. Preço: Cr$ 500.000,00 à combinar. CS-
122-EST.

SANTA MÓNICA: Residência com hall, living, sala, la­
vabo, 3 dormitórios, uma suíte, banheiro social, copa, co­
zinha, área de serviço, dep. de empregada, lavanderia,
garagem, churrasqueira, jardim e quintal. Preço: Cr$
760.000,00. Poupança: Cr$ 290.000,00 à combinar. Finan­
ciamento Cr$ 470.000,00. CS-130.JSM.

ESTREITO - Hall; living, 2 salas, 3 dormitórios (1 suite),
banheiro social, copa, cozinha, área de serviço, dep. de
empregada, lavanderia, garagem para 2 carros. PREÇO:
Cr$ 1.600.000,00 a combinar. CS-114-EST.

TRINDADE
Residência com Living, sala de jantar, copa-cozinha, três
dormitórios (sendo um suíte), banheiro social, área de
serviço, lavanderia, dependência completa d'e empregada,
churrasqueira. garagem, jardim e quintal. PREÇO:
Cr$ 550.000,00 à COMBINAR. FINANCIAMENTO GARAN­
TIDO. CS-099-TRI.
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Lotes financiados em até 40 meses. Informações fones
44-2544 e 44-4374- Blumenau fone 22-0757.

Rua Araujo Figueiredo, 7

SALA - CENTRO: Edifício Gov. Felipe
Schmidt, sala 304, comercial, área de 50m2.
Alguel: Cr$ 3.500,00.

CASA DAS CHAVES E FECHADURAS
DE FLO'RIANÓPOLl 5 LIDA..
ESPECIALJZA EM FERRAGENS EM ESTILO

FECHADURAS
DE TODOS
OS TIPOS

�.
�

NOVA ERA Carteira de Administra�ão
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968Verífíque nossos preços.

Faz-se chaves na hora e atendemos a

domicilio. Fone: 22-3879

IIIIIE•• �
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.

ESTREITO - Casa pronta para habitar, em ótimo local;
medindo 110,00 m2, toda murada com garagem. Preço Cr$
400.000,00 (Financiável).
ESTREITO - Duas casas de madeira, com terreno me­

dindo 20x30, em ótimo local, proporcionando renda de Cr$
3.000,00. Preço Cr$ 200.000,00.
BARREI ROS - Linda casa de alvlenaria, contendo 2 quar­
tos, suite, living, banheiro social, cozinha, área de serviço,
garagem, todomurado com Jardim. Preço Cr$ 500.000,00
(Financiável).
BARREI ROS - Casa de alvenaria em fase de acabamento,
com área de 115,00 m2, contendo 3 quartos, sala de estare
jantar, cozinha, banheiro, garagem, ótimo local. Preço Cr$
350.000,00 - Entrada de Cr$ 70.000,00, saldo Financiado.
BIGUAÇU - Terreno com frente para BR-1 01, medindo
2.080 m2, próximo ao trevo de Biguaçu, todo plano. Otima
oportunidade,

ALUGA
ESTREITO - Casa de alvenaria com área de 50,00 m2,
situada à rua Liberato Bittencou rt, contendo 2 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro, amplo estacionamento,
ótimo ponto comercial. Preço Cr$ 7.000,00.
CENTRO - Sala comercial, com área de 38,00 m2, situada
no Edifício Dona Izabel. Preço Cr$ 6.500,00.
ESTREITO - Sala comercial, com área de 130,00 m2, pró­
pria para depósito, escritório, loja. Preço Cr$ 8.000;00.
SERViÇO OPCIONAL Sf.N REMO

DESENHISTA: Desenhos Arquitetônicos, Elétricos, Hi­

dráulicos, e Mecânicos e Maquetes.
PLANTÃO - Aos Domingos, das 8,00 hs às 12,00 horas.

ESTREITO - Hall, living, 3 dormitórios (1 suite), banheiro CENTRO: Sala, dormitório, banheiro, coz.nha e área de
social, cozinha, área de serviço, dep. de empregada, la- serviço. Carpet. Preço: Cr$ 300.000,00 à comoinar. Finan­
vanderia e garagem. PREÇO Cr$ 750.000,00. POUPANÇA ciamento. AP-063-CEN.
Cr$ 70.000,00. SALDO FINANCIADO. CS-113-EST.

.

CENTRO: 2 dormitórios, sala, cozinha, banheiro e área de
.

SANTA MÓNICA - Sal á, copa, 3 dormitórios, cozinha e serviço. Preço: Cr$ 396.000,00. Poupança: Cr$ 90.000,00.
banheiro social. Bom terreno para ampliar. PREÇO Cr$ Saldo Financiado. AP-069-CEN.
210.000,00 à vista. CS-109.JSM.

BALNEÁRIO - Hall, amplo living, 3 dormitórios, sala de

estar, interno, ampla cozinha, banheiro social, dep. corn-.
pleta empregada, área de serviço com. Churrasqueira.
Ótimo acabamento. PREÇO Cr$ 1.082.000,00 a combinar.
CS-108-BAL.

.

CENTRO: Ótimo apartamento com living, 2 dormitórios,
banheiro, cozinha, área de serviço e garagem. Preço: Cr$
496.124,00. Poupança: Cr$ 164.862,79. Saldo financiado.
AP-077-CEN.

'

TRINDADE: Living, e/sacada, 3 dormitórios, banheiro
social, área de serviço, dependência completa de empre-.

gada e garagem. Preço: Cr$ 600.000,00. Poupança: Cr$
AGRONÔMICA - Hall, living, 2 salas, salão de jogos, 4 210.000,00. Aceita-se terreno. Saldo financiado. AP-078-
dormitórios (1 suite), 2 banheiros sociais, copa, cozinha, TAl.

.

área de serviço, dep. de empregada, lavanderia, garagem
para 3 carros. PREÇO Cr$ 1.500.000,00 a combinar, FI­
NANCIAMENTO. CS-107-AGR.

COQUEIROS - Hall, living, salas, 3 dormitórios (1 suite),
banheiro social, cozinha, área de serviço, dep. de empre­
gada, lavanderia, Churrasqueira e garagem para 2 carros.

PREÇO Cr$ 70<.>.000,00 a combinar. FINANCIAMENTO.
CS-117-COO.

TERRENOS

ESTREITO - Hall, living, salas, 3 dormltórtos, banheiro
social, copa, cozinha, área de serviço, dep. de empregada,
lavanderia e garagem. PREÇO Cr$ 720.000,00. POUPANÇA
Cr$ 160.000,00 a combinar. FINANCIAMENTO. CS-106-
EST.

DANIELA: Bonita área de 15x24 próximo ao mar. Preço:
Cr$ 110.000,00, amplamente facilitado. TR-068-PRA.

COQUEIROS: Área plana de 375m2. Preço: Cr$.
265.000,00 à combinar. tR - 066 - COO.

SANTA MÓNICA: Lote de 14,40x25,00, com leve alive ..
Preço: Cr$ 120.000,00 à vista; TR-062-JSM.

� APARTAMENTOS) SALAS

BOM ABRIGO - Hall, livirig em L, 3 dormitórios (1 suite),
banheiro social, sozinha espaçosa, área de serviço, dep,
completa de empregada e garagem. PREÇO Cr$
530.000,00. POUPANÇA Cr$ 180.000,00 a combinar. FI-
NANCIAMENTO. AP-047-BAB. .

CENTRO: Á'rea rnodulávét com 68,80m2, com banheiro.
Preço: Cr$ 393.640,00 à combinar. Financiamento. SL-
015-CEN.

BOM ABRIGO: Apartamento com vista para o mar: 3 dor­
mitórios (1 suíte),living, em L, copa-cozinha, dependência.

de empregada e área de serviço. Garagem p/2 carros. Fi no
acabamento. Preço: Cr$ 570.000,00. Poupança: Cr$
130.000,00 à combinar. Saldo financi ado. ap-046-BAB.

ESTREITO: Loja térrea com banheiro. Preço: Cr$
486.708,00 à combinar. Financiamento. SL-012-EST.

CENTRO: Loja térrea com mezanino. com duas portas de
frente. Preço: Cr$ 1.258.000,00. Poupança facilitada e fi­
nanciamento. SL-007-CEN.

CENTRO: Ouarto, sala, cozinha e área. Todo acarpetado.
Preço: Cr$ 340.000,00. Financiamento Cr$ 245.000,00.
Saldo à combinar. AP-048-CEN.

COQUEIROS: Hall, living, sala de jantar, 3 dormitórios (1
suíte), banheiro social, sala de estudos, cozinha, depen­
dência de empregada, garagem p/2 carros. Fino acaba­
mento. Play-ground e churrasquei ra individual:Preço: Cr$
912.000,00. Poupa'nça facilitada e financiamento. AP-
049-COO.

I .

O IMÓVEL CERTO PA.RA CADA CLIENTE.

Para sua maior comodidade atendemos em dois endereços: Na
loja mais funcional de Florianópolis, à Av. Rio Branco, 112
com fácil estacionamento e no plantão mais charmoso da
cidade, no Centro Comercial ARS, Ioja térrea.
Venha conversar conosco, pois nossos corretores são excelen·
tes conselheiros imobiliários e vão ajudá- lo a realizar o melhor
negócio na compra do seu imóvel.

.

Solicite informações pelos fones: 22-338� - 22-3899
22-3589 - 22-3790CENTRO: Living, 3 dormitórios, 2 banheiros, dependên­

cia de empregada, sacada e garagem, carpet e gás central.
Preço: Cr$ 735.000,00. Poupança facilitada e saldo finan­
ciado. AP-057-CEN.

COM�RCIO, CONSULTORIA
& ADMINITRAÇAo DE IMÓVEIS LTOA.

CRECl - 161

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA-SE
EXPEDIENTE INFORMAÇÕES E CHAVES:

Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - CENTRO COMERCIAL A.R.S. - FONE 22-8968

8:00 Horas às 20:00 Horas
Não fecha ao Meio-Dia.

<,

LOJA - CE"iTRO
Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva ..

A.R.S. loja 117, c/ instalações para bouti­
que ou loja de confecções. Na galeria,
acesso por modernas rampas e escada ro­
lante. Excelente ponto de alto comércio.
Aluguel Cr$ 8.000,00, sem luvas.

CASA - ESTREITO
À Rua Santos Saraiva nO 1196 - fundos,
proximidades Brahma. Casa de madeira
6/3 dormitórios, sala, copa, cozinha, BWC
e garagem. Aluguel Cr$ 2.500,00.

LOJAS - CE:\'TRO - ARS
Centro Comercial Aderbal Ramos da

Silva, acesso pela Felipe Schmidt e Cons.
Mafra, sobrelojas comerciais, onde estão
as mais modernas lojas de Fpolis, com ou

sem instalações. Aluguéis de Cr$ 5.000,00
a 10.000,00.

CASA - SÀO JOSE
No Jardim Vila Rica, em moderno con­

Junto residencial, recém construida, toda
de alvenaria, rua calçada, proximidades
Ponta de Baixo, 3 dormito rios, demais de­
pendências, estacionamento interno.
Aluguel c-s 2.500,00.

CASA - CE:-':TRO
Fina residência, também para fins comer­

ciais, Rua Duarte Schutel, esq. Alm. La­

mego, c/ 2 pavimentos, garagem, 5 dormi­
tórios, 3 BWC, dep, empregada, 3 salas,
escritório, copa-cozinha, local de fácil es­
tacionamento. Aluguel Cr$ 16.000,00'.

�OJA - COQUEIROS
A Av. Max Souza, 'no 1.100, térreo, quase
esquina, com 440 m2, ·amplo salão envi­
d racaco. 2 BWC e escritório. Estaciona­
mento p/ 40 carros c/ telefone.

Aluguel Cr$ 18.000,00 Sem luvas.

CASA - CE:'IITRO
Rua Demétrio Ribeiro, nO 35, para residên­
cia ou comércio. Fácil estacionamento, 3
pavimentos, paragem, 4 salas, 5 dormitó­
rios, e BWC, dep. empr., serviço, pátio
ajardinado. Excelente para clmica mé­
dica. Aluguel Cr$ 15.000,00.

�PARTAMENTO - CEl\;TRO - \10-
BIUADO
Rua General Bittencourt, 47, apto. de 2
dormitórios. sala, BWC, copa, sala, BW.C,
copa-cozinha, área de serviço, carpet 6
mm, TELEFONE, cortinado de 1a, armá­
rios embutidos, todo mobiliado. Aluguel
Cr$ 6.000,00.

LOJA - CENTRO
Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva,
loja 124, ao lado do SAC'S, excelente
ponto para revistaria, tabacaria, e bombo­
niére. Acesso pela Felipe Schmidt e Cons.
Mafra Aluguel Cr$ 5.000,00, sem luvas.

APARTAMENTO - Coqueiros
Em Coqueiros na Rua Abel Capela Conj.
BNH, Bloco 6, apartamento n? 24 - Conj.
Itamaracá com 3 dormitórios, 1 sala, co­
zinha, área-de serviço, BWC, e toda com

sinteco. Aluguel Cr$ 3.000,00.
.

CASA - SAO JOSE
Em Roçado, no Conj. Habitacional Palma­
res, próximo à BR, à 15 mino do centro de

Fpolis, casa recém construida, toda de
material, 2 dormitórios, copa-cozinha, -

saia, BWC, amplo pátio, Aluguel a combi­
nar.

CASA· SANTA MÓNIC'A
3 dormitórios, 2 salas, BWC, copa=
cozinha, área de serv ., garagem, amplo
pátio, jardim, c/telefone.
Rua Madre Benvenuta, nO 18 - Aluguel Cr$
4.000,00 sem mais despesas.

APARTAMENTOS
1 - Ótimo apartamento localizado no Edifício Anita Gari­
baldi - Centro.
2 - Excelente apt> localizado na Av. Ivo Silveira, 4501 -

Campinas. .

3 - .Finíssimo aptv localizado no Edifício Mouzat
e/teletone - Centro,
4 - Ótimos aptss localizados no Ed ifício Joana de Gusmão
- Centro.
5 - Excelente apto localizado no Ed. Da Olga / R. Gaspar
Dutra, 361 - Estreito.
6- Ótimas kitinetes localizadas no Edifício Dona Izabel­
Centro.
CASAS
1 - Ótima casa localizada na Rua Adão Sehrnidt, 20 -

Barreiros.' .

2 - Finíssima casa localizada na Rua São Pedro, 177-
Balneário.

'

3 - Excelente.casa localizada na Rua Alvaro Menezes­
Campinas.
4 - Ótima casa localizada na Rua Eugenio Portela, 35-
Barreiros.
5 -- EXcelente casa localizada na R. Fulvio V. da Rosa,-
Barreiros. _

6 - Ótima casa localizada na Rua Fulvio Aducci, 288
c/telefone - Estreito.
7 - Finíssima casa c/telefone localizada na R. João Tolen­
tino - Agronômica.
8- Ótima casa localizada na Rua Blides Neves Segui - B.
de Fátima.

.

9 - Excelente casa para repartição pública ou escritório
localizada na Rua Dom Jayme Câmara, 46 - Centro.
10 - Ótima casa com um terrreno de 40x80 localizada na

rua Max Schramm, na 1161 - Estreito.
SALAS e DEPÓSITOS
1 - Excelente sala para escritório localizada na rua Felipe
Schmidt Esq. Pe. Roma - 1 ° andar - Centro.
2 - Ótima sala localizada na proximidade da Praça Paulo

j _
Schlernper - Estreito.

L:===---
..---------------------------------------.•,-�----------------------------------...�----------------------..�

TEMOS PLANTA0' PERMANENTE,. INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS À
, ,

'RIJA VIDAL RAMOS No. 63 FONES: 22-3490 e 22-3245.
11 u. f'leglão

SOLAR DE ALPERSTEDT-E NA AV. OTHON GAMA D'ECA No. 139

CENTRO
CONJUNTO - EDIFíCIO PRAÇA XV, em
pleno centro da cidade, contendo 1 dormi­
tório, kit e banheiro. Área de 48,00m2.
I?REÇO: Cr$ 200.000,00

Na MAN'SÃO DE HEIDELBERG ainda
existe um apartamento para você, com flo­
res na sacada, bem próximo ao mar, perto
de colégio, hospitais, farmácias, com li­

ving, suite de casal, 2 dormitórios, ba­
nheiro social, lavabo, copa-cozinha, área
de serviço e dependência de empregada.

.

Área construída 194,81 m2 - Local Privile­

giado - Av. Othon Gama D'Eça.

Apartamento - EDIFICIO JAIME Ll­

NHARES, Rua Vidal Ramos, 58, próximo a

intenso comércio para amenizar seu coti­
diano, com living, dois dormitórios, ba­

nheiro social, hall, cozinha, área de ser­

viço e dependência de empregada. Área
construída - 82,84m2.· PREÇO: Cr$
45Q.000,00 à vista.

Ótlrna opção para estudantes. Aparta­
mento próximo à padaria, 'lanchonetes,
bares, cinemas, teatro, situado à rua Anita

Garibaldi, Ed. Dona Izabel, com vestíbulo,
duas salas, banheiro, kit e área de serviço.
Área - 68,74m2. PREÇO - Cr$ 300.000,00

. Apartamento pronto para morar - Living
amplo, 4 dormitórios, sendo 1 suite, co­
zinha ampla, dependência-de empregada,
área de serviço, vaga de garagem, armá­
rios embutidos em todas as peças. Um
Edifício com play-ground, salão de festas.
Avenida Othon Gama: D'Eça, junto à Ave-
nida Beira-Mar Norte. -

Adquira belo terreno na Praia da Arma­

ção/ com área de 32.240m2, plano, total­
mente cercado, com engenho de farinha.
Ótimo para pessoas interessadas em res­

guardar a cultura tradicionai. PREÇO -Cr$
500.000,00

'

EDIFíCIO RECÉM-CONSTRUíDO - Apar­
tamento localizado à Rua Francisco To­
lentino Esq. com Conselheiro Mafra. EDI­
FíCIO PEDRO I, com ótima localização
para voc'ê desfrutar as belezas da Baía Sul,
contendo 2 dormitórios, living, banheiro e

área de serviço.

OFERTAS NORMAIS.--
,ÓTIMO APARTAMENTO - No EDIFíCIO:
,BOUGAINVILLEA, na parte nobre da cí-.
dade, com excelente acabamento para:
pronta entrega, contendo 2 dormitarias,

. living, cozinha� banheiro social com azule";'
rjos decorados e área de serviço.

.' .

EDIF!t'IO TOPAZIO, - Localizado na
Rua Tiradentes, próximo de todas
as comodidades para você residir
com toda a tranquilidade. Apar­
arnento com 2 dormitórios, cozinha
banheiro social, ârea de serviçq e

gostam de viver em contato com a

natureza para desfrutar a calma e o
ar marinho que só a LAGOA da

CONCEiÇÃO, poderá lhes propor" �

cionar, com 2 dormitórios, sala de
estar, de jantar, cozinha, banheiro
c/azulejos decorado até o teto.lavan­
deria e garagem. Casa toda jnurada
� jardim - c/ gramado. Area do
terreno - 600,0'0' m2 - Area construída
. 111,O'2m2.

,..

APARTAMENTO - Em Rua Central, pró­
.

ximo a cinemas, bancos, lanchonetes, 'su­
permercados, etc. Sito

ã

Rua Anita Gari­
baldi - EDIFíCIO DANIEI,..t\- Apto. 305, com
2 dormitórios, sala, cozí'r\\lí�, dependêriêia
de ernpreçada-área de selViço e banheiro:
Areà de 100,77m2. PREÇO: Cr$
450.000,00.

LOJA- Na rua de melhor 'ponto comercial
- Edifício Bougainvillea - Hua Felipe
Schmidt, com opção para compra de qa­

rag�m.

EDIFíCIO SOLAR DAS ALAMANDAS - No

coração da cidade, e em pleno centro co­

merciai. Aptos. com 1 e 2 dormitórios,
sala, hall social, vestíbu lo, cozinha e ba-

. nheiro.

MANSÃO DO MONTE LíBANO"'- Edifício
com apenas 2 aptos. por andar, tendo
duas frentes para você desfrutar as bele­
zas naturais que a Baía Norte lhe oferece.

Coloque a Av. Rubens de Arruda Ramos
(Beira-Mar Norte) no seu endereço. Apar­
tamento com terraço, living, hall social, 3
dormitórios, sendo uma suite do casal,
banheiro, dependência de empregada,
cozinha e área de serviço.

_
TRINDADE

EXCELENTE MORADIA EM LOCAL PRÓ-
. XIMO À Universidade: Rua Cônego Ber­
nardo na 36, com 1 suite, mais 3 dorrnltó­
rios, sala de jantar, de estar, banheiro so­

cial, cozinha, quarto de estudo; de cos­

tura, lavanderia, despensa mais 1 ba­
nheiro e garagem. Área de terreno -

360,68m2 - Área construída - 180,00m2.
PREÇO - Cr$ 920.000,00 - Podendo ser

financiado.

BLUMENAU
SOLAR DAS Hortênsias - Apartamentos­
em alto gabarito, localizados à Rua Mal.
Floriano, esq. com Rua Eng.o Rodolfo Fer­

raz, numa localização nobre, em área es­

tritamente residencial, onde o silêncio
proporcionará a você um repouso agradá­
vel. Apto. com living, dois ou três dormitó­
rios, terraço, hall social, cozinha, depen­
dência de empregada e área de serviço -

Plantão no local.

ALUGUÉIS
GARANTIDOS

,

�. OFERTA ESPECIAL
�) LAGOA' DA, CONCEIÇAo

SOLAR Df\.S ORQUÍD:t;:AS - Locali­
zado na Rua Araújo Figueiredo esquina
corn Saldanha Marinho, na parte mais
tranqüila da cidade, contendo 1 dormito­
rios, living, 'hal], vestíbulo, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço e sacada. Area -

67,54m2.
Apto, com janelas externas em alumínio
anodizado, sacada com Iajota cerâmica,
banheiro com azulejos decorados até 'O

teto, pis 'O cerâmico, espelho de sobrepor,
lavatório embutido em banca de mármore,
acessórios de banheiro cromado, b'OX de

acnlico, cozinha com azulejos decorados
até 'O teto, filtro de água sobre a pia, piso
cerâmico esmaltado 'Ou vitrificado, living e

dormitórios acarpetados íntercomunicado­
res com a portaria e hall de entrada c'Om

projeto especial de arquiteto decorador.

dependência de empregada - Area
de 90',12 m2.
PREÇO - C�$52O'.OOO',OO

PR ECO - Cr$550.O'O'O',O'O' a combinar.
TERRENO'· Excelente área de terra

à 400',0'0' m do" Lagoa lateClube",
com ótima vista para o mar, medindo
750,OO'm2.
PREÇO· Cr$l00.O'O'O',O'O'

CRCI
No.! IMóvEL,

.�LHOR

CONJUNTO - Em área central·
Uma ótima oportunidade paravocê

adquirir um Conjunto no EDIFICIO
D" IZABEL, contendo sala, kit e

banheiro: Área de 39,68m2. PREÇO -

Cr$2qO'.O'O'O',OO'.

.LAGÓA DA CONCEiÇÃO
CASA - No mais. belo ponto da
Ilha, escolhido para pessoas, que

AGRONOMICA

TER R ENO: Localizado à Rua"Aris­
tides Lobo (Visconde de Taunay),
com área de 369,lO'm2
PREÇO: Cr$13O'.O'O'O',OO'

SALAS - CEXTRO "-

Edifício Gov. Felipe Schmidt, salas para
escritório c/60m2. c/banheiro. Aluguel.
Cr$ 3.500,00.

ANDAR INTEIRO - A.R.S.
Andar inteiro no Centro Comercial Ader­
bal Ramos .da Silva, área de c1 000m2, 12
salas cada uma com BWC e cozinha no

mais moderno prédio de Florianópolis.
Aluguel Cr$ 80.000,00 mensais mais en­

cargos.

KITINETES • CE:\TRO
Excelentes kitinetes, recém construí­

das, edifício Gov. Felipe Schmidt, Rua Fe­
lipe Schmidt, próximo ao Manolo's. Alu­
guel: Cr$ 3.000,00.

PRAIA .DE MARISCAL

PORTO BELO
t

Lotes financiados em até 40 meses. Informações fones
44-2544 e 44-4374 - Blumenau fone 22-0757 .

.

MOBILIÁRIA NOSS4 SENHQMllElF4TIMA LT.DA.
Rua Fernando Machado No. 35 - Centro
CRECI No. 116 .. Telefone 22-4837

-

IMÓVEL P/ALUGAR - Ed. Artur, R. Felipe Schmidt apto.
c/t dormitório, dependência de empregada, sala, cozinha, .. I

banheiro, todo acarpetado, c/cortinas, interfone, aluguel. ,

Cr$ 3.000,00. I ,

�. IMÓVEIS P/VENDER - BARBADA - CANTO DA LAGOA -

'

Ótima chécarac/s.oüü m2, toda arborizada, c/água pró-
pria, luz, e rede telefônica, uma casa de madeira habitável
c/pastagem. Cr$ 370.000,00. Aceita-se como pagamento
lotes próximo a cidade, automóvel c/pequena entrada a

combinar.
AV. STA MÔNICA - BARBADA - Fina residência, c/1
suite, mais 2 quartos, living amplo, jardim, garagem, quin­
tai, dependência de empregada, toda murada. Cr$
750.000,00. C/ 150.000,00 no ato, transf. parte financiada
saldo aceita-se imóveis próxirryo at}5!,âd� e automóveis de
marca nacional.. .

�"
CAMPECHE- BARBADA -2 áreas de 18x200, a 500m da
praia. Cr$ 120.000,00 cada uma. A combinar.
CAMPECHE Finíssima residência, em fase de' acaba­
mento, c/165 m2, de área construída, terreno 58m de
frente p/o mar, defronte a ilha. c/300m de fundos. Cr$
2.800.000,00, aceita-se contra proposta, a combinar.
BARRA DE SAMBAQUI - Chácara c/15m de frente

p/1.000.00 de fundos, c/uma casa de madeira recém­
construída. Cr$ 200.000,00.
PRAIA DO GI - LAGUNA - Área de 2.300.000m2, c/2.500
m de frente p/o mar, próximo ao Tu rístico Hotel. Cr$ 4.50-
o metro quadrado.
AV. MAURO RAMOS - R. Cid Gonzaga, na 14, casa c/ 3,
dormitórios e demais dependências. Cr$ 350.000,00.
COQUEIROS - ABRÃO - Vende-se urna-ilha c/3.200 m2, a
200m do continente, ótima vista panorâmica. Cr$
1.000.000,00 a combinar.
JARDIM ATLÂNTICO - Terreno situado na R. Perci
Borba c/1 Ox25. Cr$ 80.000,00 c/50%no ato, saldo com 3Ó
dias.

-

JARDIM ATLÂNTICO - Casa Nova/mista, c/3 dorrnitó-
.

rios e demais dependênci . Cr$ 220.000,00.6/50% no ato (:l
saldo e/financiamento direto c/prcprietárie. .

JARDIM ATLANTlCO - Casa de alvenária c/114 m2, ter-
'

reno 500m2. Cr$ 500.000,00 a combinar.
AEROPORTO - Terreno' c/12x40, a 300m da base aérea. "J
Cr$ 40.000,00 a combinar.

.

...
CACHOEIRA DO BOM JESUS - Área 96.000.00�2.

;

Aceita-se permuta com imóveis na cidade. Cr$ 700.000,00' !

a combinar.

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO _ FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE
-

.1
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VENDE·SE· EXCELENTE CASA NOVA
Ainda sem Habite-se, de altissimo gabarito, c/245,40m2,
sita em zona nobre, à rua Pascoal Simone (após o n? 459),
c/vista para o mar. Contém garagem p/2 carros, hall, la­
vabo, 3 amplas salas, 3 quartos (1 c/banheiro privativo -

suite), banheiro" geral, cozinha, área de serviço, quarto e

banheiro de empregada, corredor e jardim interno. Toda
em carpet, balcões nos banheiros, balcão em fórmica
e/tampo inox na 'cozinha, armários embutidos em 2 quar­
tos, revestimentos em paredes, etc. Preço Cr$ 985.000,00,
sendo Cr$ 237.000,00 de sinal (aceita-se terreno - facilita-

.

se) e o saldo de Cr$ 748.000,00 p/BNH (Cr$ 12.000,00
mensal, aproximadamente). Tratar c/o proprietário Sr.
Passoni, pelos fones 33-1691, 33-1388 e 22-4647, ou à rua

Lauro Linhares, 252, Trindade.

TERRENO NA TRINDADE
25.000 mts 2.

JUNTO A UNIVERSIDADE LOTEADO COM ANTE PRO­

JETO APROVADO - TRATAR COMO PROPRIETÁRIO HEI­

TOR BITTENCOURT - RUA MAL.GAMA D'EÇA N° 144 OU

PELO TELEFONE .22�2753 SOMENTE P/ MARCAR EN­

TREVISTA.

LOTES EM CANASVIEIRAS
No mesmo endereço acima

�;
t

I ,

APARTAMENTO - COQUEIROS - Con­
junto residencial Itamaracá, Rua Abel Ca­
pela,' bloco 6, apto. 24, 3 dormitórios, sala,
cozinha, área serviço, BWC, toda sinteco.
Aluguel Cr$ 3.000,00.

KITINETE - CENTRO: Edifício Governa­
dor Felipe Schmidt, Rua F.Schmidt, proxi-.
midades Manolo's, kitinete nO 904. Aluguel
Cr$ 3.000,00.

�
�

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ.,S09 - A.R.S.

FONE 22.8968

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMID.T, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

ALUGA·SE

- CASA NO CENTRO - Própria para clínicas ou repartições
públicas c?m 10 cômodos - Cr$ .12.009,00.. .

- CASA PROXIMA AO PAO DE AÇUCAR � De dOIS pavrrnen­
tos com 15 cômodos própria para clínicas ou repartições
públicas - Cr$ 14.000,00.

.

- SACO DOS L1MÕES- Salão de esquina com.21 m defrente

por 10m de fundos (210m2) - Cr$ 8.000,00. .•

- CENTRO - APARTAMENTO c/3 quartos (1 suite) e demais
dependências - Cr$ 5.500,00 .

PREDIBENS - CRECI131 - AV. RIO BRANCO, 104 - Fone:
22-2804.

aluga-se
APARTAMENTO.- CENTRO -

LIADO: Rua General Bittencourt, nO 47, ap.
46., 2dormit., sala, BWC, copa-cozinha, área
serviço, carpet 6mm. telefone, cortinado de
1a, amários embutidos, todo mobiliado. Alu­
guei Cr$ 6.000,00.

/'

Publicidade - 37

.

NOVA ERA Carteira de Administração
RA RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968 .

.

,
,

_/ .

Rua Jeronimo Coelho, 325 Con. 204 e 207
Fones: 22-9435 e 22-9815

y'

Casas no
Jardim Santa Mônica.

Morando no centro,
'você fica perto de tudo.

Edifício Embaix,ador
Rua Felipe Schmidt

Apartamentos-com ótima sala, 3 dormitórios ou 2 com suíte, cozinha,
. banheiro, área de serviço e garagem. Acabamento sofisticado: car­
pete, azulejos decorados até o teto e piso vitrificado na cozinha, no
banheiro e na _área de serviço e 2 elevadores.

,

3 dormitórios (1 suíte)
Armários embutidos. .

2 banheiros
Sistema de aquecimento central.
Cozinha com

azulejos coloridos até o teto.

Armários.
Cuba de aço inoxidável.

Lavanderia e dependências
completas para empregada:
Garagem coberta.
Fachadas de estilo personalizado.
Finíssimo acabamento.
O verdadeiro encanto de morar

numa casa térrea, junto .à uma pra-
cinha quase particular.

Venha hoje mesmo ver uma casa em exposição.

Financiamento garanti'do pela APESC e CEESA.

VENDAS:
f

,

%. LTDA.

CONSTRUTORA:

CONTEC S.A.

OLIVEIRA IMOVEIS
Rua Felipe Schmidt, 17

FONE: 22-0943 � CRECI601

IMÓVEIS A' VENDA
CÉNTRO
ED. ALCION - Apto. contendo: um quarto, living, cozinha,
banheiro, área de serviço. Preço: Cr$ 275.000,00, apenas
Cr$ 15.000,00 d.e entrada saldo em prestações de Cr$
2.700,00 (menos que aluguel)
ED. D. PEDRO I - Ótimo apto. com um quarto, living,
banheiro, cozinha, área de serviço. Acarpetado, linda vista
para o mar.

_

Preço: Cr$ 295.000,00 com financiamento.
ED. PORTINARI " Excelente apto. o/dois quartos, liv.nq,
cozinha, banheiro, azulejos decorados atéo teto, garagem
e elevador.
Preço: Cr$ 520.000,00 c/financiamento.
ED. BOUGAINVILLLEA - (Entrega em julho) - Bom apto.
com um quarto, living, banheiro, cozinha; área de serviço,
acarpetado. C/financiamentó.
ED. SOLAR DAS ALAMANDAS - Fino apto. contendo
dois quartos,- living, banheiro, cozinha, área de serviço.
Azulejos decorados até o teto (transferência de financia­
.rnento).
ESTREITO
RUA FÚLVIO ADUCCI - Apto. c/dois quartos, sala,
c/lustre, banheiro, cozinha, área de serviço.
Preço: Cr$ 270.000,00 c/financiamento.

RUA GASPARDUTRA- Ótima casa de alvenaria com dois
pavimentos na parte superior contém três quartos, amplo
livin.g, copa-cozinha, banheiro social, armário embutido,
telefone. Na parte inferior contém: 3 quartos, copa, co­
zinha, área de serviço, banheiro, churrasqueira, área co­

berta para recreação, garagem.
Preço: Cr$ 830.000,00 c/financiamento.
CAPOEIRAS
ED. MONALISA- Bom apto. situado no 1° andar de frente
contendo: 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de ser­

viço,' garagem, acarpetado. Ótima condições de paga-
.

mente, apenas Cr$ 20.000,00 de entrada, saldo totalmente
financiado (transferência de contrato), ocupação ime­
diata.

COQUEIROS - Rua José do Valle Pereira, excelente loca­

lização 12x28.
Preço: Cr$ 320.000,00.

TERRENOS
Rua Tamandaré (situado à 20 metros da Rua Des. Pedro
Silva) em Coqueiros, área 444m2. Preço: Cr$ 30.000,00
Rua Abel Capela(Coqueiros) - Ótimo terreno medindo 12
metros de frente por 30 de fundos. Cr$ 300.000,00.

Rua Araújo - terreno de 14x18, preço Cr$ 200.000,00.

Plantão aos Domingos
até as 12 hs.

VENDE·SE

Imobiliária Bi�NeA Ltda.
-

Anita Garibaldi, 32
Ed. Da. Izabel • Conj. 1 04

Fone 22·4949 • FPOLIS • se
o
"O
j!l
'"
'"

o
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VENDE-SE
APARTAMENTOS - Com 2 quartos, living,
cozinha, hall, área de serviço, garagem e área
de recreação. '

'

APARTAMENTOS - Com 1 quarto, living em

L, cozinha, área de serviço, garagem e área de
recreação. .

NOTA: As cozinhas, área de serviço eWC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos, é lixeiras individuais.
RUA SÃO JOAQUIM, Com linda vista pano­
râmica da cidade e b.aía NORTE - CONSTRU­
çÃO ,PRÓPRIA - edifíclo de 3 pavimentos -

"

RECEM CONSTRUIDO. Vendas com pequena
entrada e saldo financiado.

INFORMAÇÕES E VENDAS: - Imobiliária
Navegante Uda. Rua Santos Saraiva, 1975 -:­
Fone 44-2704 - Estreito - Creci 132.

SERViÇO DE DESENHO
Plantas de casas, edifícios, loteamentos e

financiamento, memorial, orçamento, asso de
projeto.

,

Rua: Santos Saraiva 1975 Estreito - Fone -

44-2704.

Rua Cet Pedro Demoro, 1711 - Estreito - Creci 154 - Flcrtanõpcfis
"

ED. HÉRCULES - no mais novo e sofisticado edifício
comercial da cidade, sala carpetada, BWC e ponto piar
condicionado. Cr$ 3.000,00. SOLAR DAS ALAMANDAS:

apto. 1 a locação, com quartos, living, carpetados, BWCe,
cozinha. Cr$ 3.200,00. ED. DONA ISABEL: sobreloja
c/BWC e copa. Cr$ 2.500,00. ED. COMASA: conjunt�
p/esorttório e/área de 11 Om2. �.r$ 5.00�,OO. ED. JO�NA:
DE GUSMAO: apto. o/quarto, llvlnç, cozinha amplae area

de serviço; inteiramente carpetado. Cr$ 3.000,00.

VENDE-SE
COQ'uEIJ{OS: apartamento c/2 quartos e/armários em­

butidos, banheiro c/box de alumlnio,e banca c/tampo de
mármore, cozinha c/AE, dep. emp., área de serv�, garai
gem; totalmente carpetado em 10mm. Localização: Ed.

Caravelle. Preço: Cr$ 410.000.00. ,

'JARD�M ATLÂNTICO: casa em estilo chalé c/3 qtos.,
'Iiving" copa, coz., área de serv., 9aragem, quintal. Cr$,
, 390.000,00 com Cr$ 20.000,00 de sinal.
VENDE-SE "OPALA" modelo 4 cilindros, ano 1970, por
Cr$ 7.000,00.
PRAIA DO SANTINHO: belíssima área com 57.000 m2

sendo � 07 de frente para o mar. Cr$ 800.000,00.

,..!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!
O��VER r Compra
Imoblllana Uda. A Vende

Fone- 44-2814 /1. Administra

VENDE·SE
BARREIROS - Rua Oto Júlio Malina, fina residência de

alvenaria, toda ácarpetada, nova, com suite, 2 quartos,
sala banheiro social, cozinha, dependência de empre­gad�, área de serviço e garagem, 150m2 de área cons­
truída - Preço Cr$ 650.000,00 - possui financiamento
aprovado,
SÃO JOSÉ- Fazendado Max, casamixta, ótimo estado de
conservação, 4 quartos, sala, cozinha, e banheiro - ter­
reno 11 x27 - rede de esgoto. - Preço Cr$ 160.000,00 à
IIista.

,

ESTREIT-O - Excelente residência de alvenaria estilo co­

� lonial, nova, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro social,
, I'" acabamento em gesso, laje pré-moldada - área do terreno

,326 m2,. rua lajotada. - Preço Cr$ 390.000,00 - sendo Cr$
90.000,00 no ato e o restante financiado com prestações de
Cr$ 4.000,00 mensais.
,ESTREITO - Para instalação de casa de comércio, áreade
196 m2, rua Bernardino Vaz. - preço Cr$ 210.000,00 à
vista.

'

.

'

, BARREIROS - Rua Moura, casa de alvenaria, nova, 2
quartos, sala, cozinha, banheiro social e garagem, toda
murada - Preço Cr$ 300.000,00 aceita financiamento.
APARTAMENTO - no centro e Bom Abrigo - com finan-

.._ciamento aprovado. ....,.j

ADMlllSlRADORA DE INOVEIS SÃO FRANCISCO LIDA.
CRECI 19

"

, CGC/MF 82.899.261/0001-50
TrCJY. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

IMÓVEIS P/ALUGAR

APARTAMENTOS
Ed. Arthur - Centro
C/1 quarto e demais dependências.
Ed. Medeiros Filhos - Centro ,

C/suite, 2 quartos, garagem e demais dependências.
Ed. Kastellorizon - Centro
C/3 quartos, garage[T1 e demais dependências.
Ed A'Coelho - Centro
C/3 quartos, telefone e demais dependências.
Ed. Joana de Gusmão - Centro
Aptos. c/t quarto e demais dependências.
Ed. D. Izabel - Centro
APTOS: 205. 206. 209. 105.408.210.909.703.804: 706. 808.
811.105.701.207.601. qOO. 807, 1114,
KITINENETES: 704.1101.1102.1103.1104.
Ed. Canasvieiras - Centro '

C/3 quartos, estacionamento, todo c/armários embutidos
e carpet e demais dependências.
Ed. Mozart - Centro
C/L SLJITE, garagem, telefone demais dependências.
Ed. São Francisco - Centro
C/2 quartos, e demais dependências.
Ed. Cristiane Wíllage - Centro

Apto c/3 quartos, área de serviço, garagem e demais de�.
pendências.
Solar D. Martha - Rua Antenor Mesquita
Apto c/3 quartos, área de serviço, dependência de empre­
gada, garagem, telefone e demais dependências.,Ed. Itaguaçu - Coqueiros
Apto c/2 quartos, garagem, telefone, e demais dependên­
cias.
Conj. Gaivota - Coqueiros '

Bloco Simone apto c/3 quartos, armários, embutidos, ga­
ragem e demais dependências.
Solar D. Eugenia - Rua Almirante Lamego
Aptos c/3 e 2 quartos o/armários embutidos garagem e

demais dependências. .

Ed. Itamaraca (Coqueiros)
C/2 quartos, garagem e demais dependências.
Ed. Vilma - Centro

,

Apto c/2 quartos, e demais dependências.
Ed. Portinari - Av. Rio Branco
Aptos c/2 quartos, garagem, acarpetada e demais depen­
dências.
Ed. Jaime Linhares - Centro

. ,.

Aptos c/3 guartos, 2 quartos e demais dependências,

TELEFONES
COMERCIAL
Prefixo 22

CASAS

Lagoa da Conceição
., .

C/2 quartos, toda mobiliada e demais dependências.
Rua: Ministro Ribeiro da Costa - Barreiros

, "

C/3 quartos, telefone, abrigo p/2 carros, toda mobiliada e

demais dependências. "

Rua: Duarte Schutell - Centro '

"

G/3 quartos, abrigo para carro e demais dependências.
Rua: AI. Carneiro - Centro .

C/2 quartos, garagem e demais dependências.
Rua: Geral de Canasvieiras

,

C/3 quartos, garagem p/3 quartos, chu rrasquerra c/rnesa
e demais dependências.
Rua: Silva Jardim - Prainha
C/2 quartos, 2 salas e demais dependências.
Rua: Major Costa - Centro

, .

C/ quartos, churrasqueira e demais dependen�las.
Rua: Sto An" io de Lisboa - ,Bairro Sto AntODl? .

C/2 quartos, �"trada p/carro e demais dependenclas.
KM 7 entrada p/Canasvieiras - Bairro C<lnasvi<;:ira�
C/3 quartos, abrigo p/carro e demais dependências,
Rua: Eugenio Portela - Barreiros

. ,.

Casa mista c/3 quartos, armários e demais dependências,

CASA E SALAS P/FINS COMERCIAIS
Ed. Joana de Gusmão - Centro
Sobreloja com telefone
Rua: Fernando Machado '

'

C/2 pavimentos 1 Pav com garagem, 2 quartos, Pav. Supe­
rior c/:3 quartos, telefone, e demais dependências.
Ed, Daux Boabaid - Centro
Conj Comercial
Ed. Atlas - Centro
C/telefo,ne,garagem,'e demais dependências.
Rua: Conselheiro Mafra - Centro
Ed. João Moritz - Centro
C/2 quartos, e demais dependências.
Ed. Hércules - Centro
Sala 704/504 ,

.
Ed. Centro Ex. Miguel Daux Lojas 5/6
Área de 50, M.
Ed. Dona Izabel - Centro
Ed. Joana de Cusmão - Centro

,

C/1 quarto todo acarpetado e demais dependências.
Rua: Anacleto Damianí - Centro '

.

C/9 peças, 3 banheiros, amplo estacio.nélment� e demais
dependências.
Ed. D. Izabel - Centro
Loja e Box ótimo ponto comercial.

.

Rua: Prefeito José Kelvig - Sto Amaro da Imperatriz.
Aluga-se oficina de móveis. '

Rua: Angelo Laporta - Centro
" ..

Casa c/280 m2 de área construída, ótima para empresas e
clíni.cas.. .

Rua: Pedro Soares - Centro
Casa p/Iíns comerciais c/2 pavimentos e garagem.
.ra. �tla,s.- Centro., > "

•

_ 'I r
.

Sala comercial c/57 m2 com banheiro, todo acarpetado
c/te,lefone..'

'

Ed. Florencio Costa - Centro
C/3 salas, acarpetadas e demais dependências.
R�a: Souza Dutra -

Loja comercial ao lado da Telesc.
E(!'; Viscbnde' Ouro Preto - Centro
Oon] Comercial de 2 salas, c'/2 banheiros.

� APARTAMENTO� À VENDA
Ed. Bahia Balanca - Beira Mar Nórte
• Ed. Vila Hica - Av. Trompowski - próximo à Beira Mar.
Ed. Arpoador - Coqueiros.
Ed .. Brigadeiro Fagundes - Rua Tenenté Slfveira » Centro.
Ed. Matizes --Rua'DurvatMelqufades/Nereu Rafl)os.
Ed. Caravele <Coqueiros.
Ed. Andréia - Av. Mauro Ramos - Centro.
Ed. Normandi - Coqueiros.
Ed. Arthur - Rua Felipe Schmidt - Centro.
Ed. Anita Garibaldi - Rua Anita Garibaldi - Centro.
Ed. Portinari: Bloco "C" 10 andar - e 40 andar - Centro.

, Ed .. São Francisco - Centro.
Ed. Tramandaí - Av. Mauro Ramos - Centro.
Ed. Bougainvillea - Rua Felipe Schmidt - Centro, 1 ° andar,
c/1 qto. 1'00 andar, ci2q lOS.

CASAS À VENDA
.Loteamento Sãó Jorge -Itacorubi - após centro de proces­
samento do BESC.
ILciteamen.to Sul Brasil - Trindade.
Rua Canadá - próximo ao Sul Brasil - Trindade.
Jardim Santa Mônica - Trindade.
Loteamento Stodieck - ótima residência com vista para

, beira mar norte.
8ASAS EM CANASVIEIRAS, próximo ao Hotel Canas- .

beach.
.

Casa Rua Clemente Rovere -,Centro,.
.' "'I

.,' 'l." ,'� a-, l.! *; ,; �- f
i Terrenos à Venda

Lotéamento Vi lage - Lagoa. '
,

Terreno Jardim LosAnqeles
Terreno Saco dos Limões
Terreno Barra da Lagoa - 2 lotes

Terreno Piçarras,
'

,

Para maiores informações falar c/um de nossos corretores

nos fones acima, ou dirija-se' ao nGSSO departamento de,
vendas.

'

:.r���- TRANSPORTADORA SÃO FRANCISCO LTDA.
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22�31�5 e 22-5514 - FIOrianópolis�S�

• íI. t!�
Y "':Q t/

;, li. �_ t"':': 1;(, '

'.
0\ .,

VEN'DE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
ESTREIT-O - VENDE

508-R. ADÃO SCHMIDT - BARREIROS - Casa c/3 quar­
tos, sala conjugada, ,garagem e demais dependências. Cr$
180.000,00. '

'

511 - RUA CAMILI S. SOUZA- CAPOEIRAS - Casa c/2
quartos garagem edemais dependências. Cr$ 190.000,00.
472- R. J. LUPÉRCIO LOPES-- PALHOÇA-Casa alvena­
ria e/sala 3 quartos, copa,

I cozinha, banheiro. Cr$
270.000,00.

,

"

503 - JARDIM SÃO NICOLAU - BIGUAÇU - Casa de alve­
naria c/3 quartos e demais dependências. Entrada a como'

binar e saldo transf. financiamento .

502 - R. TUPINAMBA - ESTREITO - 1 casa de alvenaria
c/2 quartos e.1 casamista c/3 quartos edernais dependên-,
cias. Cr$ 300.000,00. ,

,

499 - R.IRMÃ BONAViTA - ESTREITO - Casa alvenar-Ia
c/3 quartos, g'aragem e demais dependências. Cr$
370�000,OO, ,

481- R. FELIPE NEVES- ESTREITO - Casa alvenaria c/a
'quartos, acarpetados, garagem, dep. empregada. Entrada,
Cr$ i 00,000,00 e saldo financiado. ,.'
514- R. ANDRELlNO N. COSTA- ESTREITO - Excelente,
casa alvenaria c/3 quartos, 2 salas, dep. compl. emp�e­
gada, garagem p/3 carros, telefone. Cr$ 750.000,00 -Aceita:'proposta. '

'515- CONJ. HAB. PALMARES- ROÇADO - Casaalvena­
!ria c/3 quartos, e demais dependências. Sinal acombinare
'saldo transf. financiamento. '

:474 - R. RAIMUNDO CORREA - ESTREITO - Casa c/1

'suite, 3 quartos, garagem e demais dependências. Cr$
;650.000,00 - Aceita proposta. ,

'497 .:.._ R. MARIA C. DA CRUZ - CAPOEI RAS - Casa �/1
'suite, 2 salas, dep. compl. empregada e demais dependen­
cias. Cr$ 680.000,00.
507 - SALAS - R. STO. ANTONIO - 03 ótimas salas co­
merciais c/sanltárío em constraçáo de alvenaria c/137 m2,
pronta Pfconstruçao do 2.0 pavimento. Cr$ 300.000,00.
494-APARTAMENTO-COQUEIROS- R. Abel Capela,
c/3 quartos.çaraçem e demais dependências. Cr$'
:350.000,00.
'505-APARTAMENTO-AV. STA. CATARINA-c/1 suite, 2
quartos, garagem, dep. compl. empregada. Cr$
630.000,00.

,
,,'

'321-TERRENO- R. J. VITOR DA ROSA-Aceita proposta
'c/Cr$ 55.000,00 de entrada.
322 - TERRENO - ESTREITO à R. José C. da Silva - Cr$
150.000,00.
311. - TERRENO - BARREI ROS - 02 excelentes lotes
c/360,OO m2 - Cr$ 85.000,00 cada.
317 - TERRENO - TRANSV. R. ANTONIO SCHROEDER -

'Cr$ 100.000,00.
.

285 - TERRENO - CAPOEIRAS - Otimo lote c/12m de
frente à R. Camilo S. Souza - Cr$ 125.000,00.
:287 - TERRENO � ESTREITO próximo à R. Aracy V.
Callado - Cr$ 150.000,00.

,

281 ...:.. TERRENOS à apenas 30m da praia no Estreito,
c/13m de frente. Cr$ 200.000,00.
312 - TERRENO - ESTREITO c/15,25 p/a Av. Sta. Cata­
-rina - Cr$ 400.000,00. -;:

,

1326 - TERRENOS - 03 ótimos lotes situados em Serraria -

Cr$ 30.000 00 à vista ou em prestações.
'

'__
,

.

CENTRO_:VENDE
- -

,

089 - PANTANO De:> SU L - Casa mista em te rreno c/1 .235
m2' tendo 3 quartos, sala, cozinha, banheiro. Cr$
150.000,00.

'

, .

/2'090':_ SERVo COSTA- TRINDADE - Casade alvenaria c

quartos, sala, cozinha. Terreno: 200,00 m2 ". Cr$,
120.000,00.

N088- APARTAMENTO - R. LAURO L1NHARES- TRI -

DADE - Óti ma unidade c/3 quartos, garagem, telefone e'

demais dependências. Cr$ 100.000,OO,mais transt, finan-
ciamento.

.

082 - APARTAMENTO - AV. HERCILlO LUZ c/1 quarto,
sala, banheiro, cozinha, área serviço. Cr$ 105.000,00 mais'

transferência financiamento. '

085 - APARTAMENTO - R. ANITA GARIBALDI c/2 quar­
tos, dep. compl. empregada, garagem. Cr$ 650.000,00:
Aceita proposta. ,; .

086 - SALAS .:_ R. FELIPE SCHMIDT - 02 ótimas salas
comerciais - Ed. D. Velho - Cr$ 352.000,00.
076 - TERRENO - PRAIA DA TAPERA - 02 ótimos lotes
'c/rnais de 600 m2. Cr$ 50.0.00,00 cada. "

!059- TERRENO - BALNEARIO DANI ELA - Lote c/15m de

APARTAMENTOS
ALUGAM-SEFORTE EMPREENOlrtlE.NTOS,·

IMOBILIARIOS LTOA.
Sede Propria - Rua Mons,enhor TQPp n�9-A
PA BX - 22-.8577

frente. Cr$ 100.000,00. -

" .

074- TERRENO_':"JARDIM LOSANGELES- PANTANAL
i- 02 excelentes lotes c/13m de frente. Cr$ 170.000,09 cada ..

072 - TERRENO - CORREGO GRANDE - Lotes Ja mura­
dos por Cr$ 200.000,00.
070 - TERRENO - Área de terra c/2.137 m2 fazendo frente
em duas ruas, c/áqua de vertente. Cr$ 480.000,00 com

8000000 no ato e saldo a combinar. \
'

077 -' TERRENO - Área de terra c/60.000 m2 fazendo
frente p/o mar c/água de corrego - Cr$ 100.000,00.
091 - PRAIA' DE JURERÊ - Casa mista c/2 quartos
c/armários embutidos, sala conjugada, banheiro e 2 va­

raridões. Toda mobiliada. Cr$ 250.000,00.
'

, ESTREITO - ALUGA
107 - Rua José de Abreu 40 Alven. -1 suite, 2 quartos,'
sala, copa, cozinha, banheiro, dep. empregada e garagem.
Cr$ 4.000,00.
285-;:- Rua Tijucas 254f. alvenaria - 2 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro. Cr$ 2.000,00.
- Rua Santos Saraiva 1834 - alvenaria 3 quartos. Cr$
3.200,00.
602- Rua Luiz D'Campora - casas c/2 e 3 quartos a partir
Cr$ 2.500,00.
024 - Rua Concórdia 27 - madeira c/2 quartos. Cr$
.2.000,00.

I
;

:- Rua Alberto Pasq ual ino 187 alvenaria - 3 quartos, sa a,
,

.cozinha, banheiro dep. empregada e churrasqueira. Cr$;
4.000,00.
,- Rua Osvaldo Cruz 640 - 3 quartos, sata.copa, cozinha,
banheiro, garagem, dep. empregada e área de serviço co­
berta. Cr$ 6.000,00.
715 - Rua Fernando Caldeira 70 - c/3 quartos, sala, .co­
zinha, banheiro, dep. empregada, garagem e anexo. Cr$,
,6.000,00.

'

- Rua Olegário da Si Iva Ramos446 - alvenaria c/3 quartos.'
Cr$ 3.800,00.
- Rua Tte. Joaquim Machado - casas c/2 e 3 quartosa
partir de Cr$ 2.800,00.
:- Rua Conde Afonso Celso 215 -3 quartos - alvenaria. Cr$,
3.000,00.
,- Servo Belmiro - 3 quartos, 2 salas e demais dependên-
das. Cr$ 2.500,00. ,

c- Rua Santiago Dantas - 3 quartos e demais dependên­
cias, casa toda c/carpê e c/cortinas (recém-construída).
,Cr$ 5.000,00.
- Conj. habitacional - Campinas - casas c/2 e 3 quartos a·

partir de Cr$ 2.500,00.
.

'728 - Rua Elesbão Pinto da Luz - 2 quartos e demais
dependências. Cr$ 2.500,00.

,

-:- Rua Maria J. da Luz <casa c/2 quartos demais depen-
dências. Cr$ 2.000,00.

,

- Rua Eugênio Portela - casas c/3 quartos a partir de Cr$
2.000,00.,

.

- -Rua Otto Júlio Malina 82 - 4 quartos, demais depen­
dências. Cr$ 2.200,00.
- Rua lano - 3 quartos, e demais dependências. Cr$
3.800,00.
- Rua Adão Schmidt - 2 quartos e demais dependências.
Cr$ 1.800,00.
- Rua Heriberto Hu Ise -,2 quartos e demais dependências.
Cr$ 1.700,00.
434- Rua Gal. Gaspar Dutra 263 - apto. p/fins comerc.iais
c/seis compartimentos e telefone. Cr$ 5.000,00.
- Rua CeI. Pedro Demoro - apto. p/fins comerciais. Cr$
5.000,00.

'

- Rua Teófilo de Almeida 10 - apto. c/3 quartos, sala,
living, copa.coztnna, banheiro, dep. empregada, garagem,
.arrnário embutido, carpê e gás central. Cr$ 5.000,00.
'- Rua CeI. Pedro Demoro - apto. c/2 quartos. Cr$ 2.800,00.
- Rua Fúlvio Aducci - apto. c/2 quartos. Cr$ 2,500,00.
'- Salas no Estreito p/comércio a partir de Cr$ 1.000,00.

INCORPORAÇÓES E IMOBILlÀRIA ,

SANTA CLARA LTDA.
Foné 44.1825 '

Creci070

ALUGA·SE

APARTAMENTO N° 1.103- EDIFíCI9 PEDRO "I" - FPOLlS­
C/1 QUARTO E DEMAIS DEPENDENCIAS.

'

APARTAMENTO N° 003 BLOCO "B" - CONJUNTO P0F!TI­
NARI - FPOLlS - C/2 QUARTOS, E DEMAIS DEPENDEN­
CIAS, AR CONDICIONADO, TODO CARPETADO INSTALA-
çÃO P/TELEFONE.

'

CASA DE ALVENARIA - NA AGF!ONÔMICA - FPOLlS - C/3
QUARTOS E DEMAIS DEPENDENCIAS.

CASA DE MADEIRA - EM BARREIROS - SÃO JOSÉ - C/2
QUARTOS E DEMAIS DEPENDÊNCIAS.

VENDE·SE

APARTAMENTO COM 1 QUARTO E DEMAIS DEPENDÊN­
CIAS - EDlíCIO BUGANVILLlA - APTO. N° 80ô - FPO.L1S.

VENDEMOS TERRENOS NA GRANDE FLORIANÓPOLIS,
EM .ATÉ 36 MESES.

CENTRO - ALUGA
190 - Agronômica, 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
telefone. Cr$ 3.700,.00.
148 - Agronômica, 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
telefone, garagem. Cr$ 3.200,00.
208 - E. Izabel Kitinetes. Cr$ 2.000,00.
203 - Ed.lzabel - kitinetes. Cr$ 2.300,00.
266 - Ed. Izabel Kitinetes. Cr$2.400,OO

,

244- Ed. Hércules, loja térrea com banheiro - 40m2 - Cr$
12.000,00.

.

Cr$235 - E. Izabel, sala térrea com telefone, banheiro.
8.000,00 ..

IMÓVEIS COM
FINANCIAMENTO APROVADO

Ed. Andréa - Frente para José Jaques com ótimo
terraço, sala, 2 quartos, WC e cozinha em azulejos
decorados até o forro, todo em carpel. Pou pança e
saldo financiáveL - f.214

,Centro - Nas imediações da Rafael Bandeira e

Mau ro Ramos, ótimo apartamento, com sala, 2 quar­
tos, WC e cozinha, com azulejos decor�dos e mol­
duras de gesso e armários na cozinha. Area de ser­

viço com dep. empregada completas e garagem,
Poupança e saldo financjado. - f.215

Ed. Gabriele _.:. Na Hercílio Luz, em fase final de
construção, com sala, 2 quartos, copa-cozinha, WC
social, dep. de empregada área serviço e garagem. -

f.2d9
Trindllde-Ótima CASA, com 3 quartos, sendo uma
suite completa, sala, sala de almoço, cozinha, WC

social, e sala de TV, Dep. de empregada, lavanderia,
garagem pára 2 carros e churrasqueira e· jardins.
Poupança e sald,o f.iAanciado. '- f.332 '

\
Centro - Ótima LOJA, no Ed. Alfa-Centauri, com
sobreloja e WC. Preço e condições a combinar,
ótima oportunidade de investimento. - f.702

Agroni'lmica - Com 3 quartos, sala, cozinha, WC,
área de serviço, com sinteko. Em P locação.
Centro- Com 3 quartos, sala, cozinha, WC, área de
serviço, todo com carpet, dep, de empregada e com

TELEFONE. .

Centro- Com 1 quarto, ótima sala, todo em carpet,
área de serviço e cozinha em ,ia locação.
,Centro - Com 1 quarto, sala, WC social com azule­
jos decorados, todo em carpet, ,e cozinha e tanque.

COMPRA - VENDA - ADM'INISTRACÃO _. LOCACÃO) .

.

,,'

CASAS ALUGA-SE
Ccnt�o - Para' fins comerciais, ótima residência,
sobrado, na parte de cima, 4 quartos, e WC, e no

térreo,3 salas, WC e cozinha, e boa parte do porão
usável. Gar,agem e local para estacionamento de 3
carros. Entrega toda reformada, como pintura, hi­
draúlica e eletricidade.

NOS GARANTIMOS' SEU ALUGUEL
\ I SALAS ALUGAM-SE

Centro - Ótim1a sala, com 20m2, térrea, servindo
iambém como'lojiil'ha, com WC, Ótimo preço: Cf$
2,boo - na Hercílio Luz.

APARTAMENTOS
VENDEM·SE

Ed. Bouganville. com 2 salas, 2 quart,';;. WC com

azulejos decorados, copa-cozinha, área de serviço e

dep, empregada, Entrada e saldo financiado, - f.217
Centro - Na Tenente Silveira, com sala, 1 quarto.
WC em cores e copa-cozinha. Cr$ 380.000.00 -

Aceita troca - 1.102
Ed. BNH - Temos na Rafael Bandei ra com 2 q uar­
tos, e na Mauro Ramos, diversos com ,3 quartos com
entrada e saldo financiável.

CASAS VENDEM·SE
Trindade - Excelente casa, sobradada, com sala,
sala almoço, cozinha e nos altos, 3 quartos e WC,
Frente ampla, jardim e garagem. Cr$ 350.000.00 -

com entrada e saldo financiável - f.336,
Anti'lllio Carlos - Boa casa, com sala, 3 quartos,
WC, cozinha evaranda, em terreno de 28.000m2, em

pleno centro. - f.319 - Cr$ 160,000,00 a combinar.
Ed. BNH - Jardim Athintil'o - Com sala. 3 quartos.
WC e cozinha. Transfere-se poupança. Cr$
50.000,00 - entrega em Agosto: - f.331.
TERRENOS VENDEM-SE
Jardim Biguaçu - 360m2, Cr$ 68.000 - f.507
Trindade - Scr,rinha - 300m2 - Cr$ 80.000 - f,541
Ressacada - 360m2. junto à Avenida, Cr$ 15,000 -

f.530
Stodieck - 300m2 - Cr$ 250,000 - 1.548.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAMPOS, BÚRIGO & elA
. AJUDANDO A CONSTRUIR
REVENDA DIRETA E DISTRIBUiÇÃO

PISOS E AZULEJOS "ELIANE"
PREÇO DE FÁBRICA

VENDAS: (COO. 0484) - 332604 - 333268 '- CRICIÚMA - SC

(COO. 0485) - 220079 - ARARANGUÁ - SC

Repre,sentantes:
Joinville - Rua Uberaba, 309\- Bairro Floresta (Cod. 0474) 22.6233

Itajaí - R,ua Brusque, 3fZ9 - (Cod. 0473) 44·3774

azulejos e pisos
eliane

I I

Rua Mal. Deodoro, 502 - Caixa Postal, 15
j;o'nes (0484) 33-0633,33;.0534 (PABX) 33-1280 e 33-0080

End. Telegráfico Mecril - 88.800 - Criciúma SC
I "

ELETRIFICAÇÃO RURAL
Ferragens galvanizadas para redes elétricas e telefônicas
Pás de cavar - juntar, quadradas e tipo areia, cabos tipo "Y"

Arrnaçôes.ratastadores, arruelas quadradas e redondas
braços para luminárias,' cintas, hastes de âncora e aterramento
hastes curvas, mãos francesas, parafusos rosca dupla, parafusosI

em geral, pinos para isoladores, prensa fios, sapatilhas "

selas de cruzeta, suporte de, transformadores, etc. . .

'

mais de 22 anos

curso secundário
,

.

facilidade qe cornunícação
VOCÊ NÃO TEM:
(EXPE-RIÊNCIA

I

Não é empecilho para você virí conversar
conosco na Av. Rio Branco., 112
das 17 às 18,00 horas, diariamente.

VOCÊ QUER:

progredir na vida
, ganhar muito dinheiro

I

'traba.lhar com urna empresa sólida'
aprender a vender imóveis.

( I

VOCÊ TEM:
\

\

mercantil

APARTAMENTOS
Na Prainha, com dois dormitórios, sala de estar e

jantar, banheiro social. Poupança a combinar,
saldo financiado.

Na Rua Abel Capela
Contendo três dorrnitótios, sara, cozi nha, área de
serviço, banheiro, qaràqern, armários embutidos
no quarto de hóspede.
Poupança: Cr$ 100.000,00.
Sando Financiado.

,ç

No Estreito

Apartamento contendo dois quartos é demais de­
pendências.
Preço: Cr$ 290.000,00. .

Dispomos de Apartamentos prontos na Almirante

Lamego, Esteves Júnior e Bom Abriqo

SALA- CENTRO - Rua Felipe Schmidt, Ed.
Governador F.Schmidt, salas: comerciais
505 e 506, c/50m2., cada uma, alwguel Gr$
,3.500,00 cada.

NOVA ERA Carteira' de Administração
RIM fELIPE SCHMIDT, 21 - C!'NJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

__. VENDEMOS �\.....

-LANÇAMENTO - NÃO INICIE QUALQUER O�TRO NEGÓ-,
CIO SEM ANTES TER o. TI}MANHO E O MENOR PREÇO
EM METRO QUADRADO DO QUE LHES OFERECEMOS
NOS ÓTIMOS APARTAMENTOS DE 1 E 2 QUARTOS·COM

.

GARAGEM PRÓXIMOS A FACULDADE DE EDUCAÇÃO Fí­
SICA EM COQUEIROS. ENTRADA PEQUENíSSIMA E

PRES-r:AÇÔES BEM SU�VES, É O .MELHO'R NEGÓCIO
QUE JALHE. ,sERVIU ATE HOJE. PROPRIO PARA CASAIS
NOVOS E FAMíLIA MÉDIA. SOLICITE A VISITA DE UM

.; '. JRRETOR. .

.,

-COQUEIROS - DEFRONTE A PRAIA. Apartamentos de 2

quartos, sala grande e/sacada, BWC social, cozinha, área
de serviço, BWC de empregada, garagem, jardim, salas de
recreação, etc. Entrada a combinar. Preço em metro qua­
drado o mais barato. Solicite a visita de um corretor.
- APARTAMENTO NO CENTRO - Com 1 quarto, sala
grand�, cozinha e BWC. PROXIMO AO NOVO TERMINAL
DE·ONIBI,JS. Aceita-se imóvel no negócio.
- APARTAMENTl:: .JOVO NO CENTRO - Com 1 quarto e

'demais' dependências. Por apenas Cr$ 272.660,00. Parte
de entra .. " e saldo financiado.

- CENTRO - Apartamento com 2q�artos� BINe social, sala,
cozinha, área de serviço e dependência de ernpreqada.
Possui armários embutidos. Cr$ 154.500,00 a combinar e
saldo por um agente financei�o.. r
-AV.HERCíuo LUZ - Apartamento cornZ quartos, sala em

"L", BWC social, copa-cozinha, dependência de empre­
gada e área de serviço. Poupança a combinar e transfere
'fi nanciamento.
-Ed.TOPÁZIO c Apartamento com 2 quartos, BWC social,
copa-cozinha, área de serviço e dependência deempre-
gada. .

"

-Ed.REEMBRANDT - Apt=corn 3 quartos (1 suíte) e de�ais
dependências. Possui ar condicionado'. Cr$. 850.000,00.
-AV. OTHON GAMA D'EÇA - Apartamento com 3 quartos,
sala, ·BWC social, copa-cozinha, dependência de empre­
gada,-área de serviço e garagem. Possui armários embuti­
dos.
,ATENÇÃO - PRECISAMOS DE APARTAMENTOS DE 1 e 2
QUARTOS NO ,CENTRO. ,...

FAÇA UMA VISITA À PREDI�ENS OU SOLICITE A VISITf\
DE UM CORRETOR. AOS SABADOS AifENDEMOS ATE

, I

17:30 e DOMINGO ATE 12:00 horas.

, ." 'PREDIBENS•�. InCorporadora, c�strutora e imobiliária
'� Av. Aio BlW'lco, 104- CAECI131
........._._

.

Fones - 22-6099 8 22-8768

KITINETE - CENTRO: Edifício Governa,
dor Felipe Schrnidt, Rua F.Schmidt: proxi­
midades Manolo's, Kitinete nO 902, c/50m2.
Aluguel: Cr$ 3.000,00.

�,
�

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. '509 - A.R.S.

FONE 22.8968
\

ANTÓNIO IMÓVEIS
Rua Santos Saraiva, 621

.
.

Fone 44-4668
Estreito - Fpofis-BC

VENDE-SE CASAS

Uma casa de alvenaria c/B quartos, sala de visitas, sala de
jantar, cozinha, banheiro, área serviço, dep. ernpreqada,
garagem p/4 carros e uma pequena piscina. Sito .na Rua
PASCOAL SIMONE EM COQUEIROS. c.s no.ooo,OO - Cr$
280.000,00 poupança-e transfere-se financiamento.
RUA HEITOR BLUNN (Estreito - Casa de alvenaria com 3

quartos, sala, sala estar, copa-cozinha, banheiro social,
dep. empregada, garagem. Cr$' 650.000,00

, R. MANOEL LOUREI RO (Barreiros) - Casa alvenaria com 1
suíte, 2 quartos, sala estar e jantar, cozinha, banheiros'
social, área serviço e garagem. Cr$ 500.000,00.
'AV. JOSUÉ DI BERNARDI (Campinas) - Casa alvenaria c/1
suíte, 2 qtos, sala jantar e sala estar, cozinha, banheiro
social, garagem, dep. empregada. Cr$ 150.000,00 e saldo
financiado de Cr$ 350.000,00.
'Casa de alvenaria na RuaS. TOMÁZ DEAQUINO(Trindade)
- c/1 suíte, 2 qtos, sala, copa e cozinha conjugadas. Casa
nova, entrega em agosto. Cr$ 450.000,00.

'

VILA EspíRITO SANTO(Barreiros) - Casa alvenaria c/3
qtos, sala, cozinha, banheiro e garagem. Cr$ 250.000,00 ..
Poupança de Cr$ 130.000,00 e saldo financiado.
VENDE-SE APARTAMENTO

.

Ed. CISNE BRANCO, (Estreito) - c/2 qtos, sala, cozinha,
banheiro, área serviço. Cr$ 130'.000,00 entrada. Saltío fi-
nanciado,

.

VENDE-SE TERRENOS
. LOTEAMENTO JARDIM ANCHIETA (Trindade) - com

540,00m2., por Cr$ 165.000,00
Rua B. PASTOR (Barreiros) - G/288,00m2 por Cr$ 60.000,00
CANASVIEIRAS (Av. Principal) - com 266,00m2 por Cr$
150.000,00 '.
5 exceíentes terrenos na Rua ANTONIO SCHOROEDER
(Barreiros) com 360,00m2 cada uma por CR$ 90.000;00.
Excelente terreno na PRAIA DO SANTINHO (INGLESES)
com 478,00m2 por Cr$ 70.000,00 "

ALUGA-SE.
Excelente casa de alvenaria c/3 qtos, sala, copa-cozo ba­

nheiro, área serviço e garagem. Sito na Rua Santiago Dan- .

tas no Estreito .

APARTAMENTOS
Temos diversos apartamentos para alugar no Estreito a

partir de Cr$ "2.500,00, Cr$ 3.500,00, Cr$ 4.000,00 e Cr$
,

4.500,00 em ótima localização.

MERCANTil IDE IMÓVEIS LTDAe
Rua· Silva Jardimo 35 - defronte SESC .

Fones 22-6307 22-2053 flORIANÓPOLIS .- se

Plantão 'diário até as 2i horas, Aos domingos até as 13 horas.

Trindade

Próximo à UFSC, dispomos de lotes com várias N,

áreas. Zona nobre. Com entrada de Cr� 20.000,00
e saldo financiado.

'

NA TRINDADE - Ci nco belíssimas residências,
.corn ótimo acabamento, prôntas para habitar,
contendo três quartos, sala de estar e jantar, co­
zinha e demais dependências. Pou pança pares­
Iada de Cr$ 50.000,00 - saldo totalmente finan­
ciado.
Dispomos de um lançamento de conjuntos para
escritório, facilidades de pagamento. Preço do
m2 bem acessível, no centro.

Apartamento
Em Coqueiros e Praia da Saudade � Com exce­

lente acabamento possuindo, três dormitórios,
sendo uma suite, sala de estar e jantar, am pio
livinq com dois ambientes e terraço, dernaís de­

pendências. Pou pança. de apenas Cr$ 60.000,00
parcelado e saldo totalmente financiado.

Praia do PQ,ntal.
Lote bem localizado. Preço: Cr� 30.000,00.

,

CASA - Em Coqueiros - na Praia do Meio - com

330 m2 - alto padrão, constituído de três quartos,
mais suite de .casal completa, sala com dois arn­
bientes, copa, cozinha, Kitchen, hall de-entrada
com lavabo, banheiro social, dependência de em-

.

pregada completa, sala de TV, dois terraços, chur­
rasqueira, vistapara a Baía Sul. TOda acarpetada,
inclusive paredes, gás central, vidro fumê, toda
murada, jardim, aberturas em alumínio. ludo no

mais alto pad rão ..

Aceita-se imóvel na Transação.

TERRENOS
Cachoeira do Bom Jesus
Dois lotes planos, bem localizados, perto da praia
de Canasvieiras, com área de 1.400 mz - Preço:
Cr$ 70.000,00. A combinar.

: ·,-OFERECE:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EDIFÍCIO HÉRCULES
SALAS NO EDIFÍCIO CO­
MERCIAL DE MAIOR RE­

QUINTE EM FLORIANÓ­
POLIS, CONJUNTOS CO­
MERCIAIS COM ÁREAS DE:

47,30 - 63,71 - 68,15 -

106,81-213,62 -354,12 m2.

SALAS
EDIFÍCIO ATLAS - No centro,
localizado no melhor ponto co­

merciai de Florianópolis, à Rua
Tte. Si Ivei ra c/ áreas de: 51,98---:­
'62,26 - 111,32 - 126,87 m2.

APARTAMENTOS NO
CENTRO

EDIFÍCIO AUGUSTO Um
mundo exclusivo criado pela
Ceisa para pessoas sofisticadas
que não aceitam imitações. Onde
você e sua família poderão des­
frutar da arte de viver bem. Apto.

.

c/4 dormitórios (sendo 1 suite
c/closed), lavabo, 2 BWC, amplo
living, sala de Estar, copa­
cozinha, dependência completa
de empregada e garagem para 2
carros.

AV. HERCÍLIO LUZ - Apto. de
cobertura, com amplo terraço,
belíssima vista panorâmica. Pos­
suindo dormitório, living, BWC,
copa-cozinha, área de serviço;
garagem opcional. Acabamento
Ceisa. Excelente preço.

IMÓVEL, '

OMELHOR
NECOCIO

EDIFÍCIO ANDRÉA - Av. Her­
cílio Luz, a poucos passos do

.

centro, possuindo: 2 dormitórios,
living, BWC, copa-cozinha, área
de serviço; localizado a Av. Hercí­
lia Luz, garagem opcional, com

boas condições de pagamento.
EDIFÍCIO MOZART - Apto.
com localização privilegiada,
acabamento Ceisa, ali na Av.
Osmar Cunha, Com garagem, 3
dormitórios, living, BWC, copa­
cozinha, área de serviço, depen­
dência completa de empregada,
garagem. Ótimas condições de

. pagamento.
EDIFÍCIO MOZART - Um en­

contro de paze bom gosto, ali na
Av. Osmar Cunha, criado pela
Ceisa para pessoas que sonham'
em morar bem. Com 2 dormitó­
rios, living, copa-cozinha, BWC,
ótimas condições de pagamento.
EDIFÍCIO CRUZEIRO.S DO
SUL - Rua Esteves Júnior - C/3
dormitórios, living, lavabo, BWC
social, copa-cozinha.área de ser­

viço, dependência completa de

empregada, garagem.
Melhorias: Carpet 14 mm, lumi­
nárias, armários embutido, óti­
mas condições de pagamento.

APARTAMENTO COQUEIROS
EDIFÍCIO RIVIÉRA - Rua José
do Valle Pereira, c/3 dormitórios,
living, BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, dependência
completa de empregada, gara­
gem. Ótimo preço.

JARDI:\! SANTA MÔNICA - Estupenda residência em

final de construção, terreno com 390m2, e área construída
de 178 m2, contendo: living em "L", sala de estar e jantar, 3
dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, dependência
completa de empregada, garagem p/3 automóveis, chur­
rasqueira, cozinha e BWCs com piso em mármore. Dormi­
tórios acarpetados, aquecimento central de áqva, acaba­
mento finíssimo. Preço: Cr$ 750.000,00, já assegurado o

financiamento do restante pelo SFH, sendo Cr$1 00.000,00
de ato. (V-088-CS).

LOJAS
EDIFÍCIO ALPHA CENTAURI
- Com área de 57,93 m2, locali­
zada a Rua Fernando Machado
c/Av. Hercílio Luz. Ótimo ponto
comercial.
EDIFÍCIO ANDRÉA- Av. Her­
cílio Luz. Ótima localização.

. EIDIFÍCIO MOZART - Loja a

Rua Jerônimo Coelho, c/96,40
m2. Excelente ponto come.rcial,
garagem opcional.
EDIFÍCIO ATLAS - No melhor

ponto comercial da Capital, Edif.
Atlas, na Rua Tenente Silveira
c/Deodoro, loja de i 03,05 m2.

COBERTURA COMERCIAL -

Edifício Atlas - Única unidade
comercial de cobertura disponí­
vel em Florianópolis, sito a Rua
Tte. Silveira c/Deodoro. Área de
112,21 m2.

EDIFÍCIO COMERCIAL -

Aluga-se andar inteiro e garagem,
Edif. Atlas - Padrâo Ceisa, no

centro da Capital <;is Ruas Tte. Sil­
veira c/Deodoro. Area de 481 m2.

CASAS

TRAVESSA FRANZONI - Be­
líssima residência com vista total
para a Av. Beira Mar Norte. Pos­
suindo 3 dormitórios (sendo 1

suite), living, BWC social, saca­
das, copa-cozinha, ampla área de
serviço, dependência completa
de empregada, churrasqueira e.

garagem. Otimo preço.

CASA CANASVIEIRAS - Casa a

Rua da Milu a �O metros da praia,
tendo na parte superior 4 dormi­
tórios,2 BWC, living, enorme, ter-

.

raça coberto. No andar térreo
-

possui: Dependência completa
de empregada, área de serviço,
garagem para 2 carros e terreno
c/mais 600 m2.

CASA NA LAGOA - Casa e alve­
naria com 3 dormitórios, sala,
BWC e cozinha, quarto e sala to­
talmente acarpetados, com pavi­
flex no banheiro e cozinha, pin­
tu ra em massa corrida, cons­
truída em terreno todo murado,
localizada a Rua Rita da Silveira
no final do calçamento. (Não pos-
sui habite-se).

.

CASA CANASVIEIRAS - Estilo
Mediterrâneo, nova, possuindo 3
dormitórios (sendo 1 suite) living,
BWC social, copa-cozinha, área
de serviço, dependência com­

pleta de empregada, garagem,
terraço coberto. Excelente ponto,
área construída de 148 m2. Com
telefone. Ótimo preço.

CASA TRINDADE - Rua José
Fco. DiasAreias- c/2 dormitórios,
living, BWC social, área de ser­

viço. Terreno c/300 m2 cercado e

arborizado. Vaga para Garagem.

TERRENOS

ITAGUAÇU - Lote com locali­

zação privilegiada, frente para?
mar.

JURERÊ - Próximo a Caixa
Econômica Federal. Ótima locali- ,

zação.

ELESBÃO PINTO DA LUZ
C/área de 360 m2, localizado no

Jardim Atlântico.

TERRENO StODIECK
C/área de 867 m2, (sendo 24m de
frente) belíssima vista panorâ­
mica para toda a Baía Norte. Ex­
celente preço.

BALNEÁRIO DANIELA
Lotes na Quadra 28 - Ótima locali­
zação.

>� .••·��...
I

CASA AGRONÔMICA - A Rua
Almirante Carlos Carneirosc.pos­
suindo 2 pavimentos. Na parte
supericr 3 dormitórios (sendo 1

suite) sala de jantar, escritório,
BWC, copa-cozinha, quarto de

empregada, despensa, área de
serviço.

COMÉRCIO E
AOMINISTRAÇAO
DE ,IMÓVEIS (TOA.
departamento de imóveis de terceiros

empreendmentos
imobiliários
Itda.

Imóveis ·à venda
aptos e coniuntos
CENTRO' - Apto. com 116m2., contendo 1 \Jormitório
grande, 1 quarto médio, salas de estar e jantar, cozinha
ampla, área de serviço, BWC social, quarto de empregada
c/BWC anexo. Preço: Cr$ 580.000,00 sendo Cr$200.000,00
no ato e restante a combinar. (V�040-AP)

casas

VILA NOVA - Casa novi nha em folha, com área de 100m·2,
edificada em terreno com 670m2, contendo living, três
dormitórios, BWC social, copa, cozinha. Acabamento de 1a

qualidade: Preço apenas Cr$ 265.000,00, sendo Cr$
85.000,00 de poupança (a combinar) e restante financiado
pelo SFH (prestaçóes mensais de Cr$ 2.400,00) V-Q79-CS).

CANASVIEIRAS - Magnífica residência em final de cons­

trução (entrega em 30 dias) com área total de 118m2,
construída em terreno com 400m2, contendo: living, três
dormitórios (1 suite). BWC social', copa, cozinha e gara­
gem. Acabamento finíssimo. Ônibus à porta. Preço: Cr$
500.000.00. sendo Cr$ 250.000,00 de poupança, a combi­
nar, e o restante financiado pelo SFH (prestações mensais
de Cr$ 3.100.00) (V-071-CS).

.

CENTRO - Na rua Felipe Schmidt esse ótimo apto., com
73m2., contendo living, 2 dormitórios, hall de entrada.
BWC social, área de serviço, cozinha. Acabamento em
massa fina. carpet na parte social, louças coloridas e azule-

-, jos decorados até o teto na cozinha e banheiro, terminal
para telefone. Novissimo. Preço: Cr$ 450.000,00, sendo
Cr$ 143.000,00 a combinar e restante financiado pelo SFH
(V-035-AP)

BOM ABRIGO - Belíssimo e amplo apto. com magnífica
vista p/o mar, 204m2., de área, contendo: hall amplo,
living-jantar, 3 dormitórios, (1 suíte), BWC social, copa/
cozinha, grande, dep. completa de empregada, área de
serviço, garagem, gás central. Prédio com elevador. To­
talmente financiado pelo SFH. Apenas Cr$ 40.000,00 no

ato. Preço: Cr$ 700.000.00 (V-021-AP)

COQUEIROS - APARTAMENTO MAGNIFICA­
MENTE LOCALIZADO EM EDIFícIO DE FRENTE
PIo mar na Praia da Saudade, 105m2., contendo: 2 dormitó­
rios, living, BWC social, cozinha, dep. completa de empre­
gada, área de serviço, garagem, todo acarpetado, armários
embutidos nos dormitórios, armários americanos na co­

zinha. Preço: Cr$ 400.000,00 sendo Cr$ 235.000,00 pelo
SFH (Prestações de Cr$ 02.300,00) e restante a combinar
9V-024-AP)

.
.

CENTRO - Ótimo apto. para pequena família, contendo
living, 1 dormitório, BWC social, área de serviço. Magnifi­
camente bem localizado, á Rua Felipe Schmidt. Preço
apenas Cr$ 367.483,00, sendo Cr$ 90.000,00 no ato e res­

tante totalmente financiado pelo SFH (V-048-AP)

CENTRO-Ótimo apto. à apenas2 minutos da Pça. XV de
Novembro, em final de construção (entrega em 30 dias)
com área total de 53m2., contendo living, 1 dormitório,
BWC social, cozinha e área de serviço. Todo acarpetado,
instalação p/telefone, gás central. Preço: apenas' Cr$
320.000,00, sendo Cr$ 214.500,00 financiado pelo SFH e o

restante amplamente facilitado em condiçóes a combinar.
(V-044-AP)

CENTRO - Magnifica kitinete com 37m2., situada a 1_
minuto da Praça XV de Novembro, novinha em folha, de­
socupada, para entreqa imediata. Gás central e rede tele­
fônica instalada. Negócio de ocasião (Preço: apenas Cr$
200.000,00) (V-041-AP)

CENTRO - Estupendo apto. central, com área de 145m2.,
contendo: 1iving, 3 dormitórios, lavabo, ÉÍWC social. co­
zinha, área de serviço, dependência completa de empre­
gada. Finamente acarpetado. Preço: Cr$ 790.000,00,
sendo Cr$ 175.000,00 a combinar e saldo financiado pelo
SF� ..(V-047-AP)

CA:'IIPINAS - Magnífica casa de alvenaria, em final de

construção, com área de 145m2 contendo: living, sala de

jantar, 3 dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, dep.
completa de empregada, área de serviço. garagem p/1
automóvel. Toda saneada em gesso. Area social acarpe­
tada, Paredes em massa fina. Azulejada até o teto nos

BWCs e cozinha. Finíssima. Apenas Cr$ 130.000,00 de ato
e restante aguarda financiamento pelo SFH. Preço Cr$
570000.00 (V-080-CS).

ESTREITO-BALENARIO - Ótima casa com 120m2., em
terreno de 176m2., contendo sala de jantar, 3 dormitórios,
jardim de inverno, área de serviço, dep, completa de em­

pregada, Preço: Cr$ 405.000,00 - financiamento CEFSC

Cr$ 285.000.00 mais poupança de Cr$ 120.000,00 - Presta­

ção mensal de Cr$ 3.70b,00 (V-100-CS)

BARREIROS - Próximo ao centro social, casacontendo
3 quartos, sala grande. cozinha, BWC socip.l. e garagem.'
(Toda acarpetada) c/ar: de 360m2. Preço; Cr$ 400.000,00,
condiçóes a combinar. (V-098-CS).

.

.lARDI:'II ATLÂNTICO-Belissimo chalé com 115m2.,de
área, em terreno de 345m2 .. sala de refeiçóes, 3 dormitó­
rios. BWC social, co-zinha, varanda, garagem p/2 carros,
toda-murada. Apenas: Cr$ 100.000,00 de entrada. O res­
tante aguarda-se financiamento do BNf-!. Preço: Cr$
390.000.00 (V-064-CS) ..

CA:'IIPI'l:AS - Belissima casa, em área de 276m2., com 2

suites. 1 do'rmitório simples. BWC social, copa/cozinha.
living, saladeTV, varanda, garagem, área de serviço e dep.:
de empregada. Preço: Cr$ 400.000.00. negócio de ocasião

(V -026-CS).

"PLANTÃO PERMANENTE DA
8:00 HORAS ÀS 22:00 HORAS -

INCLUSIVE SÁBADOS E DOMIN­
GOS.
"AGENTE CREDENCIADO PARA
O SUL: IMÓVEIS MOREiRA
NETTO .,-- CRECI 333 - CP. 53"
Praia doMarGrosso: Laguna - SC
- Fone 44-0333.

.

Rua Ten. Silveira, 35 - Ed. Apolo - Sobreloja
Fones: 22-7382 - 22-7598 - 22-7811 - 22-7159
Florianópolis - se

terrenos

IMÓVEL,
O MELHOR
NECOCIO

CAPOEIRAS - Lote plano em rua calçada, ônibus nas

proximidades, mede 12mx25m. Pertinho do depósito da
Brahma. Preço: apenas Cr$ 180.000.00, em condições de

pagamento a combin,ar. (V-069-TR)

BOM ABRIGO - Terreno em excelente localização, com
área de 453,60rT]2., (14mx32,40m), possui muro e rancho
para material de construção. Preço: Cr.$ 250.000,00, sendo
Cr$ 150.000,00 no ato e saldo Cr$ 10.000,00 mensais (V-
078-TR)

ESTRADA GERAL CANASVIEIRAS - Estupenda área
de frente para o asfalto, a 100m do Posto da Polícia Rodo­
viária em construção, área totalde 64.800m2., tendo 108m'
de frente para o asfalto. Excelente p/instalação de chá­
cara. Preço apenas Cr$ 367.500,00 em condições de pa­
gamento a combinar (V-066-TR)

.

COSTEIRA -Estupenda área, com vista espelacularpara
a Baía Sul, 15.000m2 (15mx 1.000m). Pequena casa de
madeira medindo 6mx8m incluída. Luz e águá no terreno.

Negócio de ocasião. Preço apenas Cr$ 250.ÔOO,00, em
.

condições de pagamento a combinar (V-075-TR)

ITAGUAÇÚ - Prente para 6 mar, a 10 metros da praia
350m2, no local mais lindo de ttaquaçú, incluído no preço,
projeto para construção de fino edifício de aptos. Preço:
apenas Cr$ 690.000,00 .ern condiçóes de pagamento a

combinar. Aceita-se proposta. Negócio urgente (V-040-TR)

ABRÃO - Ótimo terreno, com' área de 280m2 (14x20)
pronto para ser construído. Preço Cr$ 12r.000,00

à

cornbl­
.

nar, (V-082-TR)

CENTRO - Perto da Estação Rodoviária, 'este ótimo ter­
reno com área de 420m2. Negócio de ocasião. Fica nos

altos da Rua Anacleto Darniani, com vista para o centro da
cidade. Preço: Apenas Cr$ 80.000,00 à vista (V-077-TR)

BOM ABRIGO - Magnífico terreno de esquina, excep­
cionalmente localizado, com 606m2., de área, totalmente
desembaraçado e com projeto para construção de edifí­
cios de aptos. aprovado pela PMF. Vende-se todo pacote
em condições facilitadas de paqamento. Preço: Cr$
580.000,00 a combinar condições (V-04,!2-TR).

Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 128
•••••••••••••••••••••••••• Fones:22·8388�22-4261 e 22-8567 -Plonanõpolis ...c:C

C.G .C.M.F j 82.937.160/0001-26

PlantãO:
sábados,domingós e feriados

Imóveis para alugQr
CASA NO CENTRO - Com 2 salas conjugadas, 3 dormi­
"tóríos, 2 copas, cozinha, 2 banheiros, dependência com­

pleta de empregada, garagem, área de serviço e lavande­
ria. Especial para repartição, clínica ou ponto comercial.
Preço: do aluguel Cr$ 9.500,00 (L-005-CS).

CASA EM BOM ABRIGO - À 100 metros da praia, con­
tendo 3 quartos, 2 BWCs sociais, amplo livinq, sala de
jantar, copa-cozinha' grande, garagem, churrasqueira,
área de serviço, anexo c/2 quartos e banheiro, carpetado e

com telefone. Aluguel: Cr$ 5.500,00 (L-003-CS)

CASA NO JARDIM\ITAGUAÇÚ - Com living, sala de
estar: dois dormitórios, cozinha, copa, banheiro, área de
serviço, semi-mobiliado, fogão, geladeira, sofás, cortinas e

carpet. Aluguel: Cr$ 4.000,00 (L-007-CS).

CASA NA DUARTE SCHUTEL - Com .3 dorrntitoios, 2
BWCs, copa, cozinha, despensa, dependência de empre­
gada, churrasquei ra, varanda c/telefone, garagem p/2 car­
ros, jardim e quintal-Aluquel: Cr$ 6.500,00 (L-004-CS).

CASA NO CENTRO - Prolonqarnento da Beira Mar
Norte, ampla e com fundos para o. mar, contendo amplo
living, sala de jantar, em "L", 4 dormitórios, 2 BWCs, de­
pendência completa de empregada, garagem, área de ser­
viço. Aluguel: Cr$ 9.600,00 (L-006-CS)

CASANO ESTREITO -Ao lado da Igreja de Fátima, com
2 dormitórios, sala, cozinha, banheiro. Aluguel: Cr$
3.000,00 (L-008-CS).

APARTAMENTO NO CENTRO'- Edifício Visconde de
Ouro Preto, com garagem, 2 dormitórios, BWC social, co­
zinha, dependência de empregada, área de serviço. Com
telefone. Aluguel: Cr$ 4.500,00 (L-OOB-AP)

SALA NO CENTRO - Edifício Hércules, com 47,30m2.,
com ar condicionado, telefone e carpet. Aluguel: Cr$
4.000,00 (L-003-EC)

* II!SSAS E OUTRAS OPÇÓES PARA ALUGAR OU
COMPRAR SEU IMÓV�L. ESTÃO À DISPOSIÇÀO
EM NOSSOS ESCRITORIOS. CONSULTE·NOS NÓS
ENTENDEMOS DE IMÓVEIS.

.
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CASA - COSTE IHA - Residênci'a à Av. Jorge Lacerda,
com 60m2, quarto, sala, copa, cozinha, BWé, garagem,
amplo pátio. Aluguel Cr$ 2.500,00.

' .

•

S· .

NOVA ERA Carteira de· Administração
RA RUA FELIPE SeHMIDT, 21 - eONJ. 509 - A.R.S.

FON'E 22.8968

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL

DE ESTRADÀS DE RODAGEM
160 DISTRITO RODOVIÁRIO F,;EDERAL

AVISO

tOMADA DE PREÇOS

EDITAL N° 018/77

.

O 16° Distrito Rodoviário Federal, faz público a quem
'interessar possa, que no dia 02 de agosto de 1977, às 15,00

. horas, à rua Alvaro' Millen da Silveira nO 151, realizará
abertura da_TOMADA DE PREÇOS, paré! os SERViÇOS DE

SINALlZAÇAO HORIZONTAL RODOVIARIA; NA BR-101/
SC Trecho /Divisa PR/SC /Florianópolis, num total de
19.000 m2. ,.

Maiores esclarecimentos, serão fornecidos junto ao

Serviço' de Engenharia e Segurança de Trânsito.

Florianópolis, 14 de julho de 1977

/

EngO Ni lo Büchele
PRESIDENTE DA COMISSÃO

CASA - CE;\jTRO- Rua Crispirn Mira, n043, 4 dormitó­
rios, BWC, copa, cozinha, porào.i qaraqern. Excelente
para fins comerciais ou rnoradía.Atuquel Cr$ 15.000,00.

�
�

,NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE seHMIDT, 21 - eONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968
'

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
III Ex • 58 Fi M/D E • G L C '.

630 BATALHÃO DE INFANTARIA.
• EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N°

01/77 •

O 630 BATALHÃO DE INFANTARIA,"
com sede à Rua General GasparDutra, na
370, em Florianópolis, SC, leva ao conhe­
cimento de Firmas interessadas, que re­

ceberá propostas' para TOMADA DE
PREÇO, para aquisição dos materiais
abaixo:

- forro paulista de pinho de segunda
qualidade, de 13 cm;

,

- caibros de pinho de segunda quali-
dade, de 9 cm x 3 cm; I

- ripas de pinho de 2,5cm x 4cm x 4m;
- meia cana de pinho de 4 m;
A cópia do Edital poderá ser obtida na I

Fiscalização Administrativa do 630 Bata-
lhão de Infantaria.

. ,

As propostas poderão ser entregues
até as 10.00 (dez) horas do dia 02 (dois) de
agosto de 1977. -

Florianópoiis, SC, 16, de julho de 1.977
ADOLFO PLACIDO SANTOS GOMES - Ca-

.

pitão Inf
Presidente da Comissão de Licitação

I

CASA - ESTREITO - Rua Araci Vaz Callado, 441,
bairro de Fátima, com '3 dormitórios, BWC, copa­
cozinha, área de serviço, dep. empregada, lavanderia,
garagem e varanda. Terreno todo murado com jardim e

amplo pátio. Aluguel Cr$ 7.000,00.

�
�

NOVA ERA ,Carteira de Administração
RUA FeliPE SelIMIDT, 21 - eONJ. 509 - A.R.S.

FON.E 22.8968

SEGUR.AN(A MAIS TEMPO

CASA EM -BARREIROS

ALVII;NARIA

03 quartos - Cr$ 230.000,00 mais peq. saldo Cr$ 545,2:3
mensal. Podendo-se ampliar para comércio. ÓTIMO

,
PONTO.' I

Localizada na R'ua Leoberto Leal entre dois postos de

gasolina. Próximo ao Trevo de Barreiros.
Tratar c/proprietário p/ fone 44-0512. Horário comerc'i.al.

LAURO PROCÓPIO KOENIG'
MISSA DE 7° DIA

(Florianópolis)

A família de Lauro Procópio Koenig agradece
as manifestações de pesar pelo seu faleci­
mento, ocorrido no dia 13 do corrente, e. con-,
vida para a missa de 70 dia, a realizar-se na

,Igreja N.s,. de Fátima, no Estreito, dia 21, às 19
horas.

.

LAUR,O PROCÓPIO KOENIG
MISSA DE 7° DIA

(TUBARÃO'

A família de Lauro Procópio Koenig agradece
as manifestações de pesar pelo seu faleci­
mento, ocorrido no dia 13 do corrente, e con­
vida para a missa de. 70 dia a realizar-se na

Igreja Matriz de São José, Bairro Oficinas, Tu­
barão, dia 19 às 19 noras,

@ Esta é uma Num apartamento
das a sua mulher tem
vantagens

\

mas tempo pra tudo,
que só um até para você. Ela tem
apartamento tem. mais tempo para,
Num apartamento. tricotar aquele suéter
vecêfecha a porta e tão sonhado, para
pronto. Pode viajar a receber suas amigas,

.

negócios, que sua para fazer uma
mulher fica tranquila. �comidinhaPode ir ao cinema, . especial e
que seus filhos estão para esperar
bem coidados. Pode o seu maridinho .

sair de férias com a sempre de bom
família, quê sua casa humor. Sim, porque
está bem guardada. um apartamento é

. � .

simples e prático de
limpar e para arranjar
uma boa empregada,

,
é 'sempre mais fácil .:

LOCALIZAÇÃO
Todos os edifícios,

são construídos em
.

terrenos privileqedos.
Se você gosta de
morar no centro,
perto de tudo QU se

��t!�;!ere.�afastado, há · .•
'

.. '

sempre um,

aosrtarrento feito
para você. E, como
esta cidade é uma
ilha, onde você
estiver está serrpre
perto do mar e da
natureza, é só 'abrir 8:'
janela.

. APARTAMENTO
OMELHOR LUGAR
PARA MORAR.

.
'-

ASSOCIAÇÃO DOS INCORPORADORES DE IMÓVEIS DE FLORIANÓPOLIS
. .

-
.

BOM AMBIENTE

Morando @�num . �
apartamento, .

você não se sente
sozinho. Você tem os

vizinhos para trocar
bom dia, falar do
tempo e do vento sul.
,Além disto, você '

.sempre pode contar
com eles para uma

\

carona ou um

imprevisto ·qualquer.
Os seus filhos, vão ter
com quem brincar
no playground do
edifício e a sua

mulher, com quem
conversar. Você e
seus vizinhos podem
formar um ambiente

) de camaradagem,
porque entre vocês
existe uma coisa em
comum: o lugar
onde moram.

.

. IMóVEL,
oMELHOR
NEGOCIO

f AfllOVVlU. \tIN1'AGINSDOSISltMA fW'WICIIRO HAIlIfAOONALma"" )
I A�KONOMicAFtÍlERAL�05BJwDvu

KITINETE - CENTRO: Edifício Governa­
dor Felipe Schmidt, ap. 903', c/50m2. Alu­

guel: Cr$ 3.000,00�

'SOVA
.'

NOVA ERA Carteira de Administração
ERA RUA FELIPE seHMIDT, 21 - eONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

,aluga-se
SALA - CENTRO: Centro Comercial Ader­
bal Hamos.da Silva, sala c/45m2., para fins
comerciais, na Sobreloja, na 212, com insta­

lações de primeira, escritório, balcões, pra­
teleiras, tudo modulado e acarpetado. Alu-
guel: Cr$ 9.000,00.

.

NOVA ERA C�rteira de Administroção
RUA FELIPE SeH�IDT, 21 - eONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

CASA - ESTREITO - À rua Santos Saraiva n? 1196,
proximidades Brahma. Casa de 'madeira com 3 dormi­
tórios, sala, copa-cozinha, BWC e garagem. ALUGUEL
Cr$ 2.500,00.

�
�

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE seHMIDT, 21 - eONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22,8968

VAlDRIZAc;ÃO
, Como você já sabe
o imóvel é o melhor

negócio. Nos
últimos dois
anos

valorizou 1440/0.
Por isto, ao

comprar um
\ ,\ ..

, / "

apartamento, voce
pode ter a certeza de
estar empregando
seu dinheiro num
bom investimento.

Se seu problema é bebida'
Deixe logo de beber

.

Se o mesmo for comida
evite o máximo em comer

Porém são coisas da vida
Que muito nos dão'prazer
então venha ao SAUNÃO
Que nós vamos resolver.

REABILlTE·SE NO SAUNÃ'O!
SAUNA, Seca e Vapor, Massagens, Manic'ure,
Pedicure, Salas de. Leitura, Repouso, Joqos
Etc., Etc ...
Diariamente das 13:00 às 22 horas - Para Ho­
mens - Preço: Cr$ 30,00

Já está em funcionamento
SAUNÃO .. Av. Ivo Silveira, 501 - Coqueiros -

Fundos do Hotel Valerim - Fone 44-1011 - Flo­
rianópolis.

Kyrana Atherino Lacerda
TITULAR

COMARCA DE FLORIANÓPO.LIS
CARTÓRIO DO 1 ° OFíCIO DO

REGISTRO DE IMÓVEIS
KYRANA ATHERINO LACERDA. TITU·

, LAR
ZOÊ LACERDA WESTRUPP • OFICIAL

MAIOR
CRISTINA MARIA LACERDA PRAZERES

ESCREVENTE JUAAMENTADO

EDITAL

Kyrana Atherino' Lacerda, Titular do 1 ° Oficio de Ifmó­
veis de Florianópolis, torna público que se encontra -íepo­
sitado neste 1 °Ofício do Registro de Imóveis, a documen­
tação referente ao Loteamento MARINA FERRA� r<OELER,
requerido por Marina- Ferraz Koeler, desquitaoa, do lar,
residente à rua Santos Dumont nO 12, Aptoi, nesta cidade.
CPF n? 001.864.408-20, de uma área total de 18.850,00m2,
registrada no Livro 3/V, fls. 211, sob nO 20.240, em 21-02-
1962, com as seguintes medidas e confrontações: frente:
177,30m, confrontando com propriedade do Jardim lta­
guaçu; fundos: 216,40m confrontando com propriedade
:::.... 'ide Cícero Claudio; lado direito: 119,90m confrontando
com propriedade da loteadora; lado esquerdo:
104,00m confrontando com propriedade de Nelson da
Silva Mello e Osvaldo Silveira,

Consta do requerimento do interessado que o referido
loteamento está devidam.ente aprovado pela Prefeitu ra
Municipal, conforme Projeto nO Z'" 219-A e Alvará de li­
cença nO 284, de 03-03-77.

No cumprimento das disposições legais, em especial
do Decreto-Lei nO 58, de 10 de dezembro de 1937, e para
que se torne efetivamente público, o presente Edital é
publicado três vezes, durante 10 dias, no Diário Oficial do

�stado de Santa Catarina e no Jornal "O Estado", desta
Comarca. Decorridos 30 (trinta) dias daúltima publicaçáo.
e não havendo impugnação, será procedido O cornpetente
registro.

.

Florianópolis.
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forisa
Uma empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva. 554 - Estreito
Nos carros novos não alteramos

os 12% de aumento. <
RESTAM POUCAS UNIDADES

Eaí"

PICK·Up· 4x4· 4 cil ............................ 1976

MAVERICK . Automático
"

.. 1974

MAVERICK· Luxo ,., .. , " 1974

CORCEL·BELlNA . Branco .. : 1974

CORCEL· GT· Branco,., ,.... . 1974

CHEVETTE . Azul , , , . , . ÜJ74
CHEVETTE . Branco . . .. , , " , 1974

VOLKS·1300 . Bege , , , , . 1976

DODGE'ÓART . Luxo - 2 portas .. , , .. , , : , 1973

Restam poucas unidades de "OK"
Com preço de MAIO.

\ ! .

Rua Gaspar Outra 90:
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44-0522_J

Modelo Ano Cor

Passat 1975 ' Laranja
Brasília' 1976 Branca
Brasília 1975 Bege
1300 L 1976 Branca
1300 L 1975 Laranja
1300 1973 Vermelha
Vàriant 1976 Marrom
Variant 1975 Vermelha
Variant 1974 Azul
1600 Super 1975 Amarela

Opala 1974 Cobre
Kombi 1975 Branca
Kombi 1974 Amarela

.

Possuímos também toda a linha VW OK, para pronta en­

trega, com fi1nanciamento próprio em até 24 mese�.

Marca
Maverick Cupê
Corcel Belina
Corcel Cupê
Opala
Rural
Jeep
F 100
Variant

Ano

75
73

73/74/75/76
72/73/74

71
62
7'2
73

Cor
Verde
Azul Colonial
Várias Cores,
Várias Cores
Verde
Verde
Laranja
Amarela

, Endcr�ço: Fclip� ���midt, 6� - Fón;s':"�2-:3:12(e/22'��i�7 �;
,

<� -
- ��'

.
'" Florianópolis _ Santa Catarina ,:. "o; ,,�,1

,

"

_

, ''''t' ';,_'" ",

-

.�_
.

i.

MEYER VEICULOS

RUA FULVIO ADUCCI, 597 - T.EL: 44,1169

BRASILlA
CHEVETTE
PASSAT TS
.CORCEL
DODGE CHARGER RT

DODGE 1800
DODGE 1800

75
76
76
75'
76
75
74

REVENIJUJ()H AUTORIZADO ��'CHRYSLER
"'Â� (1 (, B R A S I I

DO MAR Veículos e Máquinas Ltda.
B R 101 . Km 207 Fones 44-0703 e 44 8808

Ro�ado - São José - Sant� c.Ji ,II' n�
.

'. \
.

.

RELAÇÃO DE CARROS USADOS

FNM - 11000 . Ano 1964 - C/Reboq ue

OPAL(\ . Cu pê'- Ano.1973
.

BRASILlA . Ano 1977
FNM - C/Carroceria e, truck - Ano 1976

"

Temos HONDA CG 125 (nacional) OK. p/pronta entrega,
FABRICAMOSCARRETAS e ENGATES p/motos, lanchas e

modelos utititárlos e/tampa em fiberglass,'
MATRIZ: It1jljaí - SC - Fone: (0473) 44-2237.

I
,

-raMI
-

"

MOTO USADA e OK

"COMPRAMOS"

APARTAMENTO e SALAS CENTRÁIS DE PRÉDIOS em

FINAL de CONSTRUÇÃO,
'Consulte-nos: Fones22-4291, 22-8770 e 22-9768

'

ACN -'Assessoria Catarinense 'c:Je Negócios Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" -

Conjunto 410,

o ESTADO - 17 de jUlho de 197)
r'

CLíNICA MÉDICA

HONDA CB 750 FOUR 74
HONDA CB .500 FOUR 73
HONDA CB 500 T 76
SUZUKI GT 550 A 76
HONDA CB '350 Fr.eio a disco 73
HONDA CB 360 74
YAMAHA CROSS OK. e usada
HONDA CB 50
SUZUKI 50

I'

<

MURrlO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44-1345
Corcel Cupê várias cores, , , , ". , .. OK
Chevette várias cores .. , , , OK
Opala Cupê várias cores, ' , , , , . , , ' . , , , , , .OK
Fiat várias cores. , . , ,

'

.. 0K
Chevette ouro metálico, , ,., .1977
IFiát Azul marinho,." , ,., 1977

Dodge Pelara azul metálico, , , , .1976
Maverick Cupê verde metálico "." .. , .. , 1976
Opala vermelho cupê , .. , .. , : ..

'

, � 1974
Brasília Marrom, , , , ', , .. 1974
Volks 1,500 azul .. , ,: , 1972
T,L. Az,ul ", , , , 1971

ALUGA·SE

Apartamento com 2 quartos, living, ban'heiro, cozinha e

dependência de empregada completa.
Ed. Jaime Linharés apto 904· Tratar fone 22-3774.

DR. CASUO ISHIMINE
CLíNICA GERAL E REUMATOLOGIA

CONSULTAS
08:00 às 12:00 e 14:00 às 20:00 horas,

Atende à domicílio
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Estreito

; Fone: 44-2368

. BARBADA DA SEMANA
Dodge Polara Gran Luxo várias cores -OK .Cr$ 72.000,00
Opala cupêIuxo várias cores - OK .... ' •..Cr$ 82.000,00

allBO· �!��,t'"'W
Automóveis s.�

Telefone 44-3937

CEP 88000 .' Florianópolis - Santa Catarina
,

, VENDE·SE

Ponto comercial. Rua Anita Garibaldi '8, safa 6 - Centro -

fone 22-0578. . I,

_LÉO MAURO XAVIER

" .

f,;':; Conce'ssioná,ia DEPA,RTAMENTO
DE CARROS ,USADOS

BRAS!LlÀ: Branco , 1976
BRASI'LlA - Amarelo,., " .. , ,.',.,.. 1974
VOLKS - 1300 - Branco 1973
\/dLKS-�'ij'óõ =-iJermelho , ,.,

' 1976
VOLKS - 1300 - Azul, , , . , , 1971
VOLKS - 1500· Verde :.. 1972

. I .

APARTAMENTO 60.000,00

Vendo um apartamento Jardim Atlântico· .entreqa 'da
chave em aqosto.Tratar c/ Jonas, Rua- Vargas Neves 105 -

Estreito.

Clínica e Cirurgia' Urológica
CRM - SC 179

/

Consultório: Rua Tenente Silveira, esq. com Rua Jerônimo

Coelho

COELHÃO AUTOMOVEIS

VOLKS 1300 - VERMELHO , .. ,' , 1970
VOLKS 1300 - AZUL...... .. 1972
VOLKS 1500· VERDE .. ",." .. ".............. 1973
VOLKS 1300 - BRANCO, ,.,.,., •... ,

1974
VARIANT· VERDE .. ,. . ,.,.,....... 197,3
DODGE DART - VERMELHO ..

- ,.. , , .. , . 1973
MERCEDES BENZ· 4 portas, jóia " . " 1964

. ;,

COMPRA, TROÇA E VENDE.
.� f' N

VENDE.SE
Casa nova de madeira com 3 quartos e demais dependên­
cias. Terreno medindo 12x21 metros. Preço Cr$ 140.000,00
a vista ou a combinar. Vendemos também um lote de

12.x120. Tratar Rua Noruega, 145 - Balneário Carnboriú­
SC

Edifício Hércules, 6° andar - Sala 601 '

ATENDE DIARIAMENTE
<

HORÁRIO 10 às 12 horas e 16 às 18,30 horas.

Telefone 22-4304.

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

, ,

Atende diariamente inclusive
aos sábados e domingos'

Dodge Rolara branco .. ,." .. "., ,." •..... 1976

Dodge 1800 - branco , , , , .. 1975
. Dodge - 1800 - GL , , ,':'" ,." ,.1974

ALUGA·SE

Um galpão corri 540m2 de alvenaria, novo, próximo a

·BR-101 a uns400 metros do trevo de Barreiros, Tratar Fone'
22-2897. '

. GATÃO
I

AUTOMOVEIS
-. fRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE: 22-2986 .

Volkswagen Branco Lotus 1.300 ., ",.", ··.73
Volkswagen Amarelo Safari 1.300 , ".75
Brasília Branca , " "., : 76
Brasília Azul .. , . , , .. , , , ',' , , " .. , ,

'

, , . 75

Compramos seu automóvel à vista,

PRAIA DE MARISCAL
PORTO BELO

Lotes em até 40 meses. Informações fones 44-
2544 e 44-4374.

VENDE·SE

Um terreno em ITACOROBI- Estrada Geral da Lagoa a 120
metros do ASFALTO - 43500m. Tratar - Fone 22-6197,

CLíNICA ODONTOLÓGICA
DO

\ PROF. SAMUEL FONSECA'

Rua Je1rônimo Coelho, 16 - 10 andar - fo�e
22-4824. Residência fone 22-2225. Cre-

dencia�o pelo IPESC. \

I

DECLARAÇÃO

ADÃO JOÃO D0S SANTOS declara que extraviou o Certifi­
cado de Propriedade de s/Carnioneta de marca Pick-Up
Chevrolet C-1404, de cor Bege, chassis nO 144JBR.27836P,
de placas MY-0128.

I

I

VENDE·SE

SAVAS APOSTOLO PITSICA
CUlJiCA OE SE'JHO, L�S

Av.Othon Gama D'Eça, 153·.Ed. Fleming
DIARIAME·NTE das 14 às 18 h - Tels.: Cns; 22-9080

Meleiro-SC, 13 de julho de. 1977

Terreno lote nO 571, localizado no Balne.ário Daniela, na
quadra da praia, em rua lajotada, com água encanada e

luz. Tratar fone 44-2470.·
\

I

DOC�MENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o seguinte documento: Carteira de Habili­
tação pertencente 'a Sra. Cimira Bento Mafra Itajaí SC.

I

Loteamento Morumbi (Morro da TV), Lotes a partir de
500m2; com 40% de entrada e o saldo em 20 meses,

Tratar pelo fone 22-2418, inclusive aos sábados e dom0.gos
- CRECI 211. "" \ , j'V'

.,.'

Clínica de idosos - arterloscleross -diabete - hipertensão-
� reabilitaçào.
MEDICINA PREVENTIVA
Ed. Hércules - Rua Tenente Silveira, 51 - Conj. 505/506 -

fone'22-5520.
.

Atende com hora marcada,

�OCUME,N.TO EXTRAVIADO

Walceomar Souza. proprietário do VOLKS TL,AB-0305 cor
azul ano 71 - cfiassls BF 027785, declara que foi extraviado
o Certificado de registro de veículo n00096909, E carteira

Nacional de Habilitação,

VENDE.SE AMPLOS LOTES
A 5 MINUTOS DO CENTBO

MÓVEIS USADOS

COMPRO'
\

Compro móveis e eletrodomésticos usados, pago à vista.
Tratar Rua Bocal úva, 83 - F.one 22-7232.

Dr. JARBAS JOSÉ ÁVILA

GERIATRIA
-

,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram perdidos os documentos do caminhão FNM 180�N3,'
cor azul, placas DH 0138, chassi 1215008681 - a.no 76 -'

oertificado 00126332 pertencente ao Sr. João David Fri'ge­
rin

I--------------------------------------------�
LlMPESA DE FOSSA

.

E'DESENTUPIMENTO EM GERAL

,,) .

.

Tratar Rua Max Schrarnrn - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 44-4140"
,

/

-,

DR. EDIVAN JAEGER
, CLíNICA, GERAL· CRM 942

AÇÕES DO SESC

COMPRAMOS QUALQUER QUANTIDADE.
Tratar: fones 44-2566 e 44-11 01

(
.

Rua João Pinto, n? 6, Edf. Joana de Gusmão - Conj. 406 -

Fone 22-5369. Horário: 17,00 às 20,00 horas,
.

,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
\.

Foram extraviados os documentos do carro Volks, ano 71,
chassis n? BS0622736, placa TB8464, cor Bege, de pro­
priedade do Sr. José dos Pássos Souza Br-asil.

Tubarão, 13 de julho de 1977

VENDO

Um telefone prefixo 44.
Um telefone prefixo 22: Tratar pelo Fone 33-1.525,

Dra. MOEMA DESJARDINS

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados 'os'seguintes documental Certificado
de. Propriedage, TRU, e o seguro" do carro de marca Pas­
sat, AA 3003, cor azul. chassis n? BT 020427, pertencente
ao Sr. Henrique Teophilo Deucher.

. ,

Ginecologista e'Obstetra
;:> ,�

.,,- .

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro

.Comerclal Aderbal Ramos da Silva à Rua

Felipe Schrnldt, 21 - 60 andar, conjuntos
603 e 605 - telefone 22-0471.

Foram perdidos vários documentos perten­
centes a Lucia Flávio Coutinho.
Favor entregar à Rua Álvaro de Carvalho, 38 -

Centro - Flo�ianópolis.

TELEFO�E COMERCIAL

Vende-se 3 telefones tronco comerciais, prefixo "24"·
Preço Especial. Tratar pelo fone 44-4000, com Sr. Pedro

Madalena.
.

DOCUMENTOS PERDIDOS

.

TITULO DO LIC E DO CL'UBE
6 DE JANEIRO QUITADOS

L '

DRA� VERA ,SÔNIA A. GRUDTNER

Gastr.oentero,lpgia
e Clínica Geral

.Atende 2a. e 6a. fei ra das 18,00 à� 21 ,00 horas.

Local: AVENIDA MAURO RAMOS, 205 - INST.

REB. DR. RAUL CHEREM FILHO. Credencie-
I

menta. IPESC - PATRONAl,.. - SASSE.

. Vendo outroco os dois por FUSCA. Tratar com o Sr. Sylvio
pelo fone 22-1222 ou 22-1657. ;

DIV.ÓRCIO

Tratar Pane 44-1874. Sr. Jorge Luiz.

POSSESSORIAS .INVENTÁRIO.
COBRANÇAS
ADVOGADOS.

Rogerio Carvalho da Rosa

Rogerio Barbosa Cabral ,

Ruádos Ilhéus, 8 - Ed. Aplub, 11.0 andar, con].
116 - Florianópoljs.

COMPRO PUMA

VENDE-SE

j
Tratarà Rua Capitão Augusto Vieira, 3257 ou pelo fone l,.

42-345 - Palhoça. ' 1 ,

/ LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Corcel 73 - Inteiro Cr$ 22.000,00, Tratar pelo os fones
.22-0397 e 33-1647, Diariamente após 1800 horas,

( ,

VENDO

CHEVETTE SUPER LUXO 77 com 6,000, Kms. Preço c.s
60.000,00 - Aceito troca. Tratar pelo fone 33-1525,

VENDE·SE

Um Dodge Dart, ano 71, com 4 portas, toca-fitas e FM,
estado de novo.

.

Tratar à Rua Des. Pedro Si Iva, 112 apto 8 - próximo ao
\

Tritão.

AGRADECIMENTO
Sr. Leoclide Zi:tndavallí vem por intermédio' do Jornal "O
Estado': agradecer ao milagroso São Judas Tadeu.por uma
graça alcançada .

Tubarão, 11 de julho de 1,977

,MOÇAS

Entre 18 e 25 anos para trabalhar em Clínica Dentária.
Entrevistas: Dias 18 e 19/7 das 14.00 às ,17 .00 horas à Rua

Aracy Vaz Callado, 49 Estreito, c/Sr. JEFFERSON,

.

FOLHINHAS - VENDEDORES 30%
Precisa-se para todo o Estado. Folhinhas, calendários

de bolso e cartões de natal ( preços especiais para reven­

dedores). Remeter 1 foto e Cr$ 100,00 do mostruário com

instruções de como vender. 30% comissão. King Ltda. Rua'
do Carmo, 128 - Tel. 361;l837 - S, Paulo.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

DURIEUX S/A, necessita de uma moça, com conhecirnen­
tos gerais de escritório, com prática em datiloqrafia'

,
Interessadas queiram apresentar-se para entrevista à Ga­
leria Jacqueline II, Loja 2. Horário comercial.

o,':
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CASASCHÁCARA.VENDE�E

Uma construída em terreno de 15x80, po­
mar, muitas frutas no fundo e rio para pes­
car. Outra em terreno de 12x30, tudo perto.
Cr$ 350.000,00. Ver Rua João Bom, 428 -

Biguaçu.

LlNCK S/A
EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS'E

INDUSTRIAIS,
'

deseja admitir imediatamente:

RECEPCIONISTA/DATILÓGRAFA

�rip: \
• Boa Apresentação
• Tempo integral
• Prática: Telefone/Datilografia
• Conhecimentos Secretaria

* Oferece:

� Ótimo ambiente trabalho
• Salário compensador
• Oportunidades de Progresso

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

* Exige:' ,

• Conhecimentos Gerais de Escritório
.' Tempo integral
• Datilografia
* Oferece:
• Ótimo ambiente trabalho
• Salário Compatível
• Oportunidades de Progresso

,

Os interessados deverão comparecer na BR-l0l, Km 205,
no horário das: 8 às 10 e das 18 às 20 horas, munidos de
uma Foto 3 X 4. ,

EDITAL �E PRORROGAÇÃO
DE PRAZO N° 02/77

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO

JOSÉ, leva ao conhecimento dos interessados,
que foram prorrogados os prazos para habili­

tação no EDITAL DE TOMADA DE PREÇO nO

01/77 de 25 de Maio de 1977, nos seguintes
termos.

1°) - O .prazo entrega, das propostas fica

prorrogado para o dia 19 de Julho de 1977, às
18 :00 horas.

2°) - O prazo para abertura das propostas
fica prorrogado parq o.dia 20 de Julho de 1977,
às 15:00 horas.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE

24 de junho de 1977

GECI DORVAL MACEDO THIVES
Prefeito Municipal

RESIDÊNCIA DE ALVENARIA

Vende-se uma residência de alvenaria, nova, Pronta en­

trega. Com 3 quartos, copa, cozinha, área de serviço, sala,
banheiro, abri'go e churrasq uei ra. Terreno 12x30 plano.
PrÓximo à BR-l01 - na Ruá Antonio Schroeder em Barrei­
ros. Preço ,Cr$ 80,000,00 de entrada e saldo a .cornbi nar.

lntorrnaçóes : pelo fone 44-1624
Av. Josué Di Bernardi, 23 - Campinas - São Jose. '

COM. IND. E l?EPRESENTAÇ(JES L TOA.

PRECISA·SE

Pintores para fazer curso de pintura com a '

" SHERWIN WILLIAMS DO BRASIL.

P�ssibilidade de bom ernpreqo.

Interessado deve apresentar-se na DEKOR, rua
Francisco Tolentino, 60 - Ed. Pedro I, nos dias
18, 19, 20 e 21, às 14,00 horas.

,

00
'ALLIANCA
VENDEM·SE

Casas residenciais, prontas para morar, ::s
dormitórios sendo uma suite, dependên­
cia completa de empregada, fino acaba­
mento, com telefone já ligado, jardim pre­
parado, ,duas garagens, área glooal de
226,34m2. Coqueiros, o melhor Bairro da
Capital. Preço Cr$ 787.000,00.
Plantão no local. Disque o telefone 44-
4878.

-

.

- Apartamento, pronto para morar, 3 dormi­
tórios sendo uma suite, lavabo, sacada,
dependência completade empreqada, ga­
ragem, edifícto ""ITAITUBK' defronte à
Praça Na s- de Fátima. O melhor local d'o
Bairro do Estreito.
Loja com 286,00m2. Fachada em vidro
ternperite 10mm. "ITAITUBA" defronte à
f;raça Na sa de Fátima. Disque o telefone
44-0255. Construtora ALLlANÇA. CRECI-
169.

ALUGA
APARTAMENTOS

ED. BEIRA-MAR: Av. Beira Mar Norte - três quartos, sala,
demais dependências, garagem.
ED. CAMARUS - Beira Mar Norte - três quartos (1 suite),
living, demais dependências, garagem.
ED. PANORAMA - Beira Mar Norte - dois quartos, duas
salas, demais dependências, garagem, sinteco, ar condi­
cionado, la locação.
ED. BIANCA - Av. Hercílio Luz - aptos. o/três dormitórios,
living, demais dependências, forração, garagem.
ED. Da IZABEL - Rua Anita Garibaldi - kitinetes centrais,
prédio novo la locação.

. ED. JAYME L1NHARES - Rua Vidal Ramos - dois quartos,

.sala, demais dependências, garagem.
. ED. EDUARDO - Rua Visconde de Ouro Preto - no centro,
dois quartos, sala, cozinha, BWC, área de serviço.
ED. ,JOSÉ VEIGA - Rua Almirante Alvim - três quartos,
sala, cozinha, BWC, dependência de empregada, área de

serviço, garagem p/2 carros.

ED. DANIELA - R. Anit� Gáribaldi - amplo apto. c/living, 3
quartos, (1 suite) escrit., demais dependências, garagem.
ED. MOZART lAvo Osmar Cunha - ótimos aptos. c/telefone,
3 quartos (1 suite), demais dependências, garagem. "

ED. ROBERTO - Rua Tte. Silveira - dois quartos, sala, co­
zinha, BWC, dependência de empregada, área de serviço.
RUA CONS. MAF,RA - dois quartos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço. Otima localização.
ED. Da MERCEDES - R. Alves de Brito - aptos. novos c/dois
quartos, sala, demais dependências, garagem.
ED. ALFRE1)O - Rua Brigadeiro Silva Paes - Chácara do

Espanha - três quartos, sala, demais dependências.
ED. MARCOS BENVENUTTI - Rua Bocaiúva - junto à Beira

Mar, dois quartos, sala, cozinha, BWC, área de serviço.
JARDIM ATLÂNTICO - Av. Atlântico - dois quartos, sala,
cozinha, BWC, área de serviço.
RUA BÉNTÇl GONÇALVES - apto. central c/dois quartos,
sala, 'cozinha, banheiro, área de serviço ..
SOLAR FLAMBOYANT - Rua Esteves Jr. - ótimo apto. c/3
quartos (1 suite), sala, demais dependências, garagem.
ED. CHRISTIANNE VILLAGE - Rua Lauro Linhares - três

quartos, living, BWC, cozinha, área de serviço, garagem.
RUA DURVAL M. SOUZA - Na Chácara do Espanha, dois
quartos, sala, cozinha, BWC, área de serviço.
RUA FELIPE SCHMIDT - em pleno centro, três quartos,
sala, cozinha, área de serviço.

." . .

'

RUA FCO. TOLENTINO - junto ao terminal ônibus, dOIS

quartos, sala, cozinha, BWC, dependência de empregada,
área de serviço.

'

CASAS
BEIRA MAR NORTE - fina residência c/telefone, 4 quartos
'(1 suite), três BWCs, demais dependências, garagem p/2
carros.

'.

.

h BWCJARDIM STA. MÔNICA - três quartos, sala, COZIn a, ,

dependência de empregada, ar condicionado, garagem,
jardim, pomar. Telefone.

,

'"
RUA JOSÉ V. PEREIRA - Coqueiros - casa c/telef?ne: tres
quartos, duas salas, cozinha, dois BWC, dependência de

empregada, garagem, quintal. \

I

RUA CEL. LOPES VIEIRA - excelente residência o/três
quartos, duas salas, demais dependências, garagem, quin­
tal.
RUA PRESo COUTINHO - casa p/comércio ou residência
c/hall, living, 3 quartos, demais dependências.rqaraqern.
RUA GAL. BITTENCOURT - ampla casa central

p/residência ou comércio, dois pavimentos, diversas de-

pendências. '

,

RUA FREI CANECA c em excelente local, duas casas c/dois
quartos, sala, demais dependências. I
RUA SANTOS SARAIVA - Estreito - ótimo local, c/ 3·quar­
tos, 2 salas, demais dependências, abrigo p/ carro.
RUA SANTOS SARAIVA - dois quartos, sala, cozinha, BWC,
pequeno depósito, área p/ carro.
RUA DOM JAIME CAMARA " ótima casa p/empresa, clí­
nica, etc., diversas dependências, garagem, etc ..
RUA DOS ILHÉUS - espetacular casa central, p/escritório
restaurante, etc, amplas peças.

RUAVISC. OURO PRETO - ampla casa no centro, p/ escritó­
rio, repartição, etc. Ótimas dependências, garagem.
RUA PEDRO SOARES - casa central p/escritório ou con-

,I sultório, três quartos, duas salas, demais dependências,
garagem.
RUA MARIA P. COELHO - Trindade - excelente casa c/3

quartos, 2 salas demais, dependências, garagem.
TRAVESSA HARMONIA - na Beira Mar Norte, casa c/dois

quartos, sala, cozinha, BWC, quintal. .

RUA PEDRO IVO - no centro, p/residência ou escritório,
'três quartos, duas salas, demais dependências, garagem,
quintal.
RUA ESTEVES JR - ampla casa p/escritório, clínica, etc,
diversas salas, garagem, porão, fácil estacionamento.
AV. OSMAR CUNHA - ótima casa p/fins comerciais, salão
c/140m2, diversas dependências, gar,ag�m. Área total:
280m2.

LO.JAS E.CON.JUNTOS
ED. TIRADENTES' - Rua Nunes Machado - conts. centrais
p/escritório ou consultório.
ED. ACM - Rua Jerônimo Coelho - conjuntos c/ duas e três
salas. Excelente local, em pleno centro.
CENTRO COMERCIAL ARS - Rua Felipe Schmidt. Ótima
loja c/50m2, no melhor ponto da galeria. la locação.
ED. ALP6RSTEDT - Av. Othon d'cça-Ioja térrea, la loca­
ção, ótima p/boutique, farmácia, etc.
RUA DES. PEDRO SILVA - Coqueiros - ampla loja térrea
p/tarrnácia, empório, depósito, etc.
ED. APOLO - Rua Tte. Silveira - ótimo conjunto p/escritório
ou consultório. Excelente pontos.
ED. Da IZABEL - HuaAnita Garibaldi - loja térrea em pleno
centro. la "locação. ..

RUA ANTONIO LUZ - belíssima loja c/120m2, ótimo ponto
junto ao estacionamento do aterro.

'

RUA SETE DE SETEMBRO - amplo conjunto p/escritório
,ou repartição, diversas peças; ótimas instalações.
RUA FELIPE SCHfv!IDT, ESQ. PRAÇA XV - dois andares
c/15 salas, p/escritório ou qualquer ramo comercial.
RUA FELIPE SCHMIDT - espetacular loja c/150m2, mais 10
andar. Local, privilegiado.

Publicidade - 4:3

EB·MASTER
GRUPO

SlllllO SANTOS

Estamos em fase de expansào para Santa Catarina e

necessitamos de representantes nas cidades de: Cri­
ciúmaTubarão -Itajaí - Blumenau - Brusque - Rio do Sul
- Joaçaba e Chapecó.

VEND�DORESAOTÓNOMOS
Com condução própria para lançamento de

produto já largamente difundido no Rio
Grande do Sul. Cobertura Publicitária. Ramo
de AI imentos. oumas possi bi lidades de ganho.
Rua José Cândido da Silva, 579 Estreito. Tratar
quinta-feira, dia 21 com Fortunato.

Cartas com "curriculurn vitae" para Romil Empreendi­
mentos Ltda - Centro Comercial' "ARS" - Rua Felipe
Schmidt, 21 - Conj. 811 - Florianópolis - SC.

;3 quartos, living, copa-cozinha, banheiro.
Sendo que nestes o piso é vitrificado.
TRATAR: TEL22-5495 - ORECI _. 63.

.

COMUNICADO À PRAÇA

CASA_. AEROPORTO
NOVA· PREÇO: Cr$ 300.�00�00

APTO•• ESTREITO
NOVO· PREÇO: Cr$ 420.000,00

2 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro,
.garagem, dep.de empregada, área de ser­

viço.
TRATAR: TEL. 22-5495
CRECI - 63

Foi roubado o talão de cheques de N.

671641 a 671660 da Caixa Econômica Es­

,tadual _:_ Agência de Itaja! - pertencente
ao Sr. Cilesio Fernandes.

Itajaí, 15 de julho de 1977

IMOBILIÁRIA INGLESA

VENDE

PORTO BELO. PRAIA DE MARI$CAL
Entre a praia de Mariscai e Zirnbros - ao

lado de Bombas e Bombinhas. LOTES FI­
NANCIADOS EM ATE 40 MESES. Cr$
860,00 mensais. Tratar à Rua CeI. Pedro
Demoro, 1959 - Estreito, Fone 444374.

_Ç�CHORROS VENDE.SE

Filhotes de COLLlE com 70 dias de idade,
filhos de Campeões pelagem amarelo e

branco, tratar à Rua Aracy Vaz Cal lado na
46, (Clínica Veterinária Louvei ing Dog)
com DR. JAIRO.

VENDE·SE

CASA EM BARREIROS

, i' '"".... -------- ...

,_ - SALA....T.ERREA EM COQUÉIROS� Própria para.gabinete
médico, loja farmácia, etc. (Obs. na sala ao lado está sendo
instalado um gabinete dentário). Tem financ.iamento ga­
rantido. Preço Cr$ 304.365,34.
TERRENO EM ITACOROBI _2_ Com 2.195m2 �a subida do
morro da Lagoa. Condições facilitadas. Entrada de Cr$
80.000,00 e saldo de Cr$ 5.000,00 mensais fixo.
TERRENO NA JOAQUINA - (Defronte ao Hotel Meneze1)
com 16x31m. Cr$ 185.000,00
TERRENO NA AGRONÓMIÇA - Com 424m2 com vista

para o mar. Excelente localização. Cr$ 180.000,00
PREDIBENS - CRECI-131 AV. RIO BRANCO, 104 - FONES,
22-6099 e 22-6756

'

FINA RESIDÊNCIA

Aluga-se finíssima residência à Rua Belarmino Correa, nO
36: corn.arnplas e confortáveis dependências, gás central,
telefone, amplos jardins, garagem e demais benfeitorias.
Vale a pena ver. Aluguel fixo de Cr$ 7.000,00 -Inf. Telefone
22-0449 no horário comercial.

'

Vendo: toda em material c/2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro e quintal. Preço Cr$l 00.000,00 e o saldo financiado
pela APESC em prestações de Cr$ 680,00, ou troco por
carro e aceito a diferença em dinheiro. Tratar com o Sr,
Sylvio pelos fones 22-1657 e 22-1222 - horário comercia),

CASA· AGRONÓMICA
NOVA· 270m2

4 dormitórios, sendo 1 suite Com terraço,
banheiro social, sala de jantar, copa-

.

cozi nha, salão de festa, lavabo, depen­
dência de empregada completa, área de

serviço'. Casa com ar condicionado.
TRATAR:TEL22-5495 - CRECI p3

ATENÇÃO SENHORES "MARCENEIROS"

INDÚSTRIA DE MÓVEIS localizada próximo ao

Trevo do Roçado em SÃO JOSÉ, está precisando com

urgência de "ENCARREGADO", para dirigir o setor de
'MARCENARIA.

OFERECE:
Semana de 05 dias,
Sábados livres,
Bom ambiente de trabalho
Ordenado a combinar.
Os candidatos dev�rão d,irigir-se rnunjdos de docu­

mentos na INDUSTRIA E COMERCIO DE MOVEIS BEIRA­
MAR, à Rua JOS� AURINÇl DE MATOS, próximo ao Tunel
do Roçado em SAO JOSE. Fone: 44-0512.

VIVENDA CLASSE "4"· URGENTE

Vende-se, para entrega imediata, uma excelente casa

nova, ainda sem habite-se, em um dos mais privilegiados.
terrenos do Bom Abrigo, à rua Antenor Moraes, em frente
ao nO 59. Em estilo colonial2 andares, c/ 299, 70m2. Possui
garagem p/2 carros, quarto é banheiro p/ empregada,
quarto p/ costura, área de serviço, cozinha, copa, salas
amplas, hall, lavabosocial, 3 quartos (1 suite c/banheiro

privativo), banheiro geral, 1 sacada e/ terraço c/vista para
o mar, salão p/TV e jogos, etc. Toda em carpet. todos os

quartos o/armários embutidos, cozinha. em fórmica com­

pleta, lustres, revestimentos de parede. etc. Preço Cr$
1.300.000,00, sendo Cr$ 552.000,00 de sinal (aceita-se imó­
vel - facilita-se) e o saldo de Cr$ 748.000.00 p/BNH (Cr$
12.000,00 mensal, aproximadamente),Tratar ç/o proprie­
tário Sr. Passoni. pelos fones 33-1691. 33-1388 e 22-4647,
ou à rua Lauro Linhares, 252 - Trindade.

TOMAl
Armários Embutidos, Cozinhas Arnerica­
nas é com TOMAZ. Rua São João Batista
na 60 - Fone 33-1768.

VENDE·SE

Terreno em Coqueiros na Rua Senador Miltom
Campos, parte alta, 396 m2. Preço Cr$
280.000,00 à vista. Tratar ILHATEX, Fone 22-
5858.

BOMBAS P/GRAXA E LAVACÃO
ARTIGOS PARA POSTOS DE SERViÇO.

:�� AnORe ffiAYKOT&elA.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157

88000 - Estreito - Florianópolis. - se

FONE:,44-1788
.

, CHÃCARA(COMPRO)
'Compro chácara no interior da ilha com mais ou menos'
30.000 m2. Inútil chácara sem áqua,
OBS: Falar com Chico - Fone: 22.6551 I

[I
ALUGA-SE I

..

APARTAMENTO 2 QU�"'TOS (CENTRAL) ;
Livinq, c�pa/cozmha (c/armário ,dois quartos (ambos:
icorn armaria embutido), banhei ro, dependência de em-I
':pregada, área de serviço (1 ° andar). Cr$ 3.900,00 rnensais..
Trafaç REGIS IMOVEIS LTDA. Rua Felipe Schmidt 27 _,

Sobre-Loja 16, Fone: 22-3537; CRECI 58 :.
• ..' APARTAMENTO Cr$ 290.000,00

, jSltuado na Trindade, próximo a Eletrosul e l,Jniversidade,
'contendo quarto, living, copa-cozinha, BWC, social.
OBS: Apartamento novo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TERRENO
, LAJE PRÉ·MOLDADA 1íl'PUIA

��MENTOS
REG. CREA, N.· 5.17!.> • 10.· Região
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VENDE·SE
APARTAMENTO NOVO

LAGOA DA CONCEiÇÃO
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

, """" rap'Clez. Economia de 30%. Entrega. (0482) 22·6500
'""rI,ata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

22.6290't, . ddn com assistência técnica

CASA. VENDE.SE

Vende-se terreno com 1.884,00 m2 na descida do morro

com belíssima vista para a Lagoa e dunas. Duas frentes à
beira do asfalto. Escritura definitiva e legalizada,
Tratar: Fones 22-8457 e 444758.

Vende-se um apartamento novo com 3 quartos, cozinha,
sala e demais dependências, no Jardim Atlârttico. Entrada

apenas Cr$ 55000,00, prestação Cr$ 2,400,00. Aceita-se
terreno ou carro como pagamento. Tratarcom Sr. Ivo,
Fone 44-3912 ou 44-0789.

Com a qualidade que têm,
osMóve'is Cimo até podiam ser

feios, pesadõe:s, antiquados.
.\

Napa disso. 'NosMóveis Cimo,
beleza, durabilidade e

versatilidade andam juntas.
A Cimo é a empresà que mais

'lança modelos novos no Brasil.
E isso é apenas a prova e o

resultado do trabalho das equipes
de pesquisa e dos designers da
Cimo.

Vá conhecer os últimos
lançamentos Cimo nas Lojas Cimo.
Além da qualidade e das linhas
modernas, os móveis Cimo têm
o.utra vantagem:
facilidade de pagamento.

Compositivo (B-A)
Os módulos do linho Compositivo
articulam-se com rapidez e permitem que
você use o imaginação de acordo com o

ambiente.

Linho Infinito (Dormitórios - 6A)
Corüunios de quarto modulóveis, em
cereieira tingido, Seis modelos diferentes.

Linha 9,600
Bureaux e armórios emvér.cs medidas.
Possui todas as peças complementares.
Em pau ferro e pés cromados.

.

Sala de iantar
(mod. 7610A)
Com estante ou
buffet, nas cores
marrom e branco
com amarelo.

Estante (mod. 9272)
Estante em imbuia igualada, Estofa.dos em. k

chenille com apliques de madeira nos

almofadas.

...��
��

MOVEIS elMO
Beleza acima de tudo. '

'1

De. alvenaria, recém-construída, não habitada
acarpetada, com 3 quartos, sala, cozinha, ba�
nheiro, dependência completa de empregada,
garagem e churrasquei ra, rua calçada. Preço
Cr$ 500.000,00. Ver e tratar à Rua Tiago da
Fonseca, 113 - Capoeiras, ou fone 44-1929.

�programa
2··I�eiliítt _Ial

Z.tll;1 111·;I!I;lIlfill;1
Braqança Paulista - 30 de julho - 200 animais - Holandês PB
e VB, PC e PO de origem importada e de alguns dos melhores
e mais tradicionais rebanhos nacionais; 200 fêmeas cruza­

das de alta produção leiteira e 50 equinos registrados. Amplo
financiamento bancário (Banco do Brasil - Banco do Estado
de São Paulo e Banco Bradesco). A fazenda Primavera de
Atibaia estará oferecendo financiamento particular de 10
meses para aqueles que se credenciarem antecipadamente.
(Sr. Tamires: 36-0674). Patrocínio: III Exposição Regional de
Animais e Produtos Derivados de São Paulo e XIII Exposição
Agropecuária da Zona Bragantina.

� programa R. SãoFrancisco, 81 - 5.o·CEP 01005
Tels.: 32-4148 e 35-1433 - S Paulo·SP.
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MÁSTER CHEGOU A SANTA CATAR1NA
MASTER - DO GRUPO SílVIO SANTOS­
PREC!St\ DE CORRETORES(AS)
VENHA CONHECER MASTER E GANHAR MUITO COM ELE.

rvfASTER EM SANTA CATARINA É COM A RO'MIL.

VENHA lOGO. AS VAGAS SÃO LIMITADAS.
ENTREVISTAS A PARTIR DE 2a FEIRA,

NO CENTRO COMERCIAL ARS.

AVENTAIS • BOTAS • BOTINAS LUVAS •MÁSCARAS •ÓCULOS
.

CAP�S • CAPACETES PROTETOR�S FACIAIS
CINTOS DE SEGURANÇA "

produtos de alta qualidade

REPRESENTAÇó:�"êocE COMERCIO
.

__

LTDA.

Rua Fefipe Sehrnídt. 27 - 79 Andar Sala 716/:17 - Fones (0-182) e 228.,,57 - C. P. 457 - 88.000 FLORIA�OPOLIS - se

ESTADO DE SANTA CATARINA �
PREFEITURA MUNICiPAL DE JOINVILLE

. '<:
FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DA REGIÃ.O DE JÓINVILLE�),,�

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇAO FISICA E _
" DESPORTOS DE JOINVILL:E

.... lM·,...mlf ��� O POVO GOVERNA

��- ----...>

EDITAL N° 82/77

A Fundação Educacional da Região de Joinville - FURJ - e a Escola Superior
de Educação Física e Desportos de Joinville, tornam público.ique estão abertas

até o dia 18 (dezoito) de julho, as inscrições para o concurso vestibular para o

segundo semestre de 1977, para 0_ curso de Educação Física.

INSCRIÇAO:
,

1.1 - Secretaria Geral da FURJ no Campus Universitário, Bairro Bom Retiro,
das 8 às 12 e das 17 às 22 horas. .

1.2 - A taxa de inscrição é de Cr$ 243,00 e será recolhida no ato d> inscrrcào.
PROVAS:

2.1 - O concurso vestibular terá caráter classificatório, dele constando as \

disciplinas do núcleo 'comum obrigatório do ensino de segundo grau.
2.2 - As provas serão realizadas em 6 etapas, assim distribuídas:

a) Exame Médico: Dia 21 de julho, às 8 horas

b) Teste Físico: Dia 21 de julho, às 8 horas '

c) Comunicação e Expressão; Dia 21 de julho às 14 horas.

d) Matemática e Física: Dia 22 de julho às 8 horas.

e) Estudos Sociais: Dia 23 de julho, às 8 horas.

f) Química e Biologia: Dia 24 às 8 horas.
2.3 - Todas as provas serão realizadas na FURJ.
2.4 - VAGAS

30 Vagas - Feminino
30 Vagas - Masculino

As vagas serão preenchidas pelos candidatos que obtiverem maior número de

pontos.

Professora Lúcia M. Curlin Japp
Diretora Geral

Professor Eros J. Busemayer
Diretor da Escola Superior

de Educação Física
\
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